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de quem | he natureza mediante o calor, &-fpiritu natural, 

“& heaquella virtude que governa, & conferva o mefmo 
co de quem he natureza em todas fuas obras. | 

E aid cou af he cura paleativa? MES 

He aerefla e a qual naô fe cura a er fedidade det raiz, 


“nem propriamente como convem, mas com o remedio 


“que fe lhe faz fe vay prefervando o mal, que naõ venha a 
peor eftado daquelleem que efta,& ifto fe chamacura pa- 


geativa;ãe prefecvativa,a quali às vezes vem a fer curativa. 
| “Em 
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é ns cota a E e 7 Ao ce RA PRANTO) a era En ARA q: hs Fá 
EO E ASR Jos RS 4 ” 
. “ tal , x ' - d e 
f CE Sor d a E 


“Jors& fpiritunatural, & a mezinhá, como inftrumentode — 


em obra para aproveitar,& focorrer a doença,& feo man. - 


o enfermo nam far rar; (as quães fam neceffirias de necefsi- 
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a - rasque feja engenhofo,& de bom entendimento,& de bom 4 


E A a a — Capindo > die 
Ml Cine 
ea “Em que o ORA e 


ae tres cafos como diz Guido. f.quando a e Ra pla 2 


RE detodo incuravel, como heolazaro,ou quando a a doé- 


“çahe curavel,mas o doente não quer. fofrer o remedio,que E 
“lhe convem, como he na cura do cancro com ferro y & fo- 
go, OU quando a doença he tal, que de a curar póde fuce- | 
- der outro mal mayor,como he farar de todo chagas velhas: . 
ou almorreimasantiguas , que he gtande perigo de Egg H 


* fazer outramayor doença,d matar. - | 
“O que beneceffariopera fer bom, Copurgizor 
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“ Trescoufas.. À primeira que faiba os: principios; Gere. 


o oras de, Cirurgiaafii na teoricascomo na prática. A A 


que feja exprimentado obrando, & vendo obrar; A tercet- 


ue comodiz Guido. .- 
- Declara ao de cemo feeferóvem por breves os po tfoss 
tr medidas de botica. | 


ua nt A a le efcreveafhi. lb. Etem doze end 


A, onça Te efcreve afii. “7. Etemoito dr amas. 
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nm a draíha fé a ra RR ra “E tem tres eferupolos. 


à q o, efcrupolo fe efcreve. ali. Etem vinte quer do ' r 
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) O gráofe efcreve tis RPA 


“A mão chea das ervas fe ef Guia he quasro ga toma com 


— creveafi, gm, oo BRAD. O es 
- O punho das fementes fe ef. Que be quanto P póde oimar 
o RRRNP Ani copo com tres dedos. Ro aa 
Ai meia bibra ; ou meis Onça, ». 7 Du, nro To 
“Su méia Oitava, OU MELO us uni! di Ra 
o efcrupulo, fe efcreveafliyf. nd TR 
: 1 q hum fe rlcreNo, alepa ir: ob aiiairo Ea SA 


À Rs, Ma feio y Maçã ' > kd A eo" - e. 
SR Ag DRM Dor =. 07y Er va E» 
no mid pa A » Tb 4 
pi: o * rd Í = 
»: a 


“ TRATADO PRIMEIRO, 


DE TODOS OS MEMBROS 
po SIMPLES, ECOMPOSTOS. | gr NE 


ris rs E . . 8 é es 4 Sa RS o 
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4) Anatomia. À primeira, & principalperade. 
| monitraçaô da potencia de Deos. A fegunda 


a AR ta 
E a 
ru de 


FLERA quatro coufas aproveita a fciencia da Guidn 


cis ct - 


las;& diferença de fuas compleiçoss,& fítia,& officio,que “-: 4 
temo corpa humano. E Guido diz queo Cirurgiad que 
- naô fabe Anatomia,erra muitas vezes no cortar do nervo, 
« & ligamento, 8 vea, mas fabendo a naturêza de cada par- 
“ ticula,& a poftura, & figura que tem no corpo,naderrará, 
- & faberá feeftã cortado o nervo ououtra qualener parti- 
 cula,pello que afirma por atthoridade deGalcno,g hene- 
Cellario,& proveitofo 4o Cirargia6 faber Anatomia, porq 
«todo odficialefti obrigado faber o fogeito emqueobra, 
- Goutrá márieira obrando errará, &co Cirurgião heofhicial | 
Nda-faade do corpo humano, logo eftà obrizadoafabera na- — 
Sra RO j jo - Papai niias E e tureza, o 


3 


ea E”. u | T Tratado pritmeiro — RE O amado 
a s o Dtorega , -& + comp ção delle, 8 pelo contguinte Anão Ê 
| pa 2 SARA | 
ar Far RR ge “Que costfa he intormia: PR aa | 
ro HE hãa direita divifao, & determinação. dos membros 


Ee Porque deitetratamos: ud io: 
“Que confa he corpo humano. 


— 


particolas,orfado de Fazão. . a 
Co Quecoufabe membro, oupartáciia? | 


no, têm húãa géral coligancia entre fi;& poraflo REREETA ha 
dor em aigum todos fe compadecem. REGE eira 
“Quecoufa be fultançia do membro 


E as dureza,moleza,efpefi ura,& raridade. | 
E a E “o Peraquefefizerão os membras no corpo? | 

= Portres coufas.f. huns por rezão do váver, como (2608 
a “membrós principais, outros: para bem, viver como-faõ os 


? «fentid dos-da natureza, ahi i internos;como externos,êcoutras 


Ec da - Quantas maneiras Sha dê E ti 
“a Fu (íimples,& compoítas, É falando de implé, ge 
E ui comofalão os Medicos... 4. us EM 

* Quaes faó osmembros cipojos? Ea 

e as osquefec compoem dos fimples , & chamiofe otgas 
o “micos, & inftrumétaes ; porque faô inftrumentos da alma, 
-- €omo heamão volho;figado coração, cerebro,&rc; E deites 
— hyps fo principaes como he ecoraçãosfigado, cerebro ,&. 
-  tefticulos ,& outras [ad não principais os quaes f faô tados 

os os demais mo heo pé,mio;olho, Sh | 


Calor o: membro , hea defpofição delle, ; quandoa a 


as qualquer corpo, & e dd do a eia | 
BR E Pa, compolto de muitos; & diveríios membros, &€ 


Etle hum certo corpo ,o: qual detodo não he apartado, ! 
nem junto aooutro, & todos osmembros. do corpo hurfa-. 


o “por rezão o da g prqlapsceo! fa os Etta colas CA & ma- 
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“Da Anatomia dos ii fmples é Era é SEC 


| Oadbeoi os membrosfimples? Toa VE tv r PAR 
“Sa6 offo,nervo,cartilagem, Vea arteria; Enade liga- RAE 

O nciss certdas carne, & couro & tambem fe contão por 

“membros fimples,a gordura; as unhas,& cabelos ainda Free 

não fejam membros fenão fuperíluidades. RBS a 

Chamãofe membros fimples,porque qualquer. parte db : 

membro té o mefmo nome detodo, aflicomo o.offe qual. EA 
“quer parte do offo, he oflo; & O nervo, qualquer parte do. 


nervo he nervo,êc, E tambem fe chamão fimples, porque “ 
“ dellesfecompoem; & fazemos compotftos;, & de cada MRE a 
“iremos em partícula: começando pelo couro. PR dê 
— Ocouro he cobertura do carpostecido de fios,de nervos, Do corro. 
“veas&arterias, &-foiêniado pera defenfaó dos membros, 
1& pera efpalhar o fentido” or todo o corpo, & hetambem 
ocourouniverfalemuntorio «das fupesf Auidades do todo BD Ls 
corpo, & alguns dizem, quêc o couro hequête, & feco (co- PM 


modiz Guido)mas;a mais cômtim opiniam!, ydse fer” qUyps 
, Bh 
tado em todas as E Rea reézão difto tm Bor. RR 
ame comoo couro po lego 6 todos os membros, pé Rd 


Sra 


ve fer igual nos eftremos, & lieocouro no 3 Hom! maisté- 
“perado, & mais fusil, queem todo o outroanimal; & por-. | 
“MTo temo homem o fétido do tocar mais 5 perfeiro qu Dep 
nhumanimal. | EA E 
;* Ha duas maneiras de couros há que ea os moema À Disismio 
de fóras & efte propriamente fe chamacouro;& ooutro d a ae 
cobre osmembros de dentro,Sefte fe chama paniculoco- - 
«mo heo Peticrantos gue cobre ocraneo, & nos panicolos, | 
Nops y o | | | RO E ta ) 


juião que la entre “Ri conêis ki - E me: E que É oba 


Ed 
da 


) tas y ar. 


Ran ds fe cha do be er | 
“1 Fâmbém hafi breefte couro de fóra, eis couro nro É, 
Gulénio: deloão que. chamamos cutícula, ouepidermia » o qual . 

nad fe conta ASA É j bro fobre ep bad efta gi ao. 


O À aqu A | 
A efta fec hamag dura; outra de de de. : 
pa Pot A e à torno 
ro fi fimplex Ch Édo pela ratureza;pera 
Ê S partes vV: ó corpo; a qual perdida fe - 
/ “ póde tórnar a) getirar, Eehat tres maneiradede carne (co-| 
| sé fi pr dis a A carne: imples,8 pura, a qual he pouca, 
É foi Pee Ebana cabeça da verga; nas gingivas ;8c'ou- 
Jos grtádulofso Re) Rs 
stádulofa,0U 7 odofa como pa dos teíticulos 
.& e dass dos emmuptorie 
adj rasãe áthafo 
Esp NR a 2 ED EA x 


E ah 


Ti 


certo Ge dA detaBáttos roca tio dités a aúimães né me) 
- basasipartes ali delgados;telo ngos pera orábo, Ed no me-' 
a JOR grofios, & delta *tórma faô os ;mufculos. ras atira 
re 
Ô procedimento dosmufculos no io viniêato he déta 
“manéira, que depois gue omúfculo he comf ofto em qual. 
pai mnvio | quer parte docorpo;: delle faem cordas, &eli igamentos Te. 


ate, dos e pegado coma rd aonde e cito “oi da 
ct x a ela, 


ms 


ERR, 


sê £ Ee 


E “Da Anatomia dos Mbnbrd; f pie 17 Rg, 


=. â aii fe a largão eftas « cor das, &atão ajunturaao redor, — 
juntamente com o paniculo que cobre o ofio, 8: ff move. 
- a dita juntura, & quando (aem deíta juntura fe fazem o 
- tra vez redondas comocorda;, & com a carne que fe ajun- À A é AR 
" tafazemouito mufculo, & chegando perto daontrajunta os 5 
que fe fegue, fe faz outra vez cordaredonda, & chegadas 
— junturaaata, &raliaao redor, &amove, d po a 
procedeate a derradeira junturag & fegundo il o EA 
mulculo eftã antes da j na que elle nave, Sd e o at ad e: 
| ia Guido.» | Omi FT Ê 
E quando diz queo mt culo he orgão do movimento, quer tha À 


esto 


4 
quer dizer, dA 306 rutentfdo movimento, porque ore 
 gãofe chama infitulentoda alma; quido diz movimê. * 
"to liquido, & efcolhído, quer dizer mobiméto!iy re Svg —. 

Jnntátio, "porque o nomê o pode fáger, & reter cof ome | 
ao quetiver na vontade, & claro fer dizer manifato Pes 
- tradifferença dos moóvimétos natnrãeçdas paies e quale. uia 
— quermembro, & de outro; mpvimentos, O O 
partes de dentro do Ea id porqueno 
movimentos.f. voluntaric 
tario he o do mulcul Ros 


Ns. 


úidos sm brcl E pOfio- 

q | Ei como he o 
mo imento do refpitar. di Ta | 

7 Avemos de notar, qué em cada mbnbrohaq quatro virã Que 2 

É dos. Catrsétiva, que atrae para a parte o fangue a dl a” di, “a E 

— manter, &cretentiva, que O retematé que(ecoza, & 3ón- . membros - 
coctiva queo coze,& expulfiva, que bota fôra as faper Rn 

- dades, & demafias que lhe não fervê, & porque eftas vire 

E tudesha movimentos, como hearraer » Gexpeler, Senão 
faõ voluntarios, nem manifeftos, como fa6 os dos mnfedo 
tos, mas faó Ser Ren ifto fe diz; ada heine 

' | -B Rrumês | 


Ego: 


ierença ERRAR 
Ee ar pi de notar, % ques os  mulfuidada diferéres em 

tis “coufas porque buns faõ gtandes ourros: pequenos, & bons: e 
ms fabdefiguta triangular, como os do peito, outros redone | 
Ea “dos como os da bexiga, &huns chãoem parte alta, ourtos. 
o , A “em paste baixa, huns profundos, o ourros fupetficiaes, huns - 

um “tem mais EarnE ae menos, nuns nacem ent hum: logar, 
outros em outrem perah A 
8 Qnumero dos: A tEgiDÃ de ie dim alto(as o 

fe mene fe pode contar. pella diferença. de fios de nervos, .. 
* quenellesha, & pellos movimentos quefazem, porêmdiz 

PR (ad equimhehça PCI ip & “a 28 inda diza. 


“o quatrocentos Ge nove. Avicena a: cilá RE qui Edo 
aa «ie ae: Valverde diz, que (aõ quatrocentos, Senove, 
E dimaso faber. RO Mo ipa o mais que por. 


«sem á 
ENE É, o: 
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ne aopin! ão, & defiribui- | 

: na Anatomia, O qual efere= 

ne os que movem ateltas 4 
p do: olho faõ tres, & cada 0! ho: 

Ein: E quatro O beiços quarto, asqueéixad: 

Dito s queixdas de baixo oito, o offo 
alingoa dez, à garginta dezoito, dez proprios py &oitoco 
“muns, à cabeça quatorze, o efpinhaço dezafeis, as pal netas 
as eípaldas oito, a barriga oito, O peito noventa & dous, E 
- com osoito da batriga,os braços quatorze, 05 cotovelos: 
an , as menores canas dos braços, oito, que movem as je 
e abas mãos, os dedos das mãos cincoenta & feis, a verga 
Ro quatro, o cefTo tres, as pernas até Os giolhos vinte, atéos | 
tua pos Pintc pes dezoito, &os sdedos dos ig pra & | 


pe “mufculosen “particulas, con 


ão de Valye 
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parecer, & he membro fimples criadope ra dar centide, & 
movimento as partes do corpo; & he frio,& feco. E todos RR 
OS nervos nicem docerebro, & dotutano doefpishiço; Ê 
— &tema (uftancia femelhanteá parte dondenacem ,&pore 
— gue otutano he mais duroqueosmiolos, por io osnera 
Vosque nacem-delles [26 mais duros , & ahi quanto mais Prima 
"abaixo, mais duros (a6, & não (ad furados, mas faômoles , 
" porderro, peraque paítem osefpiritusmutivos, &cenfri. 
* VOsçãos nervosopticosfadmaismoles. Po Tuta da 
o Aefpinal medula, he bia confa que quafitem a melma efpibaço. 
— natureza dos miolos, porque deilesnace, & vai pelo meyo. PL CS 
| docípinhaço,até a rebadilha,& vai emburilhadacomapia 
“, & dura mater como Os miolos, & tem mais outra tunica e da 
. nervola, & vai botando os nervos como botcens deara Ee 
* vote, por cada búraco dos oflos do ef pinhaço hum pervo . 


= 
cs 
Re 


* decada banda & no cabo bota hum (o nervo no fim do tu- a 
* tutano,afhi que do tutano do efpinhaço,nacem lota pares) 


1 humnervonocabo, & dos miolos nacem fete pares, & 
- “dosnervoshuns fervem ao fem | - 


ie O, Outros ao movimen- Hans fer 


to,purémios queferyes 
defentido. qd 
+ Osligame 


ntos (a da natureza dos netvos, mas nscem 
“dos 
O 1 os 


quaes ha duas maneiras, porquekunsataõos 
& Acorda,ou'tenanto,quehe o me(me,(:ô tambem da na» 


A 28 rs 


o” 
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* bros, & recebe dos nervos q vem emburijhado nos.muf. DR 
e: : Ferida ju= 8 
to da juemo 
as ES O NA » ERR o a E TADEPIRE 
— fezão, porqueas feridas que eão tres dedos juntos da ju gelar o; 
—“túra dad perigo(as, & he porque as cordas nervolas alli Cd 


tura, pódem caufar efpafmo, & morte. 


gi Ha ú gue, que dentro em fi tem, & compoem(fe a vea de netvos. 
ao: em pouca cantidade, Se deligimentos em mayor, & tem . 
o * bãafótunica, & nafe do figado pera levar fangue, & dar 
[a jº - mantimêto a todas as partes do corpo, hiia fô vea ha,que 
“vas arte= nace do ventriculo direito do coraçad,& leva fangueeleus 
crise mofo aos bofes, & chamafe vea arterial, porque tem duas 
Ce túnicas, &a defribuição das veas (e dira adiante na Anas 
— áteM: omia do ventre fallando da vea cava. 

Do Arteriasquandoao fentido he membro fi mples,nervolo; 
ARA & mais duro que a vea, & compoemfe de duas tunicas das 


Tla,pera levar do coraçaõ a todas as partes do corpo fangue 
* efpiritual,& vital, & para recolher o ar, peratemptar, & o 
- tesfilar a quentura do meímo (angue cfpiritualdo coração 
poor Bea arterias nácem. do coraçaô, & repartem(fe por todo O 
a corpo com as veas, & em alguns lugares fe aparta a vea da, 

arteria, mas quafi (empre eftão ambas juntas '& (empre a 
-, arteria eltã debaxo da vea, & he (emelhante: dd 
das veas&dasarterias | É a 


- ftelas do peito pera guarda do coraçao, & o clpinhaço pe 
Ja guarda do tutano delle. | 
Ni ; - Sa6 0s offos do corpo humano fegundo aconta do Do: 


es so di feto; - Seonvidos feis, à a prisAga, de cima 
O air. go | aa eco 


ui — a 


Or “— Ooffo, hemembro fimples, & e natureza frio, &! CO, 
C & fadosoflos a parte mais dura detodoo corpo, & [46 fite. 
O damento, & (uftentamento de todasas particulas do corpo, | W 
-  aindã que alguns (aú para guarda, & defefad das partes de 
"' dentro, comohe ocraneo pera guarda do cerebro, & as co. i | 


Ea 


am ojaio “Got Valverde, duzétos,& vinte & tres por todos,dos quaes a 


ç eftão Menera a Eme ara dichdo E apa, ou punê É e 


| E & + Aveahebúmembro fimples;de natureza fua fito,& fes 
a a “co ainda que por accidente he quête, & humido pello fame, . 


.quaesa de dentro he mais forte, & dura, & foi feita aartes 


É 


; 


d ii des e | 
E eso ei boia o ofo a ópde onze e Ro Pede 

| — pinhaço vinte, & quatro, o «Mo grandecinco, a r badilha k 
- quatro,as coficlas vinte, & quatro (doze de cada barda)fere Cc 
verdadeiras, & cinco mendozas, & ooflodomeio dopeto 


“femttes, & (egundo outra conta, tem (ete; os ciiosdasel- da 
paldas Rr E azi'has doús,& de ambos osbraçosfeis 
em cada colo da maó oito, & em cada palmaquatro, em 

cadádedo tres, nas coxisdod, nas pernas dos piolhespera 
baixo Quatro, em cada giolho hum, &m cada pé hum calar So 
) canhar, aum navieular UR artelho na ga rganta do pé Quadro tos 
tro, em cada pê, & em cada peito do pêcinco, &emeada 
“dedo tressfalvoo polegar que tem dous,& dosvinte&quas 
tro otos do efpinh ço, fete fazem o peltdças & doze as 
espaldas, cinçoos lombos. . ES ah Rd 
REDE 3 4 cartilagem he membro fimples, & hehãa cout quafi dE und 
da natureza do oflu, porem mais mole , & foi feita pera (us 
prirafaltádo ofocomo he nas palpablas dosolhos,&nas 
orelhas. &nonaris, o meyo di do peito, “nã no cabo. dás ef- E qa 
paldas, & hca cartilagem do nathreza fria, & di E 1 
As unhas. 16 feitas nos cabos dos dedos, pera nielho: Ddido 
tomar,& a rc ezano que quizerem , & pda deitado Na 
“do mem gd | j 
| Os cabelos (HO feitos pera afermotear o corpo; p & pera abs, “a 
> brgar as fuperfluidades. no 


E “CA PITULO mt 
di dada PE Anatomia da cabeça, E fai fartés. | 


o 


* Cabeça, he hum membro quafi redondo, & cópolte .. 
deofios, panicnlos, & miolos, & hede compleiçao - 
* fria,& Rumida a,por reza6 das partesquea compoem,a qual 
—- temdez partes cinco que contem da partedefóra,&finco — 

add da E de Re id detóras , fadoscas 
ARE Ra | x belos, 


o = 
e 1 
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NA ma, 


| “belos,0€ couro,a carne, dtticraned; etapas & as ar pare | 
"* tededentro, (26 a dura mater, a pia mater, o cerebro,orete 
“ mirabile, o offo bazilar, quehe o fundamento da cabeça. 
e eras “O pericranco be hum panieulo, groflo que cobre ocra= 
- eo &henervolo, & nace da duta mater, & atafe com ella 
com ligamentos, nervos, & veas;que ga & faem danço 
Eco ad Comifitas docranto. j 
- Ocumi O craneohe hum corro de figura O redonda, o qual. 
temfue contem dentro em fj, a (ullancia do cerebro, & he feito de. 
fase = muytos offos, porque (e acontecer algum dano em hum, 
“5 não paflcao outro,como diz; Mundinho, & pellas comiluras 
0 Aeajuntãoeftes offos, osquaes (ad fere. hum da parte di=, 
ERR anteiraque chamão coronsl, o qual he da cova desclhos, 
até â comiíuta queatravefla o cranco pella parte de diante, | 
" namoleira. O fegundooffo da c:b çrheda parte traféira, . 
* & chamafeoccipicial, & fechafe com hum.comifura, que 
“atraveflaa cabeça delta forma, & hedure,& furado em beija. 
“xo por onde [ae | ta nO do efpinhaçe: Oterceiro, &. 
odaçabeça,chamados psrietais, 
a, GL e diana da cas. 
offo occi id actos da 


atos; (aô os pi rag ou PETeio A porq fa6 spuii Bt e, 
“como cícamas, junto aos offos parietais , & neftes road a 
eftão os buracos das orelhas. O feptimooffo,he o bazilar, 


oqualhe como cunha, que afirma, & fuftenta todos osfo= É 
r42 breditosoflos, & he muito duro, & temburacospara pure 
pires giras (hpeifaidades groffas do ErrcbrO. Etem o traneo 
trestaboas na groflura (ainda que be tudo hum (0 0flo) das ' 
“quassadecima, & a debaixo (26. duras, & a do. meyol he 

E mois, rendas 9 sgh éo gi ash ordenado da a natuteza el. 


«Pôngioio 


: NEN: 


as 
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d = Da Anatonia da cabeça. RR 2; á 


iofo n no meyo corque da: mefma efpongiofidade A bi ; 
'omeímo oflo mantimento, & chamamos Sia taboa. : 


er efpongio(a difploa, & debaxo viteca, 


“Acomilura hehãa abertura à modo de dentes de ferr: Comifirá, q 
por meyo da qual fe ajunta hum offo com outro, a qual 


comilura não fe acha fenão na cabeça, & (20as comifuras k 


-  €inçco.(.a de diante que chamão coronal, a qualatravefla a a 


a Cabeça por onde chamão moleira. A (estuda headedes 


* “ouoceipicial. A terceirahe aque vay pelo meyo da cabes | 
“çrao comprido, & chegada á d coronal,attalandoide,& 1 


"- dos oítos perrofos, & chamão(e petrofas, ou e(camo(as, & 


“mater como ps ricraneo b e aja dé 


| milura. 


4 ter fics dabanda do tranco, porque he mais dura, & a pia. 
Sá “fica junto do cerebro muito envolta,& unida com: elle, pot 
E ee he muito branda, & delgada, & comasveas que tem. 


trás, que tambem atraveffa a cabeça, & chamafelandoid”, 


chamafe fagital: A quarta,& quinta, (20 as duras comifmras 


tambem feacha às vezes huma comifura pelo MR A 
offo coronal,atão nariz; as quaes comifúras fervem pera . 
queos fumos, & fupesfluidades do cerebro poflad fair pera 
fóra, & paraque a virtude das mezinhas paffe dentroà lufe 
tânciado cerebro, & que pelas comi ! 


diem huma ato no- 


“q á 
Ega .. 


is & to os quaes do: juntamente envol: feras 
rem a fuftaficia do cerebro todo em redondo, &a dura mas 


“muitas, mantem edtetro: & a dura mater fe ata com o 
a dor pellas comifuras. ces E 

“O cerebro he húa fuftancia mole, alva, & ja faia qua Gorro, Ê 
redonda, dentro do qual hatres ventrientos, nos quaes (e 
“acabando perferçoar os cípiritus animaes, que ellesvem 
- fazendo nRcas Ada ad que gltá nas arterias dorete 
Na a a dul Ro E e + 


É SR A, 


Rd “oqdo “tutanosdos outros offos,porque naô mantem o craneo,mas 


ap * o eranco (emantem pera guarda do cerebro, 8& os tutanos 
- dosoutros offos mantem osoifos , & (2005 miolos do bos 
CC memmaisem cantidade, que de nenhum outroanimaide 


Ê p' 


! e jota! grandeza, o queaffiordenou a natureza,porque tinha 


meyo em duas partes, naô todo, mas ate o meyo,por baixo 

“da comilura fagital, &a dura,& pia matero embolvê nefta 

-meya divilad , & alêm dito faz outro repartimento debai= 

or É xo do oo occipii 

a ; hiculos, o qual 1 
elaí Cn a! 


À 9, & he da proprii (uftan- 


jovimento, 
pares! ia do éerebro, nacê, 
pos. fete pares. en nervos, Ep quaes o primeiro. pa ir he ec 

“olhos, pellos quaes va6 gs efpititus davifta,. & ch: 


; j — goa. O quarto par vaiao padar, & à tunica da lingoa perao 


4 o - goíto,& fétido.O quinto parvaiaos búracos dos ouvidos a 


- formar o fentido de ouvir Olexto par fe derrama muito lar» 

* gaméte portodos os mébros inferiores do vêrre, &dopele 

E tok diafrsema, & tornaô pais clima, & (e. fazem os nervos 
di aa os  teentrentes 


Pe elo Ma o? ca ja at qua 


es Pira 


Voir peívos opticos, O (egundo par vai aos elhos, pera os EA, 
Ow ver, &às palpablas, & ás fontes (& porelta razao ladas 
feridas das fótes muito perigofas.) O terceiro par vai dir A 
- Sentido aos dêtes, gengivas rofto,tunica dosnarizes, &rline . - 


 mitable, que he ts pe pas ado X x ti def Aa! 
ira das arterias,que faô ramos dearterias a popleticas » que: (6 - | 
S “bem do corição à cabeça,o quel rete mirabile elá nomeyo 
"do offo bazilar debaixo da fuftansia do cerebro, &heoces 
* rebromorada di alma racional, & he de compleição frio. 

co 1.0b- & humido, & tem algum fentime nto, & tem movimento. 

tap. ii comoo do coraçaó,& ahi o diz Galeno,& he diferentedos 


ohomem neceflidade de mais efpiritus animais por razad, | 
“dasobrasdo entendimento, & he ocerebro partidopello | 


E PRA tambem com os meímos pas. 


SR f 
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HA 


dE O GR ap O 
— Dacnatomadacabeça. ag 
“recurrentes, oureverfivos,que vam a mover os itrumentos Nervos | 


“Me bo 


“da voz, O (eprimo par vai á lingoa pera a mover, & ao epia pages 


- Blotis,& ao offohyoyede,& eltahea mais aprovada ramiã. 
— taçãó dos fete pares, pelios mais modernos, & dolos 
CApURRO ROS vim doe O Im ns DO pr, PR 
— + Edamefma fuftancia dos miolos da parte dianteira, nas 
- cem dous fios brandos, quafi redondos, & vam direitos 20s 
buracos, Ou colatorios dos narizes, & recebem c fumo, & na 
exhalaçr6 das contas cheirofas poreltes, &afifeformso 
» fentido do cheirar como diz Valverde) porêm Mundino di 


+ 


Ps) 


e 


NÃ 
, 

: 

| 
giz que na parte dianteira dos míolos, junto do colatorio siigd | 
dos narizes, eftão duas catunculas, que (aó como bichos de 4 
tevas faidos para for 

- nos quaes fe funda o 
— Guido, S& am 


ebeirato 


"N Hamafe rofto que eftà do cabelo da cabe 
NR. x0,8 ditemos primeiro dos olhos, que 
— to davifta,Sr (ua propria,& natural cópleiçaó,he fria,8e ku. oprisos 
= mida,écos nervos que dam fer aos olhos peraa vifta,fecha. . 
— etmas nervos opticos, & nacé da parte dianteira dos miolos, 
“& depois J(aem (cajuntaõ antes de chegar aos olhos,& fa- 
zem ellafigura, 0 quea natureza afli ordenou, porque ven- 


do osolhos hãa coufa nad pareçao duas, O que acontecera 

“feosnervos da vifla forad apartados, Os quaes dousner. | - 
Vos entre todos. 0s outros nervos fadcontrários, porquea + 
SRP ARNO UE GERA RR NR 
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A Was ia 


“redondo quetftã no meyo do olho no. 
. . a meninas A terceira tunica nace da piamater, & a parte 
Eur de detrás, chamaf(e fecundina, S&a parte de diante quecfta 
 juntodacornea chamafeuvea, a qual te m o buraco da po- 
 pilla, oumenina doolho. A quarta tunica nace do nervo | 


* queefiá fobrcocriftalinojle chama atanea, & eftas fadas | 
* fetetunicas dos olhosy'as quaes materialmente (16 quatro 
ge temyé do cfficio, & os 

primeiroheo eriftalino, que cftã 
ordecriftal da forma d 


A 


“ optico, &a parte de detrás chamafe retinea, &a dediante | 


e 


1» coro olhoy& pera fer meyo das efpécies vifivas deasrects 


“er, & pera prohibir , que o humor eriftalino n36 chegue 
— apardefóra, & peraquea cornea elteja apartada de crifias 


ap Pá | Pia 8 Vad O 


"lino; & tem mais os olhos nervos, que osmovem,osquies 
RR ara BB a A ROMAN pr - pace 


a “S Dad 
“nascem do certhia as 
“érda olho, & tem see reias, & e : 


DO Elo É inulenii, que Shiro a a bien RR 7” 
- Onariz do meyo pera baixo he de cartilagem, &p pera ci- je Ori É 
“ma he de offo,& tudohe enberto decarne,& foi feito ona. q 
e tiz pera inftrumento do cheirar, & pera por elle entrar oar * 
- atelpiraçãopera os bofes, & tambem pera purgar por cl- 
le asfuperftuidrdes stetas do cerebro ; & pesa: fermo(ura 
do roíto: sé 
As orelhas (26 fritas dê cailagem Sechão poftas E Out: 
bre os offos petrofos, & forão feitas pera infrumento do 
* ouvir,&nioha nellas bicho coms o povodiz, masa Ras Rd 
— da ouvido vai hum Nervo, que nace docerebro, que Re O ui 
quinto par, o qual chegadoao buraco do ouvido, fazhia . À 
- pelle tecida-defigs do mefmo nervo, aonde da o tom da 
-* voz, & fe faz o fentido. de ouvir; Be detrás dá: orelha na 
— partebaixa. he erlngas figo Shamna Mosemuntorio do. Cc. 
ICDIO. je É | 


- Os dentes fas E aged re z do. | 
te, é. oito, ou 1 + 
da queixada, , “Outrotres, ou. 
e “tros quatro, Pi o y proveito c que os ie Eri he maftigar,& 
úntam nte preparar melhora comida, para melhor fe po-- 
| der engulir, & fizerO cozimento no etamago, & tambem 
* fervempera melhor pronuneiar a voz os quacs dentes toda 
Ea E crecem porquecomo mafigar (e gaftam; & o fentia 
" do, & dor que os dentes tem não he do offo,enão donervo . 
* que vem terã raiz delles, &ofazdoer. 
- Alingoa he hãa'Parcicula carno(a mole, efponglofacã. bingos 
poft: de myitos nervos, veas arterias » & ligamentos, & à 
“Tua reiz eftã implantada, » ligada com ligamento no offo 
À Ads se foi k feiia pera gia do Boto; & pera go. 
ia 


“alfahic. a 


“ gonsotificios por onde fae a faliva pera humedeccr a 


E; e) lingo?. pra É E: q - : 3 í f E E X ; 7 dr n ie uia : 
pag As fauces, he aquelle eípaço por detrás da campainha:a” 


— A campainha aftà pendurada no meyo das 


” 


piamente Os da boca caidos. 


x ' 


0 paniculonacido do cfiamago. * 


N . 


es 


PR ra PORRA! o "A 
hr ter o 


mma figurá como clta, & Carpo diz quelhe lhe cramaGaleno | 
(7 byoyde, ou lambe, onlande, & Avicenna lhe chama: | 


““efiende às vezes com humidade da cabeça, &riltohe pros + 
P osdabia  Opadar fe chama roda a parte (uperior da boca, que o 
 cadon chamamos o ceo da boca, o qual efa caberto com bum. . 


TM 


a RO DS ra A 1 os pe dr % “oia TAM ANG 1a 7 a ag NAMDE rá DE e eo e : € 
ir Anatomia do pefcoço,es PELOS DD 
di A Na ER fire É » % os : Sr Pa A ' ' NS 4 Ê Pois ” . 


— Da Anatomia do pefiojo, Gr funs — 
co partes, efpaldas, G- braços, na 
O Peícoço tem ccuro,carne mufculos, ligamétos ner= 


vos,vcas diterias,a traca arteria,oizogafo o epiglo. 
“tis, hum pedaço do efpinhaço,que 126 feteefpondis,peilas 


ilhargas dos quaes nacem da nuca fete pares de nervos, q 
* levão fentido, & movimento aos ombros , & braços, aal- 
Búas partes da cabeça, & do meímo peíccço,donde corta. 
quetodas as enfermidades, & feridas do peícoço, (ad perie 
- gofasporrezão das veas,arterias, & nervos,que nelleha,& 
tambem (c moftra, q as aberturas fe ha6 de fazerad longo. 


o 


/ 


- tudo he ha meíma coufa) he caminho por onde o ar vai aaa 
* aos bofes pera têperar, &cresfriar ocoração,o qualarentra 
pellos narizes, & boca, & he comp (ta de imuitos aneis de 
a iodo ESTA 


ágadeiro,q tudo heom-fmo,efã - 


so qualheca minho por onde va r a 
imago,& he cópofto de 2 tunicas 


/ / 


taça arteria, porque caindo faz tofic, | 
ESCIE O ua E Ro segaretes o 


E 
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de Pd 4 a E MA “ F p 7% A 


bo | o, dá a | LA : tv Pd de ZA Ne + : E Es aã , E , p > q 
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A traca arteria, Ou afpera artéria, ou cana do bofe (que 4!'4:4. 


“que tudoheome mo)he hã pe: Epiglotisa É 
uscolher, queeliá fobre a boca Er a 


“M 


NB 


náreco me pio pega como ocontece a« qu 
o É 9 comendo. ou be bendo, querem: falar ou tir ao tempo do ME 
- eegolir, &ailtochama o povo(deul lhenogoto) & a. rezão. | 
“dião acontecer, he porque ao tempo deformara voz, ou 
eee, fe levanta a palheta comaforça doar quefaedopeitro 
o pane traca artéria, & pera engolir convem eftar a' palheta: 
0 baixa, que fa6 duas obras contrarias em hifm mefmotépo, 
, a RO querendo paffara comida,cae na: aípera arteria, por eliar, 
o deftapada, & fucede a tofie, que molefta a natureza, porq - 
aa(peraarteria he lugar pera o ar fómente & a não io | 
Peas orgt- confaquetenha corpo. - 
ipa = Asveas organitas eftaô no pelcoço, & parecem « fe amã 
“basas bandas;quandotomamosaigãa força, & fe por algúa ; 
RR “ ferida fe cortão, faô muito perigofas, & am. como vão as. 
do A  veas vão tambem as atterias, às quaes. todas fobem do peis 
4 Epudora toão peícoço, & vão junto ao izofago,húa de cada banda. e 
| Ooflodacfpadua hea maneira de pá, & chegratéooms | 
bro, & nelle fe encaixa o ofió do braço pella banda de des 
trás, e dop Itogdngpea via no proprio ombroa 
m cad duo sã ir o 


Ê a 
e ah 


4 


“do coração, & eflão cheos de'carnes pro oba As 
: q commummeute fe fangtãono braço; faô eftas,a cefali: 
vá da cá ou da câbeça a qual faindo do feutronco que he na o 
* pelcoço; vem porfiha doombro; & deçe pella parte do » 
pu até o cotovelo, & vaiaté os dedos entreo polegar,õe E 
“o outro, Outra vea vê por baixo do fobaco;, & vai Pp, R 
“do: pella parte baixa do braço pella banda dé detro, a qual, 
fechama bafilica, ou daarca &manifeftafenocotovelono 
o ing cáicutos na parte mais baixa,& paffa a mão, & aparece. 
a Pd af no dedo minimo, & chamafe falvatelajoudofigado na mad . 
É gr eneitade piniecdeaa ou ide o namão ciquerda. Delas . 

PER fo duas, a 


se 7» e, o. Pig ea ç; o tg MU. ETA v| 
uia a rear o “pira Pe E Ri 


eas da ad & daatea chegando | perto do: Peas nt 
* douro, fachum ramode cada hãa,& ajuntãole logo abaixo pa Ps 
“do fangradouro nó principio da chãa do braço, & fazê bãa baço 
“Vea quechamão de todo Ocotpo, ou comum ,ou media Da : 
- Debaixo davea da árca vai alárteria, & ramificafe pelo Ves deco. 


Pam s 


Ena & manifeftar(e no colo da mad ad de fe toma o pulío. do o copo dé 
RS 4 mufcuúlos, quemovéo braço pello ombro nacem do * vida, : A a 
em além difto nacê do mefmo pefcoço quatroner.. é A 
vos pera cadabraço, & delesnervos cô a carne, &4 An 7 A 
“calos fefazem quatro mufculos principaes, & grades que Cs dl 
eítãô no bicho do braço, Os quaes movem o outro mese «o 
braço do cotovelo por diante, &dalli fe faze outros qua-. y 
- tro que movem a maô, & osque movemos dedos. » a 
- No bucho do braço atê o totovelio, naôha mais,qu: ho Busta do i 
*ofo,0 qual tê tutano, & he redondo de ambas as bádas, & da ati 
- docotoveloatés maô ha dous. oifos chamados fociles, GT. Ran ni 
- ambos faô groflos, & eftad apartados no meyo, & aj jútão(e 
nos cabos, Sc a(h (26 mais delgados n: meyo,q gos cond! Ci da 
- Nó colo da: mão ha oito, fl sm: De 


o CP CAPITUL o BA RE 
a “Da Anatomia do peito 16 pia partes e Ene nc 
" Peito he: arca dos mébros efpirituaes, & as partes ira Pó 
E fóra (a6 couro, carne mufculo, as tetas osoffos; & 
M ate dentro fãô coraçãõ, bofis, paniculos ligamentos, — 

Neas arterias. o É 


“As tetas (aô compoltas de carne grandio(ayõee pongio. Tem so - 
ta, Sede Vtas, arterias,6 nervos, 

“Os ofos do peito nomeyo, (ad multa cartilagino(os, | E 
“Nos qnaes fe encaixadas coltelas as quaes. (ad por todas aq elas | 
one de id Remi fete verdadeiras) + & no méúdo(as E 
ERA Penn js DARDO | E ego ipa 
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| Dean poa O coraça ô hea principal parte das de dentro do peito; | | 
4 oqual he principio da vida, & afli como Rey, eltâno | 
[5 meyodo peito, & da parte baixa péde hã pouco pera a bi= 
Cs da efquerda,& tê húãas azas,ou orelhas, pollasquaes entrao | 
Cow. arperao resfriar, &eftà veítido em pelle necvola,Seforte 
' % E a ; q chamao pericardeo, o qual pericardeo cena chan E aaoo | 
RR pera refrefcar., & humedecer O coraçaô q (e não equec 
= fyagrande quentura, & he o coraçaô de fuitancia durar, & 
tem dentro dous ventriculos ; nos quaes fe cozs o fangue 
“ groffo, quevemdo figado, & fe faz delgado, & elpiritual, . 
2! O qualfangue fae do ventriculo efgnerdo do coraçao, por 
CC hiãarteria grande que vai ao longo do efpinhaço da bane. 
-- dadedétro por baixo da vea cava, & (e defiribue pelas ars. 
- terias por todo ocorpo,afli como as veas,õe eftão coração 
po,  ntadocõos bofes por meyo de hiia pelle q chimão medias 
Í Rino, & heocoração de compleição quente”, & fecoem . 


a Ly 
a 


CO, quanto he parte vivente. 


a 


x 


mole, efpongiofa, Salva, & (ad 
Schumida, SK ofeu officio here. 
pe “que catra pellos narizes,õe 
a)pera com elles resfriar O coração,ao qual efta6 de cô= 
Ros abanando, porque lhe fica no meyo, & os bofes detrás 
peraabãla do efpinhaço, & do bofeão vêrriculo eiquer= 
“Arteria dodo coração vai húãa vea,que chamadarteria vena I, pel 
venal. — qual vaioor, & vapor ao ventriculo. Re o. 
+ Tambem ha no peitotres paniculos, hum he oquechas 


Eri maô mediaftino; o qual dividi o peito pello meio de atlo é 


| a - baixoem parte elquerda,&direita, & para a partede detrás 
pera os bofeshe hum (ó panículo, & para a parte dediáte | 
fe faz em dous, abrindofe de modo, q fica há vao no meyo 
 dopeito dentrono meímo mediaftino, &ficados fins das 
5 bordas dos paniculos apegados à cattilagem domeyo do | 
Cs peito; Sincite vao pôde haver ferida que entre dentro, & 
SO gd Si MNE Re a ORDENADO o is Dica 1 o Ni Ron De OAB RAR à O 
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-nhela, & o officio defte panicu!o, -he fazera refpiração,&r 


- ajudara efpulção das fezes do ventre, & chamafe diafrag- .. 


E) . a 


ma, ou fepto traníverfo,ou parede. sá 


Ra 4 E q 
à cinisa 
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Fa : EM a age ia enc “ RP 
Da Anatomia do ventre, É Jiuas partes. AR a 
v Dis PR = PES pi jo da: foras Rd: a » ? mo + E 
“W3 Ello ventré, (e entende aqui a região dosmémbros 

nutritivos, 8 queefião do diafragma pera baixo, & as 

““aogual tudo junto chamão mirac, & a pele que eftà debai- 

Xo nervofa como purgaminho, chamão fifac,ou peritonco, 
gs qual pelletem o pelo das tripas, & eftá pegada à melma sifag) E 
* “carne muículo(a, & efta pellehe a que fe quebra nos potro- Peritontã; 
- fos, &astripascaem fobre a carne, &aeftendem, ua 

«5 As parres de dentro da barriga, (26 o figado, a bexigado 
* fel,obaço, rins, eftamago, tripas, zibro, veasmiferaicas, 

Vea cava. CL Ce | | 
+» Ozirbo, ou redanho, ouo mento (quê tudo he hia mel» ibro) 
“ma coufa)he hum paniculo, que envolve, & cobre ocfas 


Mises, 
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ae o e Afro, Se 8 as, be ini dba tunicas ns delgadasçã 

han SM ein uitasveas, artérias, &emuita gordura, &nscedo: pes 
Pu S » stondo da panda doefp nhaço ve toi ordenado perA eat 

pis ae ar oellamago, Eetripas o nie. 

ip “Astripas (x0 his vafos ao de Ega tunicas ne peraajudar 
apeérfeiçõara primeira digefas. da comida, & pera darao | 
“fgrdo,1 fultanciádella por meyo das veas mife raicas,ã pes 

“ta purgas as fezes por camara; & da fundo do eftamago até 

 oceTotudohe hãatripa, mas vai fazendo muitos rodeos, 

— péllo que lhe foraõdados diverfos nomes, «ff pela diverfa 
— fultancia dellas, como pello diffcrente officio que 16,6c pri 
mciramente (e dividem emdelgadas, & groffas, & as delga- 
das começas Jogo do fundo do eltamago, & cha do embi. 
“goperacimaçõeas groffas do embigo pera baixo,& nas dele 

gadaselãa comida já cezida no eftamago, queem parte fe 
“ha de converter em fangne, &nas groffas eftão as fezes Bras 
delgadas fe dividem emtres: À primeira fe chama duodena | 
- porquenidhemais comprida, que de doze dedos. A fes 
Ada chanaó jejuna,porque: fã quafi (empre Vaziaspor reter 
ng - menos queas outras. A terceira chamaô ileon, porquehe 
a mais delgada, & mais comprida; que todas .as outras tri=. 
o pasjuntas &astripas grofias fe repartem tambem em tres. 
Ec a primeira fe chama cega; porquehe como. hã cot velo. 
“que não tem mais que hum buraco. A (epúda fechama col« 
“Jon,a qualhe grande, comprida, grofla & tê muita col: | 
: Jas,ouceos redondos, & tem muitas gordura, & ncfia come= 
 gão as fezes a tomar faa forma; & nefta fe fiz o rugido. das À 
— tripasahtesde comer. A terceira fe chama reto, porque pe o 
 »diteita liza, & redonda, & chega: até orceffo aonde cftasos 
Et ted gavernaõas fezes, êctem todasas tripas de | 
- “ Compriméto,reve,ou ou dez varas, porá eu as medi no hofs - 
E pitad de Guadalupe em dous homens, & hã tinha treze vai 
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Fiona de Lisboa:as mediem bum homem , Sachod ra 
“nove varas, & meya,devaradecinso PHMOS qui o Rd 
“0 Omilenterio,he ha: cobertura de duastunicas; ; QUE CO- Md red | 
“brembúãa veasquecha maó milersicas,'que chabapegadas. Seta 
“àstripas-em redondo pella parte bsixa , que ficad à feição prasm paes 

dehã abano da India yque todos os ramos vão tera bh 176: fairas, 

co, nacem eftasveas dehúavea quec hamão vea porta, à 4 
qual nace da parteconcava do fizado, comas quaes vess o Pes porta 
“fizado toma a parte mais (uiida-cómida » depois de cozida - 

no, etamago da qual fe faz a mafia fanguinaria no memo ar 
- fizado pera mantimento detodo corpo , ali que as veas . E 
* miferaicas,chupsó do fundo doeltamago,& detodas astri- Ba RS DA 
paso maisfurilda comida, SO o metem navea Potigp fa ele Eli meo : 
E. lá o mete no fizado. 2 at 


"Oeftamagohenia panela emque PÇ cozeo que comes EUA 


mos; & bebemos, &efte heo (eucfficio, o qualfaz coma ed Boo E 
quêtura da'propria carnofidade de feu fundo, eco as quês gi á 
— turas adquiridas dis partes velinhas, & hefeito de duas tre 
nicas,a carna(a da parte de tora, sê netyo(a da partede - 4 


gs dentro, & chão cfta mago pofto nomeyo do peiro o A 
-'xo do diaframa, entre oscabos das: coftellass er idofas, & a 
“nofimda cartilagem do peito, &temfios de nervos so ás a 

go peraatracr, & outros pera teter,Soutros pera botar Fe am 

— Br afua figura heredonda, & a pera parte baixa pose 
“quenão fe faific logoo que eftiver dentro nelle, depende 

-"ofundodo efamago pera aparte direita, She; ao mado de 

É. aa abobora curvada. é 

“» Ofigadoheinfiromento do fegueda: E e que (a 

| “am ofágue, & efápoltona partedircitadobaixo das cofic- 
jas me ndo(as, 8a baixo da tetadireita êrhea madodelua, 

“Securvado peraia parte das enficias; Bogóeao prraiaiparie 

"“docftamago, So tê cincopécas. a. modo ehiamão;& € com» á Ea 

nm rena ue da ofundodo ci age cê ali 
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“Fi uu Â do, Er ; 


o OS no AS 
“MM a Ig DS Ras 
. a 


a O e “Mbatado, primeiro, 


de Ei RARO vã 
a) 


] de asma "A vea cava naçe da partegibola do fizado, aqualtira o 


pr Rd ; taneia do Gáado A e heyermielha, & carno(a como o forte (ss é) 


“fangue de todo o figado; & ramificidofe. por todo: ocorpo, . 


, 
há 
Er E - gue coalhado, & he de compleiçao quente, Shumida, 
“ 
En 


ria aa leva (águe a rodas as veas,ã partes do corpo pera fe mãtere 


&a deftribuiçao defta maneira, em faindo do figado val 


“beim: dobraço, que ad as veas da arca, Srindo à vea cava 


“da braço, que vão pelia banda,de cima dos braços «que fad 


“ga, & (e ramificão por | toda ella em outros muitos ramos 
- pequenos, & alicomo a vea cava faindo do figado, vai pes 


E 


3 emulchamão emulgente, pellas quaes chupão os rinsaourina,ã 


y mão virginal, ouveada madre. . 


POR és. 


Tá 
É “* cão tambem as arterias daarteuiagrande, que facdo vens 


ne Ve “triculo ieemindo dos sea s& vai ao longo dd (p inhaço 


mais afim à bota,ão longo da furcula dous tamos, hã acã. 


— cefentado no efpinhaço pela banda de dentro, & fubindo . 

- perafima bota ramos aodiaftagma, X peito, & chegando ao 
“+ Coração botã hum ramo aoventricuio direito, & vai diátes ga 
-. antes dechegara furcula, bota a ca da braço hum tamo,que | 
- vatpordentro do abarca: & pella banda de dentro, & parte 


as veas da cabeça, & vai procedendo à vea cavacomdous- 
ramos, huma de cada banda do pefcoço,que chimão veasor= 
- ginitas, queeltão ao longo do izofago, as quacs vão à cabes 


Ta ima aff ta mbem vai pera baixo fobre o meímo efpinha « a 
“ ço, & paffando por entre os rins, bota acada hum hia vea [o 


do -vaiadiante, & chegando ao offo facro, fereparte emdous 

- tamos grofos, que paflando por baixas das verilhas svaia. 

“cada perna, hum por baixo doofio dacoxa, oqualferes. | 
“paricem muitos ramos, atêo pé, & aparecem dous ramos. 
noartelho, bum da banda de fóra, que chamão (afena,onde | CR 
fe faz a fangria pera a dor da ciatica, & rins,S outradede. 
* troonde fe (angra pera todas as demais doenças, à ra k 


E defta maneira quafi que fe camifição as veas, PA ramific Ca 


“imã vea cava: PE o E 


5 colera, (uperfiuidade de fangu: , q (e faz no fizado ; & tem. Ê 


8 


“eftamaço, paraineitaroapetite decomer. EN É 


Epoca nd & os ora des ERRA e fas. 


a Da Anatonia ans ventre. à Ro o a tas 


Abexigado felhe Cato de bia tunica Ecblta % gi Bexiga de 4 
“ta,& hecomo húãa bolfa: pofta- na concávidade: do fizado, fl: 
“junto da penca do meyo, & foi ordenado pera receber a, 


] 


dous buracos, hum mais alima pera receber, & obtro PAIS 
abaixo,pera botar, & vai de fel hum pequeno ramo ao fone Coto 
do do eltamago , Ec ás tripas,& leva hãa pequeria de colera ds “A 
Ppeta aquentar, & fazer melhor, adigeftão. Ko 

* O baço eftá da parte efquerda no fim das coftcias mBdgs O ção Ê 


tás acima do offo da anca, & he hum tecebedouro da melã- f ER É 

colia, fuperfluidade do fangue; que fe faz no fizado, & he E Re 
de fuftancia efponjofa, & mais-negro que o: figido, SAPO a 
“longo, & delle (ac hãa vea, que leva melaficolia à boeça do. e Re did 


“Ostins faô particulas feitas no corpo per: ain 3r ali “os, 
| gue daacofidade, & (aô dous, hum da parte direita, Outro | 
da efquerda mais abaixo, que o direito, porq não pux: Mem 
ambos igualmente, & hu empedidle'ao: oltro, & (ao defue. CAR 
ftancia carnola, &d às Selaó amodo dehum ovo et BR 
do, & tem dentro em fi 1 concavidade,r na qual recebem aoue Va, 

He a agoa, ou foro do fangue, & ifo pelas veas, 
ehamãoemulgântes, que aefião tirando da vea cava,& poi 
parte botão a ourina pera a bexiga por húasveas, 


= , | 
€ jamão ureteras, & eftão poftos os rins. fobrê' os lombos, Wresiri 
| Ke (sã dous, & não hum (9, porque como à ouriria he mais 


- eantidade, que nenhum ontro extrumento do corpo,foi Na 
— Resfario ferem dous vafos poronde fe efpurgafe. poda 
Pellas ancas feentêde aquia parte mais baixa da Bana 
PES as coxas aonde (e contêma bexiga, os Valoselpermatis 
«os, a madre,os telliculos,'a verga;as verilhas, » Geachãole é 
nas ancas dous modos de olfos » Porque na parte de detras A 


N 


e | é: F 
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ETA de cartilagem; que reis amão a rebadilha,& das iiagas eflão 
Co + dous offos grandes, hã decada ilharga, & vem ambosa fes. 
ê na Aa am “char diante da natura, & chamafe os pefiais, & as mulheres 
Pio Ofoda Jhe chamão ollo da ponte, & neftes dous offos fee encaixão 
[o pontes os offos das COXAS | 
E do ig “ Abex'gahe bum faco, Se MErvadous oda ourina, , que vê 
ta Ra dos ros, & he compolta de dous paniculos, é o de dentro 
“e he mais forte, & he redonda, & eftà poftadebaixo dolugat 
» “vergonhafo no meyo, & tem dous caminhos longos, glhe. 
*  vemdosrins, os qua:s fe chamão poros urcteras, Sentão . 

nela pella ilharga, trazédo a ourina dos rins, & tema bexis 
ga hum pefcoço carnofo com peiduniends ia into Ee 
é abremaofair da outinas = | 
A Pafos ef. -Osvafos efpermaticos, (aóhúas veas, que nacem da ves: 
E Me Rea cava junto dos'tins, ai nos homens como nas mulheres, - 
E &levão angue aos tefticulos pera (e fazera efperma. . 
dA Ostefticulos (aô de fultancia carnofa, & grandulofa, E 

sn alva, & chamão(e membros principais por tezão dagéras. 

K que aco elles pode viver ohomem, ' 

nda e fora, & nas mulheresde | 
X nlE E bama efcroton em las » 
HA, O eai a RR de pé 
Etc TA verga he compofta de Ee o tendoens neta 
So E VOS, veas,arterias, ligamentos, & a pelle, que cobrea cabeça 
= fechama prepucio, & aquelle fiocomocoltura, q eftá pelto 
ria 'meyo dos tefticulos,atto ccffo, (e chama perinco, de baixo 
-daqualcoftura vai ocano da ourina, & eftc efpaço: todo n 
| ainfonio dostefticulos , até ocelio fe chama interfeminco, Soc 
“no, & peícoço da verga, chega atê junto do ecl & alli dá 
Es “ha volta pera entrar na bexiga, 

amo “A madrebe compalta de duas tunicas, & he ddondis & E 
| ofeu lugar heentrea bexiga, & oinftetino redo, ctécolis | 

ncia com n todos é ormemidros do sarro pinceis com 
am ba DARI | AUS O da a a 
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“as tetas periheipalniente, de o Eat da ir vem da boca ao | 
madre, até fora ao valo vergonhofo, & o colo-da bexiga, Cida o À 
mas mulheres, vem 20 longo do colo da madre, peli â banda Borigão, po 
“de cima, atéo valo vergonhofo. | A 
-  Asvwerilhas (a6 emunrorios do figado, &. fas de carnê pirilhas, a 
gtandulofa, aparelhada pera receber as pes ieiado do. io 
“corpo, & membros naturaes. | Da per 
“As pernas compoemfe de couro, & carne, vcas, artetias nas, ' 
- nervos, muículos, tendoens, ligamentos, oífos do quetudo 
“fá temos dito em'géral, & nos nervos que movemas pernas, 
- nacem doefpinhaçojunto aos rins, & dooflo facro, ade 
' alli vão por dentro do oflo da coxa, & chegão à. perna, & 
/-coma a carne que (eajunta fe fazem muículos, & movema 
perna pella ordem, que dicemosno capitulo dosmuíeulos,. 
“& os ligamentos grandes fe manifeftão claramente debaixo 
"das curvas, & giolhos, & no calcanhar, &artelho, &afola 
do pê todo-he ligamento, & da vitilhaaté o giolho, aque 
“ chamãocoxa, eftá hum (ó offo, o qual tem tutano, & he | 
redondo de ambasas partes, & aponta dercima » tem O res e 
- dondo, que encaixa no of o da anca, & aponta de baixo ar 
tem dous redond s,quefeencaixão em duas concavidades s 
- dos dous offos; que eltão no giolho pera baixo, & nogio- 
lho efâhum: offo redondo, & largo, que fe: chama patela, 
ou rotula do giolho : &€ a perna dogiolho pera baixe, (e A 
| harma tíbia, & teni dous oflos que fe chamão focilis, & o iu, A 
mayor ellá da parte de dentro, & omenorda parte de fóra a | 
Ê & dos mais ofos, que cftãono pe ja temos dito no capitulo 
“ dosofios, & das veas do pê, Rca no de saves = 
Saya. 
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fe ; Poltama he enfermidade vo pao dotresi ser 
neros de enfermidades, jiroemhia grandeza. | 
IE ifto hedeclarar-e apoltema pellas coufas 
Detenciaes delte,porq quando fe diz que oapos . 
1/0 M/0%6 ftema he tumorfóra damatureza, no qualels . 
Re tá junta algãa materia, que enche, &eltende, naõ fe declara | 
| oapoltema, porfuicffencia, “fenão por accidente, por G tia 
“= mor não he de cffencia do apoftema (entendendo tumor 
pao manifefto ) como fe vê noerifipela, & cptalmia, ie 
Ham Pe “tem tumor manife o, &- [10 apoftemas. | 


dd da afieniná enfermidade Riba at 


t 


táto “impedidas, & ilo faz o spoltema, Kepor olte 

ma enfermidade. Romi os 

E E quer. dizer enfermidade co jmbnigos perto VA 

E Qindo dizemos, que o apoftema he enfermidade comi A 

' polia detresgeneros, &ic. quer dizer , que de tres generos - vê. 
Rea o de en'ermidades (e faz apoltema húma. fó enfermidade, 
-- Segundo hiia fôrma , & hiacflencia, a qual hediftinta de 
todos os outros tres generos, no qual ha arirciio pe 
“tiva, que he evacuar a tapEria, a “Pa tua E os sa 


ad 


não o heja parto do o apoltema, — e E RAR 
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a Eai É De Apofeiae em tal é 4 


age: fuê efeestres generos de Desa ; 
“Soma cópleição;folução,de cOtinvidade,& má cópofição: . 

Co Porque fe chamão genero de enfermidades? 

: E otque debaixo delles fe contem muitasefpecies, a 
“cómo de baixo da folução (e entende, feridasfradtura, chas. 
ga, & del baixo damã compleição fe contemas quatro id 
lidades de quente, frio. humido, & feco deftempéradas, & : 


“debaixo da ma compofição , (e contem à má a guramálo. Eai 


) — perficicic, & má cantidade, 0 Ra 
“+ Queconfa he folução de coptnpiilade Sou Imã uniao ? aa 
“He hum apartamento de partes, que eftãoj juntas,o ada 
-eftà dentro no a poftema de humor, gue sd chta j Jnaroi die: 


a ande! do hãa da outra. a EGO E da 


Que confa be má  compleiçado Pa 


“He núa deftcmperança da partedoente. em alguma da ai 


“quatto calidades de eftar mais quente; ou fria, € ou a RE 


ou feça do queconvem, E A eia 
de ERON Que confa be má compolf ção? apa LA 
Hea | ruim bgura da parte de eftar fôra de fua natural 
“fôrma, & compofição, & proporçã ão. es hd O 
cca primeiro no ap aftemaro BRUNO 


P imetr PC pocca a à mã compleição, & logoa má uniad, de AR 


AA nas Ee 


 depoisamá compofição, comodiz Guido; 


Eavemos denotar a qui algiias duvidas, que ficarão em. NR 


“dotrina pera os queaprendem , & pera lheefperar osens 
- Aêdimentos”, & a primeira he, q parece q primeiropecca a 
” mãcópofiçãono apoftema, & não a má compleição come 
4 diz Guido, porque ainda-G em hã membro corra humor ale 

- gã pera fazer apoftema,& deftepere a parte,& aja má Cálidas 
| de, todavia, em quanto não faz ago eftar 
É apofiêms no membro, logo parece, que primeiro peccaa 
* mã compolição , á qual duvida fe póde refponder, quede | 
| tos maneiras Podemos confiderar apoie A piitteirap E 
pi E oa Page ade dA 


E Ra | odantos ao. feu fer, & a a nro primeiro pecea 4 mé sa 
- compleição. A fegunda, quanto aofentido da vilia, ali 
a pecca a má compolição. A terccira quanto ao da. 
no, que faznasobras docorpo, &. affialgãas vezes amá 
f e * comploição impede mais as obras do membro, emquecita, 
ui ano “tomo acontece nosapoltemas quentes ; que tem quenturs,. 
Rs GOL, & outrosaccidentescom os. quaes impedem asobras 
-do membro, & outras vezesimpedea mã compofição, cos. 


iso -. moacontece nos apoftemas frios, OS quaes impedem as 
“o: + obrasdo membro, por rezão RO tumor, & & não da quentura, 
FR “nemdádor 3 2 Ega a 
ida 5 “Outra duvida fe move, que parece que não nie neceffario 


-departes, o qual! faz no apoftema a materia feita, & no que 
“hoje começou não ha materia feita, nem (eparação de para 


jr, porque corre à parte & todavia heas 
arece q não hé neceífario pera fer a poftema 
lução de continuidade, À ifto fe póde refpom.- 


RAS 


que quando falamos de folução de continuo no dPOs 


to na carne do: hum 


mig 


mamos folação de cia des 


* poftema fem mã compleição, purqueoapoltema, feito de 
dous humores, hum frio, & outro quente em partes igiaes; 
fica temperado, 8% aonde ha temperança,. nãopóde aver nr 
o a re, he Aero Ng emas patio: calidados 


4a 


aver folução de continuidade no apoíftema, porque no flei=: - 
mão, que hoje começou, não ha folução de continuidade, A 
Eai (o!ução de continuo he feparação, &. apartamento | 


tes, mas ha fómentehãa deftemperança, & hum enchimen=. 


e 


“fema yentendemos folução largimente por folução, & dis. 
pç do continuo (que quer dizer inteiro) &. do contiguo. 
“(quequer dizer o que eftá junto , “& apegado como eftãa | 
o mulculos hum com ouirO, ) & aff no iguais, Ê ea a | 


Doi - Tambem por outra duvida femoftra , que po ade aver a. ke 
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£ H % ee 


pi e aa De  poflenão em metal. bis o e 
SA ae nao uti ou frio,ou humido,ou fes & neo Pe A 
“ma efião humor temperado poreflar em partesiguaes, & 1 
- he apoftema, logo bem fe fegus,G podeaverapoftema fem 1 
- -mãcompleleão, À iÃ£o fe poderefponder, qu: quandofe ER 
.- diz que-a má compleição, hedeftemprrarçr em bãa das RM 
“quatro calidades ,' (e entends que eftá de elemperahça ha de gr 
(ce na parte em que efão tumor, & ainda, queohumore- b 
feia temp rado por citar milturado em partes iguaes toda Pp 
viaa parte cfiá deftemperada, pois tem emficoufacontra 
 feutemperamento, & fóra de fuamaturega, & alemdito E 
“ainda que o apoftema jdo humor igualmente miliucado, | PR 
“fe poffadizer temperado, não chamamos humor temperar 
| do; fenão aquelle que eftá regulado pela natureza, pera | 
poder manter, o corpo, & efte, que cftá na parte, adnda que Err: | 
“ efteja mifturado igualmente, todavia eftá à ja fôra daregra, "Pêtio | À 
ê ordem da natuteza, & não preflapera manter ocorpo, 
pela qual rezão O RR naoconetus; dao a po R OC 


Se páde aver apofenna emtodas as partes. de ds corpo? A 
“Algãs Authores dizem, que: não, , Se dão por | rEZzãos 
“Osmembros moles, icomo o cerebro, &osd 

oflo, não pôder im padecer inchação, nem exten(: gl k pel 
confeguiate não averà mã compofição, & affi não pôde E 
“averapoítema, Oatros dizem, que pods axar apoftema: emo. 
-fodasas partes de noffo corpo, & deftaopiniiohe Avicens 
“jnag diz, que quailquer membros podem padecer extens 

Fo: natural, porrczão do mantimento, dequefemantem 
á por virtude do qual crecem os membros como fevêénos. 
--mininos, & manecbos, que vaô. crefcendo, & engroffando | 
“todos os membros do corpo donde fe fegue que tambem 
poderão receber eftes membros eltenção contra natureza. 
pda maor Apesoçe; ou sas aa depnnindanto: 


aa 


dao em mpi e nt a 
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o pe | ias E pera condabid eles ud ga que ada 
| à asim bem, porque os que dizeny, que não fepodefazer | 
E a à islicaa no oflo, nem cerebro, cnrenidem apoftema: Bro, a 
Me & 05 que dizem que fi, entendem apoltema pequeno, 
[0 E tolavia feaffirma que em todas as partes de nofio cor=. 
| pofepólefazer apoltema, porque eu vihum homem no. | 
5 hofpialde Guadalupe, que morreo (ubitamente, & lhe ajus . 
0 deiaabriracabeça, & tinha dentro em bum ventriculona - 
“tmelmãa (ultancia: do cerebro hum apoftema duro como | 
E « feirro, tamanho como kia noz, & defta opinião he Mun 
o E “dino tratâdo da Anatomia de cerebro, & contando as ' 
—— enfermidades que pôde padecer, entre as mais que aponta 
“diz, que pode ter apoftema a propria fuftancia da cerebro, 
“Segue hemortal, & que os offos pofliô apoftemar , álem 
do que diz Avicenna,o áfficma [acobo Rufo, nolivro que 
2 efereve detumores flematicos aonde diz ; que osapoítes 
0 mastomão diferentes nomes, conforme as partes onde * 
Ria e ea DIOS am diz, que o que eftà no oíTo, (e chamarã apoltes 
“ma offei; iso meímo diz ih ii dm - 


Pe 


Diu Raigahisre mask com PEA ici im de oapos 
in enia enfermidade fimples, & compofta , (egundo diverías 

" confidecaçõens, porque (e confideramos oapoltema fegá.. 
“dó fua forma efencial, & natural, & enfermidade fimples, 
“porque he hãa fô enfermidade em numero, & em forma | 
- -diftinta dequal queronttas & (e confderarmos quanto a. 

| i — fewaã£o curativo he enfermidade fimples, porque hc hiãa 

» 10 inténfaO curativa, & fe confiderarmos quanto à materia . 
de ns te ua Dad moles Mg a e He bum fó bu 
a A CER ROTA NR CR dada) 


Rio De eb femasim gira as 


| mad E apeita quando fe fizer de dous osmntes sêrte 
- econfideramos, quanto os accidentes, chamarícha enfermie 
is dade fimples, quando os não tiver, & compo fia quando. 

“ eRiver complicado com elles, & fe confideramos quanto . 
* adalus nramento gas entendidos A que concorrem emiua 
geração, (e dir compofta, & em quantohe hum fog o gentro a 
* de enfermidade fe dirá fmples, paga | Ro 


“ 


“Com fe póde a sofeema chamar conf; dPiogentros ph id 
E efpecies accidente, & diferença? e PE Naa 
— A Ro fe reiponde, que » apoftema fe chamará canta 
quiabo hecauía de outra. enfermidade, como eme fa do eo A 
| apoftema he confa da febre quelhe | fucede. na E E 
E chamafe effcito , quando he cffeito de outra enfermia. dE | 
* dade que procedeo, como (ad osapoltem as; que fe feguem 
* depois da febre, & os que vem porvia da crizis. REAd 
—  Chamafe genero, quando contêm debaixo de 6 eiltas EE ua 
“ efpeciesdeapofiemas, comahe apofie ma folego, tanga ! 
nho, flemarico, mélaneolico, Ge. died ei | 
« Chamafe efpecie quandofe e córm debitzo. defte gene 
“To cnfermidade, que he comum a todasas mais. 
| Chamafcaceidente, quandofe fegue a outra enfermidas one 
de, como. beo apoítema, que fe fegue: athagapi eu iço 
Chamafe diferença vp quando faz fer differentehiãa ent a 
* fermidade de outra, como he a chaga com apoltema e 
- diffcre da outra fem apofiema. | Io 
» “Chamafe tambem o apoftema enfeciaidad material, por 
“quefazentenfad no iébro , por refaô da materia G entheo 
“O apoflema, & conformea aigãs Autores, chamamos apo. . 
“ftems, quádo o tumor eftá no principio;masquâdo começa 
é q fazer materia, ou eftá feita chamamos, abeeflo,ou critiva. 
“E poré diz Guido, q baftaao Cirurgião (aber G q tumor, 
apolema, itaçãos Etofiidanesa smifbiias , alem ação TE é SRD 
o RR ER MR RD RR crecen:. 
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Ne Nahas tas nomes finonemos que ( 6 enifas quaf ha di 
Ê ida gonta-s sao E 
De quantas cou fast ee os adote as  defferenças? | 
“ Decinco coufas, como diz Guido.(.da fuitanciáda mão 
patas dos accidentes, dos membros, “das cauías cs cientes. e 
“E da (uftancia, porq hãs fa6 p: quenos, & outros prádes SA 
q& notas que fetoma a quia fultancia largamête,ãe nad pro. 
— priamente, porque como oapoltema heconfa accidental, 
naó pode (er fuftancia propriamente; falando , mas poríus 
PERA  fiancia entendemos, aqui a effencia, & fer do: apoftend) - 
ot E da materia fetoma dd a pegue! a. te a 
a gemareria quente, outros de fria. E deD es dad 
ps Dosacoidenteste tomaadifierença, fegundo os que pô 
0 A dem acontecer de dor, ou inflamação, Eee. 
Roo “Dos membros, porque'hum eltá no olho, ai mad 
op! alomiá, outro na garganta,q chama6 efquinácia outro na- 
“cabe (or quechamad talparla, outrona virilha:que chan 6 
Mg outrona bolfa dos teíticulos, quechamad hernia. É 
' Das confas eficientes fetoma a! diferença, porquehuas 
“pe fazem por ditivaçao, outros por congefiaõ, outra porvia 
nes crizis, outros por cou(as antecedéics, outros por coufas 
- primitivas, dé fegundo espeto tan god 
IR — curativa, | Pa, é 
e “Quantas, & quaes "- As  confis deraptoms.— 
“Sid daasl. gêrais, se paselenlareso 0 de Rip 
As gêrais (16 reuma, & congehad. > a Rs. 
| AS Es fã RPA) antecedentes, & cons o 
juntas, E A y o eba 
| | “que confe her suma? ND RS à 
E “ Reums, hehãa armivaçao, Hom fluxo, hum corrimento. 
M iai deftiltça de hamor'de algúrparte pera outta,, o qual: 
acontece nos humores quentes. Aiqualreúma Cofazpor 
ho ap aid Ristpiura pd cam e da 
7 Cad SO dr a sap 
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q reza do que tecebe; RP. 4 pela cantidade, ad da & lara 

* gueza dos vazos que O trazem, & eftceiteza dos que botaõ Õ, 
-& pella fituaçãó do membro, “que retebe eftar Rijnado em 
“luz gar mais Daixo. | RR RT 


E Quer com, ja ah congofeao? 


e pise ajuntamento, Se mu! Itiplicaçao de alga Rancor E 
ou (nperfiuidades emalgõa parte, tem lhe (er-mandado de 
- OUtras ro qual atontece acs humores frios. E io fe faz quã- 
Edo algãa parte naô podecozer o mantimento, que lhese, 
com cozimento perfeito pella qual rezão ficado fempre a 
fuperfluidades, & pouco a pouco fe lhe acrecentad, até que | 
o nec ão fe enche, Quiiende, & faz spefama: Eee Da 

BSS À gr 
- Quaes fá. as tones primitivas? DRT 

«Por do primitivas, entendemos rodas as confas q que. 
em de tora denofio corpo, que nos pódem alterar, como 
. faõas conzas naônaturaes, EuRadO: ei sp sao add a 


pg & ans Sec.. pois 


zem mms imas à CSA E vitidirom pera. O: pros Prod É 
como (16 oshumores, que eltaô no figado,& veas os quaes 
“fe forem man lados a algum emuntorio farad apofema,& | 
naquelie tem posque eftaôno figado, & veas fe chamaó cane 
“faantecedente, &Guido diz que as caufas nei tes 
faô os humores naturaçs,ã naõ naturaes, à ga! Rosas 


Pare fio os humores paiuraes, dá nas naturais? 
“Os humores natúraes faó os que eltaô com o fangue,ou 
com coufa que temnome de fangue pera manter os meme 


dos, , pi ito fa6, humores natutaes Parra. con nam 
Po BR O ad SEER das 


e as a HE e MTE cu MS at O PA A pa ” o Ltd «a a | ww 2 * 
RR dd Mp ça ro Daio CRE SO, PS RA PAT Rea E tn ei gi RR a dE 
y RR é So sá Muge tai asa ya a / | pg! É de , % j 
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Ja q a o “Tratado primeiro, a a de 


| turega de munição 0, Ea de fufiancia ; & não de ajuda: & ah 

nm re fangue, acoleraa flema, a melancolia, ainda quecada dá. 

po Era nomce,pur efte nome particular, todavia fe chamão ane | 
E 1. dh 
“apos gue em gêral como diz Guido, &ilto ahi) junto (e chama 

- Não nata- O maffa (anzuínaria, ele chama: materia de nutrição. 7 

REC - Qshumores não naturaes (ad aqueltes que elfão apartas 

da doi de fangue, & por fta malice não (a6 aparelhados pera 

— mahter, mas mandãofe aos lugares deputados porrezãodo . 

“proveito, & ajuda que fazem ou batsdos pera féra do cor=: 
- pofazem apoftemas, & boftelas, & farna,& defeotamentos, 

| —fuores, & febres apodrecendo no corpo. | 

(EU ú N De modoguea coleta no fel, &a melancolia do braço, 

RA | faô humores não naturaes, por naó preftarem pera manter - 

o - osmembros,mas podemíe dizer naturaes,por re(a6 da aju« 

AR da, a fazem no corpo, como (e difle na Anatomia. 

Po Davide A quife póde moverhíia duvida, q q de humores naturaes . 

PR nes não fe pódefazer apoftema, porque apê fer apoltema ha 
de aver vicio, & dano no tempearamento,& os humores nas. 
“turacs, por ifo fe dizem naturaes , porque tem hum certo 
ie poa fuftancia,cantidade, & calidade, & com». 
e icição, & como fejão ali, não podem fazer deftemperane. 
* çaeftindo nefta igual proporção, logobem fe fegue, que 

E OM humores naturaes não pódem fazer apofema, poispor 

razão de (eu temperamento, não pódem fazer vicio. A cíta 

o  duvidafe pódem refponder,que quando dizemos, queos as 
D - poftemas (e fazem de humores naturaes , (e entende, que 

"  aotempoqueoshumores effão debaixo. da fôrma decaus 

" faantecedente, não ha nelles vicio ; mas depois. queetas 
'amontoados & deixados do regimento da natareza, & des 

baixo da fôrma de cáâula conjunta, então eflã o viciona de- 
*- ftemperança, & aff a propria figoificação defte nome cauía 

- antecedente, quer dizer, que fol antes; ; & quando dizemos 

a a o anna ma fe faz qe pts natural como Repuia ama 
RR Ea  tecedem» 
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: e quer dizer “que cra natural quando er caufa ouê quer 


- humor, fe dirã natural,:fi como (e em hum corpo tempes il 
- radoderem bia pancada &porrezaddadoranaturefamão 
“ dar fangue remperado,cfic fangue natural fazapoflema,eo. 
— motanfaantecedente movida da primitiva, ou quando o. BR 


* poftemas, & na 6 materias, & quando di zemos, que a “cole. aa 
ta he materia, do erifipola, & a flema do edema,& amelãs | 


Ds a Da Da aoflena em bina» 4 49. | 


— peramento: perá poder manter os membros ; pello que fe fa antetes 
hadeentender, que fe em algum membro do: Corpo tem-átite 
- perado,a natureza mandar (angue temperado, como aquel- | 


“compleiçao, & fe fufoca pd natural do mémbio r& fe PO 
faz naô natural. js 


“natural (e faz o Acima verdadeiro, & dacolera nátutabo 
“erifipola,& da flema o edema, &melancoliao td | 


"*quiacolera he húa ferta caufa humoro(a,da qual. como cau 
Je fa eficiente (e faz o apoftema porque apoftem E rhecauia 


q! 


mM incicaa apos uso SUAR o st o PAC 
a RR CD aa 


antecedente, & quando eftava em: Igual próporção, E Tetr dizer custo 


le fangue fe ajunta naquelle membro”, logo fe faz à má 
E daquifica êmtndido o ve dia Dido: que do langue 


nenhum homoreftátanto em lua natural difpefiçao,Gn20. 
pofia fizer apoltema como caufa antecedente, & ah quane 
do o apoftema eRã em potencia pera fepoderfazeraguelle 


Sol aguentando o corpo move a colera, & fiz ernifipola. a 
“ E quando Guido diz,que de humores naô naturaes, & . 


“A a 
“naturaes fe fazem apoftemas, , quer dizer, que Os homo s 


de que fe: fazem os apoftemas, (aô caufas eficientes do 
cólia de ícirro, & de fangue do flcino, quer dizer, que'a. “4 


“accidental, & nao he luflancia, & contorna aos :F apoios 
latas tercaufamaterial Cc 

“E do fobredito podemos dizer, que ha quátto Miinhbres | 
“naturaes, & que delles fefázem como de caulas aitéceden= 
+ fes quatro maneiras dez poflemas, coRio fãó, feno, in 


gor A 
y, sur Reais A e; El 
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Ea apo confa bh co! fa conjunta? o RO Ao 
E Ds cauí à conjunta entendemos aquilo G: Má junio RM 
o Pão & o que fazafinalmente O apolicma, entre. canas k 
Ra enfermidade naô hameyo nenhum, de modo Go mel. . 
- »-mohumor, elando dentro nos vafos, pera poder correr he. 
raio  caufa antecedente, & eltando j já ReApdOs &j ini ona Raios: | 
dada he caufa CORjutas 4 iinnis 14 ra o i 
“Que e e abaficoii critico? o | 
Cafe apoficina crítico aquelle pello qual (e deregiio | 
na algãa enfermidade, como muitas vezes as febres fe de. 
-terminaõ por hum apoltema feito em qualquer. parte do | 
“é FEREDO, & principalmente. nos emuntorios, | 
“Avemos de notar, que crizis, quer dizer. dostriibação, 
-Ou fubita mudaça de qualquer enfermidade pera faude, ou 
pera morte, a qual crizishe de duas maneiras, perfeita, 8 
= o imperfeita, &ça perfeita he aqu-la peila qual a natureza 
Mudo bota. fora de nóflo corpo o humor, gue peeca, & ifto,um por 
-- vomito,ou por fuor, ou po-fluxode fangue denarizes, ou 
- de outra parte, ou por almoreimas,ou por camaras,ou por | 
Outra evacuação def, maneira. Eacrizis imperfeita he 
aguella,pella qual o bumor,que ; pecca nad (e bota fóra do. 
— €orpo;mas botale das partes nobres as menos t obres, de e 
“ dasdedentto pera as de fôra ;& alho apofts ma crit 
4H eriais imperfeita porque nad acabã de todo | por alli. a dog- 
- ça,mas mudale, & fica o homem ainda dosnte, pofto + que A 


EM 


deoutiaenfermidade, Snnrap-da pitineitas ARer o Es sd A 


Sa 40 8 


Pav Que conja é f nal, pr antas. mancivas ha sê am naes E 
o Qunal; Re na coufa, aqual reprefentada ao sêrido do Me: | 
rea dico,ou do. Cirurgiaô, lg deixano entendimêto hãa certa. 
— norícia, Be conheciménto dedifpoÃc iôdocorpo &ealinos | 
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Te od às vem pelto (enti ido da vifta pistão Nte,-porque cr smim 
“aonde onverinchaçaõ fora da nitureza feita de algum Bus; POR 
'mor,moftra fer apoftema, & noscapitulos particularesdos 
«apoítemas fimples fe poraô os finaes particulares decada > 
“húspera q ahi venhamosa conheceroscompslos,aindaG 
diz AvicEna,que poucas vezes fe acha apolteiras âmples, 
mas pelos finaes dos: fimples fe entenderãõos compeftos. | OR 
Eles finaes (ad de tres maneiras. (. final pronóítico, & Tie mal 
- Ens! remorativo, & fas] demonfirativo. Es mw, neipasdo 
COfinal pronoftico he búdlvinhaçãõ, ou m ânifeftação, fi fipeo, ta 
" do que eftà por vir,& do queefla efcondiso, id he final aee a NOS 
moftra as coufas antes que fejad. e 
«O finalrememorativo he O que trasã memotia, & a mos pe 
Bro, &eentfina aseconfaspsífadas. na 
“O figa! demonfiritivo,te o que! moftra as Vepiias prefeno o 
“tes; affi quando Guido fala nos finces dos apoftémas,en= 
tende finaes remem orativos,& demor-frativos, & quando. 
fa em juizo entêde prorofhicos, qre he final P: oncfico. 
for que dizer os apoftemasnos periodos ; & paroxifmos, . VA 
& crisis, fo aum a Alagia de fuas.materias. periodos 4 
Elle téxto, & palavras faó de Guido, | & pera declaração quibe. - 
de ellas ayemc se notar, que periodo quer dizerhum 
“volvimento de algãa coufa medida com algum. eípaço de. 
tempo, & & affio periodo do AppREaa he todo o Ao tc 
A ao ad PA e 
+ Pare ifnacisapier dizera hora da aflcixaó & repetiças da pari , 
e enfermidade depois Gella declinou , Steve poulo naquél. E 
q — la difpofiçao é q teve primeiro como be terçaã,& quartas,ã 
aflizem, & repereacerta hora depois, que repovfou E 
— Crizis quer d dizer determinaça 0 da enfermidade, - Grixis 
“cÂnalogia, quer dizer natureza dienfetmidade. Poislo: Analogta, JR 
“go quando Guido diz,ãos apoítemas nos periodos, & bos? 
Ee &n nos siiniê: fog lona e das. ear s5 os 
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refoluçaõ, outranímutaçao, ou clã maduro, & algumas 


| ap 6 - augmento quado cre. 
“cem, etado quando a 


mi dielinação-guando fe die. 
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a divorfama RAE RES O CRS 
* dizemos que o apoftema tem quatro tempos ,querdizerg 
 emtodoo tempo que Gapoltema dura haquarro mudan. 
nd ças neta enfermidade , cada -hiia das quaes pede diverío 


o cmpdn de cara, ro st griro pilar mit E do saga 
0 Dequantas maneiras fedeterminad os apofemas? 1º 
Cade à» Di z Guido,que os apoite mas, quefe fa zem emr Es? cor. 5 rt 
| POsfemad tornad pera dentro, fe determinsó por bum de | 
*  unromodos( par refoluçaó , pormaturaçao porinduras | 


ot + EAS 
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| | çãÓ, por cortiço. is o a + | A Aa Ad E e o 


E de ia Da Apoena em em górai. CR 


“Bon melhor determinaçao detodashe por retotuçad: Pot 3 
“gitemoftra força da natureza, Sra poselta a maturação, do. Sigea 
“depois a induraçaô, &a peyordetodas , he dio cla is Pi 
sonda moftra total pálio do calor pat | 


— Quaes Sao Os f nais defas quasro rermina goemie Re 


ade final de refolverfe o ipbftiiia Kiomno diz Guido) M a! 
- brandura do tumor, & irfe desfazendo, & não ter pula ção. 
“O final de fe madurar he a dor Cd pulfação e com creci» 


| MENSNEO quentura. var 
“O finaldeendarecer, he fazeríeo tumor dar natureza do PR o 
"pedra. % ; et ES ERR E á 


O final de fe cortomper, he a negridas do tumor com RR q 

* fedor podre. SR 
- O finalderepereutir, hea fobitã diminuição des tumor. 

“ pella aplicação das mezinhas frias, & fecó celta diminuição 
crecera febre, Scalgum outro accidente he perigofo. Etá- 
b:macont:ce tranfmudar(e o apoftema dehum lugar pera 

Outro, O qual às 1 vezeshe Pera io & as ee a mal. 


a A tr, Da á do 


emas spódem determinar tra cados id 
Pr — quatro modos. ao dire | 


Ex A Rebe pgs 


A (to (e Feed que não, porque hás oiieedds fe del o 
É terminão por hum, & não por outros, &: outro fe podedes 
terminar por todos,porque o apoftema vensófo, & aquolo ? 
“não (e pôdem determinar por induração, nem por.matéria 
mas poderfehão determinar por refolução, & tráfmutação, 

- porque naôtem humor; quefe poffa converter em materia, 
por fer vento, & agoa, nem fe pode coalhar pera fe endurer 
cer, &bumflcimaópodefe o todos o Auatro g 
a 1 eradm agindo dia ARE DE BS ps pr | 
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| eqiie FR soma ainten 77 curativa nos apofêemas? : 

Natura dos apoltemas halhãa fô intençio aque 
he evacuação, porque he enfermidade de enchimento, mas. 
ter — porem a particular indiça6 curativa, fe toma de duss confas 
| a | emtodosos apoftemas.Á da effencia do apoftema, &eda na. 
A E - tureza do membro em que efa, & pella effencia entendes. 
0 mosaquia cantidade, & calidade,& materia, que citâdene ' 
tro, porque dehõa mancira (e cura oapoltema gráde; & de. 
[ Ontraopequeno, illohea cantidade, & de outra maneira, 
Po fecurao humor quente, & deontrao fo, & illo he acalie 
E “dade, & a natureza do mêbro moftra,que de hiia maneira fe 
CC euraoapofiema nas partes nervo(as, & outra nascarnos 
o fas, & deentra no emuntorio, & de outra. no olho, & de 
vn outra na Garganta, &e. ás 


“a Rerque na cura dos aptltema pi man Ja ud etirar à 
ER poção antecedente, pois q tirada ella, nao K cura o apafcenas 


A io E refponde, que he pedida quea nada que fora | 
à malnoente faz O apoltema, he caula conjunta, & aintençao | 
um aa é do FEIA . e tirar o tamor a alli ela j junto 


* cuara materia antecedente, peraque mm o ita cô 
junta, Srafficfta evacação - fe-chama propriamente prohis. 
" bitiva, porque prohibimos que naõ (cacrecente oapoftes. A 
may 6 que amateria antecedente, naó (e faça conjunta, & 
maligna, & a cvacuaçaó da materia conjunta, fedirã pros 
- priamente evacuação curativa, pois que oapoftema depene Pe 
* deimmediatamete da GaninRondúnias pe tirada ella 
SERENO spolioina: DOR to Va 
“Elia propria cura do apoficma em quanto apoltema, 


he o pira & arrancamento da paacéiaa Conjunta; e fa adod 
he fia  fedaz 


4 ' a: Y 


o MR É 


E cb oC A TD 
De é soft em m geral. GR a 


“fe faz propriamente abrindoo. E pofto. que por repercução, e 
cg refolução, fe faça tambem evacuação de matéria conjude “a 
Did tirando o humor delgado , q eftá junto à parte,botan» 
“do pera dentro com repercutitos, ou refolvendo, & gaftans 
doo delgado, & groflo por hia incenfivel refolução com 
os refolutivos ) todavia quafi fempre deftas duas obras, fica 
“dureza algúa na parte do remanccente do mais grofio bue 
“mor, & fica o aparato morbozona parte, & corpo perator- 
“nar arecair facilmente, & na abertura féevacua O delgaco, . 
&ogroflo,& as (uperfluidades, & pello cófeguinte O à paras a 
“to'morbozo,& por tantofica fendo mais propria eura do a +, . 
poftema, em quanto o esto - que fe ara por abertura. 


so 


Que conf A j epeircu cais quaes fao os reperentivose : 

Repercutir, he tornar pera détro o humor Q corre apare do à 
te doente, pellos meímos caminhos poronde vemo-gfefas 
com mezinhas frias, &cfecas, '& eftiticas, como diz JOanes No antido 
de Vigo, porque orepereutivocõa frialdade, dentroo hu-sotio cx 
mcr, que nãovenha,& com adftrigencia naé fômenteapera - 
“taasveas; & api pera não e de mas ssiipni did des 


que eftas mais pica) nao fudo age prog: sax rat Pe 
” Dosquaes repercucivos ha duas práiiciids? como o dia uh 7 
- Guido, huns proprios, & outros largos, & os proprios [0 a 
“Gxitato, erva moura,tanchagem, enxaiaô, beldrocgas, al. PENA aih 
* faffe;abobora, violas folfaõ, ázedas, abrunhos, nefparas;a- deflempes 
E sços balanftias, fomagre, romãs azedas cô cafca, bolo ar fado 
* menico, & outros ah. ' Repercucia 
Eosrepereneivoslargos; fa6 clara ED já fado, vos largos, 7 
- malvas, rofas;murta, S& outros aff, os quaes alterando pros, 7 
- Mibema, queo mémbronadreéeba fu perfluidades.' 
: Bpofto, Gas mezinhas repercutivas propriamedte: ajáo!. 
“de (ex os Y (ecas, todavia ES cpa ferhuúmidas, - 
Re > bora Ee Rd ER att 


Remo 


ERR AR (LEÃO prior Te Sae DDD 
bi 


86 | pn BRR nO a | lo fegundo, 4 | Ro : qi ! 
e que pô Jem fer Rc & nda ou frias, & fe casstomo 
' fevé nos percucivos, Gulamos nos erifipolas » Glaô PRP 
ERA Cá. a humidos, Sosdo fleimaó, (a6 frios, & fecos, verdade fe. 
oh e “ja, queos (ecos, repercutem mais, que os humidos, porque 
= mediantea (equidade, corrobotaô, & fornifiçao o ape Bro o 
“&o calornatural da parte 4 E 
ES; “Tambem ha repercucivos improprios. com alega. quens É 
Ca “tura, €omo hea lofna, o elquinanto, a canela, oeravo, nós. 
| * nofcada, folhas,& maçãs de asipieta &controsaíli, os. quaes 
z dé: fervem nos humores frios. 

R ums, 7. -  Edaqui fica entendido, que os ROB RICOR nas matea | 
f rias quentes haó de fer frios,& fecos, & frios,Bz humidos,6ç 
“nas materias frias ande fer mifturados,frios,& lecos, & ques. 
es & ecos, & eftiticos. ind 

Se convem ufa repercutivos em todos os ao nas? 

o ilto fe refpoade, quen9 princípio de todos os apoftez 
«mas ufaremos de FonesguH vos, ticando, os dez calos 3 5 ue 
dio Guido, atoa | 

Or. He quando. 0 apofêema ofed po emuntorio. 

Earazaóhe, porque he iugar deftinado pera receber, de” 

” pera)he mandar, a natureza faperflaidades, & excremêtos. 
E membros. nobres, pello que sornandoipe Era « tentro,eltes, - 
ido faraô muito dano. sr 

O 2. Quando o apofiema. he de risbddie Veneno) Em > 
7 JE a razao ne, porque etta materia como-couta peçonhera, 
| “ Eonvem tirala-fora do corpo, porque eftando dentro, pôde; A 
- matar, & poriflo não convé repercutila,fenaó tirala, eira Mg 
- mala pera fóra com mezinhaãs atraentes, & com ventofas. 

-— 03-Quandoo apofema he de materia gr ojfea ns s 
Ra raziô he porq cíta materia por (ua grofidao nãofepó. — 
de repercutir, & quando della (e repercutir algiia pequena. 
partedelgado, oq fizar ficádo maisgroo do gera, poderá 
ta Ouro mal | Peor, esfelaná pie. a parto, pr sonha 

RE gil A j po Roi Rar ea Ee 


De pao em ri | ço s7 


“& dê Rierd ocalor patural, & fe oiiaPs dá 0 membro, : 
“& maisdiz Avicêna, que aonde naõ correr humor quente, 
& delvado, que.o medicamento repelente ferádanofo, 


1 04 a o apoftema be de materia muito infilivada, & 


arreigadanaparte. id ESTA SO CU fode tu 


E arazaõ he: porgue citando ja a materia fenhoreada da c 7a 

+ parte, & muito apegada nella não fe pôde repercutir, Pelo a 

* que convem, tefolução como diz Galeno. . 

“O 5. Quando o apoftema be por viadecrizis. | 

E a razaó he porá como he por determinação de CAfermia 
- dade,& no apóftema a natureza defcarrega, o q lhe faz dano. 
- por aquella via,& o Medico heimitador da natureza,fomos à 
obrigados feguir (eu intêto pois he bô, & o faz por falvar 6: 


a 


- corpo,& afiavemos de ajudar a tirar pera fóra o humor e À 


É: 


RB 


PER 


naõ bosalo pera détro cô repercutivos pera matar o doéte. | 
O 6. Quando o apojtema he por caufa primitiva. 
fr a razão ne por [Edo tumor de algiia pâcada,resfrádofe 
“míito, (e poderã facilméte mortificar,& cô a frialdadefeen | 
“fraquece mais a parre,pello q não cóvê repercutivos fortes. 
O 7: Quando o apoftemaeftacmcorpocheo, 
Earazadhe,porgocerpo q efia. cheyor não pôde mais re. 
ceber, & portáto não podemos. repercutir,o gellenão póde 
ter, bota de 6 fôra, & quido o humor corrctátoemcáti. | 
* dade Gfe ports arreciar,G correndo á parte muito fe. afogue EA 
“O calor da parte, & perca O membro, & que peraifto pareça 
“queferá bom repercutir, emtal Elo ( (angrando o doente 
“duas ou tres vezes pera deminuir o inchimento) fe pôde E 
“ufar enta5 de repelentes defearregando o corpo. 
08. Quandoo apoféema efta em corpofraco.. 
“Earazaôhc porque tornando o humor pera dentro, cos. 
“mooco "po eftà fraco, naô póde a natureza regulalo, nem 
E avernalo, & ni póde fazer mallá dentro. 


“09 Pando 0 ceufema fá junto do membro principal. 


fm 


RESP E a aba roin et o a de Pol pera deito | 
ETTA “emalgam membro. principal pôde danar, & caufar perizo, À 
o SO &ohumor no corpo fe ha de mandar das partes nobres, 
o pera asque O naú faôpera faude, vel ade do core 
“po, & naó pello contrario, | | 
Oro. Quandoo apuftemo be muito dolares. E 
E a razaô he, | porá toda a inéçaô ha de fer mitigar a dor - 
cômezinhas, q abrandem, & refolvão, pello-G nãó convem. 
É =répercueivos no apoftema dolorofo, porque defecando fa« 
| - tsômais dor, mais pódem por defenfivos na patte alta, 
É Nem profit 8 ifto que dizemos deítes dez caos, (e entende de reçero - 
 pros,nem CUEIVOS proprios, porque largos bem fe pôde ufar, masem 
| qumgos - tres cafus,nad ufaremos nem proprios, nem largos. f.quado 
Rr. O apoftema eftá no emuntorio, & quando he da materia ves 
2 nenofas& quando heporviadecriziscomo diz Guido. 
E Prism “ Enota, Gas mezinhas repercuflivas, ka6 de fer friasem. 

E CR - a8o,& perencia no prineiplo das grandesinflamaçoens. | 
+ E noshumores frios haô de feaplicar: Gualmetemoroas 
ao 8 had Sc fe mudar muitas vezes as mezinhas repercufivas.' 
Queoirdem/ehade ter em ufar dos repercucives. : 

De Guido, que: tirados os dez cazos, fe ufara no princi 
: piode puros tepercucivos, & no augmento. de uas partes: 
* de reparcucivos, & hiia de-refolutivos, & no eltado partes 
- Aguaes,&na declinação puros refolutivos (eapoftema fe vai. 

“ ráfolvédo, & fe declinarê fupuração,ufaremos maturativos. 
E Suse con he refolução, dr quaes favas mef; nhasrefolutivas 

» Refoiver, heticar pellos póros do couro o bumor,q efté 
na parte por hum vapor,ãe refludação incenfivel, como diz. 
nº Galeno,& Joannes de Vigo, diz que a mezihha refolutiva, F 
Edo he aqueila, que com Lua quentura-tem virtude de adelgaçar fá 
— amateria grofa,& de apartar,ôr abrir Os pÓtos, & evacuas É À 

* lapouco,& pouço,até quetodo O humor (e tire, 6e evacue. 

| Fe, agi do e e por is tanto convem que tenhão | | 

quo Ee 


“ 


e 


“De é Apoflema pa s E 


quentura temperada, & partes fts, & de (util ancas ; 
“E asproprias mezinhs refolutivas, (aó quentes; &fecas e O 
“no terceiro grao, & eltas ufiímos aonde convem fazer g'ã- Fo 
de refoluçaô, & empre com eftes refolutivos fortes, he bô 
ajuntar mezinhas, que abrandem, pera que E naô fe telolva; | 
co futil, & fique ogrofo, & fe endureça. . |. Poti sã , 
Trmbem ha outras mezinhas refolutivas, brandas, ã faô o rs 
quentes, & humidas téperadamente, fegundo a neceflidá de 
do membro, & cítas abranda6 a dor, & relaxioo couro, & , 
abrem os pôros,& refolvem o humor, masiftoem rumores 
fuperficiaes, & naô profundos,& em lugar. brando & matcs 4 
rias quentes,& delgadas,como he oleo de amendoas doces, RO MR 
| cozimento de malvas, & dalforfas, atfavaca: 2: ANS 


a 


- As mezinhas refolutivis(ou evaporativas, ou Ala foretHh Mo 
cas, ourarefaêtivas que tudo quer dizero melmos) fempre Ê 
[ehaõ de aplicar quentes,8 hão fe de mudar poucasvezes, E 

* porque eftando de vagar fobrea parte, fazem melhorobra. 
-Eas coufas refolutivas, & mezinhas de que comum» Dane 

“ mente ufamos fadas feguintes. E EM 


- Daservas amacela, coroa de Rei,al favaca, pres en- Ervasrel: 
dro Jofna,aypo,outezaós,rolmaninhos mentraftos,valeria- folmtipase 
Dá, borragens,ontigas,avcemij jasmarrolos,engosstaveda, Mai de IRS 
out rosas. | 1 

“ur Edas fementesrefolutivas , das de funcho, dalforfas, de Semen 
* Coentro, erva doce, cominhos, & femente de malvas, & de. Ro 
peratisa; &da fala, outras ah. é 
o As taizes islqrntivas com policias do nabo, de lin. Rizo k 


a &« outros sala “a 
As farinhas eb cevada, de feat, dele Neo. , Farinha “a 
de trigo,de tramoços;farelos de trigo,miolo de paó de rala. 
- Enxundias re(olutivas com molificaça6, à da galinha, de 


“ eapaúsde dia de Adem, & iito fe caLERAS enxúdias velhas, 
k MR | E Re” | ENA « que 


er 4+ PA » od x 
o o Ta ' “a y em K a 1d f 

E Ro E TE aa - n . rãs pat A ( 
SAR 3 5 SA E - . = de Ve N 
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Ennis, E: 


NARA ro Fi 


e É ni pu asda ndo, a 


“bode capido, da vaca, | 
"As gomas hefolinivar oia tada !ano,á trementina,: a cera a(o: 


| e “cebola cellem de linhaça, de dentro de minhocas, de loína 
“dslp'que, de lirio,de louro, de arru Íja,de termentina. 


RR = conforme a calidade da doença, & juizo do medico. 


- meliloto,& oderãs 3X odacinabão, 


ad o oRierorio,diaquie 
liô, Se outros am, 


É Do dio 


- Do to dizem as lt que delle é efereviti, q 


“fado ifto faz. por acidente: 
A chamaô por antipa riftazim, ; 
* Que confa be maturação, E quaes fas as mecinhas 

“o immaturativas? Rd 
E Maisadis hehãa devida preparação da materia, 3 pera. 
“que fe poffi botar fóra da parteaonde eflá, &rafh, q omas 


SR: por arte, com mais facilidadeo deite fôra. 2) 


“paração: compete (Omente ao calor natural, como diz Ga. 


oo ANE que 


E avemos de notar, que o fazer efta maturaçãó, & pres 


que as freleas iradgn RL ULO oc Gr RD e, 
“ Ostutanos tefolutivos com molifcaça doc carneiro, do 


VELA dy 


- pobumido,& asgomas mai is fortes, (10 armoniaco golbae 
et va no feradino, oporoneco,mirra, acento eclotóbia, bdelio.' 
* Olhos. - Osoleos refolutivos,o de amédoas doces,de macela, de je 


E outros muitos refolutivos ha, porêm eftes fa6 os mal: | 
Cio & deftes (imples (e podem fazér muitos compoltos: 
É Emp) os - E timbemha emplaltos refolutivos, como heemplato | 

“Mas avemos de notar, que pera icanicas éra re(o! Iução; À 
“importa muito o bom regimento do enfermo, poig grades. 


Gude mn. tumores fe refolvem pouco , & pouco, ainda que devagar, - 
& ifto nos que tem bom regimento, como diz Galeno. 


cos Philoio» 


à 


Eh 


- durar he cozer, & aparelhar o humor que eftã no apoftema 
5 oflo, & de'gido, pera que a natureza porfiout Q ago 


Jeno, é a judado có tudo do o eftranho , porque y vemos | 


fem emgês Nao e | 6 PSA. Va 


De apof 


“que mais de pe (e madura no veraô,que nointemo Ea E 
- mezishamutativa ha de fer quente, & humida tempéras Pa 
* gamente ar ba deter juntamente' hãa vilcofidade;çõa qual is 
-tapandoos pôros do courofe cotrobora dentro o calor dae ai | 4 
tural, osefpiritus;que 046 fe exalem perá quefefaçames 
Jhorafuputação, & fe coziô os humores extravenados; à 1 
“qual vifcofidade he necefiria,porgu: O calornaturalícas 


junte, (e acrecente,& fc faça mais forte, & aff gerapeaa E cal 
dusemelhora materia 8: tambem porá com avirtude dos - TR 
dous calores natural, & cftranho,fe poderia fazerrefoluçãõ d 


“do (util, & ficaria o grofo, & pella vilcofidade fe probibe 


“ifto; aff que a mezinha quente, humida fem tllcofidade, 
; naô madura,& tambem como diz Hi ippoerátes,as éoulak a used 
(cha de cozer,eôvem qu: eftejáó tapadas, de: as ca te nao dt 
“de refolver que cltejad abertas. o 
Ás quass mezinhas maturativas (a6- ata , raizes de o RR 


“malvaitcos linhaça galega alforfas,farinha de trigo,miolo 
de padalvo,figos piffidos, cebola açada, formento ; gema. 
deovo. acafriô, Folhas de couve riizde labaça,manteigade 
porco, eaxundias frefess,& o pez,& arézina tambem dizê 
algans q ne madurad, & deítas Simples fefazemascom- 
poft as,Ãã 3s papas feitas de farinha EE trigo, agoaçãe azeio, o. 
Les &- içafráO, tambem) madura6. | dei O 
E às vez:s aconticeas aiezinhig tratativas eefolvert; 
6 as refolutivas ma dusarem' conforme a difpof as Cm vos elis 
que achaô ohumor, & o intento da natureza. o Emolien- 
E adifeença que ha entre Os matutativos, % imolífica: tes tmarue DO 
tivo “sou emolicdtes, hegue ós emolientes (ad qu: ntes no gaiim, 0 
— primeiro grao,ã hamidos, (em vilcolidade, como (ad en- q, Tra 
- xundias,ã tutanos, & os matúrativos (ad menos quentes, fi c > 
aa vifcozidade como he malvas, malvaifco, linhaça, &c. 
“See melhor madurarfe o apojtewsa, ou refolver e? 


A io fe abas que a ei Re mais s logvada” 
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TE Cica SPO a PM SA EP PAM. 
É 5 fe paro SA 
O o 


Re o tapado di md, Es nr Ro 


ada 1em po Ena quer mote a força. dá namrez: Es Jo calor 

Patu» Sc desfas. o tuma por for, & (2 acaby, om], gue 

“alliela, & noquevéa faromo e icaba om: Loma cones 
* "cIouiro denovo fazendo, chagação todavia ds'vezes à curar 8 
por fupuraçãó- abrindo. oapofte nas he melhor, comohe. 
 noapoftima eritico,&no da materia veneno(a,& no bubaõ 
na E “nas vitilhas feito por eontagio gil£0s porque MeiLos di ata 
E na E - pre he b5 pretêder maturaçaó pera, que aja mais: larga evas 
| “eus 616,8 delcarga é de materia rom À galpa dade groflas “ti 


gre. 


» + oi “Como e conhece q Quê fe fas materia: no. apotema, é ha 
“A Ko EM na Ê que efta j já (feita? los çÇã 
RO er “Conheeete: que fe taz materia psllo pos pelo ã po feno. 4 
O tenotumor, So doente tê Febres,ã, irios de. modo,G quan: . 
É a Rio do ha dor,pulfaç: :0 quenturaás rigores, febres, Se adurezafes 
Po fazmals alevaatada,he final que fe faz,% ajunta a materia, 
E o OE quando todos eltes accidentes abrandaô, & a parte fe vay 

| se "fazendo branca,& otumorbrando, & fe fente debaixo. dos 
EO idedoshas, ennundaçao,como que eftá dêtro encerrada ale 
Er gia coufa liquida,S:folts,entad fi ignifica,que eltá a materia 

feita, lito enfinã. melhor. aexpeiiencia, porque o mais . 
E as lide: conhecer à a materia, hé Ortado. dos dedos 
“oquilfeha de tomar com duas mãos, ape Fr and | 
pr negantaçdo outra, com as pontas dos dedos, & fe: gor. | 
debaixo empuxaa mao PRM da dh final,que ha mate. , 
tia feita. sia a 
- al tran quando fe fa a materia bi febre ; rigores) É A 
| e, UEMA dores, outros accidentes 2 go 

E, “a razaô de aver Eos he porque peilo cozimento, q a 
uz nos humores (eaquêtaocorpo,&a parte dogte demafii. -- : 
damente, & (e levanta6 fumos ag coraçao, & cauaõ febre. ; 

Eatazaddeaver rigotes, | he porque efte humor, que ER 

“cone e coula Atrlmonig, & moleítia pis nasmê-. 
e | Pi am “o branas, no 


De apo ema em gal Eai E 


aqupie eis & fios de nervos, que na parte dened NR 
hasque (ac particulas feafitivas j&moleftadas,com ifto amar , 
“faóngores perabotar fóra defioquelhefizdano & por a 
“todis eltas razoés (e canlsótambem dores aofazerdamas 
teria, E a raz21Ô porque-te fente pelo na parte ondeeltão  - 
| apoltemaçã noapoftena, he porque fe ajunta, & acumula .í 
toais o tumor quando fe faz o cozimento, & dantes eftava - 7 Poa a 
“mais efpalhado,& depois da'materia feita, ficao eft's A TR Er Ri 
pero imais biatidos, como diz Hippocrates. nd 6 


“Se palio materia iene ba de abrir a 9  apojtcina j ari ] 
ou fehelicito dilatar-a abertura por algum Dai a ON OR 

4: “Conhecendote peliótzãeo, & maes h finais, queciá a BE 
teria f.ita,8e (ehadeabririozo, &nadlehadilatar,&elta 

“he verdadeira prática caufada por todos, porq de fe ay RCA 
mareria,póde aver muitos danos,que,: alêm defe acrecentar Su 

o epaMoas lia de iene! as aaa vizinhas: da carne, 

“materia ke nufa6 seBtidnios seo; touro fe adelgiça, & agia! Ro Ra E 

“de aberto naôfepóde tornar a conglutinar poreftar dele 

“gro novãodo apoftema, Seftar a virtude, fuftancia do. 

couro gaftada; & affi (e perde, & além difio a parté co 

materiserida enfraquece muito, & fica tecebendo as fu. 

“perfluida les dosmembros' vifinhos, que pella fraquez à da! 

- parte doêre: lhe 046 daó, & am tambem Ofangue queana- 
“tureza manda à parte doente pera fe manter fe converte 
| em materia, o qual fangue mãds mais do ordinario por ta. 
«Zaó da molcfiáa que amareriacftá fazendo, & tudoiftoa. 
“erecenta oapoftema, por todas as quies razoes, & outras | 
v mais que nifto ha,digo,que tanto, que a materia eftiver feio. 

ta fe deve aoripo pense o ei '& nad ô fe deve ge Fétare o 
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RR a e : atado fegumdo, Pias 


; : ea Para feita 0; corre perigo, em retardar abere q 


PAS 


Ri - tura be Tigas er 
Rn 4 Ne A lícito abrir Pd io era verde amos de ear | 
RL | feita amateria? | 1 
E “Curando regularmente, n36 fé ha de abra Ds bip ia 4 
FM em verdemas. (endo em confa forçada , ferá licito fazertey | 
di E à é como acostese eltando o: apotema e em algãa juntura you . 
RR ur “em alguma membro principal, oujunto. deile, ou nos: pani» ] 
mc “culos qeovrzos oflos, ouem partes, denervos, ou no peis . 
x 2 erinco to,ou ventre; & perineo ( que he na via da orina entre os - 


que be “tefticulos, & oceílo) ou fendo o apoftéma critico, porque - 


é 

PE à materia, detida neftas pares! fará dano, Sucarrupçao, & 
o neles taes calos fe deve de abrir antes de eftar maduro, Sah 
E ds o manda. Avizêna,mas avemas de entender; Glehadeabrir - 


com algãa matetia,é tbem. (e pó de abrir antes de perfeita. — 
Ea maturação. quando a materia he vencnofa, como he;no 
E a antrax, ogual fatjamos antes que madure efiando cóm: ace. 
Ea roins, outambem quando o apoftemade. grande, 
“& as forças dodocnte fracas, & naô dá efperançasdeipoder | 
«coz:r bem à materia, em tal calo poderá a materia apagar. 
E abalos: natutal domembro,ãe corromper o tumor, & mors 
ctificare omembro. E afli como.os Medicos muitas vezes . 
o forçados ulaó de evacuação. de purga à ntes de coferos | 
“humores, avendo necellidade , ali tambem (erà licito a 
Cicurgiaõ abrir o Pa a ftar bem 
A zida, fendo neceflatia. Dj ssa B ED Set AA 
a QUERO E EN aA ro eo fisco OM 
É “Quantas conf fo pla poi “Giancehas 8: NA 
- vemos de guardar feto coufa, como diz Guido. A 1 
“que ate faça abertuca no tugirda tmateria, À 2. que fe faça 
E eus mais: ig pa ra Dri ar? 
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| toda juta; porque fe pôde temer que an feda hd avirtúde 
“da parte por fe refolverem os efpiritus na evacuaçãõda mas. 
teria,&c ifto nos apoftemas grandes: A 6. que fe state Olus. 
“gar com-a meaos dor que for pofivel; A 7. o, PARE do 
aberto feçure como qualquer Ran 
- QGum que fe ha ai abrir apofemas EA MEGA FR 
"Tresmodos Wade abrire os apoftemas, ou com áceta od 
“tom cauterio de fogo , on com cauítico, & da lanceta ufa- 
remos nosapoftemas fuperficiaes, & bem maduros, ou de. 
maneira quente, ou cftando fobrenervos, & do esuterio: 
“ uíareios quando o apoftema he de materia friaou quando: |. 
ha algãa corrupçaõ, & podridaõ, on fe teme que aja,ou 
quando tememos algum fluxo de fangue, ou quando ques 
remos, que oi nraco dure aberto por algum tempo , pera q 
“fe purguea materia,ou quando a materia he grofla,ou ves" 
-nenofa;, & das. mezinhas, cauflicas ufamos poucas Vezes 
. pera abrir apoltemas, porque caufaó dor,& na6 fa6 fegu-. 
tas, néfazem taô boa abertura,jmas ularfehad nas peffoás q. 
naô querem fofrer o ferro, & podemos | u(ar deftas, Be Cal ' 
virgem,& decoada forte mifturado,& feito: comou. quene 
to;ou ps. Cal virgõ& (abaô mole,partes iguzes mifincado: Y 
que fique como enguento, ou Be, Vidro pifado, 8 mifturas RR 
“do com fa baô,&ufando de qualquer deftes,fe porâe embua! "A 
“argola de, pano,como dida! pequeno, & no lugar mais cõ- 
* veniente, & com hum pano de manteiga ervaderedor do 
 cauítico,& efiando por efpaço detreshoras ballatã, &ain4 
- da quenad fure logo, farã húa efcara mettificada de ma= 
“meira, queabrindo coma lanceta fairá aswateria fem-doer. 
| alancetada,& fe cutarácom ovo, & pera ocanfiicoraô lhe. 
| dos, milinrarão dum pequeno de pag de. ishiba, cagando ão 
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tr o pu rasa a ai raque fe fuz bella naturêzas dios 4 
ARA rr o que he melhor, que aque Je. famporarter 
0 4 Eltetexco he deGuido; o qual te póscenrender delta mas 4 
Pa RR DA neira,que quandoa natureza fe determina deprefla enal. 
co gumbumor quente, & madura q apoftema, &' o abre,he . 
Ron melhor aque la abertura,que a que fe faz por arte,porque- 
- amatureza a faz com feusinftrumentos, que fad efpiritos, ; 
* Be calor natural fem dor,& o Cirurgias canfarã dor,& farã . 
E pita dano. Ou fe entende ifto quando o Cirmgia6: abrife 
0 feoapoftema convenientemente, & com buraco bia 
Co pera purgara materia , conforme a grandeza do apoftema, - 
& poriflo ferã generativa de virus, & (ordes, Srfiftula (cos 
modiz otexto) porque por pequeno.buraco, naô fe pode * 
evacuar grande apoltema,nem (e pôde aplicar asmezinhas 
comodadamente, pera que fe mundifiquem todasas partes 
- dedentro,&a concavidade dôdea materia eftava.Ou feen: 
tendeifto quando o Cirurgizóabreo apeítema verde, porq 
efti talabertura às vezes lhe caufa aver virus; & fordes, & 
“fiflula, porque a materia cita indigrfta, & de cfobediente “à 
“natureza, & naô pode governar como convem,ã o calor 
“-efiranho fe introduz, & predumina fobre a materia,8& ah . 
faz mãos accidentes, & ilto parece que entende Laurécio 
“Touberto, deelatando eftas palavras em Guido, & diz que 
“feentendeifto, principalmênte. (e o apoftema naô efliver 
bem maduro, porque pera fe madurar,convem eflar fecha. 
E ouça & poriflo na abertura feita fem tempo fe corrompeo 
- que fica, & (e faz virus, fordes, porque o calor; & efpiria E 
“tos mais fe deccpaõ, & cxala6, & eu digo pello que tenho . 
“ vio por experiencia,queabrindo oapoftema por-arteres. 
late, & com materia feitá, he melhor abertura, que | 
- pella natureza, porque poucas vezes a natureza abre no. 
”. hugar conveniente, nem faz barato aftanse ne f e E ego 
PL aparar lim para à caverna, - Es NR : 
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o Seem todosos apofremas ha BRs 
— AlRtoferefponde,que naó,porque aínda que em todos 
* osapoftemas (cachem (empre duas cauas de dor, que he 
“má compleição, & fo'uçaõ de coatinuidade, todavia cítas 
Ía6 canfas de dor, quindo fubitamente fe introduzem no 
membro, porque dor he fentimento da caufa contrária fus 
bitamente imprimida, & como nos apoltemas dehumor - 
* frio fe façaô pouco a poucoa mã compleição, & foluç:G 
* decontinuidade,por tanto poucas vezes,ou nunça tem dor, 
& am diz Guido; que as confascontrarias que fazem dor; 
“fa as tranfmutaçoens da natureza da quérura,& friâldade 
por imprefl:6 violenta, & (46 as confas que cortad, & ques 
AbIaO, Secorroem:. is SADIA TU ço 
EE nes “Porque a dir be caufa de atraçaõo á- 
A io fe póde reí ponder, que avendo dorem qualquer. 
- Parte, a natureza, que governa noflo corpo manda ao lugar . io 
—- doert: fangue, & efpíritos em cantidade perafocorrerao 
membro atromentado-com a der, & efte fanguenad pode - 
fer governado das virtudes, & forças daquelle membro, & 
como alli fe detem corrópele, & faz apoltema, &aflia na» 
tureza cuidando de ajudar, faz dano ,& deitemodofica a | PU 
“Sor fendo canfa de atraçaô, & tambem porqueador aque- o O 
ta à parte,& a quentura he caufa da atração, Sr pello confes 
guinte fica a dor fendo caufa de atração, & tambem porque o 
a dor enfraquece o membro,ou particula aondeefta S&a. 
- atalparticalarecebe os extremêtos dos outrosmembros, | | 
& partes vizinhas, dos quaes cxtrementos facilmentefefaz: 
—apoftcma,& aífi fica a dor fendo caufadearração. 
ERRA 8 7a tira E DD d RAR EG ANA DER ERER E geo VE o fa O Re 
Porque achaga dopé becanfa de apeftema navirilbas o 
— Comabeorsinaria, que as chagas idos cabos, Be partes) | 
- $ktremas do corpo , caufa6 apoftemas nos emunorios;”. | 
Aa o NE E 2). ficorstamoo 
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Aa E Bai CAR “Tratado f feo cuido) o Ra 
“tomo hea pa do! çê que Aa apoftemã ta ja virilha ed 
“dedo da mas eaula apoftema nofobaco, porquerotempo 
“que o humorcorre no lugirda chaga,paffando pellos ema 

Ê ta * torios,ã partes graúdulofas,(e detem nellas por ferem apa- 
— telhadas pera receber; & porque tem a virtude expulfiva, | 
“fraca;c detido o bumor,alli faz apoftema,& aflifica a chas 
ga do 'cabo do membro , fendo caufa do apoftcma noemiia 
torio, & alem da Re entar que difto temos no lo enfina 


- Saleno. 
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Fleimaõ: e pit apoflehaa: de E com a inch: a 
O ção, quentura, vermelhidao, & dor. | 
“o Quantas maneiras ba de fleimad?. amis 
Na duas, verdadeiro, & na6 verdaaeiro,&o verdadstioi” - 
ie faz de fangue,que pecca em cantilade, & onaó verdas 
peito! de cn baga do emcalidade, & malice. 


q 


E ot - Que coufa he fangues 


à Siga he humor Eno Ed pi po pal he de duis : 


E DO A DEI ER Zã a So 
Ea else a paso f ed - 


ENO =D Demiala NO Cs Dora. 


O Quantos apoftemas fe fazem de fanguea 


— Fazem(e principalmente quatro: f:do fangue natural fe 
- faz o verdadeiro fieimaõ,& do fangue nó naturalpor mi. 
ftara de outro humor fe fazem tres, fegundo. os tresb mo. 
res,que fe pódem ajuntar com fangue porque ajuntando-. 
* Tecolera, faz fl:imaõ,& erifipola rozo, & ajuntido(e lema, | 
- faz flcima6,& de matozo, & ajuntandofe melancolia, faz 
fleimad feirrozo, & do fangue naô natural por aduftad fe. 
fazem todas as buftelas, & coftas docarbunculo, atééftic. 
- meno,como diz Guido. As.quaes chamamos pululas,mas 
* pornome géral chamamos fleimaô naó verdadeiro, 7 


— Dequantas mancirasfe dizoapofemaquenteo 
— + Deduas.f. quando o apoftemahe humor quentecomo 
— defangue, ou colera, & eftes fa6 propriamente quentes,ou 
* fedizquente,quando oapoftema de materia fria fe ajunta 
aigum calor extranco, & chamafe quente aceidentalmene 
te,& por putrifação, & tambem (e róde dizer o apoftema 
"temperado, quando fe faz de dous humores em iguaes paf= 
tes, frio; & quente. o o ta 
-  Quantas,ê» quaes fro as canfas dificimas or osfimnesa 
—  Ascaufas faGtres.( primitivas, antecedente,ã co rRunta, 
* de modo que o Alcimad fe faz todas as vezes que ofangue 
corre a algama parte,ou por (er muito, ou (endo botado de | 
Outra parte,ou porque à melma paricochama,afl'gica có 


& o 


— alguma dor; ou quentura. EA RS 


= Os finsesdo Acima, (ad inchaçad alevantáda, quentus 
É ras vermcihidad de fangue, dor pulfativa, refifenciazota=. 


à tos&ontros finaes, que fignificad enchimento-de fangue, , co 
qemo di Guido, “8 rir ie bom rato qem LE o pra 
ROM o so ES sc SD 
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- Quantos tempos rem 0 dd & por quantas maneiras E a 
fe determina? 
“Fem quatro tempos tomo: os demais apofte mas, princi. 
o ssgmento eftado, declinação. - sa 
Edeterminafe por quatro. maneiras, ou por refolnçaã; Ton 
= ou por maturaçaõ,ou por putrefaçao, ou por induraçaõ,8& 
pata Sião a os der id Cb rip apofteinds: 


“Na cura ado finais feconvem fangria? - 

“Diz Avicêna, que (e ha de começar a cura do. feimad; 

4 fangtando,refpeitando a grandeza do apoftema, & oenchi= 
| mientodo fangue que ouver nocorpo,de modo que pera (e 
E fazer evacuação da (angria,fe ha de advirtir que a enfermie 
dade o peça, & a virtude das forças o ofra, porq nadavédo 
E eftas duas confss,neceflidade, & forças, naó fe pode fazer 
Co fangria, &rentad baftará fazer fregaçoens, & ataduras das 
| partes contrarias, & ventofas quando naô ouver forças. 

“Efe a inflamaçaõ eftiver na cabeça, & pelcolo fangrares 
“mosdo braço da melma banda da vea detodo O corro as 
“vezes q forem neccflarias,& faremos dirivaçaó, & evacua» 

* gaô juntamente, & fangrando da vea da seia amais a 
bd que dirivaçao. x 

Efe a infamaçaô eftiver no braço fangrarémos dito 
“fico da vea de todo o. corpo, & faremos revulcao, & ditie a 
— vaçaó,& pera fazer pura revu'ção, fangraremos dopé, & 
pera fazer pura evacuação (angraremos da mad do me imo 
braço, & defta (angria'da mad convem em corpos já ev ao - 
* tuados, & defearregados, 81 nas inflamaçõens: antigas em q 
Rá naô corre humor aparte. A o 

| E feainflamaçao eftiver do pefecço pera Baimdiiiitres ' 
= Yemosno braçó da mefma banda da veada pp o lerá dis q 
Apifiema rivaçao,& evacuação juntamente. a 
erirhas * noto He e apofema e citiver na a feito | poré somtigio 
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E o PRA e 9 o i a O A E E ; 

- Quê O povo chama mula, fe farà a (angria do ré, &nôdo 
— braço, porém (ea dorda virilha for grande, ou correr mui. 

— to humor à parte, que temathos poderfe (ufocar,& morti- 

»» ficar(e,em talca(o, pera defcarregar efte enchimento do 
* £orpo, & ivitar cfc impito; de humor , (e pôde fangrar do 

- braço da meíma banda davea daarca. É gs e A 

tre, Quantos modos ba de evacuaçaie 

E SuBatres, revulçao,dirivaçao,êvacuaçao. 
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Ros 98 Quecoufa bêrevulção? SER ETO : 
À Revulçaõ,0u diverçao he tirar,& diftrahir por partes ERA 


motas, & contrarias o humor,quecorre, ou ha de gorrersprd ce 8 
-. qual fe faz da parte alta à baixa, & da direita à efquerda,& the 
“dapofteriorá interior, &.pello contrario como diz Galeno, 
“mas nirevuiçaõ das materias venenofas;, fe guardarã ella o 
regra demodo, que na6 pafíe o humor veneno(o pillocos . 
taçaõ,& afivíc fará de cima pera baixo, & de há peraoutro” 
“ Earevulçao evacuatoria,he toda a defcarga de humor, EA 
naô fendo de. parte doente, nem da vizinha jalicomofane 
- Brando do pê, fe:faz revulçãao evacuatoria do mal que-ehta cio 
na cabeça,& peito, & fazendo fregaçoens; Sr ataduras, Be 
- Ventofas (ecas nas pernas, (efaz puta revulçao dacabeça, 
' Brno pritos corso e end be É É condado 
atencao A tato QuE CANTA De diripapaDa a sy , 
“ Dirivaçaó, he tiraro humor,queettá junto da partedo: 

ente pello lugar mais vizinho della;afi como efandoomal 
no pádar,afuadirivaçaõhe Peilos narizes,&e afhi pello con: some c a | 
— frario, comodiz Galeno, que citando o mal no mais,a diri. Ro 
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*. Vaçaô hepello pâdar. COMER ei 
É Ra a — Quesconfa be evacuação Cito ja oo 
|.  Evacuaçãõ, he nirar da meíma parte doente o umotg «o 
— efânella,6e jfto (e faz,ou por reprecuças dq humor (enda. 
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RAR A | Tratado fegundo,. Re. 
|. detgado; Seponco, porrelolução, on por fupuraçao, de 
O defcargada materia, OU por farjaduras ma metma parte. Ea 


REA oo Se purgaremosno jleimao. ÇÃO 
A Refpondefe, que no puro fleimão, não convem purgar, 
— RE porá como he enfermidade de fangue em cantidide apro. | 
“ prisevacuação, & cura, he por fangtia, porém arrimando- 
- nos ao quediz Avicenna, que poucas vezes fe faz ficimao 
“porto, dizo que aparecendo podridad no (angue; fe pode 
— purgar,mormeoreavendo medicinas benigoas,&brandas de 
RR pi quê pôdemos-ulas (eguramente, & pÓde tomar xaroperos 
RR e “fado, & de almeiraõ,& de borragês como agoa dealmeifaS, 
aa & de lingoa de vaca, &epode purgar com canafiftola, & tas. 
RE: marindos,& xarope de nove infuzoês violado, ou denove | 
É | “infuzogsro(ado,ou de alexandria, & eftapurgaherefriges 
E crarva; & minorativa; mas fe for neceffario purgar maisde 
| raiz, & com mais força, ou fe o flcimao eltiver miliurado - 
“ com outro humor, fe purgrá conforme ao tumor que pec 
“car,& pera ilto fe tome fempre confelho de Medico. 


“0 Que ordem fobade ter no regimento? 1 

“+ No comer, & beber, Setratar, tudo (eraó coufas; que tea 
nhaõ a calidade contraria ao humor á pecca, que he quene - 

“te,& humido, & as comidas (ejaô leves, &que fação fangue 
temperado, como fa6alfaee atoneitad abobora borragens, a 
 amexas paffadas,maçãs,& peras afladas, caldo demiolode | 
- paó,tizana, frangrô, galinha , cabrito , & depois carnciro; 


Riu 4 & tenhao doente,o eftamago,Seventre lubrico,que faça,cas 
"-ga diaçamara, & efteja quieto ao menos o membro doéte, . 
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0 Comofetira a canfoiantecedente, conjunta O 
(= Tirafecombom regimento, & fangtia,& purga porgeos" 

- - tmohe humor que eftá mo corpo pera podet córer aparte 
| TR O Graf OO Ro o OC 
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oente, à fuã propria cuíá heevatualo,-& nad no atrecens 

- tatom mão regimento, | PERNA NLM IT. 
— Eacaula conjunta fe tiracom remedios poítos naparte 
* doente,os quaes fa6- ou repereucivos, ou relolútivos OU 4 
maturativos,& feita a materia tirala abrindo o apoftema, - 


o Sewrvemos de far repercucivos em todos osfleimois? 
— Vitados os dez cafos que diflemos no cap. péral, fe had 
| depoórrepercucivosno princípio do flecimad,quandoo bus 
mor começa de correr, &antes que cfteja fenhoteado da 
parte, & pella ordem que diffemos no mefmo-capirnlo. ; 1. 
— Edosrepercucivos fimples, já difemos nomeímo capia 
tulo,& dos compoftos diremos alguns. Be. Vinsgre deftem- 
- perado com muito mais agoa que vinagre semfôrma que 
— fe pofla beber,ã os Gregos lhe chamaã oxicrato, & os La» Oxicrar o 
- tinos pofesaquoza,ou pr As folhas de enxayaG cozidas gp Polta | 
- pifadas com farinha'de tevada, ou'm; Hum ovo batido co “Si. , Ê 
agoa rofadasôcolco rofado, & portos panos,ou pr. Agoa de Ee 
tanchagem,& rofada,clara de ovo,& cumo de tanchagem, 
tudo millurado,& poítos panos,& affi defta maneira PA RR ie 
dem-fazer'ontros muitos compoltos, mas como. ao Cirur- Ae e 1 
- &'ã0 poticas vezes vem oapoltema no'principie, por Seb O PR pa / 
que diferõs 


ufamos de poncostepercueivos;mas podemfenfar por dei 
- fenhivos aonde for neceflarios,porque o repercucivo,& des ' 
fenfivo tudoheo me(mo, fomente diferem nolugar em q mana 
fe poem,porque o defenfivo fe poem mais arriba do o 
doente, & o tepercucivo no proprio Ingar doente. RA O rn 
o Senfaremos oleos no feimai por repercueivos? | 
 Senoapoltema nad honvergiandeina mação pocelentar 
feolco rofado,violado,de murtinhos, ofacino,de marmes ade 
“Jos,de golfaô, de dormideiras ; 08 quaes todos (16 RERGPGUI (a ia 
s<ivos brandos, porqueainda que as ervas de quefecompoê 


fejaô repergueivos proprios, oazeitças faztemperar. | 
RR o ra To tg 
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Se ” ein over grande. dor; que fo far, ga La pi 
RE tro a evacuação univer(al da fangria, ufaremos me; E | 
- zinhismolificativas có algãa: frialdade,& diz, Galeno, que | 
as coufas maturativas abrandad dor,porque temocalor (es 
“melhante ao corpo huniáno ; & pello confeguinteosrefo. 
HE lutivos brandos, & domeíticos, & as que nefte cafo fe pó. 
a  demufar,; (a6-coivo eftas.-Be:- Farinha de cevada, &eire, - 
Bo. * feito papas, & depois cozidas, & ticadas do fogo, lhe botarão . 
E. duasgemasde ovos,& hiãa onça de mucilagens de zaragãs 
* toa,Scte poráõ em hum pano, & fe remudará cada tres hos . 
ras, porque, fecandofe caularâ dor, ou. Bi Clarasgemade 
“ ovo batido;com leite de teta,ou. B$. Mucilagens dezaragi- 
toa,poítos panos,& molhados muitas vezes, ou. Br. Canas. 
fitula desfeita cm leite, poítos panos;ou desfeita em agoa. 
de, malvas, ou. By: Emplafto Seito demalvas,ã violas cozie - 
E das,& pifadas cem manteiga crua,& gema de ovo, &: faria 
E: ““nhade cevada, & quando cftestemedios nad aproveitem, 
ma - podemos ufar çumo demaçans, & ds alface, & (empre he. 
+ bom na parrealta defenfivo.. 
o Que nfaremosno augimento ejftado,& orind ps do feito a 
RR “No 2ugmento,nao fendo dos cafos prohibidos, ufaremos 
E da partes de repércucivos, & ha de refolutivos como ela 
CO tes pr Rofassvioias;& macela,tudo cozido em agoa, & pola 
“tos panos molhados,ou. pe, Malvas;tofas, maccla, tudo cos 
* zldo em agoa,& pifado com farinha de cevada, Sthiia ge. 
“madeovo, &oleo rofado,8 de macela, & feito papas. 
| Noeliadohad de fer partes iguacs de cepereucivos,Sres 
“folutivosscom eltes. Be 'Rofas, malvas, macela, coroa de 
“Rey tudo cozido em malvas,& poftos panos,ou Ré Malvas 
* cozidas & pizadas cô prô derala azeite rofado, Gde mace- 
“lasou. xe míolo de paô de rala botado de molho em cozimés | 
“to de malraifeo, coroa de ReyS&macela &depois cfprinóis 
dos a ado cô. Bina de a oleo de macela,Se rolado; 
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"E na declinação fe for refolvendo,ufaremos de refoluz 


ré) 


“tivos começando dos mais brandos, p; farinha de maccela;de 


“ coroa de Rey;de linhaça de alforfas,em agoa demalvas fas 
“tã6 papas,ou.p: Oleo de mz Cela,deamendoas dores, deces. 


'* bolaccffem, todos juntos,ou Cada hum per fi, ou 7 Cabes 
Gas de macclasfemente de endro, raizdelirio, tudo cozido | 


"mos emplaftos maturativos comoele.ge:Farinha de trigo, | 


+ 


em agoa,& pifado com bum pequeno: de mel,ou pé Empla« 


fto meiiloto,& diaquilao de mucilagens, partes igusésmis 


flurado,ou mifturado o meliloto com emplaíto filij Zacha- 


rias,ou miftyrado O meliloto com diaquila6 mayor,ou dias 


- Quilaô armoniacado, & he mais CORTes SETH E perna 


“ E fe virmos,que com eftas mezinhas aplicadas, o tumor 
nadfedesfiz, masantes a dor,& a dureza, & a pultaçao 


sans q! x 


perfeveraõ, he final que fe quer fupurar oapoftema, entad: 


convem mezinhas que poffaõ cozer à materia, pello Guía. 


& arrobe de vinho,ao fogo faradpapas,ou RM Agoabrazei.  - 


“ te,farloha detrigo,& açafraófa rãó papas, ou mz Folhasde 


malvas, raizes de malvaiíco tudocozído 5 & pifadocom: 
manteiga crua,owunto de porco, & gema deovo,ou pr Mal». 


vas,raizes dé malvaiíco,figos ps Mados tulo cozido, em as 
goa,& coada,& nefte cozimento faraS papas com farinha 


detrigo,& gema deov 0;& pifatãõ os figos, & raizes Cone | 


“fo de porco, & firsdemplafto,ou. Be Raizesde malvyaifco; 


alforfas,figos;malvas tudo cozido, & pizado com untode 
porco,ã formento de trigo,& (e o apoltema efiver duro,&e | 
naô madurar,(e firà hum banho de cofimento demalvaife 


“Co, & formento ae trigo, & (e oa poltemaeftiver duro, & 


j mefmo banho fe pôde ufarngs a poftemas duros, quenad 


“querem relolveriç. EA LUTO O Toto 
Pa am mi E 7! - ' “A Med , x] pe a ( é , F 1 ” ta : 


«depois debanhado o tumor com cite cozimento quente, 
fe porão emplafto maturativo quente, Becomo for maduro. | 


fe furará,& curaricomoeftá dito no capitulo geral, & efte 
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E DRA “Docarbunculo, & antrax. E SR 
O A NArbunculo,Srantrax, (aó quafihumamefma coufa,&e 
e diferem fegundo mais, ou menos ; como diz Guido, 
porque antrax naô he outra coufa fenad carbunculo ma. 
ct hOnado:: ten Pac gprs Dia a € 
“Bheo carbunculo hãa puftala femonica,malignaçg eme 
É pola,& queima o lugar onde cftá negra,& cinzenta,cô vere % 
Et melhidaô efcura,ã com dor,& a dor,& bexigas; das quaes 
rotas fica huma éfcara, ou codia como fazocauterio, & o. 
“antraz tem tudo ifto acrecentado, em fim he catbunculo 


RR artuinado: o ) Sra dpe He e a 
Ens - E ha duas maneiras de carbunculo hum que comrça co 
 ” fcuncho, outro que começa logo com empola,&a razaõ de - 


/ . 


Vw fefazerempola,he porque com o fangue gtofio vemtams 


»- bemalgam delgado, como foro que faz asempolas. ” 
+ E ocarbunculo fe faz de fangue groffô meyo fervidos 
id - & podre, do qualna6 eftá ainda apartado o util, & grol 
E — fo,& Oantrax (e faz de fangue mais fervente, 6 mais po< . 
 dre;& comalgumveneno. uti 
“E osfinaes do carbunculo, (ad vermelhidao efçura, dus 
= reza dor, quentura, & fogo por dentro, & comichad por : 
Cenfase fora,8 he do tamanho de hum chicharo,& he muitoaprele . 
 fadono crecercom bexigas ao redor, as quaes rotas, fazia j 
. efcara como de fogo, &os finaes do antrsx (16 eftes mef= 
Doo ROS; acrecentandos com grande carregamento da parte, & 
com algumas veas azuis ao redor, & com agaltameêntos,& 
Co febre,vomitar,& faftio,emfim he enfermidade aguda,& pc- 
= tigofia,vensnofa, mor tal, & principalmente fe eta junto de 
NS” meiniro principal: adm ta) CL daLdRE 
Rs an seronvem.no carbunculo fangria you purga? col 
1 Todosos Authores mandaó fang:ar no carbunculo cos 
pe ope RS PR RR A — piofas 
RR e MR PRM RSS mp0 
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bei de (émpreha de fer da parte mais perto, cômo 
- feeltiver no ombro, fangtaremos no braço, &eftando na 
barriga, (angtaremos no pé, ou braço, & fempre na meíma 
* bandastr fena6 puder fangrarfe o doente,ou poreftar fraco, 
ou porfer velho,oiu pot outra alga razaõ, em tal caío bo» A 
“taráô ventofas farjadas no pefcoço pera evacuar da cabe» Pi + 
ças& nasefpaldas pera evacuar detodo o peito,&nas nalgas | 
pera evacuar de todo o ventre, & fepre da mis faiá parte . 
E aonde eftiver o mal. sê 
- E feitas asevacuaçoens das faggrias : “pellas quaes fe tira: 
“a cantidade do humor, entaô convem purgar, perá cócertar | 
“& purificar a malicedo humor, & os xaropes gue convem | 
- fa6 de limogs,de ázedo, decidra,de romãas,de almeirad, 4 
- aceitofo, violado, de borragens, & agoasdeazedas, delina 
“-goadevaca, de almeirao sSe tomados de qualguer defles 
- xaropes, tres dias fe póde purgar com canafiftula, & com “o 
- tuibarbo enfundido em agoa dealmeirad, & com tamarine 
dos, & xarope de nove infufoens das noflas rofas, &deales. 
xandria; nefte cafo naô convem mezi inhas eleamoncadas, 
&o bom he chamar confelho de Fizico. . 


0% 


Que mef o fe bri va oii no AR Es 
“As mezinhas que fe ha6 de aplicar na parte hao de Feudo ris o 
mir, & refolyer, confortando a parte com algãa. (equidade, AS 
«para g gaftem o humor, & defendad, que naõ venhamais, 
como faz oemplafto de arnogloza, & de romãas, & a gema 
deovo mifiurada com fal pifado, & tcito como unguento, 
&o emplifto de romãas (e faz afh, pt. Duas. románs doce, Eoiptafy 
& azeda,cozida com cafca, & vinagre, & pifadas, & o em- a tonde AR 
'plaftodearnogloza ,que he tanchagem fe faz aff RB Fo- 6 armsgo 0 
Jhas de tanchagem, miolo de paô de rala, farinha de Jenti. 
ala atanchagem, S&opaõ, & depois pifado com . 
“2 farinha & dal cozer cm agoa, eu Eoaliael ; & dio Ro 
E ata E | s Re A - dele BR 


ER Co conasado fogos 1 


” ER O 


- de femifiu rargema deovo,& manteiga erua, & eftes eme 
— plaítos fe pôdem ufar fobreamelma elcata, & nos arredos 
- ses;ou nos arredores fômente,& na efcara o outramezinha 

“ mrais forte, como bea gema de ovo com fal, ou unguento . 

Pv egypeiaco; Ou Erva fantasia pio e do de sore 
evo -Efealgué duvidar,ou differque osemplaftos de romãs, 
 oudetanchagem fa6 frios, & (ecos, & que faô repercucie.. 
vos, &queo tarbunculo heapoltema de materia venenos. 
o Ta,&quelhe naô convem repercucivos? refpondemos com, 

E” Ga!eno,gue dizsque no carbunculo avemos ds ufar me Za. 
 phas, as quaes tepsreutindo o humor moderadamente; 
: | Aenhaó virtude de dirigir, cozer a materia comoheoems 
“o “plafio de arnogloza,& por iflo o ulamos,& o meímo he do 
“ emplafto de romãs louvado de todos os Authores ,& pele 
Ja experiencia confta omuito proveito que fazem neltccas. 4 
“fos&alêm diftohe tamanha a virtude bizar-que temo eme 
“ plaffo de romans, que reperentindo algum pequeno dehus 
"mor, faz proveito pella virtude que leva dentro ao corpo a 
o ONA o humor venenofo,& por ilfo fe ufa feguramete dele 
— Je:Smais como parte da malignidade do humor citá na am - 

" duflão,temperandoa como cmplafio,perde a força de mali=. 
o. ce ocarbunculo, & tambem pello cozimento, que fe faz 20. 
0  fogo,& virtude que fe imprime do fogo no emplafio fica. 
“perdendo algãa coufa de fua força, & por iffo fica tepercus 
RR ndo moderadameate, que heo que Galeno DEZ s Side co 
CC E eomiu loiftodigo,que nos carbunculos de peltefedes 
Fo vem ularedes emplaftos nos arredores da puítula, êc nad 
4 fobreella,& ficará em forma de defenfivo, & fobrea pultus 
a Jafeporá a gema de ovo com (al-no principio, & depois. 
Co tufedifarã manteiga crua fômente, Ou oemplafto maturativo. 
2 quehe pratica que nella pefte fe ufou nos earbunculos, 

Co Be fu cedia bem, porqnegomo)he humor muito quente sã . 
adulto, tesfiiando, & hunicdecendo com cita branduraç - 
Nida ve: BR SM SM oi, TENDO 


pr 1a 
de PSA 
ça : PRAU ER RE o 1 ; ! S, mare - 
AMP A ; 147 PTE EO PER 1] Do 55 . P q f - varie: ETA / o. É Re ne à ai po GiMo a 
É A F ( Y E “ « Ê , di. . DAN TRA 

vd EAR : E E É, “ A . é > . - LAIS A cg af 
RAR Eai qa SR RO RO O SRA o fo RR 

y dedo na ba sus ; DR CGU E ri NO 1558 


* 
- 


a cdi Do Fabio culo e antram 9 
teméltia a tnalice, & faz aja cahiraefcara. 
E am he pratica ufada em todos os catbuneulos depois 


a 


; de quebrada a fucia, aplicar mgzinhas que madurem, &rô- Quebrada 


paô,& fiçr6 cairaefcsra, como he emplafta de malvas, 
taizd: malvaifco cozido, &-pifado com manteiga erua,& ,: 
“gemadeoyo, farinha de trigo, & açaftaó, ou efcabriola pi. 
fada com manteiga crua & gema de ovo , & farinha de trio 
go & lempre na parte alta, he bê aver defenfivo,quero' ha, 
que naô corra mais humor á à parte doente, como-he fino 


* 


& A furia do 


cardunca- 


Lo) 
na! 


$ ” ' ; 


REA 


deagoa rofada, oude tanchagem, ou vivagre defemperas 


do, ou unguento debolo arménico , & debois de tirada à 
efcara (e chrarãa chaga comoas demais ehagis, Aaiiddom EM 


ao cRsno em ue eltiver. 


“se ufremos de farjadas; & e Freio nos carbunc Mo 


“Córáciio Selio diz, que logo fe queime o carbunculocô . 


“cautcrio de fogo, & que depois fe cure como atras fica dito 
- €omosemplafios, mas efte modo de enrar he molefto, 8 


na6 fe primite falvo em hum carbunculo muito venínolo, 
Outros Authores,como Guido, Josnnesde Vigo, & Pane” 
lo,ãos mais manda que fe farje, o carbumenlo venenofo, 4 


“com farjaduras aitas na efeara, & nos arredores mais pe 
quenos, fe lave com 2goa, & vinagre, & fal, & nas farjadus 
xas fe ponha unguento cgypeiaco,otu a gema de ovo cõ fal, 


ou os pósde Joa anes de Vigo, ou pôs de caparrofa crua 8. 


“em cima aspapas prefervativas feiras de farinha de favas, 


cevada, lentilhas, efvelhaca,& detramoços em decoada, & ; 


ey, 


Oximel, ou xarops aceró(o;, & tambem (e póde pôr na cos 


fra erva fanta,&as papas em cima, & cite modo de curar, / 
hemelhor, que o do cautecio, porém as farjidúras nao fe 
devem fazer logo, fenaô quando ouver inchação grandena 
parte, & muita mnlice, porque entaó importa défearregar E 
| Pelas farjadutas, Ed naõ ind Mo fe encáiá com os pisa Ps 
iai os . 
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“o plafto de romás, & depois com os maturativos 
“ efeatã como amasficadito. 
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CRB og UR ad 
Tambem coftumaõ alguas aplicar no carbunculo frane 
Polos gãos,ou pombosabertos vivos, & fazem proveito, porque "| 
Co ES atraem pera fi oveneno, & o melmo faz pondolhe,o ceflo — 
— gabixugos de humgalo vivo,& tambeme pôdeaplicar fambixugas. | | 
o Se acurado antrax be diferete do carbunento. 
ve + Aenradocarbunculo,S do antrax,he quafi hãa nos res 


Cs mediostopicos da parte;mais bríndosno principio, quido 
“ fediz carbuntúlo,ômais fortes, & apertados quando fe diz / | 
Co antrax, & affi podemos dizerque começa em cárbunculo, | 
Ra Co êepafiza antrax, & logo a g/angtêna quando a parte fevay 
RA mortificando, como neftç calo quifi (empre acontece, & . 
enta6 (ecurará como gpabgrena, EA 


Cs "E noi mais remedios univerfaés feha de acudirnoantrax 
SC com maisdiligencia 30 coraça0,& a todos os mébros prin 
Ro qipacs pera osajudara defender do veneno, G 0 antrax tem, 
“o, maisque o carbunculo, pera o qual he bom dar pella boca 
| Uiiémtilo coyfa contra peçonha, como he unicornco, pedra bazar, 4 
| pedra bas, pg e aa | MR qu 
a grãos cada dia emagoa deazedas, & talhadas de dia-. 
Re margaritaô frio, Sconteição de jacintos;ou cófeição de al- 
aa quermes meya oitava em duas vezes,ou Lotada em cantidas 
de deagoa- deazedas, ou de lingoa de taça pera beber-de 
contino,ou botar na agoa de azedas meya onça de poipa de 
tamarindos, & beber defta agua, & no coração fe potà pas 
BRR “nos molhados em hãa epitimaféira de agoa de almeiraõ,6 
CC deazedas Berofada,&e de frol,&pos de fandalos,& diamare 
Cs garirad,tudo milturado, & arcala fcrá téperada com contas 
Cy frias &cheirofas,Scervas freícas,& na comida terá DO regle 
o mêso,&comerâ no principio tifanas,lérilhas alface almeis 
CS rabsSedepois galinha,& carneiro, & todasas confasazedas 

- - fabboas;como he limaó, laranja comãa agtaço,& calcada. 
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cita he Eidos contra guita çumo della botado CEB cidade 
"qualquer comida, & affi botado hum pequeno do çumo der contra pes 

fta cafca em qualquer purga,a faz cordeal,& no fabor mais çonba 

facil de tomar, & tambem he boa nele doente a conferva 

“deabobora,do talo de alface, da raiz de elcorcioncira,& de. 
; Jingoa de Dre açucar rofado,& confeitos de rolas, 


CAPITULO dA 


“Da gangrena é Gefiomeno. e 
Angrena, he principio de mostificação de alga pars E Po 4 
tea qual não eftã inda de todo morta,nem privada de | 
Todo: ofentido,mas vai morrendo, porque fe de todocíis ae 
“vera motta, fechamara eftiomeno ,ou esfacelo,que he. los Ejrome 
taldeltruição, & mortificação do membro, Esto 
“— Elfadtresascaufasde grangena,conforme adeârina de neah 
Guido, hãa quando o membro não pôde receber os efpirl+ 
tos vitais, que o coração lhe manda pellas arterias , &cifto 
por razaó,de algiia frialdade grande que delconeeita acõs 
pleição do membro, como acontece nos que caminhao por - 
grandes neves,& frios,quefeihe resfriaô os pés, & mãos, & 
narizes, & fe perdem, & ifto chamamos gangrena, por caue 
la fria,& diz Galeno,que a frialdade, naô fomenteempos, 
-brece o membro de feu proprio calor natural, mas queo 
confume de todo. E ifto melmo acontece quando nasgrane 
des inflamaçoens fe n(a6 repercucivos defordenadamente, 
& fortes,que resfriad a parte demancira, que não fomente = 
tolhem,que não venhao os efpiritos apartedoente;masos. 
“queallieZas, os naô deixad evaporar, & atm de neciflidade EIS UN 6 
fe ha de-mortificar a parte resfriandofe. | 
A fegunda cauía, & modo de gangrenia equando e os dor. %. Confo 
 Piritos; vitais,& calor natural do membro feafegad como 
, acontece mas grandes Ipflimaçees, & inchiçoês,asquacs 
MR am a pane code pa edita do Nic ue as ea, à as 
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& aviras di os poros decourode: modo: : que os ef pitítes 
e etianndo dereípiraçao; fe afogad, & mortificafe aparte, 
" porque toda a canfa que carece de ventilação; facilmente. 
fe apodrece;como diz Galeno.E cita metma mortificação, 
“faz exceffiva, & demafiada quentuta, & venenofidade das 
- puftolasmalignas,Sdas mordeduras de animais venenofos. 
- ou feridas feitas com infitumento, que leva peçonha » que 
com agrande quentura peçonhenta apaga os slpititos á & 
pat (= mortifica a parte. - | 
-Aterceira maneira, 8 caufade gangrena, he quando por 
razão dealgira atadura, feprohibe paffar os elpiritos a dar 
“vida aomembro;como acontees nas frattaras fimples, nas | 
- quaes atando as talascom que fe encana com ataduras a« 
o de tolhe,quenaô paflem os efpiritos, & afli fe perde | 
tudo o quécftá atado pera baixo, & omefmo acontece na 
“perna de/padáçada,ou por efpingarda,ou por caida, porque, 
- Sendo cortada a mayor parte da carne, fe cortaõ as artetias, 
& ycas,& naõ ha por onde paflem os efpiritos, & af tudo 
“o à que é fica da ferida pera baixo fe perde. | 
“Demodo, que-a primeira cauía, he quando os efbttiios 
- vemaparte,& ella os não recebe, poreítar muito fria, & 
“defconcertada a comple: çaõ, & armonta do membro. Afe- 
" gandahe, quando os efpiritos vem á parte,& a parteos tee 


E cebe, nas afogió(e-com a carga do (angue,Scgrande quema 


- turada parte. À cerceira he;quando os efpiritos nad chegaõ 
à parte, porque lho tolhem; no caminho, & ma tem Ro 
Do viado criada BA | 

Quaes fab os s fnsos de »gam? sena sd fio mano? 

“Saô da gingrena perderfe a cor da párte inflamada, & ge 
car azulada,oa de corde biringela, 8: val faltando a dor, ia 
Rafa o; Sefentinento,8 na6 diminue a inchaçaó,& a ifto) 
Dn dé gangrena, & palfindo adiante, fe faz o membro". 
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eitiomeno, & esfacelos,& afcachilos, ainda que Joannesdo 


aviana gangrena,& corrupçaõ da carne, & queetiomeno, cabila * 

hetotal corrupção, & podridaS do membro.E nagangrera 
de çaufafria, fica o membro da meíma cor, quedaântestis 
Dha,& quafi parece; queeftá mais branca, &tocandocom 
-humalfinete,nad tem fentimento, & o doente fenteome. 


- Vigo diz, queafcachilos he quando fe perde o féntido,que E 


bro pefado, & resfriado como conta que naõ he futari tes 
o Como fecuraagangrenada canfa friast» daatadura? > 
: Curaf: a de cauía fria, aquentando a parse cómezinhas 
quentes, 8ratractivas, como (aó oleo de minhocas , de cca 
+ bola ceffem,& de lonro,& de maçãa & derapofo,& deeu= 
-foibio,& panos quentes, & animais vivos como fab pôbos, 


| galinhas,cachorros,cordeiros,& cutrascoufas, queaquens "pança, Nado 
"tadaparte resfriada,&e tambem convem fregaçoens fors, Cc 
teseom asmãos,& panos de linho novos, & quentes, ver= a 

* tofas fecas na parte resfriada, tudo pera aguentar, Bcchas 


x 


- marfangue,& efpiritosa parte. 
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“Taio com asdemaischagas defta calidade, procurado feme 


— Endta que nã gangrena de canfa fria nad conveirfarar sejarnad 


| Emos calos emqueasveas, & aten ad moinidands. (| 
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' defpedaçadas,n naóha efptrança de tecsed! o potquer naõ a 
* porondeó ensio natutal, & vital, te dm comunicar á 
E parte cortada. sr aÃ ad E Fly rris 


Como feeu cura à ppa o e eo de grande 
o inchação; & inflamação? 


gro 4 E Ra dt RD a ai it dr 
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“Ella (é cura por evacuaçaõ, porque te faz por enchiinéi À 


to,%aMhi comeffaremos (angrando,como convem fazer nos 


o grandes Aeimoés,& inflamaçoés,as Vezes que forem necef. 
“farias,&o mal der lugar, &couver forças no doenteã o. 
“mefmo faremos nã purga,Scavedo lugar pera fe poder puré. 


gar fe pode fazer com diacatolicao ,6c polla decanafiltula 
feita em bocados comaçucar, cu desfeita em cozimento 
de flores,o q fc darãaffi depreíla fem xaropes pera minorar 
a caufa antecedente,& depois dandoa doença lugar fe pure 


- garã, como convem, dandolhe xaropes; como diffemos no 
“antrax,8e affi (e fará no regimento da comida , & das mais 


coufas, tendo (empre a ienaR em fortificar, & (uftentaras 


ih aPIçãt do doente. : 


Porém, heeftemal ta0 É sin foiade muitas vezesnad as 


- Jogar mais, que pera acodir aostcmedios derradeiros,juas 
“tamente com os primeiros,S aff convem defearregariogo 


a caula cójunta, (arjando a parte mortificada,&-os arredos 


tesdella, pera Go fangue que alli eftá junto, & que afoga o 


membro (e delcarregue,8co membre doente fe ventile, & 


“fadas (arjaduras nefte mal muito grande remedio, as quaes . 
- vhaô de fer na mortificação, até o fundo della,8€ chegarao 
Vivo, & nos arredores menos, quanto fômente bafic pera | 
O defearregaralgã fangue da inchaçaô, & lavarãõas fdrjadus | 
a agia pae” ras com agoa falgada quente, ou com agoa vinagre, Scfal; 
5 pera cõa quêrura o fangue grofio alli detido, & coalhado: 
“fe derreta, & fairà pera fôra, &çõa: virtudedo fal fe preferve: 
É aparte faã de de poelda Des nas à (oc fe EroA eia 

di e A o a au ço 


4 
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E 


apo: bis &a defenda, confervando : acarne fa qué 


naô apodreffa cõo unguento egypciaco,ou esvafanta pilas 


devia: 


da,& em cima papas prefervativas,feitas cô xarope ac 


“fo,& parando com eftes remedios a moitificaçad,f conti 


nuará atê cair a efcara , & caida fecurará a chaga comeas 


“demais chagas no cfiado emqueefiver.Efea mortificação | 


na6 parar,& o mal for por diante & o membro fe começar 


a fazer mole,& podre,o melhor,& mais feguroremedio he | 
“apartar o podre do faõ,& botalo fôra, cauterizara parte. 

com fogo;&confervar a efcara com pôs de caparrofagueis 
"mada, & pranchetas de fios (ecos, & panos, ou eftopadas . 
de ovo,& em cima panode papas prefervativas,õe naparte da vs 
“doocftado emqueficar. Efe cótudoomalforavante,& 


“alta defenfivo, & caindo acleara fe curasa a chaga, fegun= 


“omembroapodrecer de todo,no qual chamamos elticme- 
-no,on esfacelo, que hetota) mortifitação, & podrida6 do 
“-membro,em tal calo na6 ha outro remedio fenad cortar o 


membro pera! falvar o corpo: E 


Como feha de cortar im atra Mapas a 
“O primeiro, quefe ha de confiderar no cortar do mem 


ap fetem-o doente forças pera. poder fofrer otrabalho,. 
& fe cortando o membro,poderà farar O doente, éhalede 
-dizero perigo,que corre no fazer daobrasporgpódemor 
* Fer fazendoa,ou depois de feita, & tam bem es gied mas 

| que naô tem outro remedio de cura, fenadefte o 
“Eavendo de fe cortar, (e ha deatar biniddara, ou A 


ha parte (sã,8tantes de atar,ha de puxar com força e couro, 
* peracima,&centad-atar a fita na carne (sã bem apertada, | 
o proveito defta ataduraçhe pera que o doente finta menos 


a dor do corter, & pera que naô aja grande fluxo de fangue, Ê Eca 
ao cortar da carne, & veas, Setambem. pera quedepois de: 
| a à otra cha à atadura fique, couro caindo fo»; 


F 
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Cortar» Ho TRA 


| bre acámeo no oo, tórtido! & fica | o finge nie. 
feguro,& o membro mais fermo(o depois de encourado. 
Demodo,que : atadaa atadura na parte fiã tres dedos,ou 
maisarriba do podre logo com hãa navalhacortarãs acar. 
neem roádondo aréo offo entreo (ad, & o podre demanei. 
“am que vê todo o podre fôraçã fique cortando pello fa 6,6 
logo com hãa (erra muito delgada, &futil ferresãs o offo,&. 
J E dia queimarás todaa carne, Soo, & oque baftar-pera cô fra 
O ET stara parte, &cpera eftançar o fangue;de todas eftas tres obras 
CS fehaô de fazer com muita descagao ” porque naõ fe vê 
4 muito fangue, perigue o doente. + o 
+ Ecauterizadaa parte de boa | pratica cobre tod; a chagã 
Cicá canterizada com pós de caparrofa queimada; ou pós reftia 
“tivos,ou có pôs de mirra, & encêlo,& azebre,todos tres mis 
Ee furados, os quaes post (ervem de fazer a e(cara mais firme, 
— peraque” fe(uftente,atê « que as cabeças das veas, &rarterias. 
foldem, & entima-dos pós, pranchetas de fios (ecos Gude. 
o pois eftopadas,ou panos de ovo, & panos de vinagre deftês 
4 perado & atadura coveniente,& (empre na partcalta de fãs 
“fivo,& cónvem: (uftantar aelcata, nad fetiredepreffa botã- 
do'heos pós (obreditos,& os de encenfo,mitra, az:bre, fa 
“muito boas,porque além de cantarem o fangue, tambem 
— prefervadde corrupção, & como caira efcara; que ferã pot 
(- * fuavotade,Scãao por força, (e curarãa chaga 
Rr que ficar; & fendo cafo que em algãa parte da chaga fique | 
Ae, alga podrida6, lhe poráô epypciaco, &. nao obedecêdo,fe. se 
tornará aqueimar,& (e ficar a chaga cuja fe alimparã com 
(O digefivo;& fe ficar limpa, fe eurará com fios fecos, & pano. 
: Quái in- de unguento de tutia,ou branco,Sc pôs de: encourar, feitos. 
ci defta maneira, pé Coral vermelho: pedra umi queimada, 
- -Jmeya onça de cada húi,bolo armenico tres oitavas, mirabo.” . 
Ra lános eitrinos,&balauftias de cada hua duas crA Ella Er 
A p Aa Bltamai & tudo gi El po! Cutilo | A 


Gota. 
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De “Do panaricio: Rua : dig o 
cutdierebro ii polo emíítio, at e elte) ja com pouca der; 
potêmato, por-eftar mais feguro do langue, & o doente 


toma tegiftadamente, que na6 crie muito favgue,&o demos | 


Bo, gue as forças (e fultentem pera fofrer o trabalho, & Ega. 
 merã açucar rofado com pós de bolo armenico,ou fem ela, 
es,& comerã lintilhas,tianas, caldos damido, frangãos, de 
grliohaaffada,& pés de carneiro arroz, bifeoito;ãe beba :ae!. 
“gra ferrada, de modo, que roda atençao feja res tar, de: CRo 
Bola ar o fangaé; pera já: naõ cora á pre Gr 


e E | “Do panarício Ea ita E 
 Anariciohe oa apoftema, que nacé nos dedosjunto 
Edo unhas, & chamafe em Grego paronichia. 

“Fazfe o panaricio de fangue quernte,& colerico, & he, de 
A irora: muy'ardente,& venenofo, & tanto que cô tua ves 
urirmaniy quentura corrópe onervo,& às vezes o offo.” 


* Faz o'panarício febre,& dor grande, muito aguda, & 


éra & fobrea dot da madaté o fobacó ,& do pô atõa é 


rilha,& faz:delirios,& defmayos, & ás vezes morre. 


“CA PITULO Mare é ba 


E pella mayor parteo PRA femadura, & he doca? o 


ça Rotina aa URL DA Dna 


63: BO As “Como fecura opanaricior de E eai A E rea 


> Qurafe com muita dieta,como os apoltemas de: fangue) 
“gede colera 6 com fangrias, & purga, & fendo de fanpuej 
mais fambtia; 6 fendo de cólera máis púrgas que fangria; & 


- fangratáôno outro braço, & ufaráõos xaropes, & purga,! 
“ quedifemosnoerifipols) & ho erpés, & noapeftemaulas! 
remos remedios eftíticos ho'prirciplo, como começar de cipa | 


“doer, pera proibir que naõ ereçã o apeftema, pefa o qué, 
Ng louvado merer odedo ent vinagre forte ghente, quanto: 
RE foteeahe id dé ES ido orem 
á ara UA F4" : Re na6 
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CAR “Tratado pod o RN 
“naõ ereção pináricio, & Aecio. manda pór panoê olha: | 
- dos em agoa fria, & muitas vezes,8r pera o meimo fe póde 
a cpa claradeovo batida comoleo rofado,ou: hum miolo de 
“paópifado com çumo de tanchag:m, ou çumo detanchas 
: | a gem, & de erva moura,bolo armenico tudo mifturado, ou. 
E ne os “emplaftos de arnogloza, & deromãs,q(euladnosecar. 
CC banenlos,ou has papas fritas de farinha delentilhas,cevas 
0 dasêrfavas;húa onça de cada hum, & pôs de mitabolanos 
- eltrinos ha oitava de sgalhas,meya: oitava emçumodero, . 
mãs,ou de agtaço,ou de tanchagem, bia gota deoleoro: 
fado, & hiia pequena de agõa, & (e oapoltema parecer, que 
“fe refolve, lhe potaô papas feitas de farinha de elvelhaca,& . 
“del tramoços,& favas em agoa mel,cozidas,& (e parecer,q | 
* quer fazer materia, (e porão maturativos de malvas,&vio. - 
las cozidas,ã pizadas com manteiga crua,gema de ovo, fas 
rinha de cevada,& feita.a materia (cabrirá,& curará,como 
“humÃei mad aberto,& nad cóvem efperar. etnia A 
"feita, por dar faida à materia , que na6 fe detenha fobre'a 
"* oflo,& feabrindo falt materia delgada, fedorenta, hé fi. 
“nal de aver corrupçaõ no offo,& hetaô roim generodeas 
- poftema, que fe vem amortificar o dedo; & a ii & cm 
tal cafo fe curará com húia gangrena.. o 
a E às vezes no principio /a6 taô grandes as don que os. 
Rei brigaS ufar mezinhas narcoritás, que (ad frias no quarto. 
E * grao peta adormecero mébro, comohe opio,& o meme. 
- - dro,mas (a6 pesigolas;, porque resfciao muito, & avendo(ê | 
E! - deufar fe pifarãô em pouca cantidadecô enxundiade gas 
Ninha, ouufatemos.as babugens da zaragatoa,ou:da femene | 
: te das. malvas,que mitigema dor brandamente: tesftiando! | 
Este ese - R Joannes ds Vizo diz,que na6 ha melhor “open, 
“7 "* adordo panaricio,&pera confervat a corrupção do nervo, 
& do effo do que logoantes de fer maduro abrir com hum q 
«tango do esa na à cabeça d do dedo, ao plane = 
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| | - Daefquinanciar 9 pp 
E aim BEE DÊ em «Da efquinancias geo ta | a, e A 
To Squinaagia ho hit sapoftomana cárganta nO Cah 
+ d É fadquarroefpecics cecfquininciaa primeira,quã. 
* So eltános mufeilos defota;& (evé clarameêntédincha. 
* Gaõ,a fegunda, quandoeRinos mulculosdé dentro nagar - 
ganta,& áparece inchação'péra as faufe, & amigdalas, a- 
baixandoalingoa: A teréeirasquando eftá nos mufeulos de. 
“dentro doizofago. A quárta quando eflá nosmuículos da 
traça artéria, ou no“apiglotis.: E-Galeno poem à quintaef. 
| pecie,aque chamaelirama, que (efaz par dlataçaõão 


Es so — dé 
5 


- primeiro; ou fegundo efpondi do pefcoço. ESOM Eta 
* cEascanfas da cfguina neiá, faô como dosontrosapofies 
— mas geraes & particulares, S pella mayor parte,ou tempre- oe 

Se far poridninaçãop: dedo ai Sam Ta o qe O 


f 


“Quaes fã 0s finaes da efquimancia ,erospromofricor 

— Osfinacs da Que eltáhos muúfcuios defóra, (a6 aihchas 
ad da garganta pela banda de fóra , os finaes da Geltános. 4 
muículos de dentro (46/a incliaçso de dentro, a gualátve. 
zes (evéabrindoa boca, & parece a inchaçaó nasilhargas, E 
Brabaixodacápainha, &rabemaparecede fdradebaxodo 
queixo na garganta,os finaes deeftarpoizofigo,henadpr. 

— derengolir, Seda G efa natracaiarteriajheniGpoderefpirar 


. 


*»-"Ealémdilto o doentete febre, & frio, dor de cabeça de 

- agarganta cheade efcarros fem poder botalos & eftádo del 

* tadofeafog»,os olhos eftad faidos pera forafalapellos nas 

| Fizes;tem o palfo dpreflado,grádes apaftimentos;Srinquies 

- taçoEs Sr os pês frios;& muitos Tuores; &e-todos (ad finaes 

* Toins, 8 perigofos 8 eftes finaes fé vemçãe atontecem pella 

| mayor parte ,naquelia, q etá natracaarteria Grolhearet. 

* PitaçaO, por «fts he mais perigo(a snad fadtadpertohias 

Partes das outras,G ctâdo A rap — ap 
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“E quandoa efquináala fefazde faogue(ôm nte ha grão. - 
“» | decolera tim mayot fecurá;Sequentura, & ama rgores de - 

o pio) h0caçõena de f:ma tem a boca faborde fal;calingoa brãe | 
CD ca pegajofa,& pouca fede,& pouca inflamação, & pouca 
o dor&pousafebre, & nade melancolia tem dureza maias. 


Fi "E oque fe póde pronofticar na efquinancia, he ferdoé. a 
Ce ga muito perigofa,&ena que naô aparecer inchaçaô pordé., 
a: tro, nem pot fóra,ão doente parecesque fe afoga, morrerã 
“a Ra maisdeprefla, & a quetiver inchaçaó manifefta hemenos 

ECO perigofa, 6 (ea inchaçã6 eftiver de fora, & abaixar pera o A 
peito, porfóra hemenos perigos, & teabaixar pellabanda 
a 'dedentrodo peito ao bofe,& fizer febre morretà; & fepata 
CC - faroferenosficarã cmplematico , que he rermaterianobos | 
Topicmas fe, panículos no peito, & fe botar efcarros portoflv,póde . 
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RR “A cura da efquinancia,he tadapsrtada, que efesçamere 
f a - fa tempo pera fazer remedios,por fer doença muito ague 
Ho Ro 7 da, princigalmente “a de fangue, pelloque fe-ha d É aco dit ; 
o o cOrmnlta preffa, Se diligenct, &logofazer fregaçoens fora 
cria, tes ás pernas,& lagolhum eriftel;Sedogo fangtia, So mais 
e E proveitofo remediohe fangtiá,* & naóhadeferhiafóvez | 
É sas muitas,80 copio(as,de tres, 8e quatro emb diasíegura 
"7 do anecefiidade apertar, dc. do braço da vea-detodo o cora — 
o -posfudacabrçay&ifefor mplher, que lhefaltouo;mezou 
homem que lhe cltancâraGeas almotreimas,hcborfizera 
0 primeira fangeia: nq pêyêoas demais. nos braços :pBégerois 
de fangiado bê nos braços, fe põde (angrar debaixo da lim 
- Tambem fabrbons ps crifxis, do podesi(e fazer, Be botar ep. 
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afiula; & com clectuário de çumo-derofas &e açucar 
— preto,Scolco violado;s: te o quizerem maisagudo,o fara6 
» de cozimento de centaúrea nevada ariftoloquia,& mel, & | 
—“gumo deaflclgis. E també (ad boas ventofas naselpaldas, 
— & pefcoço, pera'que tirem o hhmor dê dentroperafóra AS Ventofás, 
| quacs fe had de botar dépois de feitas asevachaçõoes úniveta 
facs,& ferad (arjadas.( Avicêna manda botar biavetolafes 
ca detrás notoutiço ao tempo de comer,peraG (e pofacas 

* golir,& que fe mude muitas vezes ) & tambem fibboidas dd 
fregaçoes,Scataduras das perhas;& dás braços, & untar O Fregaçõo 
pelcoço cô oleo de améndoas doces Scobrillodeláalidro. 
fa,& PauloGíneta midaméteros pês emágoa quete mui. Uitura, 
fas vezes,S na materia quente gargarejir comagoadetão 
Chagem,& de'almeitad, & de cevada, & vinagre, &arrobe Gagal. A 


' de âmoras,ou xarope acetofo, & por fóraemplafio,Seuns 
- gúentos como,eftes,m A zeitede macela,de cebola cciem, 
-“deminhocas, & de amendois doces meya onça de cada bi a 
 €erao Gbaftar,faça unguêto;&poftoem hã pano no peíco: Feplafo 
-$£o,0u pr Hã ninho inteiro de andoriahas,com palhas, Sta: “andii= | 
“do,taizes de malfaiico duas onças, Se finco figos piffados nato AR 
pretos, cabeças de macela parieraris rófas hiamaGchea 
de cada hú,cozr tudo entagoa, & pizefe, & fa caemplifio, 
& ponhafe em hã pano no p:feoço. & pela boca pôódetos 
mar lábedor de violas, &póde mifiurar cõo lábedor os pós 
de andorinha,os quaes fe faze affi,degoladasasandorinhas Code a 
& logo métidas em húa panela, de modó que feembeba 1. | 
nellas O fangue,& lhe botarão húias pedras defal&tapada o 
Fã6,6 faráô pôs, &e tin be róde tomar o doente his bafos Bafospel: | 
por hã funil, metida a ponta dentro na boca; & fe farãó de labora “d 
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€ozimento de oúregãos,izopo, femente de fancho, fegure» 
la, 8 hum pequeno de vinagre, tudo cozido em sgoa: - 


—* Efeaclquinancia nad quizer relolverte, & parecer que 
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RA *; ajudaremos cc ft | 
= smaturativos,os quaesfe farão decozimêto deameixas pal. | 
o" fadas,raizes de malyailco tudo cozido emagoa peragar= — 
Pa à , . . PN ip RR er RR y ; E MORRE (AA o 
o parejar;ouche, pr. Raiz dealcaçuz,& delirio meya onçade 
o gada hum,& hã punhado de farelos,& (eis tamaras ôquas 
CS. trofigos coza tudoem agoa,& coado lhe ajuntarãô huma 
E colher de mel para gargarejar,ou 1»: Tamaras,paflas,fgos,”. | 
CR “ameixas, linhaça,alforfas, hum pouco de cada hum, mdo 
0 gozido emagoa,& coado, lhe botarãó hú pequenodeleite . 
f “peragargarejar, & por fôra lhe botaráô emplafio maturas 
e tivo,feito de malvas,raizes de malvaiíco,linhaçasalforfas; 
"rua figos paffados, tudo cozido em agoa,& pifado;com miolo ' 
ec . depadalço,8 unto de porco, & feito emplafio, &-fenad É 
— — arrebentar, a furaráô com húa lanceta atadasastachascó à 
hã linhaque fique a lanceta comprida, Sabaixândoa lins | 
- goacom hum badal,ou hiia colher de prato mercrão adam - 
CC.” eta porcimado-badal,& furardô a inchaçaô fe aparecer, . 
2» pofto,que quafi fempre arrebenta com os gargarejos, & 6 
* apoftemar pella banda de fóra,o que poucas vezes acôieces 
o fe furará,& curará,com os demais apoftemas, & pella bans. 


Ro y ro quer madura 


“da de dentro depois de furado, naô tem mais cura que gars É 

- garejós dosarribaditos, pera que faça6 purgar a materias 

& depois com agoa cozida com cevada, & açucar rofado, 

pera mundificar, &depoiscom agoa cozida,com rofas, bas - 
Po jânRias, cevada, açucar candi peraencoutar. o 
Re : no E (e a efquinanciafor de hum frio, & na6 atormentar 

“ai ER muito o dogre,podefe refolver,ou madutar,& ufaremos no. — 

Co principio,cfte gargarejo,pe. Maçãs de cipreíte, balauítias,õe 

hã: pequena de almaçegacozido tudo em agoa mel,ã cos | 

--  adolheborarágarrobe de amoras,& pallados dous dias; fãs 

“tab efe me palfas figos paffados pretos, linhaça, alforfas, tus. 

* - do cozido em agoa,Secoado lhe boraráG xarope acctolesou 

- oximel,com que gargalejarãou ne Malvas, alforfas, figos | 
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caflados E ateçt de macela,cozido tudo em ago ride y 
lhemifurarão ia colher de mel, & (e comelar debotar ca 
“alguns efearros, tomará lambedor da venca, & mel rolado À 
á às colheres, &edepois pera encourar algm chaga feeatatae o 
* taó lavatorio de cevadasro(as dbalanfigações mel rolado, att, RR 


— xaroperofado, vs o 
Ecemtoda à efquinanciaa dieta ferã. muito delgada, & Din há 
tomerá agoa açucarada, tifana, caldo deamido, caldode Ri 
Tentilhas,caldo de miolo de paõ, caldo de grãos, caldo de 
- frangaõ,& de galinha,ovos brados,& o doente durma pousa. 
to,& tenha a cabeceira alta,& nao efteja de coltas,& var da vá 
, safa, feja temperado, conforme ao humor,que peccar. - Pre o 
— Edizemalguns,que comendo hãa andorinha affada, E Patibão, o 
'Queeftaõno ninho, que preferva de efquinácia(aoquehe 
colftumadoa tellamuitasvezes) por propriedade, que DERA SC 
'iflotem. E tambendizem, quea cabeça dabiboratrazida 5. 
ao pefcoço; pi pera Pot psd êos praguios ; 
! dade pç Ó | 
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RE Ainda he mi apoftemacbaixo da fitigoa, à & chas ES > bei 
mafe ranula, porque pareee-htia cabeça detãa &tem É 
acor tuieproes de PARE coa & às vezes ia FR 


fe toque porque he no opiaç incuravel, &fe ar: com io ua 
“eura paleativa , & lavatorios de agoa cozida:com malvas, eo 
“taizes de malvaifco,cevada,chibo, ervas moura, açucar, O 2 


lhe botaráô na inchação pôs de chumbo, & de tutia prepae 
ada, em fim fe tratar à como cácro apoftema, E a ramulasá RR 
a o ta “PP Mega he X | IF Hd 
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- tão fefurará com lanceta,8 | f E 
“vinho quente,& tornarã6 a botar qualquet dos pós, paí« 

- fados dousdias;lávarão comagos-ardente, ou com vinho. 
“co zido com encenfo,mirraSualmecega,& fe ifto não baf« 
- tar,Sctornas ainchar, à furarão outra vez, & farãô omels 
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ij qe el AA : É e a Pago a yr ARA rs et | 
“lhe branda alvaçãe vermelha;Brde poucos dias (= cnrara O 
A regimento de mantimentos temperados.(bortagens,caldo 


o  & feouver carga-de humores nocorpo; (e fará fangtia do 


+ 1 o J 


E “braço daveadetodo o corp: Setomatã xaropes deborras | 


“gens,&tofado com agoa delingoa de vaca, &purgaricô . 


“1 gatalicaõ, Sexiropedealexandria, ou com pildoras agregão 


tivas Sc acochias. E a inchaçaó fe lavarã com vinagre cozis . 
“- docompedraumi, & (al,& lavada, lhe botarão pos de fal. 


* to:rado,ou pós de ouregãos, de ca (cas deromãas, cl almie q 
— fturados,ou pôs de agaihas,& balauftias, de fal armoniacss | 
"“ do,8& Avicênadiz;queos pôs dermodalites, Sr dragaganto. | 

“queimado & mifturado com clara de ovo, beremedio exe 


perimentado. E Philonio manda lavar aranula com 4804 


“cozida-com orepãos,pocjos;mentraftos,plretro; ppp | 
+ tiga,& que the botem eftes pós, BSalarmoniacado; alges 
ma,piretro;hermodatiles,taizes de lírio aza),ouregãos hãa 


oitava de cada hú,& feitos pôs, que botarad naranula, & 
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cofpirá loga fóra:& (eiltonão baftar,& não fe refolve,ene . 


Be tirada à materia,lavarãô cons 


pm 
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“ golavatoslo;SupórS fé cornará inchar,a farardô com hi 
» gauterio de'fogá (uítil,de lavarãó logo com agoa cozida cô é 
cevada, açucar rofado,&cdepois de tres diaslavarão com . 


“ vinho cozido com encenfo, & mirra, & fe contudoifto tors 


Í ” 


“para inchar,he final queeltá-a cabeça-chea de humidades, 
“convem tornara pusgai 
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coa Sr Dpopralmia. o a O 
E CAPITULO ORGS co 

RR os > ua opralmia ros TE ada 

4 da Pealmia he bãa inflamação, 8 apoftema na tunica E id 
* + do olho, que chamão albuginea ;& delta iunica he 
"propria enfermidade) cos inuih do Eira; Ee 


tomodetodososdemaisa: é: 


Jas,pimenta,moftarda;nozes,favas,vinho, Séouitas CONTAS ut 
fenselhamies to sernicrrss voos Bass oro eso sr ra 


“ufodas coufas quentes, vaporofas como healhos, cebo. NR 


Svermelhidaõde 


area, E final de fer de flema,he muita incha 


Pa 


Sinal de fer de melancolia; he pótica inchaçaó, pouca | 


rosapofe 


temas. | 
va” 


o Como fêcara aopralmiar cos 

fe a Optalmia com bom regimento de dietasdetizas 
amexas paífadas cozidas, ma» ;,. 

galinha, bibaagoa 
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0  frta,ou cozidt com cevadasguarde(e de contas, que pôdem | 
— borarfumosãca beça, & de vinagre; & coufas azedas, & 
- verdes & no cabo docomer, he bom tomar confeitos de 
Cb gotas, 6 de coentro, marmeladamarmelo pera reprimir os 
2 fymosdoeltamago, quão vad á cabeça, &o doente efteji 
e em lugar efeuro,& tenha diante paaos verdes, ou azuis,ou 


pretos guardefe dacláridade;do fumo;do vento, do côito, (A 
 daira, não eleja fobreoolho , tenha a cabeça-alta, & faça | 
CC pordormir,&não vigiar efteja quieto não ponha a mão no 
Olho&tenhao ventre lubrico, fazendo cada dia camara. - 
] Sangria. «Ea (a ngria no optalmia de fangue ;fe: fatáas vezes que 
aa For neccflarioda vea de todo o corpo, & dacabeçasõenas | 
" dos outros humores não convemangrias mas convê pure”. 
-- -ga;Scem todas-convem crilteis; & fregaçoens s &atadura 
De perto, TAS Pernassãe vento(as nas efpadoas, de pelcoços a fedenho, 
 gedmb, Se cauterio notoutiço,Sna moleira, & ifto de fedenho, & 
Co  eanterto (aô remedios aíperos,& deradeiros, quando todos |, 
0 osdemaisnão aproveitão, & nade materia quente, depois | 
o defeitasasevacuaçõEs univerfais , he bô cortar asarterias, | 
 Vessdas ou veas das fontes,ã fechada a ferida da lanceta com hum 
—  fmtese. grado de trigo, & tambem he bom (angrar na vea datefta. 


ca Purgá + Eapurgale fará conforme o humor que pecca como . 
= Pw8%  fediffe nos capitulos do fle imão,do erifipolasdo edema,do 
o feirroypello quefe for defangue,ou colera;tomará xarope, 
no sofado,ou violado, & de endivia comagoa de endivia, & 
us purgsrá com pildoras auteas,ou com canafiftula, êctamas 

rindos de conferva de açúcar, & xirope de pove infufoeas 
das noflas ro(as, & le for de flema;, ou melancolia tomará 
— xaropedebor ragens,8emel rofado com agoa delingoa de: 
Co vaca, & pargará comi pildoras tochias, & agregativas, ou 

* com diacatolicão &confeição hamer,& dia fenitad,&chas 


7 Enoolao no principlona optalmia de (anguesecolera 
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poráóclara de ovo batida com agoa rofada, pera tirar, & 
reprimir a crimonia do humor,& à 1nflamaçsõ,ou porióo 


- Colírio branco de Razis femopiodesfeito em agoa de tan. 


vEhagem,de que botariô húias gotas dentro no olho,& hum 
»pantnho molhado emeima,S:as beldroegas,pifadas,& pos 


»ftasíobre o olhohe bom remedio,ou as mucilagens de zas 


"ra gatoa feitas em agoa da fonte , pofto hum pano molhada. 


- «nellas,ou tomaráõas mucilagens de zaragatoa,& de alqui-- 


tira, & pivides de marmelo feitas em agoa 'rolada j& cod» 


«das duas onças êcda agoa quefeeftila da clara de ovomuile. 


to batida meya onça, & deleite de mulher que criemenina 


meya onça; mifturado tudo; & botado-dentro no olho; & 


peito hum pano molhado emcima,& he bom lava rorofto |. 
- -comagoadecifterna, ou com agoa cozida com dormideie 
-tas,ou com linhaça,& (obre as fontes, & defta porão hum | 


“Emplafto feito de cumo de tanchagem,de erxayad,deerva. 


mounta,dalmeirao,mifurados com farinha de cevada, & o- 
leorofado , oi em algum deítes cumos coado, & molhado 
“hum pano, & pofto (obre o olho, & tefta, ou clara de ovo 
go, pofto natefta, : | a pv 
“* Enota, que as mezinhas,que (e haô de pôr dentro no cs 
lho, haô de carecer de toda a crimónia, & afpereza , & haó 
ele ter brandura,& por iflo fe haô de pizar, & peneirar muie 


batida com agoa rofada,& bolo armenico, &(angue de dras 
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to bem,nem haô de fer repercucivos fortes,mas moderadas | 


mente frias, porque he membro muito fenfitivo; & hadfe 
- deporafivalmente frias;como diz Galeno 1 3. deirgenio 
ad A DES RR pt tr | 


- Enoaumento botarágdentro no olho leite de mulher 


que crie menina,ou as mucilagens de pividesde marmelo, 


. é M 


- & dealforfas tiradas em agoa rofada , & lavar 6 olho com 


WA e. AR RR TO É, PES EA Ta À 
- Agoa cozida c6 alforfis,as quacs (ejaG primeiro lavadastres 


Vezes em agoa fria;Scde pois cozidas em agoa,&valolimpo, 
ETR Se SD ga ERR 
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y “98 “a Tratado fegundo, ao 2; 


8 (e a materia he grollazacrecentarãó ace cozimento, fe- 
Roo Ene detiinchodõce. 4 vim o mA OR eo 
+  Enoeftado botarãó déntro no olho mucilagens de ale. 
2 + -forfas tiradasem agoa de ce roa de Rey, ob Be. Semente de 
CC fantho,Scalforfasduas oitavas decada hã, façao mucilas | 
Co gêsemagoa da chava,Becoele por hã paho limpo, & ajune. 
| “telhe leite demnlher,&borefeno olho, & note que O leite 
CC emiliúreaorempoquefe ha debotar noolho, porá lógo | 
Dra fe: corrompe, &razeda,& faz dano; & tambem he boi agoa. 

“de turia, porque primeiro faz (air lagrimas,8 depoistiraa | 
“dora quabte faz deftasmaneira. pe. Tutia preparada duas | 
Oitavas,canfora hum efcrupulo, vinhobranco,húa onça,ãe 
goa rofida hãa onça milturefe em hu in vidro, & bote híxas | 
gotas no olho, % fe onveralgãa dor,farãô efte emplafto de 
miolo de paô molhado em agoa rofada,& pifada com lente | 
* de peito,ou faças emplafto de hum pero camoes affado,d | 

: limpo da cafca,& caroço, & pifado com sgoa rofada;& leis 
* tede peiro,ou feja cozido o perdoem agoa rofada, & pifado.. 
” ecóleite de peito,& pofto entre dous panos de linho velhos, . 

“qualquer deltes emplaftos fobre o olho pera abrádar a dor 
& defenflamal,& difinchar,&dentro no olho bots rãô efe: 
colirio;roztrãó hum ovo,quenad fique duro, & titarlhead 

a cafca deprefia,8e cô hãa faca cortado o ovo sã tirada à 
gema fora, botaráS no oyo donde fe tirou a gema,híia pitas, 
- vade turia preparada, & poltoifto em hum pano, (e efpre- | 
mec muito bem, '& aquillo que eftilar (e batara comia. 
pena no olho húa: gotas pera defiaiamar, & refolver toda. 
overmelhidad datunicadoolho. TAM 
+ Enudeclinaçao lavará O olho com agoa docemorva,& 
“ dentobotaracite colirio com hia pena. Be Goma arabiga, 
Eri “ alcatirasamido que he gomade trigo ,hãa oitava'decada 
— madea- HUM, alvayade,oitava, d& meya 


uçãó, OVO; Se encima do olho porão 'eíte emp 
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gema de ovo, farinha decevada,1gõa cofada,teite de peitos: 
& huma gota de oleo rolado, & açafraô, Se fe a materia he: 


erofia lave o olho com vinho branco. E diz Filonio,queo xo. 
vinho ferre na opralmia de flema,& a fangria na de fangue, 


&os baúhos; & lavatorios na de colera, & a purganade! 
melancolia, & dizmais que eRecolicio que (e chama cos! - 


lilo de antimonio val milagrofame nte no fim da opral.. 
miaçã que ea) húm (o dia mundifica oolho, aguça à vifia, 


tira o pano, & armacula.x; Antimonio,acafi 1a, alquitirá cine 


co grãos de cadahum, tutiapreparadahõa oitava, cobre: 


queimado, & lavado bom efermpulo,alvayade lavado, hãa 


oitava, & meva,mirra dois eferupulos, elpique hum eferus 


puloscapacro(a,az'chi hã elcrupulo de cada hum mifturas Kas 


do tudo com agoarofada, & clara de ovo. 


» E na opraimia,que fucedeo dealgiia onicada: he bomc o ig PA dh 
fangue de pombo, tirado das veas debaixo das azas botado pombo, : uid 


dentrono olho. 


E (ea optalmia fer de materia friaulanão dj eoturio DA ua 
tia fria, 


(arcocola nutrida húa oitava, eípiga cheirofa.meys oitava, 

rofas meya oitava açafrao meyo efcrupulo,goma de trigo, 
azebre,goma arabiga,alquitirajhumeferupulo de cadahã, - 

opio hum grão, Sr tudo milurado com sgoa da chuva, fas, 

ça colirio, que botarãó dentro: no olho, a encima do olho” 
-porãô hum emplafto. 


Feito de folhas de mairas: & de dad eosida. em TES j 


nho,& pifadas,&poftas entre dous panos, & lavardõoolho 
como cozimento dealforfas;& encima do olho pódéular 


defte e mplafto feito dehum pero affado debaixo'do borra. 


“Jho,& paffado por pineira rála, & mifturado comagos ros 
Nada,& gema de ovo,& açaf:aõ,ou farão emplafto feiro de 


miolo de pró molhado em caldo de galinha, fem (al j& pi- o 


“fado,ou L:rã molhado, o paó em agoa quente, & pifado cõ 
ame: Pepe espa pará, tirar a hdi & PRA do! 
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— Cage 


“ Cosgino Seficaralgiia chaga nat 
olha de tutia preparada , miftuça 
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Do q BO. udlhatado fegundo, ii 
—— Olho,& ilfloatc oefisão 8& ufaras dele colirio, e. Hã ovo 
“> affado no borralho,que n36 fique duro, Se tirada a caícs o 


a pifarãó cóagoa rofada hãa onça, agoa de funcho duas one: | 


— gassagoa de murta Lia onçastutia prepirada bla oitava,é 
- tudo miliurado poreípaço de duas oras, & depois efprie | 
mido porhum pano, & botado dentro no olho, com humã - 
plna;o sino De Dia a am pia Rd, CTA grin E DO O 
E na declinação farádifto. pe. Semente de funcho doce; | 
“-coroadeRey,alforfas cozido em agoa pera lavaro olho,ã 
dentro no olho botarãó efte colirio. ms. Agoarofada, & de. 
funçho híia onça de cada hã, agoa de cufragia, & vinho - 
| branco meya onça de cada hú,tutia preparada meya oitava 
- azebre cirrino hã elcrupulo, (arcocola nutrica côleitehã | 
eferupulo,açucar candi de xarope hãa oitava &de tudo feia. 
to pófutil,& mifiurado, cô as agoas, & faça colírio, & pera. 
alimpar à materia groffa do olho, &pera o clarificar,he boa |. 
efta agoa.B: Agoa de firidonea,& rolada, & de facho doce, “ 
"deenfragia, vinho branco híia onça cada hum, & dará tudo - 
— juntohfia fervura,& depois de frio lhe miliuraráô (arcocos 
-lanutrida com leite meya oitava, verdete meya oitava, & 
faça colírio, & alguns dizem, que na optalmia de humor - 
* Írio,& groflo, lavando com agoamel morna farará,mas pos. 
nho aqui muitos remedios , para que fe pofa ufar daquelle. 
que melhor parece que convem. sm 
—- Efe aoptalmia vier porcau(a dealgum catarro, Be nad - 
| * Quizerobedecer aos remedios feitos, diz Avicenna, quefe | 
+ "dê noalto da moleira fobre a comilura hum cauterio de- 
E fogo, O qual ha de fer pequeno, & redondo como hija pon= 
-, tade dedo;& eftarã poncocfpaço, pera G na6 aquente mui. 
“ to,& 0 meímo diz Paulo. Eo meímo no capitulo da pres 
- fetvação dos olhos, maseununcauzeideficremedio. | 
unica do olho lhe botaráõos pós 
dos com pôs de açuear candt' 


r: ris y N ET 4] / J , TAS a) mos de é 
Po 1 + s PARAR + MA ' O qd de Ro ca ? a ol or DO 
R f N ' 4 À - vao 
Ng Wo) gs E] - 
eia ca A q K 
; E A A 
eq uwl? o 


. - » vs + 
a É a À heh pra o 
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de des ARbRETO lábio botatão. os pós de lapis bens titissque | Es 
nefte cao he grande remedio oubotaridciecoliro,riCo. 
lírio de raiz fem opio, tutia preparada”, meyavitava ge ca: "o e 
da hú,açucar candi de xarope rofado, duas oitavas, agoa de: 

“pnurta,& rolada onça, &cmeya de cada hãa, Setudo milus 
Fado, coado botaráô dentro no olho com húa poa 


* Emuitas vezes acontece ficar nos olhos hiia má calidas 
“ae & corrimento de humor,que pera o divertir,& evacuar . E 
por outra parte,he neceffario furar as orelhas ou botarte” o ol 


denho no teutiço,ou fazer fontes nos braços, & as orclhas. E 
fefuraS com hãa agulha de rede quente, “ou fria, & meter-* Sedã; E A 
lhe húscafea de trovilco,Scaffiirã purgando,& o lugardo dei de BR pi 
“fedenho he no tontiço abaixo do cabelo da cabeça & o E baia E RA 
«ferro do cedenho he de comprimento dehum palmo,& de' 

- duas pernas como hiras compaffo, & de figura de hiia ga Ba 
comum birato nó meyo, do tamanho que bafte pera pal= WB: 
(ir agulha enfiada, & no cabo tem metidahiaargola pera - 


“abrir, & fechar, & afli pera abrir fobimos o fecho peraci= RA 
ma, & pera fechar apertemos pera baixo, & àgulha (eráde RR A 
- comprimento dé mais depalmo,& redonda;& a pontade 


duas quinas, pera'que fure melhor 58 abvitá no fundo cô' ea o 
buraco que bafte pera enfiar o cordel no fe e bao da RA o 


defta figura, PAD A Err MIN IRRDDE D PAROU ADO a 
E PARE OBRAS UN “ua 
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o ai fe botarã defiai maneira, RERRRVO EN db ] 


“tontiço abaixo. do cabelo, & Fregarás com osdedos, & lê. 


“vantaras pera cima com dás mãos, & outra peíloa porá no. E 
 cowesalergaii lo entreas mãos,& apertará o fecho, q fio À 


que aeirns que fc hade furar (egura, &apertada cõo fera | 
. ro,comohúatanás, & a câtidade de carna alli tomada fee 4 


rá de qualidous dedos em alto metida nu ferro, depois de” 
furada fiquedehã buraco a outro; mais de dous dedos, & 


“apertada af a carne, cftará àgulha enfiada cô bãa tira de; | 
- pano branco,& forte, q naó quebre, &. apontada. Aperto ! 
“> veftarã. quente em braza, & tomada com húã pano molhado. | 

aa furaráo pello buraco da pã, &- paffarã a outra banda ia 
outro buraco muito direito &como paffar pegatãõna pô - 


ta da águlha cô o pino, molhado, Sc comoatira do pano. 


- paffarpor ambos os buracos á outra parte tiraraó agulhas. 
& alargarãõ o fecho deferto, & ficarà metida pellarcarne ; 


a tira do:panozou cordel,& o ferro do (edenho fe haide põe: 


n ão longo do pefcoço,8: o buraco: hade ficar atravefiado:&: 
» curaremos io com panosds ovo, & pano de vinagre dele, 
- temperado, ouagoa-de pnvhagém pera-mitigar-a dor,ãe. 
a ardor, & defender; que naô corra humora-parteem muita: | 

na cantidade,de depois A eftiver quieto dador, &; dainflãe 
+ maçãó, lhe poráó qualquer unguento, ou folhis de era, ou; 


de conve,como fazemos nas fontes, & alimparáô cada dia 


'duassSctres vezes a chaga, Zo (edal, & fe quizerem meter 


outro novo, oatatriocombiãa linha na ponta do Outro, & 


4 nam 


i 
l 
É, 
) 


puxario pello velho, & paffará- onovo ,& defte. modo fuf. e 


ate queencourem. | ai as 
 Bolugardas fontes, he 1 eis idas abaixo dá! raças ido id 


a bro, noalto do braço, perto donde paífa a vea da ra. 
ranpie ed & “po os BENicnicEa ção Pares fe fa EA é 


ou. 


— tentaráô abertas as chag:s o tempo que quizerem,, &que 
- tendo fechalas, tiraráõ fora O. fedal, & curatãó as chagas 
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“ai co HIRO à quente ou com civis ientaio hé bum 
macho , & híia femea: deíta near FA, nf he coro hiia Aço 


matoria furada. do Panis RA 
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dá 


| E poftsa femea no lugar conveniente meterds ptilo ud. Rs 
“facoa ponta do caliterio quente,que furelevementeo cous E açis 
“to, &ceurarás com ovo, ou manteiga crua, ou húacorntade 
“era branca, ou amarela pera fuftemar o buraco: abenb;6 sal 
em cima húa folha deera,ou de conve pera, ajudar a pur. pu 
gar, & aflia tuftentarão aberta o tempo d quizeré, & quer és ERR 
“do fechala, tirarãõo gra6, & curaráô a chaga até Genccn- 
te. E com cauítico fe fazem as fontes gefta maneira, farão. 

O cauítico de cal virgem bem pifada, & falia6 mole partes. 

- Iguaes,ã metido em hija forma de-pao. pequena ,oufeita N/ 
- na fôema della figura,hehúãa chapa ce prata, cu de eftanho. | 
fino, ou de cobrecom o redondo nomeyo, aonde febade o 
meter o cauftico, o-qual redondo ha .de, fer a levantado as 
hum ponco fóra da chapa, de modo que pola imprimina 
y Eanes cama! a a ds conida em ha fica, die 
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CO OG Tratado fegundo, — 


Mer 7 E aa 


Bs horas que baflatá pera queigaracatne,& de 


drecera efcara,ou lhe porãõa gema de ovo m cxidacôoleo 


* pifadas có manteiga crua,& gema de ovo,& oleo rofado. E . 
o depois decaidaa efcata, lhe meterão o graó,ou cóta,&fos 
Vhs deera,oudecouve,& emcima pano dobrado, é atadus 
a ta,& defte meimo modo fe fazê as fontes nas pernas abai= ; 
xo dajunta do juclho,efpaço de feis dedos,ã nas mulheres 
* (e fazem quafi (empre da parte de dentro,& nos homens da 


“ madcalviva,ou cal virgem, & tambê (e f-z fonte no tous 
A EO em lugar de fedenho, delta maneira com fogo, 0 cô | 
“ canítico, como atrás: fica dito,em quem na6 quizerfofrer e. 


— & peradores de cabeça muito continuas,& a do braço pee 


“gas, fegundo o parecer, & intcaçaô do Medico. 
re CARNEELO NES o 
“ Doapofêma no lageimal. 


= 


À cabeça, ou deontra algúaocafiaó, fazerfe apofte- 

- ta;& ás vezes corrompe flo, do qual apoftema cenvema, 
mio de É DR E a e O RO DA RR DA 1 UR RO nr papo O 

“acudir com fangrias,& mais evacuaçoens, como diflemos. 


fotu Ev Page né 


Tua GR O 
carne,ã defatada a fita,de 
= aparecédo a carne negraou azul efia queimada; fenadefo, | 
- tiver,tornardõa pór O cauítico, & como parecer queeita | 
"queimada, poráô panó de manteiga crua , pera ajudar apos A 


rofado,ou porãô hum emplafto feito de malvas cozidas,ã 


ta o meímo,& pera eltilicidio da cabeça pera divirtir, que 
naó corra ao peito, & nas pernas fe faz pera todas as doens - 


Vitas vezés acontece de algãa materia cataral dá 


ma no lagrimal do olho junto do nariz, o qual quafi fépre 


“he defangue mais de outro humor, & facilmente fe fupu! - 


| do Aimaó,& na inchaçã6,poremos reperencivos brandos, 
gb RR is PRATO PNR RD ÃO 


a 


na 


parte de fóra,mas em todos fe pode fazer deambas as pars ] 
tes, conforme a neceffidade da doença,&ca calha de ferpie 
(ada,& feita pô que naô (eja molhada, & por iflo lhe cha. 


 fedenho,8eefta fonte do tontiço, fe faz pera dôr dos olhos, 
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“doa o CR ate E que pi o eta calo depois den 
— ficará a chagt com xarope digo Sae aa encontra is 
com dad de geminis. | | A A 
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RU rá ENC he húm tumor brando, friode (angue à ár AM 
o | Ctertai, & de: efpiritos; comio diz Paulo, & ABna e 
ni Ea Gregos lhe chamao an urifma,8e. os A rábos embos -. 
To ouimaterfinguinis. NA A 
Z. Eoncurifma fe faz, 'ou por elbuia de fora, ou ú por canfá ç 
: Er 37 “de dentro, & quandobe por caula de fora. Sempre ha naare.. 
y certa foluçaô de continuidade, oque acontece (ingrando” | 
É picarcoma lancetaa arteriaçou em qualquer ferida que. 
1 de tu.t. COMA artetia, de cozida folda O couro, & arteria naô folia, 
1. - &alh diz Paulo,que todas asvezes queacontecer cortarfe 
É  arteria & foldar o couro, ficando aáfteria aberta nãó cre. 
= » cendo carne que a tape,fe faz ancurifma, como dizGaleno. « 
—- Etambem póde acontecer aneurilma da vea,& arteria june | 
“  tamente,ou fangrando,& € coma lanceta paffara vea, & pl 
o ear arteria,8 foldar O couro, & naô foldarem os vales, & | 
am vai faindo o fangue de dar: & fe faz aponta dad E ou. 
| picando com algiãa faca,ou efpada.. RO ia o o 
“E quando he por caufade dentro, fempre fedilata « oval 
fo,oufeabrea melma arterla,& (e rompe com toce,ou-cô. 
outra algiãa força, Selaco fangue, Seefpiritos pouco;&epoums 
€o,& ajuntade debaixo do couro, '& (e vaó amoitoando, - 
Rs fe faz apoftena de fangue efpiritual, quehe aneurifma, 
Oq pella mayor parte acontece na garganta,& nos emã. 
 tonos, comodiz Aecio; Seião fe vê em ale mulheres - 
 eOmia forçE "de pá vir o APT as 
“E DionfoDiça, quêr que nem e faça a neurif — 
por E Aa tras de Nitolo & ia algõas, ves 
Eos E GU O ad zes k 
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— Daanearifina, ro oz 


“2 janta (anauel taô irão acre,& motdás que COIrOc ate | 
- terias,& (ac o fangue, & eftende o corro, mas iMofepodera, + $/ 1. % 
| crer nas veas,& n20 nas-arterias, porqueo fangue arterial PURE es). 


“naõ “cipr golh pos, poder Edetero, GarElR ads od 
a “ Quaes fábos S finais do pis nd | DotA RR 
“o ines do aaturifma faô duvidofos,& he tumor roim “A 

Ea conhecer, porque parcecapoftema cheodemateriaçõã 


““abrindoo fe vafa em fangue, & diz Accio, que o ancutifma RAR 
“que (efsz por dilataçaô, tem tumor,ou gtâde, Ou pequero, “,... 
. S&a córdo couro naô (emuda,nem tem dor Sitemhiabrã. o 

dura aprafivel, que parece que-fe'toca hãa efponjamuito 
branda,& quando fe comprimecom'os dedos, parece q fe | NR E 
fome pera dentro, & tirados torna muito depreíta, Su ten. Co 

Ê hum rogido,& aM o diz Paulo Gineta,& Avigenna- em DA 

“E o ancurifma, que (e faz poralgia ferida, ou picada de, 
lancetajou pancada, naó tem aquella brandura que temo. - : 

* que fe faz por dilataçaõ, potque nefte hamais cantidade 
“de fangue,que de fpiriros pellaqualrazaõ o langue. fe cons Rica 
| Vertê cm grumos,& fazotumor mayor,& mais efendido 
 Setodoancurilma,tem pulíaçao, & rogido,ponco, ou mui Aa 

to, & nos tumores: Pequenos he mayór, porém quandoo, 

* tumor he grande,& o fangue extra vafado he muito, perdefe.. Ri ta 

a puifaçaô,& por tfo he mão de conhecer, &convemfa. o 
| zer pátticular inquiriçao do modo que. fucedeo, & nicco,, Ph 

* porque affiviremosem conhecimento do cazo,& tambem, * 
| fe'perde a pulfação naguelle emque ouve vea: Motasjuntas o 
- mentecom artesta, ou quando a natureza, Gas partesvis ) 
* zinhas da doente lhe botad Langue das vgas pera lhe fo» 
» correr, port eftar aa efte fe coalha; guiam sal E Pula 
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0 fangue, Sis vezes os grumos de fangue ( da vea rota, ou 


c mosrem,comodiz Galeno. 


“o Dacura do Aneurifina? 


&: aff diz Rafis, que o verdadeiro curar 


- ebra demãos depois de arrebentádo, & as mezinhas had 


- aditringencia pera confortar,8 apertar a parte que naõ res. 


Cs ecbaçãoo queallichão botedefi, que engrofíc o couro, & 


os emplaftos ha 6 de (et feitos com vinho eftitico, & agoa 


“de fumagre, dejefto, & de agalhas , & pôs reftitivos, Ou as, 


É 10.16. te;quando cftiverem mais.verde, cortados muito miudes, 


Eimplaft. & mifiurados. como moftro do vinho; qe efpremeno las, 


( 
ms 


ader, (e ha de encorpar no Sol, oi, ao fogo brans 


- vEente 


“+ A cura por qualquer modo que (ejashe muito perigo(a,. - 
| | | he faber cólervar: 
“O tumorque na6 venha à podrecer, & de dous modos fe 
eura,ou com mezinhas antes que arrebéte o fangue,ou CS. 


deciprif. gar, no (egan lo pé, porá cfte tem mais adfringenciasde fis! 
— qateefpelto, & groffo como borra de vinho,imas ifto fe des. 


quo ME AÕR-OS QANHHOS grandes, mas os pequenos recebem algia cn., e 
“ra, como diz Avicêna,& os que fe curaó porobrademãos 


das partes vizinhas junto com ada atteria ) fendo muitos, 
& em tumor grande, apodreceny, & caufaô etiomeno, S. 


- deferrepercucivos proprios; frios, & fecos, & com grande: 


- 


ú ferrada, ele forem pôs fe milturarão cóclaradeovo,comoa: . 
— fa6 pós de bolo armenico,de fangue de draga6, de balaufe, 
tia,de caícas deromãs,de maçam, & folhas de cipreíte, pós 


“ brunhos pitados,ou tanchagem,ou enxayam, erva moura, . 
“oufolhas de colfad,oulimos dorio, & outras coufasafis: 
 Tesfriem, apertem,& engrofiemo couro do aneurifmaçõe: . 
ip1m,;, Aecio louva cite emplalto: x: Gomos de ramos. de acipref=. 
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" du mexendo atê que fe galtea humidade, See engreffe, po LIgeso - 
ftloque Aecio 0 na6 declara, & o poráô noisseurifmaem E 
ham pano, & à mudarão tres dias, &rapertará6 muito bem. 
“com ataduta conveniente,8& em todos os emplaftos & me. 
“ zinhas do aveurifma, fe ha de guardar cfta ordem detres o + 
* dias,porque quanto menos fe bulir melhorend urece,& al: Nero o b q 
gunsem que(áararao com neve'pofta fobreo tunsor;m) úiraso ed nbçias ; “a 
Vezes, porque repercute, Srresfria a furia; & quentura do” 2 4 
fangue,& aperta a arteria, Se o emplafto contra ruptura de Emplflo 
- pele de carnciro,he tam bêgrande remedio nelte calo, Secôrrarmp-, 
eu curei hum de hãia fangriano braço direiro,tamanho co. tére Es 
mo hía'noz, o qualtinha grande pulfaçao,S&rógido,& co 
 emplafto contra ruptura, & atadura fem maisdurs conta 
farou,& puflhe fobre oemplaftohum pedicinho de cabos mea 
fobrea qualatava,pera com mais força reprimir, otumor, q ig 
& que na6 defic lugar pera tornar pera fôta: E eu curei ou 
tro companosmolhados emiclárá dé ovo batido comacoó-! 
fia,8 com pôs debolo, & agoa decifterna, Goboaatadura! 
mo hada na agõa,% farou. lua a Bna dosage E 
- Efe oaneurifma for pot dilaçãô, & na'cabeça diz Par ente. 
lo, que 'fe façahita aberturafobre aartetia faã, Cor FANdO Hum modo - 
O COLO pouco, & poncojSrapartandod até que fe defeubra de cura. 
a arteria;8emeterióhãa àgulhaturpada eo inha encerada'Pôs ae 
- porbaixo da arteria, & atarão io pela parte baixa, & ou lançar 
tra pelaiparte alta, que fique a inchaçaõ entre ambos Os ari. (gue: 
“lhos,% picaráõa inchação de modo, que ferire todo O fan. 
“Bue,que alhicftiver,& formiráõa ferida com lichinos mos 
lhados emclara de ovoçã pósdeen cenfo Seazbvre, & cas 
| belos delebrecortados;& irtolenrado 4 Ferida;&ech ga até 
“que fe mundi fique,& encarnc,& entao (e defátaráo os dous | 
atilhos,& clic mododeeura me parece, Gle'podera fazer, 


| 
| 
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+ mas deralheew'os pontordambasas bindasdotomor fem 
eleárnar a artéria, mas cozela com comroy&e came 1 
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E poda ulo Gineta;& Albucalis poem outro modo desnras | 
o! evantando-otumorçem a Mô; & pálando pellopéhúar 
Ro agu'ha,8e coma linhade ambas as bandas, atando o pedo! 
| 7.640.657. amor cortar ao longo, & valas o fangue, de grumos, X der, É 
Let. 4» pOÍS GOTIAL O CONTO; genado-gordel, Senrar a chaga com, . 
4 dniet.49. pÔs,& clara de ovo;Buifto dizem queferá naque (efaz por, . 
| Ounómo- canfa da picada de fangrião; mas-efte modo; me nad parece. 
cdi gire bem, porque he muito perigo(os | Sd pit rot a& Mo qess s ES: 
PP RR Aecio diz;que-fe bulqueaiarreria acima da inshaça 0,8€ É 
dada, Pepádoa psllatado fe ponha hum fidabde tintas Selobrea, | 
o tinta-cortasçõ-a lanceta ao longo doliraça pouco; & pouso 
 contêdefcobiir a arteriaç&fam a rompsra tirar pera fó as; 
É: “ &catar porduas partes)&cottar-em meyo-doatado,Stcuraro — 
e a chaga, depois abrir o tumor; porq eita fegurodo fluxo” 
CC  defangue,&ctiradosos gtumos balcarãs a arteria Bratarás,) 
|. &corraràs comoarribadizefio, Sesurarás a chaga cOlichis, 
| nos8upós,Scóo demais neceffario atéencarnar, mas efte: 
| modo de curame pasece muito difficulto(o, 8 tr abalhofo.: 
| CGumom-  Eeudigo,que fe buíque a arteria pelloratto acima do 
do decura tumor,& fe ponha;bum final detinta, & -q fe paffe por bais.. 
DOC xo dasrteriahiaiagulha curvada, ou direita cõ linhaence-: 


tu EA 


Cs iabrehúshamaçinho-de panocomo lichino,& apertado des 
“modo, à fique feguro de paffar-ofangue abaixo,porg nad. 
“aja Quxode fangue, & pera faber fe eftá aarteériaatada naó 
“ha de pulíar doarado peraba'xo,porque o póto;o tolhe,&c 
feaparecer pulfaçaotaó clara como dátes,naóficou atada; 
, Grentad peramais (egurançaalê do ponto eftar bem dado . 
“terá hbumihomem deboas mão o braço ,apertandoo com 
- os dedosrpolegaes a artéria no bucho do braço, & ai ficas 
rà mais (egura de cosrerfangue,& entadpósem abritains 
“eheçaõ, Se tirat todos osgrumos, Sr'águe q dentro eftiver,q 
j som os dedos; & achando a: 
RE 


- fique tudo Limpo muito bem com os: 
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artéria que (é poffato:tar (em cortar avean esrtarãõ,mas 
- porque iffo he dificultolo, O bom hetirados bemosgs ge 
“mos,encher,& formar toda aconcavidade,apertandola bos. 
«€a da artéria com lichinos de fiosjon cftopas brandas,&pos 
| »de azebre,8 cafcis deencenfo,on pós de capirrolaqueio 
* “mada ou cõo butumequediffe'no ca pimlodogainéro,ã a 
“encima cltopas de clara deovo tô pós rekitivospãpâmos 
- de vinagre;Scatadura, & nadle ha de bôlir nefixcuragreg BRs 
" «a materia apareça por fôra dos pabos,& dahipórdiante fi. aa 
tentando cô os-dedosos'lichinos quenad caga podem 
“pellasilhargas daich ga alimpar, & refreftarcadalhera oo 


'eftopadas,ou panos deovo;Spanos devinagrejScátadura E 
“Sem molharaté ga melma curados lichinos fe tire porfua. e poda 
Vôtade,& entad corar a chaganoeftado em d ficar, q fem» Eus 


Preficamiidificada,sr encarnadá como o fangue eltâcação co 
ele heo.melhormódo-decuraa imenjúizo, quetados 6s vas 
“que no cafo fe apontag, co qual-fe deve fazer depoisqueo 
cancuriôma efivercarrebêntado, 1 crio OEND 
“ Ecorureia hum mofo com há aneurifma no braco diko io 
" Teitocom Pequenotbmor,Sboravajáfanguepelapicada | 
da lineta,de-modo,que dê contino tinha fluxos defangue, 
“&comos remedios &burumes poítos: na-picada, nunra Pr 
“quiz ctancar, &eibi(queia arteria acima sto (angradonto, de a aa 
lhe dei hum ponto fobre bum lichi no&efancouporalzãs 
dias,& largando a lichatormouo(angue Mcoontrosdous 
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“near, else det pontos acima do [an gradonro,Sefiancou por | 
“alguns diat,& largando alinha toriou' ofangue, pelo que q 
a «me derermincl a-defcobrit O va (o, Seeortalo;& nad pudecô | 
“o (abgue ainda q a mandei apertarcó as mãos &alguacon= | 

- Aa eftancavanas naô me atrevipor nad corsat a veaçã che 

staóilhe meti dgulha-porbaixo-damefma thagr; &tomey | 
“ambos os vafos arteriaõe wea;& puz hã chumiçodepano | 
", pequeno como lichinhomolhado em claradéovo,& poste. 
Ativos fobre a chagaçã aperteio pontofobreo chumaço, - 

“vêr efiácou ofangue;êuenrei: compos reftetivos,ã pa nosds | 


« ielara deovo;:ã encimã dequdo: panos devia agredeftepes 


tado, & dali atres dis começõua botar materias;& defatel | 
atadura,% fui eutâde cô ovo;8 pôs por cima doponto,até | 
getindo o chumaço ábalado,de todo,lhe cortei alinha, 


* ficou ichagrencarnadaõecó os pôs teftiivos,&fostecos, 


| aa -& panos de unguêtebridoo:acaborideeneciirar, & farou. 
CO E vi hum mancebo, que tinhano braço efquerdo avia 


“quatro mefes há apoftema tamanho: como hia grande ca=' 
“ beça de cabrito, Sm uito duto; que parecia hã [cirro, 0 tia. 
“nhabãa!ponta levantada com taão: demateria tam claro 
“quenabiaávia que duvidaríelo, & poftoqueera nofangra3. 

douro ,ni6-feentendeo, queera aneuriíma, por fertumor 
grande, '& duto, & nad tinhapulfaçaó algãa ; nem togido, 
“nem odoente dáva informaçaó, qué della pudeífe coligle 
“queera ( angire;8c.na6 materia,pello G de patecer de todos 
feabria com lanceta,Sebotoú hiiá grande efpadana de fans. 
gue eftava tandelg ado ocouro,;qfeentaõ naôfe abriras 
attebratáraiaquella noite morrérao doente) & furado 
“ fe acodio logo;gr fe curou com mecha, & eltopadas declas 
* sade ovo & póscreftitivos,6 panos de vinagre, Se ataduta; 


- malga Go cqrávelo Seite: af quieto tres dias; &etornou & 
E defefprrado de remedio, porq O 
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“que enchetaó meyoalgu 


dar, & limpo comas mãos tudo, 
por dentro,fe encheo tofãa concavidade de eftopas em pes 

“louros com muitos pos reftitivos,& de caparroía queinia-. 
da,até que tudo ficou bem formado,& por cima eftopadas -. veado 

“declara deovo,& pôs,& panos de vinagre, &eataduras fes ss 


- cas,& tiradas as. mãos do quetinhao braço, (epós em fitio Eu 
- conveniente, & daly a tres dias começou acorreramate. y q 
Fia branca pellos panos, & fedefatou poficodedono bus 
“tumedoslichinos que naô fe defapegaflem, & aliinphva ao O o 
materia;8e-punha práchetas fecas deredor,& por cimapas 
nos deovo,arégueaos quinze dias caírad os lichinos júta- - “a 
mentc todos por fua vontade,&a chaga ficoulimpa ; & ens' bee 
 carnada,& com pranchetas dc fios,& pôs reftitivos, & pa. | » RE E OR 
no de unguento branco acabou deenconrar , & parei Ce 
-melma ordem curey depois hum menino no braço efa 
querdo,& huma mulher no braço direito, & farárad todos: 
tres. fe da Pe Tu RARO TUPA O 
+ Tambem curei muitas arterias cortadas,& veas em feria 
das com eftc ponto dado à quem da feridastomando a artes E 
«tia por bayxo,& apertádo fobreo lichino eflâcavaa fágue, 
Sr cuiravaa ferida , 8 depois de (aã tirava o ponto do chu.. 
maço: & emhiãa maó cortada toda duma efpinga rda, era rã 
Brade o fluxo da arteria-do pulo, q nê cô fogo cíticon, che. 
Efe po DE e DR guei 
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is Tarado figo 


nejão Jochte, deilhe ete ponto por Pio. odaat E 
o tdo fobre o lichino eRancono langaganronfe a mão, " 
de fitaue os my a E 
Co E defacura que is a aneur: Etica por obra de lar 4 
+ "- nãofedeve fazer fenad fendomuito rogado , &efandoo | 
nor Adenie defefperado de aver faude por outra via, & ha de fer 
em caza friasôcclara, & fazendo primeiro o pronofiicodo 
perigo,que corre o doente, & nadeltando muito fraco. 
'Eo membro doente eftara fituado muitoquicro , &0O | 


E o a doente terá grande reg' imento,ôt tomará pella-boca coufas, 2 
Rs “que retfriaõ,ã engroff4ó o fangue & beberá agoa fria, & 
Co gomeráfra ngaó,galinha, cabrito ão açado, Saçuear 1O=. 


fado,caldos de amido,& outras coufas, cemo dizemos no 
| sr do flaxo do fangue. | 
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ER E Rifipelá bebiainflimaçao, & apoftcma, feito déc cos 
de lera, ou de fangue delgado, &. chama-fe inflamação, 
orque não tem notavelinchaçao, e nin , 
do couro,afi comoo fleimão he dacarne.. Menta 
Quantas maneiras ba de erifpela. - 
H duas,)hum puro,& verdadeiro , & outro naô E vcida 
o deiro,ã o verdadeiro teoque efpalha pollo couro (Omens 
RO é (ém, fazer dano na carne,ão naô verdadeiro , heo que 
Co trasm'fivrado de outro humor,ou fe faz de colera naô.nas 
MAI oral ES animo Echtediz Guido, que nf: chama formica. 
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Que coufa k colera. tuo 

“ Hehum hurodê quente, deco de fuftaneia (util, &de 

Ro do “vor vermelha,ã declina: amarelo, & no cheiro, & fabor agu- A 
E ra et eolena ari, den pno na nicatie a o, ] 
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e. Quiaesfaô ascoufasdoerifipela los o 

— Sa Primitivas antecedentes, & conjuntas , & as primiti= E 
» Vas fadas que podem aguentar o membro demafiadameno 
— te como heo Solo fogo,a pancada com gra ndedor,fregas 


. soensfories, & comer algiia coufa muitoguente, Sra caue Mi Pe 


— conjuntahe humor que eftã na parte. | | : 
Cote Quaes [ad os finaes do erifipela. no o 
= Osfinaes do verdadeiro erifipela,f46 vermelhidão e 


o MR 
j 1 


+ fervor, & fogo grande, que parece 
+ & tem dór que pica,& o mord'fics 
- Ediz Hippocrates 
dentro he mao,& de dentro pera fóra hetom,& quindone 
Crifipela “e faz materis,& | 
“Qha malícia no humo fo deleuburto 
DARE O ROS e Sacho aaa cita a doentio Comendo 
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aÃ — aendis er am be mao,porque naõ póde eriar carne elani 
4 Ro - do as partesda redor defiemperadas,8. cô (ua malícia, pós. 4 
=“ fgedanar o offo,& o verdadeiro erifipela quali femprefe res 
e x folveçã tem aaa tempos com os demais PAD + 


A 


e “Como ja enrão exifpela Há Pautas 
dead dp oesifipela e confifte mais em resfriar, áqde ent 
A paitiais & naô fómente feha de resfriar com mefinhas paira 
“tas fobre a parte jmastambem coma comida ; & bebida , dr. 
com as mais coufas naônaturses, que declineia a áoldado 
| & humidade,& affi o árdacaza ha defer frio &chumido,ou 

“porf,ou por arte,agoando a caza , & botando nella sola o E 

“violas,& fazer fontes dé agoa enramadas, que efteja fempre - 

“ár freíco, Az ifto tudo no principio, & depois menos. Eo- j 
“comer feja abobara,beldrocgas azedas,ginjas, romansstifa- . 
-mas,ameixas pafladas,maçãs açadas,ou peras, alface lavada 
-comagoa fria ,& comida com dio f. angaó, galinha, . 

a “ gabrito. a 

RN á A fangriafe fard: as Fa que parecêr neceffario;confor: : 
-meao inchimento que ouver no corpo; porém ha6 de fer 

; q penos,queno flélimão, principalmente r no erifipela de pre. 

- Ta colera porque nefic convem mais parga, que: famgrias,8c 

"e" ami diz Galeno,gue nenhita mezinha mais apropriada pera. 

oerlfipela,que evacuara. colera cô mezinhas apropriadas 

CS peraiffo,pera o que podem tomar xaropes q temperem,Cos 

P. monhede almeiraõ,de romás;vlolado sectofó,Sr agua de ar 

“= gedas,de almiraô, & tambê póde tomar por xarope laranja 

“havada com agoa Friações ecubertade açucar fino, & purgas. 

sicompmezinhas brandas que não levem: cfcamonea , £Os 

“mo hecanafitularuibarbo, tamarindo , xarope denovo. 

Ri de “infuzoens de noffas rofas,ou ds violas tambem he bôfeo 

| il arifipela for forte;ãe o doente tiver grande! fede darlhe hãa 

da chamamos expçon como na Bh à. Agondanedo | 
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 dealmeirsd,de lingoade vaca húa livia de cadá 5) cóferi 


va de tama rindos,de açucar meya'onç a,& tia do inifiúrid o% | 
& difto beberã cadá vez que quizer pera a pagar a quentua 
ra Sa dor da febreao doente, ou póde tomar agós deszes - 


dás fomente,Scferiveraganamentospóde toniar pedrabas 


mar,em agoa de almeirad tres grãos cia jejum. 0) 5): pah + 
“Tambem convem tomar alguns crifteis, OS quaes fepós . 


| demfazerde cozimento de malvas, violas cevada , ámeixas 


- paffadas,alfavaca,todas eftas coufas, ou partedelias cozie | 


O oquebafiar, &lhebotarid 
duas onças de oleo viclado, & duas de açucar ; & também 
lhegôdem botar hãs onça de carafi Rula desfeitano tozir 
mento, & tambem lhe pôdem botar tres oitavas dê diacas 


tolicamem lbgar de canafifiula,& purgarâmaiso 0.4 ai F 
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2 Astezinhasquefe pão de porno erilipelakãodetetrer 
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“perencivos,tirando os dez cazos,& pódemuzarvinagrde 


gora neftes noflos tempos [2505 erifipelas de tam mã calja. 


Erpes,& formica he hu ma meíma confa ,porqueos. 
2. Gregos chamão Herpes,& os Arabésformica. Ehs, 
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ativo, queheoquefaz chagas das empolas; & herpes mis. | 
CC Jiarisqueheo que faz huns graos comomilho.. o 
RR POR Rd - Dequefe faso herpes. eras Po Ret dio AR 
Ee o oy : Barfede pura colera,& primeiramente de colera pyrade- 
Co areia fe faz o puto herpes,á (Omente cóprchde auticus 
Co la,queeliáfobreocenro, a qual chamão epidermida , 6 
CC  - meftafazas bexigas,porque co'era muito delgada,ôcdacos |. 
Tera quechamaó vitelina, que he como gemas deovos;, 8 
Cc hemaisacte,& mais grofla,fe faz o herpes, & excdês,o qual 
E comprehendeo couro,& alglacarne, & Hyppocrates lhe - 
o thamaherpes eftiomeno,ã Avicennaformica corefiva 
da coléra com miftura de alguma acofi lade a que chamão 
flema fe faz herpes miliaris, ou formica miliaris , queno 
- Portuguezchimãoecbrelo. ae 
co Como fecurao herpes. RE A 
“+ Curafenoregimen'o da comida comono erifipela, & (e 
* Ocorpoefiverchco facgrarãó, & fe nad onver finaesdead. 
“vercarga nad fangrasão, porqueno herpes fasgraó menos 
que nocrifipela , & o remedio de purga todos mandão que 
fe faça logo, pôde-fe dar xarope de romãas violado , den» 
divia,130a de lupulos,& dendivia, & purgar com canafito« 
RR Ja,eleGiaario rofado de me(ue, & confeiçao de pálio, ou 
Sm diacatolicão,ou diaprunis. — * | DER Maia 
o Efeforherpesexedsns, & corofivo, tomará xaropes de 
— Tfumaria,& afetofo,& agoa de lupulos,& fumaria, & purgas 
tá comeanafifula, & confeiçao hamec , & xarope de nove 
Ro Jefnforas, (coa ana oa o NR 
Cr E fefot herpes miliaris tomará xarope deávas raizes 6. 
É defumaria, & mel rofado , & 2g0a de lingoa de vaca, des 
o famaria,& purgará com diacatolicão, & diapruinis & cons 
Cm fetçadhamec & agarifco tocifcado, & xarope de noveine . 
o finfoens, & tambem (e póde purgar com pildoras deagari: — 
E Da MR pal var o o O RR 
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Eno herpesufaremes mezinhas frias ; & humidas no és 
principio antes que fe comefe deulcerar, como healface, =: 
tanchagem,enxayão golfao,malvas em çumo, ouemcozia A 
— Bento,& fe a parte fe ylcerar, & fe fizerem chagas daseme 
- polas,entam convem mezinhas quedeffe quem,como (ad 
- gomos de filvas,folhas de falgueiro,de oliveita, balauítias, 1 q 

* «apelos de bolotas,caícas de nozesverdes fumagre,Gcito 
em çumor,ou miiturado com agoas eftiladas de tanchage, 
&rofada,ouem pôs jouem cozimento ouemfôrma de 
emplafto,como efte sz Gomos de filvas, folhas detanthsgã | 
 €ozido em agoa, & pitado com farinha de cevada , ou, xe. 
Romans cozidas em vinho tinte,& pifadas comfarinhade 
cevada, defes emplaftos ufaremos no principio, mas no 
- - aumento (chãode miflurar mezinhas,querefolvão bráda. 
— mente, & pôdefe ajuntar farinha de tramóços, &docftado . 
mezinhas que deffequem, & revolvão, comocha. m lãa | 
“Suja queimada, & feita pô duas oitavas , caícas depinhola: 
Vadas com vinho branco, & queimadas,& feitas pó onça e 
meyascevo de bode huma onça , oleo de mortinhos duas 
onças,& ecra o que baftar,faça unguento,ou. Ospós do. 


as 


encento mifturadas em vinasre, & tambem be boa aquela = 

* agoaquechoraõd as vides quando fe queimão:, a qual refita Sul ado 
— temuitoacorrmpçao. ss E O 
— Elfeoherpes for miliaris,ufaremos mezinhasfecas, mas 


nãotão frias como nos demais herpes, & podemosular 
bugalhos, balauftias, belo armenico mifiurado comãgoa | E 
| toíada,% untando com huma pena, ou. & Lia lidrofa feca 
em huim tefto no forno, & feita pó, &mifturadacomagos + 
* Tofadasque fique tam groilo como tinta , & untarão cóhiia | 


— Pena,& fe to não baftar,tornarãõa purgar o doente, & fe o 
- fizerchaga,(ccurará como as demais chagas. = RE e E 
edi ARNS E ; E% Bits “ RR ER A es 4 is 
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RR A... | | 
BR o ) e: - Do edema, — areia: “e j a 
BO ” “Dera, nvidia bem tamor molefrero coiá E 
Po ds pouca quentura, o RS A 
. ssEoverdadero edema fe faz de feia natural, 
e E da fgma não natural, (e fazem, os demais dpi ; 
pets + Ep he. elcorfolas, lobintos, bocio apoftema ; 


a 2 ventofo,& acolo,Kc. E de flcima com. miltutadeoutrohu- 
ú mor fe fazem edema fcimo(o, por miltura de fangue,&cedes 


É ma é erifipelatolo,por mifiura de colera, a des heisandod j 
Rr gor mifinra de melancolia. sb sb eb too N 
Et: E | se confa be. Aleiias | EAR 
BE Hehútumor frios humido,cru,ou mal porre rt a 
E feachaem companhia dos outros humores peramanteros 


— membros Acimaticos,& efte heaflsieaa natoral,utasa feia | 
CT manaõ hatural,he a que na6 guarda css termos ouporg 
Co Ralga fuftancia (e faz mais delgada, que fe vem a fazer à= 7 
CC  gomDUvento,ou (efaz taô groffa como mucilagenssou tos 
 mogefto por grande enduricimenita, ou (e apodrece, & (5, r 


“a “faz sfalgada,& corofiva, &tambem(s faz naónatural por 
k o elfiara de outro humor,ou langue » a colera,. ou. Reláas | 


golia., .. 
o Quaes fa. os sfnaes, do edemas és como o fé Medico 

Os linacs (20 nadmudar a côr branca do couroantes a 
faz mais.branca, 8: naô-fente o-doente. quentura-aeuhumas- 
* Betocando.com à madtem frialdade,, 6pnaÓ tem dor, Sra - 
Inchaçao he-mole,& apeuando com os dedos ' figa: hetsado : 
somo em mafia, & nao tem pulfaçad. o ça e 

- Determina (e pella mayor parte, pot keloliead 54 ou por E 
poa & poucas vezes, ou nunca por (upuraçao, fenão 
gundo Riga fe jo EmA. miftcado có a fcima, ; 


Pirgs E dit Pas detidas SM PU + 
RE ca ps Vc à 
" 


— AN AR 7 


“& em qualquerdetorminaçao. he muito va paro(e , Sr tarda, 
“muito em fe determinar, Se quando vem aluporatiennnca 
faz boa materiaspor (er humor frio,& cru, & nunca gede-. 
. ma faz febte E temo cdema quatro tempos comoos des. 
Pe Dias apelicmas sis sab mio sr SS asas o sa 
«bina aro Camo fe curaná o edeima)s 5a eipono 
| Nacuradoedema (cha de ufat todas as confas quétes, 
& fecas,no ar da caza,& na comida,& bebida &nas demais 
-- coufas nãonaturaes,& póde comer galinha; cafnciro, pers 
diz;laparos,& todasas ayesnomonte, de niôdas queane 
dad em lagoas & fe onyer múitanecefiidade,fepóde con 
- Cederpeyxes pequenos Srudohemelhoraçado, queco. 
* =ido,& fendo cozido, feja com prãos,& raizesdelalçaãão 
| Páofejabem cozido, onbifcoutado, & beba agod cozida 
*- Com fensente de fúncho doces ou comerva doce ,ou cante 


- 
* 


* Jasftpóde beber vinhabranco, & fejamo comer, Sebsber 1 
fmuyto moderado, & guarde-fe de:tod asasconfas de leires, a ; d 
gordura; ligumes;& detudo oque pódefizer , Kgear 
fvimas,& o (ono antre dia he danofo;& denoytefebemui. 

“1Omad faz proveito, oexetcitio he proveitolo,elpecialmês | a 
teantes decomer..s io ass REU OL en da dl 
«> Equantoao fangrar,& purgar;diz Guido;guefe no cor 

- POOuverinchimento grande hefivmoresquelepôódem (De 

— Barsôepurga neficcafo fermprehenecclaris,&tomarâxas 

- Fope de duas raizes,ã de cumo de endivia , & melrolado - 

% comagoade funcho;de borragens, & pode purgar com dias , E: 

| estoicameisfciçadeitinarioidosspreomlicado, 

- &ixatopede Alexandriageom qualquer coufadeflas ; ou Ee 
Purgará com pildorasagregativas,& de agarico: , Ge'tam- 

bem be hom cfiando cficimal nas pernas provocar Vomi- 
tos;õ pera iflo pôde beber ázoa mornã-çom hãas gotas de 

| Ahh leme ntes deraDRO 1)siq 2 Sh aspira dbçurilo 6 
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NE DEDOS SME ORAS TEA tar TORRE Cita, 2 Ep RA 

oa o Tratado fegundo, 
o RD cj “Que fe porá no edema. “o nm 
O  Nainchaçaô utátemos de poucos repereuclvos,porque 


“nad resfriem muitoa parte,X podem nfát no principio hãa 
“efponja molhada em agos,& vinagre deftempetado,& qué 
te pofta no apoftema,& atada com boa atadura, começãão | 
Eos “debaixo pera cia ,oumolharão cíta efporja em agos de | 
=» - falitreouem decoada,a qual efponja he refolutiva por rel: 
 , peytodaagoa falgada em que fecriou,& não avendo cípõ= 
“ja pode-fe tomar hum pedaço de pano de fri(a,0u de lãa lã« 
vadoem agoa falgada muitas vezes,&cde cada vez [sc0ao 
“Sol,& tornando amolhar,& fecar, pera que tome a virtude — 
do fal,&qu indo não ouverifto,póraó pano de linho dobras 
"do. Eno augmento ularãó ifto, pr O'eo rolado duas onças, 
vinagre rofado ha onça fal, & enxofre hãa eitava de cada — 
“hum tudomifiurado, & pofto em efponja + oupano. Eno 
Cc  eftadoufarádifio. mz Oleo deloína, Se delirio, & delouro, . 
o & vinagrero(ado partesiguaes,& quente,& poftocmefpõs 
“ ja,oupano,ou. ge. Oleo roiado,& vinagre rofado de cadabã, 
> Guasonças,pedra Umi crua,fal, cinza , mirra, duas oitavas 
de cada huma, mifturado,& quente pofto em efponja,ou pas. 
E nos,ou.pt Cjumo de couve, & farinha detramoços , & de 
0 graôs,feytas difto papas pera deffccar, & refoiver, OU. Be 
| Bofti de boy,& de cabras; cozide tudo em vinagre, Gde 
| “pois mifturado tom mel,& feito papas, & pofias em pano, | 
ER E na declinação (e pôde ufar ifto. pr. Macela coroa de Rey, 
tofmaninho,ouregãos , alicrim , tudo cozido em vinagre; 
o 8tbanhar com ifio quente o apoítema ,- ou pofto em elo 
CC. ponjajou pino, & mudando muyras vezes, ou. pr Farinha . 
7. degraósfeis onças, efterco de pombas, enxofre, &mel, de 
o eatahám quatro onças çumo de couve, o que baítar pera - 
Cs fefazerempiafio ou Re. Farinha de favas,de lentilhas, duas 
0 onças de cada hú,,pôs demurta,macela , de coroa de Rey, . 


-  felofna,de maçãas de ciprcítc, dg ouregãos,de herva doce 
ta CR RR a O Mo. RA 
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boniço onça de cada da ,farad pápas em vinho tinto, & 
“ajuntalhe meya ença de fal,& tres onças de oximel, & tama. 
“bem (e pódem fazer com agoa ferrada, 
Eavemosde notar , que hum dos remedios jognades E na, 
é cura do edema heatadura , a qnalhade fer de largura de. Ro 
'quatrodedos ,& ha de começar dapartebayxa , Mas pri- Ataduras 
“meiras duas voltas bão de fer bem apertadas ,. & asotttas 
menos de cada vez;demodo que naô fique froxa,& acabz- 
- tâna parte alta;& fiz Galeno tanto cafo deftaaradura,que s4. me, 
“diz que no edema antigo depois deuntarcomoleo , & des 6.17s 
pois de póra efponja molhada em decoada, farou de todo 
com atadura.Eifto depois de bem purgado o corpo. | | 
| E fe com tudo o edema não quifer revolver(e,& asilo Dto 
* que quer fazer materia (o que poucas vezes acontece ) em. 
tal cafo lhe porãô maturativos fortes de raizes de malvail. Cano 
co;linhaça galega; raizes de cebola ceffem, figos pallados, 
tudo cozido,& pizado com unto'de porco, & formento, & E RE sm ! 
faça emplafto, & conheceríeha o edema querer fazer mate. 
ria quando de níole fe fizer duro com alguma quentura, & 
dór,então porad maturativo, & eftando maduro fe furarã « : 
“Com canteriode fogo, & curará como os demais a poltemas 
- abertos, ufando com tudo de coufas, que gaftem , & contu- 
-mãoo humor flematico, como he egypciaco, degeftivo de 
q trementina, & mundificativo feito de trementina , & mel Main dife Rá 
| Tofado,& çumo de aipos, & decouve, & encorporado ao daipo, = 
fogo com hãa pequena de farinha de cevada, & tudo ito 
| he peraa mecha, & encima panos de papas de fatinha de fa. . 
“vas,de cevada, de lentilhas, de efvelhaca em cozimento de 
“Carqueja,& com oximel,ou porãô unguento bazalicão,em da 
paro, H ps ie fe io a curarã somo ape, | 
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“is ARIR Do tea pó ci groflasa qual fazinchaçao 
CC comtenção, (em fe derramar,pella fufianslado membro. | 
ES o  Deque fe fazensejftas ventojidades. sb doido. 4 
“ Eazemíedos humores grofios, & vilcoíos,q hano cora 
- pO,0s quaes vagarofamente pouco, & pouco Ís vão aquen” 
' tando , & como aquenturaos;vai derretendo, (e não bala 
Tg, Rd os re(olver,convertem(r em ventolidades, Galliodia 
GT 5 Galeno. à tlsd boo pn DÃO STRALO bosrnios BE io 
| -Quaes fai os faces do apofrema ventefo, o po 
| Saô inchalao grande Grlugidia,X tocando com os dedos a 
5, q fe festehõa tenção com refiicncia-ao tadto, de parece que - 
no gOm à mão fe vay impuxando a ventonidade pera adosr 
CO tes & muiris vezes otadto-engana, porque parecegue he 
co qáatériaçã le a inchaçaôhe grande, batendo com hum ferro 
“o, parece quefoa como vento, & (ente o doenteas ventofidas 


des portodo o corpo,& que fa zem grande dor, tambena 
sv o apoftgma-fazas vezesalgumadór. nus t bos doncãs 
E Cos tro o Comofecura apoftema ventofo. cuco sm 
(5% Nacuraquantoao regimento da comida ferâcomo no 

A “* edema,& a fangria neftecafo não convem falvo (eo apofs 


“tema for feyto por cauís primitiva: ,.& ouver grande dor. 
então fe pó le fangrarpor rezaõ dador , por ivitas atração . 
& pera purgar convé darmezinhas , q purgé humores grofe ê 

* fos,& vilcofos,de quete fazemas ventofidades;peta O qual | 

om, Jfaremosdos xaropes, Scputga que (e dife no edema, Tan 

Co» bem he bom ufar crifteis caminarivos, feitos de contas que | 

0 gemas ventofidadescomo são crva doce,funcho comi- . 

E " nhosalcororvia,(emente de endros, macela coroa de Rey l 
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“cozidasem agoa eflas | qua 
Zzimento tomarão o que baflar pera o criftel, & lhebotaris | 


es: E 


coufas,ou partes dellas, do qual cos 


x deazeite,& de endros,dcarruda,& mel coado hiia onça de a 


- eada hum, & de benedita meya ônça , & fe dormir o doente . 


M 


com efte eriftelfird proveitos. ARO 


E depois de purgado he bô tomar pellas menhãs talha 


— dasdearomaticoro(ado, &tambéhe boa aherva docemafo 


* tigada,& ifto pera confortar o eltamago, & galiarasventos 
E fidades donas o do RR Jets RS 
"Noapoftema fe ouver grâdesdores,(e porá oleorofado, 


— & de macela,& de endros, Ecenxundia dé galinha tudo plo, ; ' 


to,ouefteemplafio feitodearrobe, devinho dé miolode | 


| pão derala,tudo cozido ,& no cabo lhe milturarâohirpe. À 
* queno deolco de macela,& de Edros,&tirada a dor,fe porá . e 


— Oleo de macela,& arrobe vinho: eftiticostudomiflurado & 


* panos molhados,ou fãa lidio(a, & tambem he bom banhar de 
- Oapoftemã com decoada forte,& de pois de feitóo banho, .: E aa 


* untar cô oleo de arruda ou de baga de louro,ou delirio ou | 


- de cofto,on de efpique, E també fe pode fazer banho com 


1 Vinho brãco agoado & cozido cô fantaurea,alfavaca, erva 
doce,alcoroy ia,cominhos,rofmaninho, endros, cabeças de 
» maceia,farclos,& mel,& de tudo feyto banho, &-depoisde . 


ojtema ventofo. MC uag o 
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| Obanhar fe porá no apoftama hum (aquinho, feito de mio” 


| tido no (aquinho,& pofto,& atado,o u.3t. Elterco de cabras, 
feito pó quatro onças efterco de pombas, feito pó duas on 
* at,pós de macela de coroa de Rey, deendros decadahum. 


Jho,& folhas de artemija,& fabugeiro,cominhos, (al, cabes” 
+ gas de macela,de coroa dé Rey,tudo feco,&feito po,&mes * 


* hiaonça,farinha delentilhas,& de chicharos,decada hum 


* duasOnças,farãô papasem decoada, & arrobe de vinho, & | 

“ajuntalhe no cabo duas onças de olco de endros , &fe qui. . 

“ferem que refolva mais, ajuntalhe pôs de cominhos, & de 
Etva doce, & dsaleorovia, ou. 7e- Arrobe de vinho meyo 
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- tro qualquer humor frio nasjuntas. 
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co De Apoflemaacofo. =. 


a e : ) BEN READ a é 
Do agualheo exeremento,& foro da ed mus a 
| “E ascaulas doapoftemma acofo, (ad que algumas vezes fe 


: — Gafes. 
| *.- de fluxofefiz, porqueacontefe muitas vezes dilataremas. 


Ea n% 


CT tafeemalgum lugar,& faz efte apoltema, & por congeitão 
0 tfefizoapoftemaacofo quando algum membro eftá fó de 
o fua natural compleição com intemperança fria, por razão 


o apoRema, 


O Simis, 


Fa npee A diz Guido, gue poucas vezes feacha agoa fem veto, 


2 né ventolenagoa, porq ambos fe fazé do melmo bumor, 
que o do vento, 


o Ge oapoftcmadaagoa (e faz mais devagar, 
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“Eos finaes doapoftema acofo, (ad tumor brando, & que 
— X'naô muda a cór,nem refific ao taeto,nem re dor,& a groflie 
&5,& pelo ge menor,que no edema,& (oa como agoa, 
poíta a candea da outra banda em caza elcura, luz oapols. 
 - tema,quelogo parece agoa , & pella mayor parte fe faz elte. 
= apoftemanosyelhos,porque nelles abunda mais fema Sc 
Paio quaia excrementos,& quafi fempre fe faz nas juntas , Sena 
o boiçadosteficulos &tabénacabeça dos mininos quando 


AR LAURO DS OUR ES Be: ps à, AE A 
| o, pôs de efterco de cabras (eco ao Solquatroons 
— decilerco ças,pôs de cabeça de macela duasonças, &rrolão detrigo | 
 Mecabras daterratres onças,& hãa pequena de agoa cozida cô mal- | 
DC - vaifeo,& lofna &macela., Sederudo faráô papasasquacs | 
 Sadrefolutivas noapoficma ventolo, & no acolo ,& deous 


UR RITULO Xv 
Ee.)  Poftemaacolo he hum tumor brando femdór, nem 
RR A À refiftécia ao taã£o , feito de ha humidade como agoa | 
“faz por de fluxo, & outras por paulatina com geltaó, & por. 


0 veas feus poros, & refludaro (angut,& acolidade, q configo - 
Com»  tem,a qual depois que eftá fóra das veas apasta-fe, Scajuns 


RR FR cada QUAL fe ajuntão eftas accfidades pouco,& pouco, & fe faz 
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Acura quantoao regimentodo comer, & beber, Er das 
—* mais coufas rão naturais fe farã como no cdema &eascon- cual 


x 
dd 


* fas decomer ferão mais quentes,& (ecas , & o piobe bom 
tevar erva doce,& bem cozido,& bifcoutado, & opadecir 
fome faz proucitoséro velar,& trabalhar, porque comiiio 

- fe f;zem menos excrementos no corpo, & a puigancíte ca- 


fohelouvada,aff por camara como porourina,pérao qual 
ferve xarópc de finco raizes, & deavenea com sgoa de fan- 


“cho,pó de purgar com diafiniçaõ,& elcCtuario,indo xarepe Puga, 
ge Alexandriaçou com pildorás degera, & desgirico. E 
- depois de purgado tomará coufás sque provoquema ohri- comia 

“na,&e pera ifto hc bom de raizes de fal(a,& cardo corredor, desc ; 
- de gilbarbeira,de funcho,de efpargo,& detodas raizes, ou PalReso 


a: 
3 


€ 


 dealgiasdellas beber agoa cozida , & asraizes hãodefer 
»avadas,& rafpadas antes que(ecozam,& poucas em mui: 


ta agoa,de modo; que na6 tome muito fabor , peraque(e. 


REREA DEDENSO Spas presas, o y | 
| Noapofiema convem mezinhas, que deffeque, 
Vão,pera o quai louva muito Galeno bia cíponjs molhada 
“em oxiridovio,& (al que,he agoa rofada, 8 vinagre rofado; 
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Sazeite'ro'a lo,& rudo mifiurado com fa houzm Hlacf-agmec 
ponja molhada cm àgoa cozida com ca rqueja &cominhos, 6 Diap 


cu re Os comínhos fritos em oleo deendros & untar 0a» ad pel. no F 
poftema,ou x Semente de ortigas, moftarda enxofre , pe. Gar 0 
“Gras pomes,arifoloquia,armonidco , duas Oitavas decgda . a 


bum,azcite velho, & cera o que baftar, fa ci emplafio. Rá 


Pósde cftcrco de cabras, & de cominhos, & dealcorovia, 


& farinha de favas, & rolaôdetrigo:, duas onças de cada - 
hum , oximel tres onçasem agoa de carqueja farão papas, | 
B4 Pós de baga de lou ro, Scde pimenta duas oitavas cada hã, 
olco de louro tres onças cô cera faça unguerto. E tambem 


CN 


heb om beber agoa fim ples do pao das antilhas,ou da falf 3% 
Pera ajudar a deflccar,& (e efies remedios não aproveitare, 
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* & 0 apoftema naô quifer desfazeríe, &ediz Guido, q 
“  do,% mundificando. . 


vo abra com ferro,&efe cure como apofiema aberto , digerins. 
RD GS CAPITULO XVEQR 


( Do ap oftema da agoa nacabeça dos meninos. id 


A Uitas vezes acontece fazerfe apoftema da agos na 
“JL V É cabeçados meninos,& chama-fe em Grego hydro= 
Ea - fephalo,que quer dizer tumor daagoa na cabeça. 
EA Cana EIROTe (az quado por algãa pifaduta fe rópem asveas, | 
Too dasquaesfacfangue +, oqual por fer ralo fe premuda em... 
d+ ha foftancia como lavadura decarne, & acôntece itoal-, 
o gas vezes nos meninos, que à nacença cacm,ou a parteira 
lhetrata mal acabeça,& tambê fe faz elte tumor por cauía 
antecedente, & he quando as veas por fimeímo fe fazem É 
mais ralas,Scacofidade que eftá miliurada como fanguefe - 
«.  €0a,pouco,& pouco, & fe vai ajuntando em hã lugar da ca. 
— beça,&faz apoftema de agoa, & també pôdem às crianças 
“trazer do ventre da mãy ele apoftema, como eu já vialgús, 
“Os finaes (16 hum tumor brando, & fem mudar a cór do 
“couro,& quando he por caufas primitivas às vezes muda a. 
“ cór,& tem mortificaçaó,& dór,& diz Paulo,que quando a: 
' agoa eftà entreo cranco,& peticranco, que he outro mais 
« duro, porque ellá mais profundo, & té mais dór, & quando. 
- eftáentre o pericranco,õe carnehemaisbrando. 
- Nacura,quantoao regimento das coufas nãó naturaes, 
“fe farão que diff: no apoftema acafo. E no tumor fe ha. 
o de pretéderrefoluçaô , & pôde ufar dos remedios do melo 
a mo capitulo ,& tábé dos feguintes; pe. Oleo de macela, un- 
Co taráões ellea cabeça , & cobrirão toda a inchação de pós 
0 deeoxofre,ou xr Mãteiga erua,olco de macela, & detdros 


Ge maccla meya onça de cadá hã, com cera, faça ungueto, 
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Cu, Bt. Caratois pifados vivos com cata, & mifturarlhebão 

hãs pos deencento, q fique como unguento, cu. Br Pôs de Emp. de 
ouregãos tres onças,pôs de fal meya onça , mel comum o q ougãos 
“baftar,façaO papas ao fogo,o qual he provado neftecafo,& 
guandõo tumor naô quifer ob:decer com efles temedis 
“osshe boa: pratica antes de aplicar éltes refolntivos banhar 


O tumor com cfte cozimento , pera que melhbr fétefolvaço =. Rs 


a Betonica,ouregãos macela,coroa de Reyspocjos;falves 
eryá ul; ,tolmaninho,endros; maças de' acipreflorofas;fas - e 


- asma + 


“selosyudo: cozido em'de 'coada de cibza de vides, ouem- vio ar PAR, 


nho vermelho; & tambem póderf fazer papas, cowpórde 
algumas coufas;S% com farinha de favas, Sefempre neftocas 
fo teha de pertender refoluçãao,& guando não quifer refol- 
 Verfe(o que poncas vezes acontece ) então naô ha outro re- 
médio fenadabrircom huma Janceta'; & éurar,eémo: os 


demais apoftemas abertos tendo (empre tento, que he agoa” RO 


Cavfada de femas, que he humor frio,& htiidos o que, À 
Convem oa quente;ã fetas. Get 
Hg CAPITULO XVII. 
“Da bideprefia. deep ab RL 

Areceome conta cONvEniEnIs, & neccffaria trataro- e Ra 
P qui da hydropefia, naqueila parteem que csbea cbra, Se 
“demãos do Cirurg: 'aó,porque r na verdade ne, pol: ma dede. 
goana barriga. do 

E avemos de notar,que ha tres pe po da hydropefia. Ç 
 afeitisstimpanitis,anazares ou hypozarea. is te , 

Auazarca he bia inchação univer(al de todo ocorpo, & Anacareo 
“metendoo dedo em algãa parte faz covascomo em mal. | 
fajecomo difllemos no edema,& a inchaçaô da. barmiga,, 
“naó he muito grande: masas pernasbraços, & teflo tud io, 
|  Minshadode ingido,de muito braneo (sito uno 
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a “crece, & ourras: vezes cá menos inchada, & outras vezes. 
- parece que fe afog: o doente, & logo aquiera, & ente vent 


Rs a Afeisi. 


ar 


E pon a “atado o fegondo, A Es 


* Timpanitis he; incraçaõ de vento na barriga &erecandoa. 
* párece que foa como tambor,&: a barriga ás vezes incha,& 


tofidades pelo corpo. 

-Afeitishe hão inchaçaõ da barriga chea de apos tados 
as mais partes de pernas braços, peyto, rofto, tudo fe adele- 
giça,& algãas vezes inchaó as pernas,ou pês AS mente de (e 
bolem com o ventre chocalha como coufa chea de agoa,ãe, 


batendo com hum ferro,na6 foa como de vento,& tem os 


-finaes do apoftema acofo,, & faz-(e mais devagar que ode, 
“vento,& nefta cfpecie de hydropefia,entra-o Cirurpiao por. 
obra de mãos,como apolftema, & inchaçaô de “gos queA a, 


“o quenefic Capitulo fe trata. 


E prelupofto os univeríaes, & particulares "indo na. 


- euradefia inchaçad por meziohas de xaropes,purgas, apos: 


fimas,critcisemplaftos, unguentos, feito tudo pella ordem 
do Medico, quandotodos naô aproveitem, & parecer ne- 


- | ceffario chegar ao remedio da abertura, O firão Cirurgia6 - 


É feado rogado,& (upofto o pronofico do perigo, & eftando 


O docnte com forças,ã naô fraco, & fendo mancebo, & á | 
nao efteja muyto magro, & defcorado, porque fendo a do. 
ença de muito tempo,tem o figado tam danado,que nada 
raô ainda que lhe tirem a agoa,& os que naô tem ifto faraõ, 
& naõ tendo conta q lhe impida a obra,em talcafo fe fará. 

Ediz Guido,q fé à caula da hydropefia foro baço, que 


fe façaabertura da parte d: reita,& fe foi o figado, que fe fas 


ada parteelquerda , porque poffa citar o doente deitado: 


corra agoa cótra nofia vontade pella ábertura, & o Do&or' 
- Joss Pafcalio diz que fe faça abertura da parte propria, ao 


“da partede menos dor, & na6 fobre abertura, & porã n:6 - 


“ço tario do que diz Guido, & amim me parece, que feme. 


— prel é deve fazer ata O da pre dircita , gore côco 
| Par Po RR dmliras” 


BRST E Lado (5 


- que alá 


o encofto cô um travifíeiro debaixo emque fiqueafieno 
tado,& quafi direito,& (e for mulher, &na6 quiferlevano 


Em o R Rd E “Da ! dropefia. fed agi nana 


| eae agulha caoula Jaque eu ufo Tepóde o deen ' 


te A parte que quifer, & donde tiver menosdor pers 

da que (e bate (obre a ferida, naó facageanentia, 
& pode-(e abrir de qualquer das bandas, aonde aparccero 
couro eftir mais delgido, mas os ei cp abri ale tos. 


dos fora 6 na patte direita. 


Epera fazer eftaobra, eflaráo doente em ini cadeirá | 


“tarfe ounaô puder, ficará na melma cama afientada de mos. 


“doque fique em fôrma boa,&barriga direita, Seltaráale 


guem detrás do doenté fufteotando- o, &fendo neceflario 


| apertarã as ilhargas da barriga, trazendo, & botando agoa . 
“pera o lugar da abertura, pera que corra melhor, fe naô cor« 


rer bem, & tambem fe pode abrir deitado de ilharga o mas 


- naô fae bem a agoa, ] 


É ábertorafe fará dous dedos abaixo do embige, Grafa« | 


“ftado quatro dedos pera a parte direirz, ou efquerda no lue 
- gar mais delgado q fe achar pello ta&io, & affiafiz eu fem- 
-preã águlha: (e meterá retrocendo-a com os dedos da n.ão 


ES 


direita pera huma,& outra banda, inclinandoalgum tanto |. 
“a ponta pera cima, pera que naõ entre direita no vão da bars 
Figa,porque tirada àgulha fetapc o buraco melhor, & che; -. 
- gando ao vão, logo agoa face pella àgulha , & fe tirará a que AAA 


— parecer conforme as forças do doente,& bafta huma cana. 


«da cada dia,ou cada dous dias,& ao meter da àgulha, (eha : 


- depóro Cirurgiaó (empre em hum pofto,& Iugar,& o do- 


ente tambem,pera que âgulha và pello meímo piLAco | e Ee 


- não buraco novo decada vez. 


E (e for neceflario,eftando tirando sgoa, esforçar o) dire 
festaparão com o dedo àgulha que não corra, & darlheão 
huma firia de pão torrado molhado em vinho, ouhi figa 


: do de Migalinhasou é outra seguia ea » Gtormarãa 


Mis si da EE Rd nm  COLICE 
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E É FACUIAI, 


o terco de 
— Gadras 


“ 


a à3a bo RR à Tontado Jofegindo, 


“correa agoaçã acabada detirsra que quizerem, tira a 
. agulha, & lhe poráó hã pano de ovo,ou de papas como efe 

tas Bo. Farinha de favas,de cevada; de lentilhos,t;es onças 
de cada hú,emagoa decarque):,& pps de vinho, façaô 


“papas,ou 32: Patinha de elvelhaco, & de lentilhas & de fas 


vas,de cabeça de macela,& farelos pilados 4.onças decada: 


“hem agoa de carqueja fação papas;& ajfiteihe 7. onças de 


oximel,ou re. Pós de rols de belauftias de maçãs de aciprem: 
fteshiaonçade cada bú:farinhade favas,& de elvelhaça,& 


-deeftercodecabras,tres onças de cada bum, em arrobede 
vinho façaô papas,ou BL Pos deefterco de cabras fecosao 


Solfeis onças, pôs de cabeças de macela , 8º de roiaódetris 


E Empr '/- go,duas onças de cada hú,em agoa de cozimento de maces. 


la,& carqueja;& outro tantoarrobe de vinho, faça6 papas, 
&ajunte he de oximel tres onças, cus Pós de macela de. 


- eoroade Rey,d de endros,de rofmanivho,de-ma: tinhos , de 
-— mude rofas,de balaufiar, de maçans de aciprefte, hútiia: | 
“onça de cada hum,firioha de favas tres onças,far-los pilas, 
“dos duas onças,oxinte] quatro onças em decoada ãe cinza 


de vides,ou em agoa de carqueja,fação paras. 
- E deftas papas,ou de qualquer delias podem ufar em to. 


| dad tempo, depois que começarem detiraragoa attocas. 


bo,& dépois de acab»da de titar de todo pera. acabardeená 
xugar algãa pequena deagoa q ficar na barriga,& pera defe 


fecar, & confoktal a parte quenaó torne a receber aoutras 


& tambê pólem ularefic urguento: pera untar todia bar= 


“Tigu& porcdhe ham pino eng: ato, Seapertar com húaatadi= 
“Ta Bs Oleo rofado de murtinhos, de macela, de endros,de 


alcsparras,& de efpique, de cadahumbãa onça, “Gde cera. 


brancaonça Ke mrya:, &oderretido tudo lhe ajuntarãô de 


pós de coroa de: Reyde efquinanto, de maçans de acipreíte,” 
- de endros,de rofmaninho, decalamo Mares GR dê balauí- 


trashãa oitava de cada migo faça pe ec AM 
4 E E dia 


= 


decada híi,eleboro, turbir, de cada hum duas oitavas, 2gas - 
tico hfia oitava cartamo meya Onça, & feito cózimento, & . 
- €oado,tomaráõo neceffario,&lhe deitarão deoleo de are 
da,& delirio, decada hã duas onças,& de fal duas oitavas, 
& tambem Jouva muito efta apofima. Bt Cafcas detaizes 
- deaipo,& de funchohúa onça de cada hã, fementedeaipo, . 
| & de funcho,amsos,d: cada hum meya onça, rofas vermes 
- Mhas,efpiga,tres oitavas de cada hú,cofa tudo em tres quar. - 


o De bidrapeia. Me ia as 


E dia [o D. Micael Toaõ Paícalio, que dar muitos cautes ' 


rios de fogo fuperficiacs na barriga chea de agoa, que naõ 
queime. mais que o couto, que (e purga acofidade dos hys 


dropigos por cítas queimaduras, & diz mais que cfte criftel 
tomado de quando em quando, hebô remedio nefte calo, 


Bi: Macela arruda, (alva, tofmaninho,farelos hãa maó chea 


- tilhos de agoa,que mingue mais deterça parte, & coado 
"The botarãô quatro onças de açucar, & beba o docnte em 


- Oitavas xarope decinco raizes, doze onças ; ferva tudo có 
- dez onças de agoa de funcho, & dez deagoa de almeirad, 
| atéficar em ponto quafi de xarope , & (eja coado, do qual. 


jejum quatro,ou cinco onças de cada vez, pera fazer puts. 
gatagoa da barriga pur ourina, ou tomará eftoutra apofis. 
“ma, à qual dizJoannes de Vigo, faraa hydropcíia,purção 
do agoa.r: Soldanella(ã he couve de mar) húa onça, cume 


detaiz de lirio,dez oitavas,çumo das folhas de rabam, feis 


tomarã cada menhãa duas onças, ou tomará cada menhãa 


meya onça-de xarope de cincoraizes fomente. 0» 


E o doente coma,& beba pouco, & puardefe detodas as. 


“coufas| humidas,& de ervas,& frutas,& leite, & peixe, & lie 


gumes,& de carne ds poreo,& coma galish:,carneiro,aves 
do cãoo,& coelho, & tudoaffado, & pode comer caldo de 


* grãos cozido cô hãi folha de (alva, & deneveda; Bro paõ. 
Seja debom trigo bg cozido,ou biféduadsidh de cevada as 

Pelada cô erva doce, beba vinho hradsom agoscozida | 
| RREO Tg Mo CS ma 
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a racos hum de cada parte, pellos quaes faca agoa, Gche cos 
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CO CAPITULO XVI 
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a bolfa do teíticulo.: em (uas cou(as, 


0 + He mia apofteman 


—  fangucemcitidadeguêa a razad deale 
e | DAGADMOS Haas 
fo a emas, Conforme ao hu. 
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) Enicdda e gt no E eis ad a fe fárda; as ando f 


grias do: braço da vca daarca,ka derradeira do pe. niõ cora: po AU s 


rédo jà humor,& as purgas nefte cafo nad fa6 louvadas, né 
eminflâmaçaõ nt nenhia das partes baixas, comodizGas |. 
Jeno;õcoscrifteis fe pódem ufar, porque divertem, Seevaygo 
“euam,& os vomitos (16 melhores nefte cafo queas purgass Aa 
Be principalmente no principio, & fendo neceffario pargar) | 
poraverfinaes decarga de humores podres, fe poderá fast; ni a 
ger em algum cafodeltes no cflado, 8 -na beso sn EA 
“melhor he paffar fem pargar, porque” vi alguns defaftres co 

- purgarneftas inflimaçoensdeltas partes, porque fe mortifix 


- Garãóspelio queso menos! eus args õ humor and tha aõ a a E 


ste purgue. Clio RfRho ST Bu Ot ate Um EE O 


Ena patitta de no b prieitpisgdf ido inflimada, &có ER 


gtandequenta ra; poremostepercucivos proprios; & arge! : 
- Z36 porque nosteíticulos fe poem mais repercucivos/ 
emoutro apoftemade outra parte, heporque efe me pião. 


femveas,ãe arterias em mais gãtidade,que ontro qualguen A 


“nicmbro, & fe coa inflimaçao, & calor extranso, queneda 


es eftà naõ fe pulcrem repereucives; que temperem com 


dd o calor da parte natural,& o extrancoyferiatâta quis ç Ss 


tura,ã facilmente fe perderia a parre,peilo quecóvemular 
Vreperemeivos como cftcs, soa rofada:, vinagre rofado, &, 
cumos de ervas frias,ou, Be. Molada, & faritha de favas, '& Mot 
- decevada,& olço rofado feito papas fe poráô em pano,ou. 


Be. Todo ovo batido com çunio de tanchasenã pofto fas a + 2 


- nos; no augmento,& eftado faráô ifto.me Malyas;& mei» 
* mendro cozido comagoa,Sr depois pifado com farinha de 
“favas, & de cevada, & oleo demaccia, feito emplafto ob mo 
Maccla,& malvas,cozido em agoa,& coado, & melts cozis 
- mento faráô papas com Farinha de fas as, decevadi delene 
tilhas,& xarope acetolo,ou we Folhas de couves,raizesdo 

a OA Eua que emvcaldo de de galitha, ou as 

“REG ERES ST E E eat. va 


Do aa€  Potaofigndo, CRS 
o armeiro, &depois coado,& com farinha defavas,dede ct | 
— Rfolmips vada,& de grãos, farão papas pera refolver. E cduitas vezes 
o feitas as evacuaçoens univeríaes de fangrias, (omente com — 
ostepercucivos fe concerta efta infiimação, & o b6 hefae - 
“o et opoffivel, pera que maô venha a furo, & pera ifo fa6 
Bomsos remedios acima ditos, & quando remetidaa furia, | 
— &equenturado humor ficar algãa dureza , que fe vay refole - 
vendo, fe ajudará com refolutivos mais fortes que os aci | 
“ma ditos, ajuntando nas papas pôs demaccla, de coroa 
E - de Rey,& dealforfas,& de linhaça, & de farelo, & loína. E 
“> Maiurati: fe for em via de fuporaçaô, ajudaremos com maturativos, à 
cas * &eftando maduro fe abrirá no lugar da materia, & como | 
Co hum fAcimaõ aberto fe curarã, & determinandofe porindue . 
RAR - saçaô, & nadavendo dor, nem iofiâmaçaó, ufaremos dos 
o remedios dofcirro;& moriificando(e a parte (o que muitas. | 
soe NeZes acontece) fe curará como gingrena, (arjando,8epone.. 
', dolhegiciaco, ouervafanãa, & papas prefervativas, &le | 
naô ouver inflámaçao, & a elcara dog:ciaco eltiver bens 
pegada, fe tirarà com hum pano de unguento bazalicad, & | 
o" achaga que ficar, fe curará como as demais cbagas noecftas | 
É dbem queficaro co do Pe spin da 


Que confabe bernia acofa ? Grwentofa, & como fe curam: 


He hum apoftema de vento , ou deagoa na bolfa dos 
telticulos, & os finaes fad os. que puífemos nes Capitulos | 
dos apoftemas aco(o, & ventolo,a cura he a mefma quafs 
defiesCapitulos;mas cótudo porci aqui algãas coufas pat- 

— tenlares,ãe affios fiaes proprios da herniaacofafaó,que 
o vay inchando de vagar, & fente od onte peío na parte, & 
pondo hãa candea da outra banda em cafa eicura, parece. 

“tranfparente, a inchaçaô,como confa cheade agoa,& toci- 

“do com os dedos, fe fente hijas ondas; dk a heraja ventofa 


RR) 


== 


a 


tohum refpiandor no couro luzido, & tocando (oa co 


à TD q MANTRA E Rida Cd a dA, Do A Ras Rar, (é 


TS om Dashomias pa ey dão 
tem mais refiftencia ao te&to, & faz (e mais (mbitamente, & 
mais depre(a que de sgo2,& diz Guido, que poticas vezes 


feachaagos fem venro,nem vento fem agos,mãs momeafe - 


doque parece que tem mayor cantidade, & rem à de vento 


“movento. x 


E na cura fe ufarà o regimento que diffemes no edema, 


na comida,& em tudo o demais,& o que diffemos no Cap. - 


- ide apoftemaacolo, & ventolo. 


“Feê na parte mais delgada, & parte baixa furilmente, com. 

 Janeeta delgada de (angrar, afaftado da coftura do meyo | 

- da bolfa,& tirada a agoa,curar com clara de ovo,& logo 
foldarã,& depois com algãas papas deflecativas,& cenfors . 
antes. E eu digo que fure cem agulha, comoatras fica di= 


Eno tumor ufaremos dos remedios qdiffemos nosCa= - 
“Pitulos de apoftema ventofo, & acofo, os quaes naótorno 

“aqui a repetir. E (ca hernia acofa for antiga , & com os rã. 
- médios que lhe fizerem naô quizer desfazerfe, entao nenhã 


femedio tem melhor que abrila como mandados Autho- 


toque (e devem curaros hydropegos, porque eu curciefte 


Eato de hergia aco(a com ellê,furando na parte mais baixa, 


& mais delga da retrocendo 3 diréiro d Erro ao vaó da agoa, É 


Sclhe rireitodaa que denrroeltava, & depois curei có tos 


"+ do oyo dous dias,& oiro dias mais có as papas, & remedios . 


“ gitosatiâsno Cap.da hidropefia, & fararáo: & certo q efta 


hola invenção da agulha tenho por muito fegura neficcas 
fo,& pouco'molefta, Efe aagoa da hernia for muita, que . | 
pareça fer mais de híja canada, em tal cafotle tirará por 


duas vezes;mas eu fempre a tirei toda junta,ã fenotumor 
Ouveralgiia dureza noarredor q 


hiiaapoliema aberta 
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« pareça tem algíias flcie 
* Mas comagoa (como às vezesacontece) entad convem fá 
Far com lanceta,& curar com mecha, & pano deove,co fc 
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dx varilcofa, é como ecuraoe, 
Hernia carmofa he ria duseza antiga na bolfadosteki. | 
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s demais feridas; porém fe tefhio 


ou feirro, fd atarâso-dindino porons — 
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sui o pise Ddr berma 
* fendo rogido, & imiporrunado do doente, &avendo grana 
deneceflidade, dizédo primeiro o perigo que corte O doE- 
rena tal obra; iloheo que diz o livro, & aconfelha,ou 
enfina nefte calo; mas eu aconfelho que (e fuja defta obra, plo 
“& modo-de cura porq he muyto perigofa, & o bom henfar 
decura palcativa,de emplafto, que relolvaõ, Seabrandem. 
“Ea outra efpecie de hernia que chamaõ varicofa,hehia. NE 
| inchação na bolfa cô húasveas groflas, &etortascheasde 
anguemelancoliço, e qual fetem por incuravelpello pes 
rigo do cortar dasVeas,mas Guidodiz que featea vea o 
| baixo,& porcima, & o que ficar no meyo fecorte detodo .- 
“&fecozaa ferida, & (e cure como ferida frefca ,masito | 
onvem mais nas vatizes das pernas, quenostefticulos. 
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rs baú “Pg pio pi / 3» às Rida red 
Queconfabe berma sirbal, ex inefeinal, ex como fe curas? . 
Efta cípecic deherniajhe o que em portuguez fechama - 
- quebradura,ou rotura,a qual fe faz,ounavirilharelaxidos 
«fe, & eltendendofr o peritoneo, & fazendo inchaçao pera 


fôra chea de'ventolidade, onde tripa,onfetompeelepes 
“Hitonco, & (aem fóra as tripas & caem na bolfa dos tefli= 

culos, & chamafeherpia inclina, que ças fômente ozibro, ' 
» & chamafehernia zibral, = EA E Ra 


- Às coufas defta quebradara faô primitivas, onantecé- á 
dentes, & as primitivas (a6 caidadealto, pancadana bar 0 
“Yiga, Ou tomar algum pelo grande, quetudo fo faz ques 
“brar o peritoneo, & asantecedentes 126 Os hiúmoresgrofios o 


pa TA 
j Pu E 
ne 


ms 
10 o RI 
ê- 


 bariigas 


a) 


Rd barriga, O doente (ente hum rogido 
- inchaçaô, Snabareigr. o 
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É it ad 
de ventofida 
| faz com regimento de bons mano 
“timentos deflecativos,& naô humidos,& doas carnes,antes | 
“ affadas que cozidas, & beberá agoa cozida com (emente 
de funcho,ou com coentro,& pode beber vinho branco,ã 
na quebradura trabalharemos pormeter as tripas derro,& 
Javaráõa parte co vinho eftitico,& enxuta lhe porãõ o em» 


Acura defta hernia fe 


x» 


de na : 


plafto contra ruptura de pele de carneiro, & apertando com — 


a “ 


fãs funda que comprimao emplafto, & tuftente o buraco 


que não tornem a fair as tripas,6 o doente eftará algus dias 
em cama pera que ajude a foldar a tuptura com a virtude 

- doemplafto, &depois que fe levantar não andarãa cavalo 
fenãoa pê &pouco,& devagar, & não tomará força nenhãa 

* &ifloaproveitará fendoa quebradura pequenajêcno prin. 
cipio, que às vezes vem à (arar detodo, & (ca rotura for. 
grande aproveita ifto pera (uftentar que não (e faça mayor; 

— Koquequizer farar de todo, & não andar com fundas, às 
“venture a curaríe por obras de mãos, como cutad 03 facas 
potras, abrindo pelia virilha. a tr 
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| | * Do fcirro. Misa 

* Cirro he hum apoftema duro quieto. & fem dor... 
DD  Qualitas maneiras ba de forro? 
Ha duas (a saber ) verdadeiro, & naó verdadeiro como 
diz Guído, & Avicêna, & Dino de Florença, & Joannes de 
Vigo, lhe chama6 puro, & nam puro, & Galeno, & Paulo, 


 Mhe chamadexavifito, & na6 exquifito «de medo que fcits 


“Jeyerdadeiro,puro,& exquifito, he o mefmo,& naô verdas 


* deiro, 6 na6 puro,& nad exquifito heomelmo. 
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HP; PA ee Ea À RE Ro Comadia 
cond ro De que fo fazemos feirvos. BRO Scot Guia, 
Os fcirrcs fefazçu: de melát; cColia,ou de fleima grofia é 
vifzola,que be da me(ma natureza da melancolis, ou fe ta- 
“gem de melancolia & Acima milturado , ou fe fazem por. 7 
congelação, Sumaduração caufada da aplicação dos Ee pers? toy: 
* Cucivos, ou refolutivos mais fortes do que convem nos da 0 
| poltemas de qualquer humor. Dori E io a 
A rnloo! Omeitonfa be snebanrolia? 2: ips 
* Hehum humor trio,& teco, & a melancolia natural be 
fanguegroflo, (e acha na mala fanguinarea pera manter os 
“membros melancolicos,& thama-te proprismeteborrade 
fangue:& a nad natural he aque (e deívia deftas, aqual(e aa to 
faz de quatro maneiras, ou quando fe queima, & apoareçe CelI3e a 
em fimetmo;& (e faz colera negra, & azedaa qualbotada er e Ra - 
Baterra ferve, Sctopé as mofcas della,ou (e faz porgqueimas , o ml 
méto dos outros humores queimido-fea coltra,oufliima o EL 
Ou o fangue,& (e convertem em melancolia, & tambem (e. do 
faz não natural por congelaçao,& induração, como acens E sia 
lece nasinflima çoens, & apofemas dehumoresnaturaes G 
Por lhe aplicarem repercncivos, ou re(olutivos mais fortes 


do que convem,endustcê, & (e convertem em melancolia; mM Pio 
& fz mhúfeirro, Scás-vezes bum cancro, ou fefaznão 8 
Matural pór ajuntarsestode outro humor,ou de fanpueom: o E 


de colera,ou defl:ma,& então fe faz feirro flemonofo por 
ajuntamento de fangue , & dematofo por ajuntamento de 
lcima,erifipelatofo por amntamentodecolera. E MR 22 


Do Quaes fav os finaes do fcirro. tr; E Sud 
* Sid tamor duio,& frio, & que r. fift: ao taéto notavel= api falo 


Mente,Sc o fcirroputo naôtem fentido;nem dor,ainda QUE racir 
D toquem,& o não paro fente (eo tocam, & Le efa em mê-'ediro n2 
bro (coli ivo;mas dei mefmonãod oe, porque não tem pi- mentos 
Cadas,nem pullaçaó,de modo; que (e póde dizer que he có 


dor,& fem dor porque não priva o membio de fentido, & Ra 


» 


— tuzdeflcima tema meíma cór do couro branca, &eté ota-. 
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por tanto apertando doe,porque o feirro nem faz dor,nem 


he caufa da dor como O can cro,que faz dor,ôche canta dele. 
á á ; De O Ear de eo o A eRUia Rea JR 
“|o,&êntre os feirros não purosha alguns,que depois q eres. 
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cê notavelmente &eftão endurecidos,naô tômêtecarecéde 


dor,mas de fentimento,& Galeno diz , que o fcirroexquifis 


to he tumor duro, & q de todo carece de fentido, & onão | 
exquifito na6 he de todos fé fetido,masá (Ete muito pouco. . 
“Eo feitro puro que fe fáz de melancólia natural. tema - 


côr como chumbo, & tê grande tenção, & durtza,& o d(e 


— éto muito mais frio, & o que fe faz de ghelancolia,& fleima 
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- dafarinha molete, & não bifcoitado , & comerá frangaô, 
co galtoh 3,cabrito, cordeiro, carneiro,perdizes novas, codot: 


“mifturados tem a cór branca,& azulada,& diz Galeno que 
oproprio,& verdadeiro he fem(fentido ,| & queos demais | 


tumores que naô (a6 fem fentido,que lhe chamaõ os Medie | 


* cosem duas manceiras,ou feirros, porque (ao de genero de 
- fcirros,9u tumores fcirro(os, mas ifto hetratar (omente de | 
nome. e | : mo | 


pe | | y Quaes fas os pronefeicos do feirvo? 


' Ofcirto,que he de todo fem tentido,he Incuravel, & oq 
“tem algum fentimento he dificultofo de curar,ã os que tê 
muita dureza, (a6 incuraveis, como he o que (e faz por cds: 


gelaçaõ,& refrigeração, & algunsha ta duros como ofios 


cm m todos faô quali incuraveis : & muitos (econvertem. 


em cancros,porque fe queima a melancolia nomeímo tus 
mordo fcirro,& fefazeancro. o Dê 
| 2 Como feê cnrao fciro? 


ham] 


e 


elinaô a quétura,& humidade,pello q (26 boas todas às Co 
midas,que fazem bom fangue, & ali o pão ha de fer da flor 


“ nizyvitela de leite, Se tudo he melhor cozido, queafiado, 
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“vas coufas Quealimpem o fangue, &o façaO puto,& tos - a 
* dasascoufas,ã fazê melancolia, (ad danofas como he vaca, a 
cabra,bode,camelo,pão de rala, & maniares groffos, & de | 
groffo mantimento, & vinho tinto, & groflo,& a bebida fe - Et 
ja agoa de fonte bca & vinho brãço aguaco,o fono hepros CR 
veitofo de ngyte,& tambêo de dia fe he pouco, & he necel e A 
“fariotrazero ventre lubrico, que faça cada dia camara. 
“— Epóde-fefazer fágria fe onver muito inchimeto no cor- 
- pode fangue melancolico , mas com muita confideraçao, 
porque neíte cafo convem pouco fangrar, & o melhor, 8 
mais neceffario remedio he purgar, & pode tomar xarope | 
debotragens,& agoa de lingoa de vaca, & purga-fecô dia. 
»catolicad,confeiçao hamec,& xarope de nove irfufões, & | 
“també com pildoras agregativas,& feridas, de aprico, ou Pute PR 
“tom ameixas de fenc,ou cô Rom. Sorodeleite decabras  ** 
“fete onças,epitimo tres orças, dará à noyte hãa fer vura, & 
ficará afli de molho até pola menhãa,& então o coarãô, & 
Jheboraráo hi pequeno de açuear,& o beberá o doente, & 


Sara, 


by pib 


fazendoifto cida quinze dias, lhe fará muito Proveito,ços 0d 
mo diz Dionifio D:ça, porque nefte csfo convem pur2am a 
muitas vezes, E (e o Ícirro for de humor flamatico, fe pur: Ri 
gatá com coufas,que surgem feima. Rag tido CR 
RR Noeirroquefe porá? e 
“No tumor naô fcião de uiar repercucivos,nem fortes, . 


nem brandos, nem poros refolutivos » FOrque refolverãõo. RR 


furis,S ficará o groffo, & converterícha em nafurefa de pes 
dra,peilo qdo priscipiorêo cabe fehão de ufar mezinhas 
refolucivas, & molificativas juntamête, & eftahe a comã. 
Opiniad derodos os Autores, & Joz6 de Vigo poem efté 
emplafto pe. Raizes de malvailco nove onças , pividesde. 
Marmelos,& aiforfas de cada hã meya onça, cozatudoem. 
agoa epilele, & puíte por huma coadeira de botica,ou pe 


neira,% a ilto que paflar lhe ajúrarãô de oleo rofado,de ma- . 
E Ebro o go, pet A oe ERNEST | fo j Es: | a a dá e 
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RR a a “sede amendoas dores hfia onçadecad ahumycevo de, — 
vaca duasonças,titanos de vaca, exundia degalinha a de | 

— cadahum meya onça cô gera branca,0 que baftar foça um. 
Eos questo,o qualtem forçá derefolver poveo, &. pouco com. 
mm - meolificaçao , ou pt: Farinhalde É avas , de cevada;de trigo, 

-- quatro onçasde cada hú,pó» de miceia , decoreade Rey, 
& farelos pifados,meya ónça decada hum,farinha de linhas ) 


: “ça,& alforfas hãa onça de cada hã, em cozimento de male | 
| Vailco;ôc outro tanto deatrobs devinho, farão papas &lhe. | 


| “ ajtatarão nocabo oleo de macelajso/ado,& máteiga crua, 
“maya onça de cada huim,Becevo de vaca,&idebode,hia on- 
“ca decidi hã,ou pp Cafeasderaizes de malvaitco cozidas, 3 
“&pifadas com enxundia de galinha.& no cltado ulir mes 
eftes mr Raizesde malvaiíco feis onç:ss. rais de lingoa de 
“vaca huma onça! raiz del itio meya onça,cabeça deccbola, | 
o ceflem duas ong2s,cozido tudo em agor, &depoispifado, — 
CS & pafladopor peneira, &ão que paffar lhe ajfitarãô oleo de | 
“ macela,& de cebola cefiem,& de amendoas doces húacn- | 
o qa de cada húipdilatar meya onçr,yfopo humidameya onça b 
o rdiacatolicão branco hãa onça, cô cera branca o que bafiar 
faça unguento pera refolver, molificar, Ou Bt Emplafto mis 
liloto onça,& meya;diaquilão mayor hãá onça,tevo,tutãe | 
nos de vaca,enxundia degalinha,& de adem,meya cnça de — 
-cada RúSetudo milturado 20 foge, & cô cera branca eque 
baftar,faraô emplafto brando. E bom antes deaplicareítes, 


emplaftos fomentar a parte com hum cozimento ferode. 
RR “taizesde malvaifco,pivides de marmelos,alforfas, linhaça, 
Sa “malvas,tamáras,paffas indo cozido emagos, porque efte. 
0 banho feyroantesdepóroemplatio , ajuda muito pera fe, 

o fazer boa refoluçãõ. o E Taro is a a 
WiEfeo feirronieça farermateria(o que poucas vezes,eu 
- quheaacontec:) madbrarfe ha com eftcemplafto,B. Raizes 


0 demalvaifco,& de lilo be di giginte,Se de fio oura,& fãos, 
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RA 


páffados, io cozido em agoa; & RLaOA com farinha de Ai a A 
trigo; & de alforfas,& cu: linhaça, & unto de porco man. 
 teiga crua,& faça emplafto, & avendo taéto de materia fe ey O 
furará,& a curará, como os demais apoftemasaberros. - | k 
“E fe o feirro (e converter em cancro,como tal fe tracarã, 
AR “CAPITULO XX nm e 
ER Do Cancro. - Pe RR qa 
Cancro he de duas maneiras, naô ulcerado, & si ELO ta 
rado, & do ulecrado fe tratará nas chagas, Gado nas. dp CA 
micerado,que he apoftema, (e trata aqui. 
- Heo cancro hum apoltema Pg ne ad duto; regem 
. do, & fulco. | 
ERslegenero de melancolia rodada | 
"Eos finacs do cabcro (ad tumor dure edonido tera 
crece com furia,& attomenta a miude, quête &doloroío,. 
-& começa tamanho como graó,0u fava,& depeis crececô |. 
“muita malice,& tem veas ao redor cheas de fangue melans dy 
“golico,ou efcondidas,ou manifeftas, que parecem ao mo. . ae 
do de pernas de carangueijo,& o doente padece agaftamens preta 
tos,8c inquietaçoens,& defmayos, & nace pella mayor pafe “a 
te nas tetas, & lagares gtandulofos, & principalmente nas | 
“mulheres que lhe falta o mes,& nos homens a quem faltou 
É a antiga purgaçaó das almototimas fe ástinha. E do cancro - . 


“paô uleerado (c faz oulcerado, o qualhe Ligar & lp 
y faô perigofos, | 
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| - Comofe eira 6 cancro? RA 

 Averdadeira cura do cancro he por obra de mãos,com ; 

“ferro,& fogo;mas pera fe fazer ha de fer pot Cirugiao muy 
defiro, & exprimentado, & em hú fugeito bem regido, & | 

- purgado,êcvacuado da catfa antecedente; & humor me. 

“Jancolico, que pódeacrecentar o apoftema, & q nao efteja 

em icâabio ala ia had de fer praia & E iupestiçish 
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o BIS q nao E tenta muitas raizes, nem EE a pratando À fiem | 
Co muito arreigado na parte, & fendo “sita maricira fe podes 
O tá centarafi; ou: cortando todo otumor,coure,& carne já 
 tamentecom raizes, & tudo: ou esfolando em cruz o cone 
r6,% de(cubertoo tumor, O arrancarãõ, & cortaráô so rés. 
“dor com anavalha todo junto (em ficar taiz nechãa ele. 
Rus: premeráô as partes vizinhas, pera que fe vaze algã langue 
+ melancolico,quealli eliver,S logo cauterizar a chaga c6 
- brandura pera effancar O fangue, & naô (e ha de dartanto - 
* fogo, que faça logo efcara,mas bafta confortar a parte com 
“ocauterio pera a malice dehumor,porã ofangue (e acabam; 
0 "Rê deefiancar cô o butume,o qual (e faz defta maneira.Pe. 
0 Pôsde caparrofa queimada,& pôs reflitivos, & cítopa cor- 
CC tadacôtifoura muitomoida & rodo junte mifitrará com | 
CC elaras de ovos batidas,& de modo q feça húa mafia folida,-. 
Cs &rdura,cô a qual fe formará a chaga muito bg, & por cima 
o porão pranchetas defiosfecos,& acppiseftopadas declara 
Ca « deovobatidacô pos Pebirivos: on pos d. belo aimenicos 
0 & panosde vinagre defic, crado, & atadura cênviniente, G | 
Ea  retenhaas mezinhas, 6 naô (e folic o fangue, & nao fe cu- 
0 xarã dalya tres dias como fazemos nas chagas co fluxo de. 
= fangueçã púdem por cima refre(car,& molhar cs panesçõ 
vinagre deftemperado, cu com apos rofaca,& paílados tres 
- diasfe defcobriià, & « ftando obutume Fpegsdo,vad fe bus 
“Má, & porcima porãô 6 pancsdeovo, & panos de vinagre 
defcmperado,&avendo materia fe curará cada-dia da mel 
— mamantira,& obutomenad fetirarã [ena6 quando por 
(ua vontade cair,& (e caido ouver fangue, fe tornarãa pór,. 
- outro butume,& fe nad ouver fanghe fe curarãa chaga Do. 
Rar — . efiado em que ficar, até encarnar, X encourar. 
a Cs A qual cura porobrade mãos, he muito difieultofa é. 
o ui o bom he fugir della, & ufar de enra paleativas 
- ibid ncontoliaado | ao doente HE iiiia bom res 
a a a au RA a | 
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“Bimento em todasas cofas, como fe diffeno capitulo do 
“feirto, & que fe purgue muitasivezes,& que e fargre qhã-. ci 
* doouver grandes dores & agaltamentos,& febres, & no tus. 
mor fe porãô mezinhas,que-tenhaó virtude de teprimir,de | 
sefolver, & que fejaô brandas que naô mordiquê, porque 
“ohumor heroim, & contamaz , & malino,& poisnaó (e 
póde curar, bata fazer cô que naó creça, & he muito jon 
* vadoçãmo deerva moura, & detanchagem, & tambem | 
“eftcs unguentos. e. Oleo refado duas onças, violado huma, 
“onça cevo de vitela hãa onça, çumo de tanchagem , & de 
“ervamoura hãa onça de cada hum , coza tudo até que fe 
gaftco çumo,& cocle,& traguele emvalmofarisde chumbo. — 
porduas oras cevando com çumo de erva moura, OU BL. 
Unguento litargitio duas enças, oleo de violas duas ons 


qu 
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“tas, oleo de amendoss doces meya onça, manteiga erua 


ph ná A 


“meya onça,pós ge chumbo bãa onça, trague(e em almofas pesei! 
“xisde chumbopor grande efpaço, cevando com cumo de || 


“erva moura; ou + Oico rolado ofânciao duas ouças,âme 


»yastraguefe em almofaris de chumbo,aré que fe engroffe, | 


&u(e torne negro,oude cor de chumbo,&depoislhemitue 


raráG de pó (util de alvayade, & de fezes deouro,deeada. 
hum duas onças,pouce,& pouco; atê que fe façaunguens 
“to; ou ne. C,umo detanchagem, & deerva mouradoico 
“tofado ofancino; tres onças de cada hum, traguefe emails. 
“mofaris de chumbo, até que fe engroffe conio mel, & pos |. 
nhafe em hum pano qualquer deítes unguentes, Se pes 


ra fe purgar, ufará das purgas que «fia GB ana 
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TRATADO TERCHRO 
“DAS FERIDAS 


“CAPITULO PRIMEIRO). E | 


RE AS PRE | FERIDA He folução da cnaiSaA - 
: GA HO No de freíea languenta, feita em fot na 


da RD que romão as feridas. as dife 
a “e ferençase « ? 
- Detres conf:s. Lda natureza da pare 2º 
SIS MSN te, da eflencia da ferida, & da propria E 
PRN no Ri q diferença da me(ma Ferido: R 7 
Co “Da natureza da parte, porque hitas feridas fa nas para. 
Ru tes fimples, como Beno couro, &nacarne,&e Eoutras. 
mas - nas compoftas, como he na maó, no pe,& na cabeça. ! 
E Edo — E acffencia da ferida, porque hãa he fmples,&outra cõ- 
; ploso pofa:& a finpleshe aque na6 temalgãa cou(a complica. | 
da que poli impidira Lniaô, ou (e diz fimplesa feridaque 
pode farar com (ó âtadura, ou à que naô tem perdimento | 
de fufancia,& a ferida compofia he a quetem outra coufa 
complicada, (em a qual na6 pôde fárar, ou a que tem pera — 
? dimentade. fuftincia, oua que he contuía, ou alterada do 
àr, ova guetemo ofo quebrado,ou vea cortada. A 
0  Edapropria diff: crença da ferida fe toma a diferenças 8 
— porque hegrande, on pequena, igual, oudcfighal, profada, 
RE —Ínperficia), direita,Ou torta, cortada detodo, ouem parte, 
Re porq das taes. diFerenças (e tomad os pronofticos, &inten. 
E Rs PERaravA e Femeda AS Os os modos, com Rr EnRprS a 


Ferida 


e e sa is “Das as feridas Eu sgóro: E Pa 


E avemos de notar como diz: Galeno que! todáa As á: hidê “6 
“fe diz grande, ou pella nobreza da parte, ou pella grandeza . Ferida por 
| a ferida,ou dor que citã. em corpo mal ego pn o f diz, 
povo BTANGO 
Quaesfos as catfes das feeds, drós finats,dros pr onofficos? PM 
"= As caulas (ad todas as coufas que pôde cortar, como RA Mi 
e efpada, lança;pao, pedra mordidurá, &e. | 
«E osfinassdas feridas moftta O fentido, & prefença de Sinais” 
onda humã. 
FerÊos pronofticos a feridas Em toma da (ufta ncia, & 0»: Funh.. 
ada de proveito daparte que-cÃta ferida, donde fe (egue q 
as feridas grandes fempre tem perigo. — 
»— EdizGileno,que das féridas hãas faa mortães de neéefs. 
fidade,de outras pella mayor parte, & as mortaes de necef. 
fidade (a6 as do coraçaó,do diaflima,do eftamago, das tri=' 
pas delgadas, dos rins da bexiga, dos bofes,do fe),da traca 
arteriado izof-go, & detodos os membros principaes, 60 
- Gofervemcóferviço neceflario á vida fendo feridaspros: 
" findas na (uftancia deftes membros,& as mortacspellama o 
yor parte (a0 as feridas fuperficiaes, & naô profundas dos |. 
fobreditos membros ptincipaes, fe fa6 mat curadas,õeas: 
feridas falubres,(a6as pequenas, & nad profundas-nas pars: 
tes carnofas,& de poucas:vcas artérias, nervos.E as falus: ERR 
bres pella mayor parts feradaquellas,G cOhúatceriadifeito. | 
“ga diffemos q (aô mortas pella mayor parte comofaônas.. 
* cabeças dos muículos jnocraneo,peitos,&. ventreçõãa cave 
*-fahe porq fe forem curadas bera, & comarteficio, & dios 
' gencia,õeo doente for besa compleicianodo, obediente, * 
detivero que lhe forneceffario » pôde farar; & fenão póde: 
“morrer,& nota que'diz Ghido,a ve naó val nada dizerque: 
/ nã6 merrerão doente, ainda que fizera muiras defordens,: 
fc naó eftivera ferido, porque Yambem ellendo morrerá fe; p 
Ee e caga razão eftando Bstilguis OG Pote 
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E nim E Ã | dor inlempai 5 fé tem na cura das feridas nas W 
dido 166); A Amiatid intençaó em todas as feridas he uniaõ;a dá mueç! 
Ee te faz da natureza, como pBiipa agente, de do ppm 

A gi “como minifito. 

Po cubbidascanfas primitivas fe toma 4 intenção: Cc uwmativar O 
ES ga - Digo que da caula primitiva fetoma indicaçãô: perito 
RR nheciméto da ferida,& difpofiçaõ della, & defta dif pofge! | 
| + 4 Mefsto3e fe toma curativa propriamente, & de cada primitiva como” 
bd Po POE accidente, porque, como diz Galeno, da difpofiçao fe 
Eus toma a indicação, da -cauía primitiva, como: de ip gas | 
Ra o ns0 he als; lei pera o ret parana av ega ta 


Ro “Que confia o priniitiva intenção; & fe igundai intenção ns 
f A primitiva intenção he quando fe ajuntao as cauzas 
“apartadas, (em meyo algum de outra natureza, mas ôméte | 
“como rocio nútrimental, o qual'cô pouca mudança fefaz 
“carne femelhanted: primeira, & nefte meyo chama Guido: 
“megohomogenco, é q quer-dizetmeyoda melmanaturêza) 
“E a fezunda intenção he, quando feajuntao as caufas as: 
partadas com meyo de outra natureza (afli como feajune. 
t16 dous paos com grude) &raifto cha ma Guido meyo he-. 
“terogenco,que quer dizer meyo de-outrá natureza, Srchas: 
o É Piro ar. MNaRÓSA elte  meyo porofarcoides:,o qualfe faz de humor: 
cuide Mais groffo G oda carne,& menos groflo;que odo offo,de . 
7 ataufa porque ooflo nad folda,he poríua dureza, o 

— - Rdiz'AndreLavrencio,queas partes carnofasfacilméte 
- pôdemfoldar, & regenerarte,;mas as fupermaticasdificuto! 
o tofâmente, & diz, que nos meninos todas as: partes.eípera 
Co máricasã dae os offospódemfoldar por meyohos 
| * mogence,& que nas peffoas gtandespódem foldar algums: 
— membros eí permaticos;como as veas muitas vezes, K asars! 
Boo Peas poucas;õeos óffos nunca,8 nos velhe OS4E ia confa 
na “Solda, ud por iam do À vise ro agr Old 
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o qui óro dizAles at que fe fiz nas feridas de cibeçuem 1 Em que 
“trinta,& cinco dias, & Hyppocrates diz. qaogariz cortado tre dias fe o 

fe (efiza calô em dez dias, & nas quiixadas, claviculat ,d femopõro 

cuftelas em vinte, & nos braços, & pernssem quarenta, go se ali, 
- pa coxa emeincoenta,Seifio pouco mais ou menos,&ros “Né. | 
- moços mais deprefla quenos velhos, & porque or meras 2 
* Bros huns fa6 mais'fracós: que outros, & affifazémo e dec Ria 
- em diferente lg de fem po nos offos. | fe rt td 


a ; 


dem Quaes s feridas fe curas spela primeira insondáio ER é id 
Diz Ode que pin ynimeteinientas fe curaõas feio Ri 

a dar da carne, & que as dosoffos-(e cutaô pella fegunda je: A 

| tençãõ,S nas dacarhe fe entende à as nave naô tem perdime- o 
Eco fuftaneia, - + na ER Nm RR 
Como Je ha de fazer a primeira euranas feridassto Ta "o ] 
ser ro ualgãos: coufas mais ao diamte? +" Md 
“a 


A «Pirando todas ascoufás cranhasde cabelos, tiratá pao; o farguã. ea a 
* efcamas de ofos fé eftiverem apartadas, ou picarê; & gruom primein o 
mos de [ângue,8& limpa,mnito bem à ferida , ajuntaráõos racutabo 

Jabiosou com atadura,ou com cofturaçãha fe de cutarcõ*" opsitofo, — 


brevidade,porã naõ fealterca ferida doar, & fe o fangue: | E e 4 
for pouco,nad fe ha de efiancar logo;porque o fangue que 


fa6 na primeira cura,naó fendo demafiado,faz proveição, RE pe 
fprolilde de apoftema:- como diz Avicêna. ER | 
E depois é decozidaa ferida, fe curará có clara de ovos . pr 
'pinos de vinagre ; & atadura convenlente: & nó avendo o 
muito fangue pela ferida, fe far logo fangria,& fe naõão Regio. a 
putro dia, &depois as vezes que forem neceffatias, pera q é 


E nãó corra o (angu, esp doente p & faça inflâmação, ess ; 
apoftema.. rega aii DA desu 

— «nO doente rena: pela boca cautid gresfrie, & engrot: A 
ER e o fanigue, pera que naó corra à párte ferida, & pera, a ! 
iRo he hop gaçar amais xarope rotadadio diz Guido,” : ne E 


Pt Ki e A 


Par 


A ares nas feridas naõ convem pá PMB, fig quene, : 
a iss Ei “ates,& aperítivas ,& movem langue, & capa elhaô pera. 
| us ú " iapoftemar, & eu entendo que Guido quiz dizer, que naó fe | 
“purgue no p' incipiosporque entao melhor rem dio hos 
“fangtiaem quanto o fangue corre; mas-depoisde feita a: 
cvacuaçãó porfangria baflantemente, & nad correndo já: 
ES “humor (eo onver no corpo ipa é ma calitadei nó A 
sa ha duvida em purgar. M 
na - Ocomes do ferido, (erá dieta que desfiado pouco ati c o ç 
feteno, falvo -elládo o doente fraco por lhcaver faido mute 
K to (angue,ou fendo de fraca natureza,&a melhor dictapéra 
RE feridos he le ntilhas, caldo de miolo de paô, imeixas paffas 
cp das,& maçãs,& peras affadas,franga6, & palinha,&c detudo: | 
g “0 pouco,porquecom comer pouco fe refolvem,& evactad: - 
| —  oshumores que efiao no corpo, &e (e fazem poucos excres. 
PIA, “mentos, & a ferida fe faz menos Rumida ,&.o beber agoa | 
a ig a A fria lhe he proveitofo,porque ocorpocorm asferidasfeas. 
Td ti — quenta& inflama, & agoafria bebida, tempera, & resfrido 
vd “E porqueo principal accidente, que fobrevê às feridas, - 
é ando RA dorstoda nofla tençad ha de (er mitigar adôr,pera o qual: 
RE “he bom a fomentação de'oleo rofado, & clara deovona) 
30 feridas&eclara,& gema,& defenfivos: &fe a dór for dealgã' 
E, - dano emalgum nervo, acudiremos ao cap. dasfiridas dos 
E - mervos;% fe for de álgum ponto, que aperta cortalo sk fe: 
É Jor deelluro membro mal cituado, emendalo; &efeforde 
“muito humor,que correa parte, divertilo, & evacualo,d: 
» defendelo que naô corra, com crilteis , & (angrias, Ge vens: 
toí 25,8 fregaçoensda parte contraria, Sedieta so eb sra 
j | E aqui quero adverrir hãa confa,que por experiencia; se v 
E É pride dy 13216 me parece muito neceffaria, & he G nas feridas cone: 
4 ado tuzas,& defpedaçadas, como fadas de cípingarda, de pifas. 
E: '" duradealgã pelo grande,ou: de cornada de touro,8c outras: | 
É — Sefta à eabidado, naõ fe. e eson se ovo lj na de gi E 
RGE RR AR O RE 0 jd o dal | 
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ro UM do 


np | ie vu 
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j fomentaçao de oleo rolado, 8:40 fegurnido dia digefivo de 
»termentiva lavada,& mifturadoçom gema deovo, & oleo 


“rolado nas méchas, & o melhor de tudo neftes cafos, neo 
Jeodeaparicio, porque prelerva,ôcdirige,& mundifcachas 
feridas: 8 cu oufcicom bom fuçeflo,& com clara,ã gema 


“de ovome fuccedeoalpéias vezes ral : & porq naó hbaolco 


de aparicio em todasaspartes, fe póde nfarde. rementina 
“boa,& tambem he muito bom neftesca(o'quádo chá mui 
to defpedaçido o membro, queimar a ferida com tremens. 
"tina na primeira cura, pera prefetvar de corrupção, & des 
pois cozcla fe fer neceffario com pontos que confervemos 
7 labios, que n:6 feabra a ferida muiro;porque coftura agu< 


*tinativa nadfervenefte calo, por (etem porto que cá one 


oe fóldar qr primeira” tenção, 


f 


“Como fe efranca 0 pi de fem gue? eta 


o Mito defa sgte,os he deattérisjou ce vea, & (o) final a 


det tdearteria, & fair defalto;, & fermuiro: vermelho, Se 


Era delgado, Buda: vea faé quiéto' fem fakaryórhe vera. e 


- mélho mais efeuroqu" o'da arteria,6º he mais groflo. 


* rasscomeçando-dalpaite maisperro,& acabando na demais 
Jonge comodiz Gutlo,& tambem fe fazem'comevacvas 
çaõ de fangria' da párte contraria, tirando o fangue muito. 

* devagar porantrevalos, pondoo dedo nafangria &tornas 
“otirar,a rip Re à de Ham eta a gs asédo ate pe 


Tres maneiras deremedios:ha perseftancar o fluxo de . 
fangue, his quedivertéourros q reficaó,outros. fadlocaes 


Eos que divertém [26 ventolas fecas, fregaçoens atadus 
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“com EA apodrecem, rias que fecúrem com treméns 
tina morna nas mechas oucomoleo de apaticlomorno,& 


ercima panos de vicho branco; ou eRopadas,& pinos de. 
evo, & encima panos de vinagre deftemperado , & de redor . 
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air sich nebo resfriaó,huns aomnpraiand ria 


aslenrilhas,arcos;marmelos, ctodas as coufas frias Se cfli - 
ticas, & xarope: dero(as fecas, & de murtinhos, & de Dele 


drocgas,õea açucar! rofado , milturado cô pós de fria armee 


nico: Scoutros fad efinpefacientes, queadromecem o mê. 


“bro. resfriando como hcagoa de cifterna,ou outra muito: 


“felaj& bebida ou botada de redor da ferida, & naô Pienã 


&aíhio diz Galeno, : & tesfriando(e o corpo, com alan Bet 


mayo, tambem eltanca O fangue. o: 

"Eos remedios locaes pera-efta neaglangue nai: cindo: ra 
por coftura, porlichinaçao, por epiimenio do valo pot. 
anna idas tas por-casteriQuo ds ority na ca dress 8 ceid 4 

'O primeiro quehepor. Bd convem nas Folidina as, nas: é 
quacs 1a6 ouve psrdimento: de. fuftancia, a qualfe faz com: 


coftura comum,oucomecoftura depeliteiros, tomando bê 
“porfundos os pontos; natarne; Gcencima da ferida ip 
decozidr boratáo. pos teltitivos » Sc depois eftopadas de: 
“clarade ovo, batido com os pós, Gpanosde-vinagre,Stas . 
-tadura conveniente; & é membro bem fiiuado, pera que. | 
e foldem os vafos cortados, eflando iguaes, direitos, S&juntos. 


| O fezundo remedio local, que he por lichinaçaó, convé 


nas feridas yemque ouve perdimento da fuftancia', & nas. 
“chagas; formandoas muito bem cólichinos! (ecussde eftou 


padas,ou de fios;ou molhados em clara de ovo,& pôs riflico 


tivos, ou pôs de encenfo, & azebre, &x cabelos de lebre bÉ 


cortados, Sc encima a eftopadas declara de ovo, & pano de: 


vinagre, & atadura conveniente ; & aqui fe podem níaros 


remedios do capitulo do apenriiio, & pita cancro. cautela 
zadopera eltancar ofanguel o freia 

: O terceiro remédio local, que-he p por cortamento dba 
“do vafo,côvem nasveas que eRad profundas, eftando mes, 
yas, cortadas, acabalas de coitar de todo, & tornaráô ras! 
as cabeças cer ção a carne Era as bocas dos vafes,ãe: 
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E na Do luxo de fangue. e AARNEE SR  e 
af té éRanea O fangue, mas a men parecer eRermodo sad AR; 
he feguro,porque nunca às cabeças das vcacorradatotnao vis 
 atràs de mancita,que à carne feja pera ter o impito dofane + 
gue, falve conformando a ferida,& comprimindo à GAS 
“fobreo valo cortado, &entabelancará. 00 rss TD 
250 quarro remedio local que he por atad sradovafo,cõ. - ai NR 
“VE mais nã artéria que cena profarida, defearfandoi àquem Poratas 
“ da ferida, & atandoa,& procurando que fe encarne a feria dúrado * 
* da deprefia, antes que defatem à linha com G cftá atada à a Mk 
 arteria,& como eftiver encarnada, fe'defatará &fe curará 
afegunda ferida G fizefte, & itó heo que Guldo querdara 
“entender G fe faça, mashe muito dificultofo remedio efe, PG, 
| porq não fe póde defcarnat a árteriatão facilniente jopelo rd 
q me parece melhor bufcar pelto tio a arteria acima da es 
ferida, & acnandos pondolhe o dedo a pertado pera verfe A 
fe cftenca'o (anguena ferida & entao profundarágulhade o E 
modo'q pafle por baixo da arteriaç& atat alinha (obre há Ena 
chumaço,ou lithinodepanoçde niodo,qaperte&compris 
- pãa 4 artéria/& deftuimaneira eftancará,pera que poffa ens Re 
* earnara ferida,& como eftiver encarnada, largaro ponto; 
Seuofizafh,& fuccedeo bem. e ua Ni IDR | 
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" Oquintoremedio loca! squebeno cautefiv, cóvem nos 
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“fluxos defangue por corrupção; & podridaO,o'qual fefaz a ua 20 
queimando a boca do vafodemedo;que faça'efcara aros] 
à qual (cha de cófervar com pôsteftitivos, onde taparro(a gBge 

* Queimada, & prânchetas de fiosfecos, demodoyque nad fé - ia 

* defp-gue aré quea ves efiejafoldada ; Scencarnado,8cmaS de 
bate tsnpuets Souza en mo selov crubosrádE aid MD DO 
»inBospósque'Avicenan(ano Ruxó de fanguerfas de bo: Pis, Pig, 

"Aoarmenico; fangue de drago, encenfo yGazevrecitrino, | RÉ 

partes iguacs; >. ori o O OPS Rs9 es en Rad EO ni ue ) 

- BisE Galeno mandáeftess Ence (ohúapattejazevremeya 
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He $ se Arad terceiros 


E A PRAIAS, mtudos,S am E Sa as sed! ! 
e, 3 mit. ce gas do encentto apertaó, & defeca6 grandemente, Segrera | 
Rage É ofluxo de (angue faô grande remedio, & de atá ver fluxo q 
E o -- de favgue tratanos.domet.e 3.64. oo A 
CC  Eavemosdenotar;que em qualquer ginio: de bia nãô 4 
o Quenao fe fo deve cutar-aferidaceda tres-dias, &0 doente deve char | 
Fou quiero;Xnão-veja fangue, tem conta vermelha, nem: taita 4 
o "quanto fanguelhe face. | | 
ruud - Eno fixode fangue de narizesconvem « os done remes ] 
— qurizes dios primeiros de divirtir,d engrofar, & resfriar, doslc- 
1 ieaesfólhe convem os pôs, & podem-fé píar os pos da pes - 
Ea a derneira,ou das calcasdos ovos, oidos gomos) daeilva, ou 
0 dasfolhas do ariprefejoudoefterco das cabras, ou do afa 
no, quilquer deítes botado nos narizes, affoprandocóhã j 
canudo de pena; ou mifinrado cô clara de ovo,&çumode | 
“tanchagem, oudeenxaya6,ã metida ha mecha molhada - 
“nifto, & parios de vinagresScagoa fria na refta, & nopeíco- 
O goj&eno figados& paúos de agosmuito fria poftos nos tels 
Co * ticulaisã Galenolouva hãa ventofa feca;no vazio nas cos 
Rd, - Malas: gmendo(ás da banda donde corre E j 


soa tr » -Qutentos mudos bedesoftura extedito 

e ps encarnativa; (uprefloriado. angue, de conf 
iai, dos labios poralgum tempo. vs: q 

E a cncarnativa ferve nas feridas freícas, nas quaes nas 
“búfa atadura, & efa chamamos coftura cômum ,a qual fe 
fizmetédo: gu! ha:0a ferida por ambos os labios, & napris | 
“2! méiravolta daráô duas voltas,& na (egunda húa,de apertas . 
Ra na rãõo noa hãabanda,é nad fobre:a ferida;Sena6 fiquemiuie A 
= toapersado,porã caularã dór,nê muito largo porã nadol» 
Cn, 'darãõos labiosmas emmeyo ão primeiro ponto fedará | 
Es sé e “quafinomeyo da ferida permighalar ; Sc depois-os demais | 
io Pe de cia tamanha a fo, deh nã cor nt eiro; . 
Fo vos de | chao Pi 
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| tensa stafadõc é os postos, & épbi dar outros no meyo. | 
deftes, pera quea ferida que igualmente Unida, & antre - 


ponto, & ponto ficarã efpaço de largura de hum dedo, mais 


ou menos; fegundo a parte emq eftivera ferida, & os pone 


A 


tos fe haó de cortar como a ferida eftiver unida. Etambém Os pontos 


“fe faz cfta coftura com cataplafmas,as quaes (e fazê tomã 


““dedo,ou dous, &fetão molhados em clara de ovo batida cõ 


Quando fe. 


* dodous panos do comprimento da ferida,de largura dehã cui % 


Mada 


"pós de (angue de drago,& deencenfo,ou dealmecega,&fas | 


“tinha volatil,que he a que (e apega nas paredes, & paos dos 
moinhos, &poítos os panos de ambas as partes da ferida Se 
- cozidas as ourelas bãa com outraçde modo que faça ajútar 
“os labios da ferida,ficando a ig defta alii - 
Ou tambem (e faz pondo húa - 

linha dobrada a modo de tran. 

“ga de cami(a dehia, & outra REdn to 
“banda, os quaes fe poráõantes 


aê 


de molhar os panos, & depois de spegados na carne, featas 


Tãó astranças demôdo q fique a ferida unida, & oslabios 
“tgualmente juhtos:&cftemodo de coftura por Gataplaínias 
“Jouva muito Joa6 de Vigo nas feridas'do rofto, & depois 
de atadaa cataplaíma curaráõ aferida: co clara dá ovo cm 
paninhos pequeros,ou untado cô hãa pena, & o efpaço que. 
ha de ficarastre prho, & pano, ha defer da istgnra dehum — 
| dedo pequeno, no qual -efpaço- fe porára mezinha,& coma. 
“pena untaráõas cataplaímas,porque naô apertem muitosã 
afecura; mas aimeu parecer, cfte mode decura porgatas . 
 Plaíma he enfadovho, & nad he taO feguroina primeira cus 
Eras como os pontos, fendo bem dados ,& muitos. 
Eacoftura de eftancar fangue [e faz com pontos eneru- 
“gados, ou com coftura de peliteiros,ou de luvas a qual fer. 
ve quando o fangue he tanto;que naô bafiaa Rafa com» 
dd si ea sesprgea! Ep pass se a 
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Cp quefe perde acarnepera a chegar mais perco os labios da - 
o" ferida, porque melhorfcencarne. px gata dd 


— avilha +o tabio profundamente, & tornala a paffar pello memo - 


— Sapativa + Ea cofturacófervativa dos labios fe faz co 


e: 


— Gelabios. mas naõ he taõ apertada nos pontos nem: taó juntos, pers. 


tida, peraa que naõ feabradetoda,atê que a ferida eleja - 


— Porto de “o quali(e faz delta maneira: metendo águlha por hã, &ous. | 


Eq retentivá. 
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“"quenaõ fervede mais que pera É uftentatos labios de fes. 


| 
- 
| 


firme, Se ifto convem nas feridas efpedaçadas,& pifadas em - 


Etambemcpoato da clavilha he (ervativo dos labios, 4 


“> butaco; ou quafi, de modo que fiqu:m as pontas ambas de 
* búa parte,& meyo da linha da outra parte, & poráS há ti. | 

* chino de eftop:,on pano atraveflado por cima da ferida,Q | 
“fiquetomandoa linhaas cabeças ambas do lichino, Ss | 


vê 


Ted d 


Pe Po o pertando muito bem, fe dará onô de hãa banda fobre hãa 
| eabeçi do lichino;porqueadh apertaó ambas, & efteponto — 
0 fultemaaferidaque nad feabra, & he bom nas feridas dos 
“ombros, joslhos,departes delpedaçadas,ã deferidagrande, | 
 Qeaonde os pontos tômuns naó podem ter tanta força; & | 
= porai5 pallat duasvezes águlha,(e pôde pafarhiãa fóvez 
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Secom linhadobrada groffa,& abrila, & meter por ella O liá | 


“ ghino,Scapertar alinha,& dar o nó de hãa fo banda. | 
o é RO ç e padrç ip OD RD Pa id AA fo ER aa 


o Quantas maneiras ba de atadura? Rd 
Ha tres.t. encarnativa, owagultinativa, écexpulhva, x. 


Atadura encarnativa competenas feridas frefcas,8 nas | 


— Encária: fradiuras,a qual fe faz de duas cabeças, enrolada até o meyo 


tiva — dehãa,& de outra banda,&e começará àtar da parte contras 


“ yiada ferida, Sclevando hitacabeça pera à partealta outra 


Co pita a parte baixa, detomando das partes vizinhas oque. 


0» parecer necefiario,apertando mais fobre-o lugar friido,ãe - 
fobre as partes vizighas,de modo q naó feja muiro 
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ú PREGA nem muito Eesti & ascabeçãs dá dia: fe cos | 


“Das atadivaso a ne Ea 
ferãô depois de atad:,& por ce modo de atadura fe ajure. 


taó os labios da ferida, & fe o be apofte Ma ; Como diz 
Galeno, 


E Eàtadura expulfiva compete nas APRE entoldo(as pes Expulfi 
ira expeler a materia do fundo, & pera defender que na6 ves A. 


“nha outra ão lugar doente,a qualfe faz enrolada de hits fo 
| cabeçi começando a atar da parre mais baixa domembro, 


&alli feha de apertar com mais força, & rebolvendoaré 


“aparte fuperior: & tambem ferve eta atadura nas. Varizes 


SA 


Jeno 6. metttáp. 9») 10202" | tata 


, o Ea RAS PAR feridas de nevmos. e oo 
) Uatro (adaseipecics das feridas de nervos. d. penta: RE 


'& nasinchaçoens fl:maricasidas Partes rf ans a ui 
E dtadura retentiva ferve nos membros em que nad j fe Reteniy e 


 póde fazer atadura apertada, nem outra atadura , como he 
no pelcoço,no ventre,& nos apoftemas, & difpofiçoens dos o 
“lorofas,& cfta fe faz de ha fó cabeça ou de muitas Pena 
“começando no lugar da ferida, & acabando no contrario; “ 


So modo de atar eftas ataduras ( ferá fuave, & femdor 


E lugar das ataduras ha deferefta; a do br: co tetá de . 
argura tres dedos, & a da coxa finco dedos; êa dacanela 
quatro dedos,& a dodide bum dedo,& a do peito & vens 
tre oito dedos, & ocomprimento (erá (egundo a neceflidas. 
de das voltas que ouver mifter, & das: Goa trata: Ga E 


CAPITULO 2 a! : 


ta, meyo nervo cortado, & cortado de todo, Má core 
tado 30 longo. 
“Se fai pirigofas as fer idas de nervos, é-quaes tê mais perigo 


Diz Galeno, que at feridas das partes nervolas fad gran» 


'des, & dolorofas pelo: fentimento na particula, &cômuni. Re 


peaçam que el com pet cmi da & Esilo Foniegiaá cad 


og 1 tod 
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as to jo b ey Matado? terceiro, 


ne amadas & da, RE a eípimo, é aiiio é & e monepeas 

| pues razoens(aô perigo(as. ; 
 Eantre todasas feridas de nervos, a puntura he maio pes 
Ra rigofa, porque o buraco da ferida he pequéno , pello qual 
vs. não fe póde evacuar,nem tirara materia erugino(a,que no: 

pervo (eajunta,& poriflo a puntura he mais aparelhada a, 

“— provocar elpaímo, porque a materia eftá picandoo nervo, , 
& cfte dano, & lefaô (e cômunica ao cerebro,do qualfe fe=. | 
gue movimêto. convulfivo de efpaímo,& ás vezes morte. . 4 

- E depois da puntura, a ferida mais perigo(a hea doer: — 
RR vo meyo cortado; porque na parte cortada fobrevem grão 
no A: - de dor, aqual pella parte que na6 cftà cortada fe comuni» : 
2 caaocerebro, & pello confeguinte legue efpaímo, eepos À 

Co io fe mandaacabar de cortar. 

7 -. . Eaferida do nervo cortado ao longo tem menos perl. E 

“go, porque nefta naô hataô grande dor, nem efpaíme, Ka) 

materia que fe ajunta na ferida (emund; fica melhor, & aff 

Gis o diz Guido, 

RO CU E Eontrvo todo cortado atraveffado he menos perigo(oll 

0 quetodos, porque naô tem coligancia,com o cerebro, por | 

fer toda cortado, nem (e póde ajuntar nella mareria algõa! 

A que fe faça erugino(a, & ferrugenta,por fer facila evachas | 

o çaódellas& afi naó caufará compaixad ao cerebro de queg 

RAR fe pofa feguir efpaímo, a 

js o  Quantasmaneiras ha de pntur A 

“Fa duas hãa cega,& outra manifeita, a cega he aquellá: 
“que fenaõ ve,porfero buraco pequeno, como de agulhas, 
que pica o nervo,& nao abre a carne, & por iffo fica fendo! 

* eegasque nao fe pôde ver onde eftã a picada,& a manifele. 
ta he quando onervo hepicado em ferida aberta na cars 

Pes ne, comoacontece na fangria. Pa , 

ida | Como fe conhece a puntura? ORAR 

Pd Pelas dores que padsçes ) Eoentes na Ma predio; as guaca 

RE CANNA Rara RR A 
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 ha6 abrandaô, mas (26 de cada vez mais, Groligarda pe 0 
cadahelugirde nervos, sobr css a RR 
DB +. Como fecuraa puntuira? so ) 

- Supeltas as evacu:çoês univeriacs, & regimento como Brant 
adiante fedirá no cibo deft: capitulo, faremos O que not é dir Pp a : 
amoríta Gileno,que naô nfemos dos remedios aplutinatic e q 
“VOS, mas que nfenios de coufas quemitiguemador.& que Bial 
faça expurgar a materia e& façoo facil perafair, peraque. 508 
“não fe apofente no nervo,& fe faça ervgivo(a,pello que CG SAS 
Vemmfinhas que poflaõ penetrar ao fundo co nervo, Cos dia E 
Mo he tremientina,rczina,olco de minhocas &iftonsemis 
Binos,8c mulheres, & peffoas delicadas, mas nos robuftcs cs 
he pôdcm mifturar euforbio : & peraeftaterçõõiaz Gois 

Cera duyss onças, trementina, & Poxa 


do eftcunguento. pr dadas 
“hãa onça de cada hum,ewforbio duas oitavas, faça bofués Mi 
“to:& tambem manda ufar as fezes do mel fó por fi,ou mif-. | 
“furados cô euforbio, ou faga prno, ou troponaco, & hum . 
pequeno de oleo de minhocas & irementina& ohepera 
“£orpos robuítos,& pera à punturs profunda, aonde he ne- 
“ecflario mezinhas fortes pera tirara materia pera fóra; &. 
Andre Alcazar diz,que pera tirar pera fora, à matcria da 
“puntura ufemos da raiz dá cana cortada muito miuda & 
“mifturada tem mel, & com boto me decolmezs, & con e 
«armoniaco,ou com vifgo deca:va ho, & hum pequenode. 
“azeite de fabugo, & pofto na puntura, & pcr fóra oleo de. Die 
minhocas, ou efteemplafto. Be Formento dé trigo huma Emplafiod 
ença,trementina duas onças,eyxundia de galirha meyaone a 
€a,oleo de linhaça duas onças, farinha de ecvadá êcdeal=. 


“forfas, de cada hum meya onçs, açafraô Bum eferupulo, 


ferva tudo junto,&no cabo lhe ajunta ráôhúãa gemadeovo, Ra Ea 
-Ou,B: Diaquilaô de gomas hiãa onça, trémentina boa co nd 

Meya Onça, gumelimi duas oitavas » armoniaco desfeito | EA R 
€M Vinagre huma oitava, miltu rado. tudo ao fogo f: (ua Na 


tala. CVaZA 
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: 


io a dom Tratado serceiro, ERA rã É: 


E abrir à A - empata rá não aquietar ador, & Pe qniterfalra a q 
Bed materia pella picada com as mezinhas fobreditas diz Guia, 
" do, &osmais,q com hi lanccta, ou cauterio, feabrao | 
buraco da picada, &(e defcubra o nervo, pera 6 affi fe pofa. 

CR “fa tirara materia, & abrandara dor, & falvar o doente de 
a -efpafmo,& Alcazar diz,que fe queime a ferida dapuntura. | 
— Esutér. — com cauterio de ferro, ou de ouro,& fe sfe logo digeftivo 
ã - detrementina boa lavada, & mifturada com gema de ovo, . 
|  Dofucan- & açafraó,& olco de minhocas, & endigo,que baftaabrie . 


e 


com lanceta até defcobrir o nervo ão longo, & curar cons 
no é “todoovo duas vezes, & depois com digeftivo. 5 cum 
E. “Eavemos de notar,que na puntura no principio, convé . 


u “mezinhas deffecantes antes de fobrevir a poftema, mas des | 
am ra , pois que eitiver apoltemada, naó convem deffecar, porque - 
da impede a purgaçaó das materias,& por iffo convem mezis 
Co pnhasrefolutivas comalgãa molificaçao,& alguma atração 
0 branda,& pólemfervir as papas de farinha de favas cevas 
Supl na da, elvelhaca com cx ml, & com cozimento de og q 
Rea E “de malvaifoo. - 
| “Ediz Joannes de Vigo,que pera evitar Esaia na pune | 
tura do nervo, nenhuma coufa he melhor,que logo defcas 
pia o nervo picado com hum ferro Ra ci ne 
tarlheolco fabino. É a 
e + Se poremes oleo na puntura? et 
fa - "Fodos diem que feo nervo naó eftiver defeubertos cos 
ER mo ma punttra, que pódemos ufarolco na me(ma ferida, — 

- porqueennõ ooleo naôpole tocar O nervo immediata= 

mene,&o nó pod: rá apodrecer,potêm na6 feráclco fim. 
nm — ples ovo que tiver, virtude deapertar , como he olco de | 
| Mao murtinhos, porque che: naó relolve a materia amas pais ad 
- tolhe que nad refpire.. | 
; E quando Gueno manda ufar gica fabino; por efte oleo 


Ho ah entende, Es£ como dizem algansóico po hum lugar chamado. 
Rg NR Pre erre Madi 
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o “o Das feridas denervos. ; 16 ER da 
* Sabind, mas nós ufamos emfeu lugar oleo de michocas, - 
oleodetrementina, Co Co 
“Efe quizermos ufar nos nervos mezinhas groffas, & du» 
-—Fassque por fi na6 pôdem penetrar a fulftancia do nervo,ena". - 

“fa milinraremos olco,pera que com a miltura do oleo fe 


indo 


— 


sn 


"tórnem delgadas, (utit,8 aff poflaS penetrar,masconvê 
— Queas taes mezinhas tenhao virtude contraria á calidade 
* dooleo,pera que fe defenda a podridad do ner vo&omele 
“mo faremos (caplicarmos aos nervos,algãa mezinhamor a 
dificativa,na qual mifiuraremos oleo, pera queafuaaeris Ra 
monia,& mordacidade, fcapague com a virtude do oleo, | ER 
Efeonervo eltiver defcuberto ,em nenhuma maneira Old mo 
| feha de pôr 6lconelle porque apodrecerão nervo,& fe fer a. à 
neceffario nfar de oleo de dentro na ferida, não fe porha pio aj 1 
, fó,mas milturado com mezinhas »quetenhad virtude de + 
Prohibir putrefaçao: porém aoredorda ferida, pódelebae | 
/ nhat com oleo rofado,& de minhocas, afli pera que O Neta 
| Vo feja favorecido como pera abrandar a dor. Ri dano 


Lá; 


| + $ 
& 


 Comofe curaonervomeyocortado? siga A 


“A ferida do nervomeyo cortádo, feeura quaficomoa 
- puntura, com mezinhas que poffaô tirar pera fóra dad ao 
» teria que naô feembeba no nervo, &o Principal,& mais + 
- facil remedio he a trementina poíta na ferida, & encima EO À 
“eftopadas de ovo, & fomentaçao 20 redor de oleo tofado, - a 
6: deminhoces, & defenfivo na parte alta, & quandoito ; 
“não baftar, & ouver dores grandes, & alguma cômunicaçao Er 
“a cabeça,ou final de efpaímo, ou dilirio entaô convem de ars 
“€odir depre(a,& acabar de cortar o netvo,& afli diz Nicoe , a 
Jão Florentino,& Galeno, CB SA 
* Eonervo cortado ao longo fe curaiã com atadura-de r.; 

duas cabeças encarnativas, - Mn Ra 
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+». o Como fecuraonervo tode cortado atravejjado? ou 
BRA a Curafe ajuntando igualmente q ferida, que fiquem os: j 
— fofturã nervo; cotados direitos hãa ponta cô outra, peraque pol, 
— dosmer. (a6 (oliar por meyo dopõro farcoydes. | RR pe 


Nai 
per TRE 


to “E da cofiura de nervos ha muita diferença entre « s Aui JR 
CC thores,porque hons dizem que cozad como be Guido, & 
H — Alcazar, o qual diz que cozeomuitos,& que(árara6 mui. | 
| to bem, & ficarão com fentido,& movimento, & outros die | 
 zem Gn: fecozaõ, como he foannes de Vigo, oqualdiz: 

“quefeonervoceftiver cortado, que fe cofa a ferida &fe cure: 
tomovo,& depois com digeftivode trementina, &unguês — 
CS toamarilo, ou bazalica6,& que de nenhãa maneira fe cOa 
É: =" aonervo. E Dyno de Florença jcommentando Avicêna, | 
+ | diz que os que differam que Avicêna manda cozeÉ es nera | 


ai is 


“o vosgque nadententerao bem Avicêna. E aff o quecitiem | 
“ ufo,& aprovado pella experiengias hequea feridaem gue 
E ha nervo cortado de todo, fe coza com coftura altaçde mõe | 
doque os nervos fiquem bm igualados, & direitos por | 
0 poffaó foldar por meyo do póro que (e faz entre as pontas — 
3 donervo,& ficaãos pontos entre nervo, & netvo nacarne, — 
Cc Bedenenhum môdo fetoque com âgulha o nervo, porãos 
Li dot nervos, Setendoês., nad fe pôs E cozer fem grandeperigo, , 
O tergens, COMO diz Galeno,& alémdifto vemos por experiécia nas 
o depal. ns. fetidas dos nervos cortados cozer a ferida na carne,écnad 
Ee o nervo, & ficádo as põtas donervo-tortado direito foldar' 
» aferida de modo q torne omébroa feu perfeito movimêto | 
- - como dantes,& a linha he bom fer encer: da sêcos pontos | 
PR. ni0-e cortaráó até a ferida eltar quafi (aá,porqnadabra,õe . 
= fe defigualemos nervos. Ediz Alcazar,ã na primeira cura 


dá 
o a 
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Na ferida (e a ferida eftiver resfriada lhe porãôhãa ga linha abertavis 


| veofuada * va ou pôbo pera q (eaquente, & cozeráõ a ferida», & lhe 
E “ *. poraôpano de tremétina fina do tamanho da ferida,ô pou-. 
0 gas por cima chtopadas,ou panos de clara de ovo,Sepanos. 
Ro RR 
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Vinagre deftemperado,ou de agoa de tanchagem, &diz que Vale 


o" 
É 


“ainda que alguem diga, que no principio quando o fangue 
corre não convem termentina,porque he quête, quetodas 
via fe deve pôr, porque a termentina tem grande força pes. 

“Sa foldarés nervos, como diz Avicêna;ã (ealguma quê... 

* tura ha na termentina, a elara de ovo,& agoa de tanchasé, LEIA 

ou rofada a temperad,& he bom batera agoa&aclarajão 

* tamente pera molhar os panos, ou eftopas: & fe euver fan» | 

- gue pódem bater com a claraos pós de bolo armenico,& 

“diz mais Alcazar, quea boa termentina he ta6 propriames 

- Zinha a0s nervos, que não. fômente pofta na forma, Mas os 
tomada pella boca, aproveita às paixoes dos nervos q eRá Oito deh ao 

- nasjuntas; S ifto confirma com Galeno. E tambem OUVI cio. ai 

— Qmelmo Alcazar muito ooleode a parício pera foldar as Eavarori 

“feridas dos nervos, & outra qualquer ferida,& diz que pela mundif, 

«Primeira tenção, & fendo neceffario lavar a feridade merecia 

» vos, ferá com vinho, & não tom agoa. E feouverdemídio . 

- ficara ferida do nervo, fe fará commezinhasqueleveter. 

 mentina,& melyd farinha de favas,ou cevada, & aqui que. Sitioda 0 

- xolembrar que avendo ferida atravellada, que corte os Mia: 

- Bervosda mão pela banda de fóra,que lehadefituaramaõ e. 
na taboa direita, & fe for pella banda de dentro, fchade fd 

- dituar curvada,808 for porambas as bandas fe porá meya "Co 
— gutvada, º DR ERER o 


vo Seasferidas deverves fe. hai de foldar depreffa? 
— , Precelto he ve Avicéna, que as feridasdenervos não fe 
"had de foldar deprefla como fazemos nas feridas das pare. 
— tes carnolas;mas que primeiro fehaô de mundificar perfei 
“tamente,& fe ha de evacuar a materia cruginofa,que póde 
Caufar. efpaímo, E Galeno diz,que não( omente fe ha deter. 
aferida aberta (em (e fechar depre (a, mas quefeabra mais, 
Pera que a materia embebida na ferida , É & no nervo, fe. E 
Polla melhor, cxpurgar, & iflo até dercita mundificação, 
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E Co bag6. - q EiTadadoteceiro dA o 
Cs & encarnação da ferida, & entendefe ifto principalmente 
am pa pontura, & Joannes de Vigo,diz que nas feridas de nero 
- vos naó ufafemos mezinhas muito cófolidativas no prine | 
Co elpio,masque toda noffa tençaô (eja emmitigar a dor, & 
— 1.20.6. prohibirapoitema com fomentação deolco refado,é de | 
“18. minhocas, Senxôndias. E Guilhelmo de Salicetodiz,que 
a “nas feridas de nervos não fe ufe de aglutinação, némecha, | 


| Quaes had de fer as mezinhas dos nervos? » 
As mezinhas fehaó deaplicar nas feridas dos nervos, 
CC haddetertenção demitigar dor,& fazertirara materiado 
— Gomt.e.2. dentro pera fora, haó de (er de (ua natureza quentes tê: | 
EO efe egito peradamente,& deffecativas; & com força pera trazer pera. 
ear ia fôra brandamente, & haô-de ter partes futis, & delgadas, É, 
asa & fem acrimonia, como diz Galeno, Paulo, & Avicêna. 
—radamnto De modo que haô de fer moderadamente queres afitena e. 
quinto alo, COMO em potenciasporque fe forem muito quéres fas 
o. tãõdor, & mordicaça6 nos nsrvos, & quando ufamosdeu- | 
di forbio, & caftorco,& outras mezinhas fpelhantes quefe - 
q (a6 demafiadamente quentes,& naô as aplicamor,peraque 
E som (eu excefhivo calor toquem O fervo , vias pera G com 
elle pofiaó penetrar até O fundo da ferida, & com itotirê 
| “pera fóraa humidade queeRtiver no nery ,&poreftarazao - 
“ não convem as taes.mezinhas nos nervos defcubertos pfe- 

não nas punturas,& feridas fechadas, que neftas fe quebra, « 
— &e diminueas forças das taes mezinhas muito quentes ane 
0 tes quecheguimao nervo, porqueefta cirúado no fundo | 
 eubertodecarne,& couro, & polto que tenhaó erande cas 
Tor, quindo chegiõao nervo vay quabrado. ee 
4 -Ehaô deferas mezinhasdos nervos delfecativas,& eltis 
“ticas, principalmente no principio, pera que “com aquela 

—» efiticidade pofam prohibir os humores que cortê à para. 
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- de (ua natureza he feco, pella qual razaô pede mrzinhas 
fecas pera confervar o feu narural temperamento, ogual 
nervo fe póde fazer humido,par raz46 dosbrmores g cor. 


tem a elle,8 com ás humidades nelte detevdas fe correm RR 


— perá: & por iflo convem q a tai mezinhaeja muito dee 
“ativa pera que gafte as humidades que corremos nerves 
| pera que n26 apodreção, &convem tambem que. tenha 
- Virtude abfteríiva, 8; mundificativa 


Qu fijo 
voc tólio fivas : 
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Terá tambem a tal mezinhavirtude atractiva, pera QUE sejaarras. j 
E. À : | “o Bro. ES: 
“fodaa materia erugino(a contevda nos nervos fetirefôra, diva. pt, 


porque afhi fe paftem os accidentes Foins, de dór, efpaímo, 
inchaçaõ, & podridaõ. E DRA DA DR ANE a: 
Terá tambema tal mezioha partes futís, pera que poíla Tenhapa 


- penetrar fua virtude até a (uftancia do nervo, porque elle !t uti po 


- Edetodoo fobredito fe infere,que omedicamento pus 
— trefaétivo não convem nas feridas de nerves, porque tal P uid 


| rn ind St aca IVO HAp 
“Mezinha he contraria aos nervos sque(asS de compleiçao pera a 
“feca, & porquegambem prohibe-que pão fe refolvad os. RE 


“humores ã eftaô embebidos nos nervos,os quaes allideren. 
dos fe convertem ém materia erugino(a,& corropé a fuftã- 
cia do nervo,& (egueíe efpaímo: & ifto pella mayor parte 


Ea 4 PR 


Acontece na puntlta,na qualconvemter a feridaaberta de 


- «ótudo for neceffario ufar emplafiós molificativos peraiago Ss 


- brandar dor, (e porão derredor,& nad na me(ma ferida. Tod RR 


E na ferida do nervo com inflamaçaõ, diz Alcazar, Que guga 
“fe haô deaplicar repercucivos, & 


14 NY 


 comoheclaradeovo batida csm oleo rofado,& dizq ha quere 


tacsinflamaçoens, & em qualquer outro aceidente das fe. bumidas, 


tidas de nervos,não ufaremos mezinhas quêtes,&humidas, RR 


 Semoliêtes,& purref: Erivas, como (aó papasdeagoa,azel. o 
te,& farinha de trigo,malvas malvaiíco, erxundias 
somamum,% outras coufas 
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| têa fuflácia dura,& eípefTa, 8: eftã pofto debaixo dacarne. 
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rque (a6 muito contrarias aos 
“nervos feridos, Su acasrrtad corrupçaô, como diz Galeno: 
= pem menos convemragoa morna, porque poíto que abrane ! 
“da todas as inflamaçoes, todavia he muito inimigiaos nere 
vos,porque he frir, & humida, pello qualccmo diz Gac | 
Ea ieno,mais proveitofa (erá fomentar a parte com oleo guês - 
 “Agoa fria, te nos arredores da ferida; & tambem he muito dano(a ac 
“6. 4ph1$, goa friaporque aperta, Stcóitipa es nervos como dizHlyp* 
" pocrates.B das calidades das mezinhas fimples das feridas | 
ER. de netvos, 8 em que tempo convem , & em que complei« . 
j na çoens, o trata Alcazar mindamente no Antidotario nas fes - 
Pos = ridasdosnervos (o PE Pa DA RO 
Ea SE fe porão quentesson frias as mezinhasnosnervos? 
| “Todos os Autbores dizem, que as mezinhas que fe aplla 
carem aosmervos (ejaô quentes, porque frio he inimigo 
aos nervos, como diz Hyppocrates, & ar:z10he, porque 
tocandoa tal frialdade ao nervo, caufaria efrafmo, porque. 
* econftipa Sengroffaa fuftancia do nervo, & como elle Íeja 
CC  depouco fangue,& de fria compleiçao.(eguele da tal refri. 
geração nontrvo movimento contraétivo pera o cerebro, 
 & tambem, porque por efa refrigeração fe detem dentro — 
no nervo as fuperfluidades, & não fe refol rem, da qualres 
tenção fe faz e(paímo, porque os porosídos nervos fefe- 
chaó com o frio; & tudoiíto fe entende do frio aQtual, & . 
- na porencial, principalmente quando ha algãa difeartia, 

- porg entaõo frio potencial não he contratio, porque cão. 
nervo quente mais do que tem por natural difpofiçaS, Ga 
coufa fria em potencia moderadamente,nad hefeu contras 

- tio, porgue cada costa fe conferva com femelhante a fua 
— compleiçao. Mag eee s MR mo 
Rd Elcalguem differ que a frialdade atual he mais feme- 
Co Nhanteaos nervos que a quentura, pois'o nervo he de come 


E Pleição fria, por io não ferá inconyeniente aplicar mes 


apodrecer, & am olecer, p 
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RADAR tura DO O 
dicamentos aftualmente frios. Alto fe refponde, que po. 
fto que o nervo quanto ao (eu natural tem peramento feja 

- defria compleição,contudo quanto 4 compleiçao q felhe 

— inflacem quanto he parte viva, onervohe quente, & tos ih 

 daviafe chama frio, que quer dizer remifftâmente quente, 

— &porifo a mezicha afiuslmente quente, aplicada febre 

| nervo, &tocando O nervo, otoca em quanto cfiã quente, & Ó nei e si 

| favoreceo nervo confortando,& confervando (et batural quentes 0 

| temperadamente, probibindo que não (e p duza dentro + : 

-* nNellcalgisa mã coópleição,por razaó do frioh&tual, & além RD 

“diko o quente aétual abranda a dor, prohibe,& relolvea 

- Materia que corre aos Nervos, & portanto convem nasfe. 

- tidas dos nervos calor e Ctual temperado, & afhro quer Ga: smas fio 

— kene, quando diz que tenhamos femprecuidado, q nenhãa 

— €oufadas quetocaremaos nervos feja fria porque a melaa Run 

* partedoente he muito fenfitiva,& continuada com aprina 4 

* cipalpartedo corpo, & de (eu temperamento he fria, pelas seca 
» Quaes rafoens facilmente fecffende do frio,&a (na oflens - 
- fa cômunica ao cercbro,& o memo acontece nos tendoês - 
* Pellasmefmas razoens. E ue or Ei 
o Seufavemos vinagre nas coujas de nervos? duna 
— Do vinagre fe pode uiar nas feridas de nervos miturado 
em pouca cantidade com algumas mezinhas de fultancia 
-grofla pera as fazer penetrar;mas no nervo delcuberto de 
nenhum modo conyem tocar vinagre, porque he murdie 
Sativo,& caularã d0r,8 muito dano, pórempor definfivo | 
Da parte alta fe póde pór fempre,, ou avendo algumfuzxo 
de fangue, entaô fe porã em toda a parte. RSA 1 O o 
— Paraprobibirefpafmo que fé fará? ex depois defeiso,cor 
BR io Ritagra fe Curaxá? Boi DER O 
Como em todas as feridas dos nervos fehadetemersã. so 
Presípafmo,he bom confelho avendoreceo de poder if dELCy Sa 
todo o pelcoço,&elpinha cop&lobaços,& virilhasfeuntã - | 
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mg RR a Tratado terceiros 0 


podele f.zer unguento deelco de maccla, de minhocas, 


Po de cebola ccfém,enxundia de galinha, yzopo humido, & | 
hum pequeno deaçafrad, & cora. Care Lina 
CE afins - E depois de fobrevir efpaímo,(e curara confermea cama ' 
pe inqani- fade G for feito, porque de inn aniçao, & (equidade (o qual. 4 


qão fe faz depois de alguma grande evacuação de fluxe de fans 


gue ou de materia,ou decamaras de muito tempo, oude. | 
a pois de febres grandes)entaó fe untarão as vitilhas;fobacos, 


a — &cefpinhaço cô mezinhas Q humedeção, como. he oleo de. 
- violas deamendoas doces,de linhaç iKazeite COMum,mão | 
teiga crua,&e de tudo com cera,feito unguento;S tambem | 
| “ thrbom pôrno efpinhaço,& no membro efpafmadobuma 
5 — peledeodre que (ervio de azeite, mas poucas vezes (e elá | ] 


4 


EE felavará o etpinhaço com agoa morna, 
ee inchi- 
— Uitintoe 


*'damente untarãõ as partes fobreditas como he oleo de efe 


"dar efpirros.. E e PR a NR 
BRR o.» E 652 Nicolao Forentino, que he bom nefte efpaímo o 
 Caq4t4 cauterio nas vertebras do efpinhaço. E fe o efpafmo for de 


ai Piu. “eftino nervo (do qual dano fogem os nervos, contrahias 


e. 


($m cada ham por fi, ou todos juntos,ou feito unguento, 
“ Ediz Hyppocrates, Go efpaímo da ferida he mortal. É 
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efpafmo,ou nunca :& (e ouver grande fequidaõ nos nesvos 


- Efeo eípaímo for inchimento, fe (angrarão doente, & 
purgara,Scdepois com mézinhas quentes, & (ecas,temperas 


Ro a piquede louro,de caftorco, de euforbio, de minhocas,& O | 
Rs doente ufarà de coufas,que purguem acabeça,&que fação 


já fuso de compaixad do cerebro por razaô da grande dor, & dado á - 
E 


> ++ dofepera feu principio ) untaremos as me(mas partes fo. . 
breditas com oleo de macela,de minhocas, & de cebola cele 


: ileno no cômento diz que pella mayor parte, ou quan. 
— doouver grande innaniçãó, & lequidade,ã o de tepelação, 
LD Ro or SR o 


“com oleo de macela,& de cebola cefiém , & deminhocas, | 


Ro “ou ageiecâômum milturado com euforbio,ou caftorco,ãe | 


RS. 
“é má à 


& inchimento não he tô perigo(a. E Guido diz ;que ais Re 
feridas dos nervos,(e aparecer tumor » & depois defapare- 
€er, qusamesça efpafmo, E ARA 7 
— Queregimentofe ha deter nasferidas dos nervos? Re 
0 No regimento diz By ppocrates, Galeno, & Avicêna, q ? 
" demos pouco de comer ao doente, & Joad de Vigo dz rabo 
- bafla agoa de cevada + & caldo de mivlo de paõ, atê cltar as não 

* Seguro deapofiema,& pafadoofeteno, pôde comerfran. 

, Bão,galinha, & depois carneiro, & depois pés decameiro 
pera fazer humores gottino(os, d crigo pôrononervo. E cmtr.a Es: 
diz Galeno,que o doente efteja muito quieto, & ah omê ry - Pr 

"bro doente ; & diz que as fangrias fejaô muito copiolas Bia 


é e f “Das feridas de nervos. 


Rs ty 
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[ME no 
. 7! 
eh 


- Por raza6 da dor, porque não chame humor apartedoen. 
“fes& faça aroftema. E Avicêna diz, que fangrem ttede Ea 
mayar O doente,as quaes fangrias fe faraô conformesoin- 
“Shimento q houver no corpo, &as forçasdo doente: & fe 
Ouver mã compleição, & podridad nos humores, fe purga- Pigs 
Fá o dosnte como diz Galeno,conforme 20 humor q pec- id en E 
“car. Eas fregaçõEs, vento fas, Cecrifteis, (ad MUÃLO proveito ipofos 000 
fos nefte calopera divertir as materias da parte doente, & Crfuin 
fecftiver a ferida doembigo pera biixo,diz Joannes de Vi- Babo 
go,que he bom meter as pernas Em agoa quente cozida cõô Esfaques. 
“macela,coroa de Rey; & fe cítiver do. embigo peracima,fétto 


Pódem banhar os bracos Bameimaagoa, &acalaemque 
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jeftiver odocnte,ferá temperada, & quente Senão fria &io 
+ q ; nro. g 
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tempo da cura fe pusrdaráô do frio. e 
CAPITULO NL 
«Das feridas da cabeça, ARENA 


Cabeça (e pôde ferir de tres maneiras, ou de contr | 


al 


E À que corta como Efpada, & cfiale chamaincizio, oa | 
Se conta ane pifa,conto pao,& cfia fcchamacontuzão,ou 
À 2 Zn , ss | Assar E à ça E UE E: pd ads N é MA LEA puta SE EO RS to RS DEE DA 


4 A 


Es 


Co gro o Tratadoterceiro, 


| * gecoufaquefura, & cfia fe chama perforaça. Do 


“ Edeftas hõas faô fem fratura nonoflo, ontr aco fiaes 
“ tura, ou grande,ou pequena, ou penetrante, ou com dano. 
nos pasiculos,ou confumer(aõ,ou com pontade oflogue. 
RR pie aduramater,ou com perdimento de (uftância', ouro. 
“das quaesdifics 


alto da cabeça,ou nas partes baixas delas, 
| - renças fe toma aintençaó curativa. “RE 
a. - E todas cítas diffcrenças de feridas de cabeça, fe dira a. 4 


qui fumariamente os finaes, pronofticos ,& cura, & ferá. . 
- hã refolução daquilo que os Autores nefta materia ele 
crevêradlargamente. As ca Vá 

co Quantas maneiras ba de finaes? A 

: Ha duas maneiras de finaes,huns d;monttativ o! outros: | 

é per(uniivos, & os demonftrativos, [16 Os que moltraõ aos E 
Eta “olhos,ou ao fentido do tato odino que ellá feito na parte, ] 


“doente: & os prefuntivos, faó os q por conjeâuras, & pre. 
Ae - Tfunçãó: raó ao entendimento o dano que eftána parte, 
a.  oquilnólevé º Roni pio 


CU Quaes fai osfinaes do cafro quebrado? 
RE - Sea ferida ne grande, logo fe verá fratura «ô os olhos, 


: "oucomodedo, & fe he pequena fe acharà cô atenta húa | 
afpereza,& defizualdade no cafco,o qual-tambem pôde ene. 
- gamar,porã parece pella afpereza,que he fraQura,& hecos 
mifura, o que fe julgará pello lugar onde eftã a ferida,fehe 
“ lugar de comi(ura, & tambem pôde fera fratura, taô pes. 
quena que naô feache com a tentã.. | ss 


E. E muitas vezes acontece eflar o offo quebrado , & nad: 
— Sinaus per- aver ferida na carne, O qual (e conhecer pellos finaes pres. 
 fusivos. (untivos,ã (ad eltes, O doente arrebeça a miude, & tem os 
ris ii olhos encarniçados:& tem defmayos,& vagados,& Guido: 
o diz quelco doente não quebrar com osdenteshãa palhu, 


o a Qi h ZE 


ER ou linhatem fradtara, ou querendo rengir os dentes, naô 


póde;&/e pondo hum fio enécrado nos dentes do fe nana 
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hs, Ph ) ' e e a ARA Pal . hit o o aa Na, " a E” ic E j “ e Pa À e 
ER SE DA feridas da cabeça, Bos ao 
tendoo tezotocando cóbiia vara, que faça tom , & doer à. ; 
cabeça cmaigãa parte ao dochse, alli pódeeftarfradiura, 
E Carpo manda partit com Osdentes hiia avelã, ou pir  - 
- phaõ,& (e ao partir docr a cabeça em algãa parte que aliy 
eRtà fratura & muitas vezes acontece naó dizerem verda- U 
* -deeftes finacs, porque onve hum ferido, que-quebrou hã A 


- amendoa,& tinha froctura,& na6 lhe fez nojopeiloGnaã 
— fedeve contentar o Cirurgiaó com hum (ó final, (enad cô PERA Db 
— muitos, ouamayorparte. p pio ata Pa 
—- Etambépódeaver caíco quebrado, fem aver finaes nes 
nhuns dos fobreditos , entaô fe póde confiderar fecahio o. RR 
ferido alguma queda de alto, oulbe dera6algãa pancada 
| grande, & oinfirumento com lhe deraõ, fe he grande, 8e Ea 
- fefoycõ força s & de braço forte, porque ás vezes por eita | 
| boa inquirição fe vea conhecer a fractura,como diz Selfo. Gp PE 
"+ E Alcazar manda fizer cfté emplafio. Encenfo, cera, Seca R: 
- laudano limpo partes iguaes, faça emplafio,& rapadaa ca. a 
“beça, (e porá quente por bum dia,& tirandoo-ao outra did, at 
“feocafco efliver quebrado, aqueila parre que refponder 
“aquebradura apareecrá mais fecaquea outra ,afi do ema Ra 
- Plafta,como da cabeça ; &cifto he pera conhecer afraltura O 
fem feridana carne. o EEE NNE Pqao, rg O 
de dando a pancada em bia parte dacabeçapóde que. 


EE Or braraoffo na parte contrariar” Ls ; 
+" Nefta pergunta ha difísrentes Opinivês, porque alauns ; 


“dizem, que podgauebrar O offo na parte contraria da pan= 
Feada como he Nicolão “Florentino, o qual dizque viohã ; my 
«ferido a quem dera O hãa pancada na fonte direita, que qu Bret ao AR 
“Berta aferida achen o calco (30,8 que aosvimte dias lhe 


25 tê — 


deu hum r igor, & febre, & (e fez liviada à fonte efquerda, 
& femortificou,& abrindoa lhe achou o cafco: guebrado. 


“Eoutros diz£, q poleacôtecer na-cabeça como em há valo: Eca a 
Se barro;que danda a pancada embiia partepóiequebras 
baga Rd O DA A Pot ape A 
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“na outra eircomo em hãia abobara, ou hua va(o de vidro: 
que (aó corpos redondos como acabrção | PRA 


“Ss À Fa 
DO e = 
ES aço E omidaa 
* Ses DAM a é Em ro 


O Pefa é Porém Galeno diz que a natureza ordenou ocafco nad 
parginto fer continuo,& feito de hum (6 oflojmas de muitos, por 


[e 


[e acontecer averdanonão padeça todo o cranco,pelia dis a 
- vifao qnellchadas comifluras ; as quaes (36 impedimento 
: pera queifto não aconteça, é o metmo dizGuido,& Paus | 
“o odiz gocafconão póde quebrar como vafo de vidro, né. 
7 como abobarafeca, porque não he taó quebradiço ,nem, | 
Ee “+36 vazio, mas he duro,folido, & mociço, & cheyodemio- | 


" los,&o que mais he; não he continuo mas dividido com | 
BR as comifuras, pello que nad podea frattara pafiar alémda: | 


BR, comilura & o mefmo diz Alcazar,ã Carpo,cap.3.fol.10, 


Ra  poêm efta duvida, & refolve comoarribadigo. | He Í 
PO. iPeloGi refponde a pergunta, que não póde fer dar a | 
— Repoiia? sancada em huma parte, &-quebrar da meíma pancada + 08" 
— UEMA cafco em outra pártealêm da comilura, porém póde fer. 
For quando deraõ a pancada caifeoferide; & deucom açabcea.. 
Ea “ qa em outra parte emalgiãa pedrá, & fez fraltura a da que | 
modo gaçõenão da pancada, & eu vi hum'cafo della maneira, que 
ma  derióhna pancada por diante,& caindo de coftas Cceucom 
a cabeça emhiãa pedra que eftava levantada , & da pedra. 

- fez fraétura derrás;& quando Cornelio de Sello. diz q pós. 
de acontecer quebrar fora da pancada , entende no meímo | 

-  oflo,& não além da comifura, & quando Nicolao dizque. 
Rr da pancada da fonte direita quebrou o cafgo na efquerdaç.. 
O heconfaque pode (er, porque he o meímo ofio coronal, 

2 quenão tem comifura pello meyo. ERP 

E matam | Mas podeaconteceriquedandósa pancada em ala por 
A E eftcja o dano na parte contraria além da comifúra,nao q” 
os antê comi O offo efteja quebrado, fenad que da força,& abalo da pan» 


“qrariada cada quebrafe algúa vca dos paniculos do cerebronapat= 


pancada. te côtraria,da qual (ae fangas que fe vaiapodrecêdo,& fa-, 
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y ef Das feridas da cabeça. se NA po É do e td, 


- doente,& diÃo morrem a mayor parte dos feridos da cabe«. 
ça, de fangue-extravazado entre a pia, & a dura, o que eu 
tenho viftoem alguns depoisde mertos, +. y 

+. E Joannes de Vigo diz que pôde quebrar o cs feo,ficido 

O conto fem ferida,& póde quebrar da parte de dentro, fi- Póde 


o 


 zendo materia, & corrompendo o cerebro, 8 ai mata o: 


"dacabeça, que depois de morto abri. al 


— Quaes faô os finaes dos paniculos do cerebro? 


AA 


qua 
cando (aã a primeira taboa ,& cfta vicu já em hum ferido ii er EM 
o GO fem fem 


E der 
aC A : A 
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“Sea dura mater cftá cortada, eu picada, tem odoente | 


grande dor na cabeça fixa na parte, & arebeça colera rella 
compaixad, & vizinhança que o eftamago tem nocerebro 
pormeyo daquelles notaveis nervos, que decem docerea 


“broao cftamago, & am em todas as paixoens da cabeça fe 


feguem movimentos, & às vezes fe fazhiãa colica, &dor 
de todas.as tripas pella meíma razão, porque as tripastem 


fentimeto dos fobreditos nervos do fextopar&além dito í 


temo doentefraqueza de eftamaço, quefaftio sô nao lhe 
€oze O eltamago,que (empre parece que o tem cheo,& en. 
cruado, &tem as forças quebradas, & todo ocorpo dirrte 
bado,& comagáftimentos, & inquieta çoEs, nem dorme,& 


temos olhos vermelhos,&r inchados, & elcuros, porqueas 


'tunicas delles nacem das tunicas do cerebro,& tambem (é 


io ferido febre, & bota fangue pellos narizes &boca,& rea a ; 


Jhas, 8 tema lingoa negra,& tem faluço, & (26 finaes mora! 
taes, Se eftes accidentes L1O mayores,& mencres,fegundo: 


a grandeza do mal, porque quando o dano eftá-na pia fad 
mayores que quando eflá pa dura: & logo como fe danaa 
Piafedana o cerebro, &porifo fuccedem accidentesroins, 
&feperdeafalia. Rad RR 
—+Sucedem tambem tremores,8e rigores como dizCarpo, 
Porque lecontrahe o ceicbro em i querendo botar fôra o 
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SM e ernda bd raza6 E (rever or 
d Elpef debóca,& elpafmo;que he contraçãó, &the conhecimento. - 
“dosmuículos,& nervos pera (eu principio, naô fe podendo. 
Puliciad, mais eftcader,Sufucede parlefia, quehe molificação, être. 
: Jaxação dos nerves c6 privação do fentido, &movimento . 
- “pella raayor parte, fio em méyo corço,ou em hú (o meme 
| Elhpr. 'bro;& (ucede efivpor, que headormicimento dos meme. 
“bros; por caufa da materia mandada áquellas partes, Seluge- e 
cede a poplexia que hefubiro romanín,& quitação das 0.) E 
- bras da faculdade animal,quandoosre.vos aff no movi- 
CS mento, como no (entimento perdim (ua força, por razaó. 
a ginsoçe? do dano cômum que eftá-no cerebre,como crigem que: he | 
E — dosnervos; Gracontece tambem fincope: por côpaixao, do: 
o Efistomia cotação, a qual he hum delmayo,& desfalicimento da vire | 
— Vinigo, tude vital feito (ubitamente, affi c comoa poplexia he fubis 
Man ae a 1 a desfal ecimento da virtude animal, & acontece efcotos 
CS mia,que hevero doente muitas contas diante dos olhos, 84 
2 vertigo,queheandar a cafa ao redor com vagados ; ;todes 
“Os quaes accidentes aço deb fe es nad efaó 
E sad di feridos. - Dy A RIO peça O NB 
Do e dao a DU AOS fas osfinaes ns materia nos paniculos do cerebrora E 
RC ; E odos os accidentes dos paniculos feridos pódemacõe. 
; - tecerporaver podridas, & materia nélles, a qual de algum: 
“fangue exrravenado fe vai fazendo pouco, &pouco,porque 
a parte fã que toca apodrece, &. fe vai acrecentando até, 
chegara cerra cantidade com que a naturefa naô póde, &) 
enta6 começa6 os accidentes de febre intença, tremores 
perdimento daraziô, parlefia,&e. E naô fe conhece. ifto fee, 
“nad depois da materia feita, porque eltá efgondide cdano, 
Co Be affidiz Hyppocrates ,que o dano nas: feridas. da pi 
na naõ aparece logo no princípio; 
E quando a materia efta debaixo do catco; & louro ads 
ER os “materia Pap algãasy Vezes º dieta di ia come azuis 
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&o doente fente pejo na parte da materia, & 4s vezes AS Cafaa 
à materia pelios-narizes,& pella boca, 8r orelhas, cemo diz pie | A 
Carpo;& (e ifto acontecer convem abrir logo, peraquea 


abrirá com trepanó,ou legra no lúgar da materia, até pa(=' pen 
ifarabaixo o dura mater, Ss ops Sumo dação R 


»E quando acontece rompefea vea na pia mater, he mui: Matuia 
to mais perigofo, & de maravilha efcapaõ, (alvo fe ouver pelos narig ] 
húa natureza muito forte, que poffa botar a materia fóta Lesores É 
por narizes, orclha, & boca. : RA o RR no é AM 
“* E os accidentes da veê róta na6 vem taô deprelia COMO Lima Dl 
dos nervos rotos na conioçaó do cercbro; mas vem ao tem» ,, pis e) so 
poqueo fangue começa apodrecer mais cedo,ou maistar- marera 
“de, (egundo'a cantidade dofangue, & olngar porg feelá 
ma dura mater vê mais devagar osaccidentes & detrca dus o 
ta,& a pia mais deprefla:& dentreapia;&o cerebro mais 
deprefla, as quaes differças, (a6 dificultofas de conhecer, 
- porém algúa vez (erá poffivel pello Cirugias experibicta 
tado,confiderãdo a caufa,& os accidentes,mas a cura he dio pio, SER 
ficulto(a,porá naô vemos olugar endeeftáamatcrianelho 
podemos aplicar a mezinha,como côve Seat mortétodos. 
- E póde tambem cair a matéria em baixo pella cizura, Pb cap 
ou pelia comifura, principalmente quando a materia não a Mata o 
“tiver facil a faida pella ferida fora. 44) pela cia, A 


A op do O ih 


» EdizJoannes de Vigo, quefe nas feridas da cabeça, tels. : A 
O quarte, ou feteno (obrevier febre fem outro accidente,ã RR ed 
| póde efta febre vir porrazadda digeltaõ, & cozimento dn ed 
“materia dos labios da'fetida: & fe na ferida c6 fraltura, OU pjgures, ao 
fem ella a febre vier ao decimo,ou catorzeno, & comrigo» 1oG 14, n 
t6s, diz que (erá por raza6 de alga rifipelaqnelefaznos 
arredores da ferida , oupór raza6 dealgúa putrifação 8 
materia que fe faz nos paniculos do cerebro;& (eosiej 
gidentes forem de inflamação de fóra logo a gabegain+ 
ERR. MOSS dado 
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o eharà& fe fará vermelha,& flo naó he ra6 perigofo, & fe 
aa a forem de inflamaçao de dentrovéofriohãa (ó vez, & des. 
Co pois afebrevaicontinvádo,& (e forem de materia cos pas. 
Eq o nieglos de cerebro vem os frios muitas vezes + & os beiços- 
O esatidento da ferida (eca6 cada vez mais,que fa6 os finacs mortaes; de 

— atéogano diz Guido,que pella mayor parte acontece quando os pas. 
“ mubig niculos do cerebro ha fangue extrávenado em cantidade 

até o 10. virem os accidentes atê o feteno no verão,& aré o deçcimo - 
“Bo innginos nO Inverno; mas eu os viaos catorze, & aos dezalete;: »ixi4 


Do o + Quaes fad osfinaes dacomoção do cerebro?» + 


CT Osgtem comoçaõde cerebro, ficaô fubitamente (em fas. 
à " a,& ás vezes perdema viação onvir, & sff odizCarpo. 
“nos finaes da comcçao; a razão difto acontecer hes porque 7 
- acomoção do cerebro he lubito, & violento movimento, | 
é — &abalodo miolo,porcanía de algira pãcada,ou calda grão 
CC Gesna qualfe rompem alghs nervos dos fctc pares Q nacem 
0  - docerebro, os quaes v26 sos olhos, ore:has,lirgoa,eliamas . 
CC go Svoutros membros docorpo, pello que lucedem gran= 
“a des accidentes, cm todas as parres aonde eftes nervos vaô, l 
— Quaesfaô os finaes do cffoue pica,on carrega » 
dra cxpplrta ds sata mim Lona 


dumbs Ras Algãas vezes aconiece quebrare caíco, & torcerfe bia 
. Pio “ponta pera baixo, & picara dura mater, & Outras vezes fis. 
“a 'candoa parte de cima faã acontece quebrar da banda des 
CO + baixoa terceira taboa , que chamao virtca,& cais febre a 

“dura mater; & caufar dores grandes, Ou picadas, & fenteo | 
duente hãa grande carga naquela parte, & fobrevemaccie 
dentes graves, como be vergo,eftupos dos membros, & cõe 

vem acudir deprefia com obra de mãos,pera tirar,oulevãe 
2 tar coffoque pica, porque logo o doente fequeixa q lhe 

Cs Picamuito,& (e naô fala vai coma mãoa ferida, &algãas. 
* Vêzes acontece do offo q carrega febre os paniculos,apo= 

RE COS RM e dO DA De - Riemar 
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IM 


iemar a dura mater, & caufar accidentes roins, & mortes 
& tambem âcontece aver offos quebrados debaixo, & na& 
moleftar os panicalos, & botar a ferida'muita materia, & 
naô quer (arar até na deípidiros oos quebrados. 


4 Porque fe fax parlefiana parte da feridayéropafmo 
RR o CASEI ORE LA us 


na contraria? | 


“Guido diz que nas feridas que chegaõ aos panieulos do | 


 Eerebro acontece parlefia, & telaxaçao na parte da ferida, 


“Se efpaímo na contraria. E Lomberto no comento dizque 


he fentença de Hyppocrates, & de Avicenna. | 


É a razaô difio he como diz Aleazar, porá a parte mais : 


Chegada á ferida he mais fraca, por caufa da chaga, & da 


“dor, qne fazem correr materia à parte, &a enfraquece, & 
por io ferelaxa, & a parte contraria como mais forte fe 


“efpifma,ou tambemifio hesporque O inchimento,que pros 
cede deíta vizinhadça da ferida na propria parte, impede a 


- Contraçaô, & os efpiritos fenfirivos, & motivos, & naó pô. 
- dem paffar por € jufa do inchimento do humor, pella qual 
“Fazaó he neceflario os meímos nervos nad fe contraerem, 
- masrelaxar(e,& fazer parlefiz,8e na parte cótraria fugindo. 
O dano fe contra&,& eu vialgãas vezes fucederao cótrario, ... 
| * Que pronofticos ha nasferidas dacabeça? | BRR 
Nas feridas da cabeça convem fer muito acaueladono 
-“pronofiicar,porg ainda quee dano feja pequeno,tem mui. 
to perigo,como dizHyppoerates,que (óméteo courocor= 


tado traz grande perigo, ao enfermo, & ao Médico muito 


> 


” 


trabalho; & af acontece de muito: pequenas feridas em | 
corpos mal acompleicionados perigar o enfermo,pelogue . 
fcha de temer muito toda a lez20 na cabeça porque o da- 

| ERREI E 


- Diz Carpo,queasferidas da cabeça que 'na6penerra6, 


"Ou qãe penetrad,(em danonos paniculos,náó (46 muria:s, 


- Pellamagor parte, fazedo diligericii na'cura, & as q fadc6 
E ND ER a o La Do lezab 
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| Lubios fe lezão nos GER (26 mortaes pella Ea postes 5 Sera, 


| Esta neo 


a ão ma “Nratado ferceir ros is | 
is - Febreem feridode cabeça com outro qualquer accides | 
te;& os labios das feridas fezos; & baixos, oi có ruim Cori 


fiznifica morte, 


Ha Cafio »8: “Efco calo apar recerr Rena raí pando: com a a lepra não . 
Ed fe tira à negridaõ, he final. que naô he das me zirhas a talo 


. negridaõ, mas mofira que cla materia ruim debaixo do | 
cafco, a qual pois corrompe o offo, tambem corromperá | 4 
ospa niculos, pello que fiznifica a morte. | : 
- E diz Carpo,que pôde acontecer cftar o calco negro, & 
"naófer por caula das mezinhas,nem da materia cftar fobte | 
os pantculos,& nao ferã taô perigo(o, porque acontete a 7 
fulcocafcoemalgãa pafte aonde tem mais veas, & (e rõe:: à 
pealgia,na pôrofidades do cafco na fegundataboa,quehe — 


gr 


+ efpongiofa, & (em paltar abaixo aquelle fangue, &rextras 


“vazado dentro-daquelle oflo (e apodrece, Sca(h fefaz nes 


: 


gtidaó no oflo, à qual (e tira legrando donde cftão negro: | 


a mê chegarê à fegunda taboaondc eftãa matéria, oGconvê 
Poc aa - fazer deprefia antes q à materia pafie abaixo aos pániculos. 


E (eos paniculos do cerebro eftiverem delcubertos, 8 


E Pan emo corruptos,he final de morte, mas naô-fe ha de deixar de cus 


Mgemolido 


rá,porque ás vezes acontece obedecer às mezinhas. E 10. 
do origor na ferida da cabeça com fraiura,& (em ella, & 
a(fi nas feridas dos nervos, fignifica anates vir span 


às vezes morte. sus 
Etambem póde aver. tigor na. ferida de cabeças Se 046: 


) e 60 (or mortal, porque pode virde algum apoftemaexterior,o 
q " qual feverá logo na inçhaçaô dacabeça, & da ferida;por 


* Mfodiz Alcazar, que fenaô ha de furar o offo logo apare 
“cendo qualquer tigor,(cnaô depois que sonar eiaaiaRaS! - 
“te que vem de algum dano interior. | | 

E rábê au aver ig na ferida ga: c cabeça de ia febre 
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E Das, Í feridas doa cabeça. E as 
? auto ca 
fe padasknpeliamádo do accidente na6 es em dia eritia ho gp di 
co,& pello defeur(o da febre-E diz Carpo, cd ha iieplas A 
mento, frio,& rigor,& tremer. Eat DE 
EK O arrepiamento beliadiípe fiçeõ na par Pe oucês E aio ei 
te ocorpohãa diverfidadeem frio,& picadas no conto, & mentofiio 
- Teuículos, o qual (e faz de melancolia, | a que bea | 
» Frio he hú fentimento nos membros, & mufentos de pues 
= foresfriamento, o qualfe faz de Qema. o 
* Rigor he hum frio foriecomo qualnadpóde o doente A 
“teros membros coma começao, abalo, & tremor, cuelhe'. 
“sem nelles dos movimentos involuntatios,ou (como diz o ERA 
meímo Carpo) rigor he hum movimento cocufico,8r.in- | = 
voluntario,dos mufenlos,pera botar fora o que lhe faz das o na 
ho, o qual fe faz de maneira quente, & tambemda fria, 87 
“domovimentoda materia aguda impetuofa,como diz cur, RAR 
Ê leno,% ainda que ha materia feja fr; ar com tiro he: ague a 
| das porque hepodre.. age 
- “Fremorhebiabalodetodoo corpo mais farra ão rigos, Tremor 8 
«O qual fe faz de todos 6s quatro humores em communo. gue be mas. 
— Eostigores que vem nos feridos da cabeça avendo Je- testa nes. 
“zaõnos panicúlos, & eftando a materia debaixo. do crio pets, 
fignifica fraqueza de ção pello cao canta da Er E 
| fe perfeverarem. | nada 
“O efpafmo,& parlefia que vem na ferida da cabeça com Efufro PESA 
virtude fraca, & com ferida feca figoifica meste, &leou. pts 
—vervirtude forte,ã a ferida tiver materia poderá. faRaE do 
“ Avigia, & fono demafiado nos feridos da cabeça, he, Pigia, | 
“toim final, & feouver letargo, que he fono profundo com Let gn 
é “eiquecimento, &côllloonverfuorfriofignifica morte. So 
Efe dealgãa pancada na cabeça ouver delmayos,& vo. Difingo: 
k « mitos,ãe feffar algum fluxo de fangue fe oouver,& naõcel. 
facená os ascidentes, he mortal, como diz. Jacobo Carpo. actid, o 
- Be na lRelda da hGaPEGAS, É caminha be até o Catoratno, Eatora pesei Ma 
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* Empido | fo ota DE PER capat o PaP erg 
A Pa grenar, morrera em ires dias, & fe elcaparem deítes , diz 


2 


[0 eamfeaceidentesgrandes, & perigolos. O 
O Queregimento fe ha de ternacura das feridas da cabeça? 


“ Senodiado ferimenço na prúmcira cura naô corres muito 


: == rn 
Ç ! 
z os ? a 


tecto 4 
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E dE io ADO pd AN 
Md. feridas da cabeca. Pp x 


E ciaa Fi ferida (e deve fangraro doente logo; & aoouto 
dia,6 depoisas que forem- neceffarias, conforme. asfoiças | E AE 
do doente sS grandeza daferida, & carga aos humores no o 
corpo, pera quecom a cvacuaçaô da fangriayfe tire o fane eo 
ue, que não corra à ferida, & faça apoliema, o E 


E prochrará o doente camara cada d'a, perao que (26. k 4 
“bonsos erilteis fortes no principio,cm quanto pretédemes rifinita À Ai 
y 


“defender,& prohibirapoftema, &podem-fe fzer decozi 
mento de malvas patiataria,botando!hekúa orçidecas 
“nafiftula, oumeya onça de diacarolição, & depois, quecftá “cisne a 


fegura de àpoficma,haõ de feros crifteis maisbrandos pe. 
ra sbrandar, ,& defpertar; asfezesçã (cfarão decozimerode 
ama legeagipias parietaria,oleo rolado, & mel,&gema dovo. 


- E pera engroflar, &cresfriar o fingue Quão corráaparie RA o a 

' Eesida tomarão doente pellas menhãs re rofado, ou do e: 
| darope rofadoàscolheres o AgUCAN rs ú 
“A putga em feridês da cabeça, 20 menos no principio, bi Ro 

não he louvada, porá quaitepre provoca vomito, porém is VAR 


- "quando o fangue das fangriasfor podreou por outro, alçú 
“final parecer gucheo ferido mal compleicionado: Segue. 
“tem neccilidade de fe purgar, emtalcalo fepoderá fazer; 
mas com mezinha branda, como diz Dyno de Florença, 
& Paulo Gincta,pello que fe pode dar canafiftola,tamatime. 
dosenfuzad de ruibarbo, tomando pritneiro xarope rolas 
Go,& de almeiraó ásgo! jheres, ou milturados com agoa de | 
-almeicaõoque fedeve fazer pa do eféteno. » & fe, pude | 
petentar purg?, efen(e, porque n:6 arrebecê o ss. 
- As fregaçoés , & lavatorio de pernas fe pôódem. nfar co: erre cr ci RR 
Ego 
“modiz Carpo,porque divertem o: humores da eabeca so “Olga 
“pôdemfe fazer com agaa cozida, com folhas de canas, de - 
patreira,de violas, demacela, &. af divertem mais ô pros 
“vocio fon>;porê deftes lavatorios das. pernas víamos peu- 
io ca fer upa em Aefios; tempos. uladação 
ARES NEED Si = Ma CARO ROM UU ÇÃ o 
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AB 


po “afamos asas coens TE em iam nas pers 
E fas fecasmas pernas, & nalgas. A AS th e + 
| “Convem que: tenha odseme muita na Forque. com mo 
dieta ninguem perigos, & de muito comer ccontecem des 
faftres,& “ob. evem muitos aceidentes, & com tudo fe terá — 
reípeito ao coltume do doente & a confervariheas forças, 
“E '& convemferem as comidas em penca cantidade, “& de 
Ro “bom mantimento,& de facil, digeftaS, & que naõ façaó fts 
RD “mos, & vapores 4 cabeça, & que (cjiã de temperamento. | 
EE o friono priocipio,pera queabataõa fervura do anpuespel da 
CV Toquecabvem tizaná,caldo de paõ, alface, maçãs affadas, 
Rss pá peras,& marmelos, ameixas pafiadas,, lentilhas, romans, 
CT & depois frangao, ga! inha, cabrito, carneiro, & paffaros do 
o: - campo; &lobre meta. confeitos de coentro Íeco pera pros. 
Co -5  hibirque nao fubio fumos ácabeça,ou marmelada, & bes 
Co ba agoa cozida com cevada, ou cozida fenenada:* id 
“a - EdizCarpoquenio provoque vômiioo doente nétoa | 
= me Gonfa que lho pofia-canfar,porGhe muito danofo nas | 
Col feridas da cabeça, Sr ainda que álérido feja coftuma do ara : 
o rgebeçar, emtal-cafo fedeve confortar ogltamago peraique | 1 


4 


Es 'midarrebece,có emplaíto dalmecega, ou oleo de marme- | 
e — osde lofna,de dalmecega, untado o cftamago,& botar eme ; 
“a ER. pôs dalmeceg?,0u fardõ ele emplafto dehiia fatia de. 
o o PAO torrado ,& enfopada em vinho, &agoa rofada, & pifa- , 


“das com folhas deoctelãa, & de lolna, & hm pequeno de, 
“oleo de lo(na, feito de tudo emplafo,lhe mifiuraráó pre de 
RR almecega, & de rolas, Ro E 
tó A a agi Convem Go doente efteja quieto, Ed não sia poovimés] 4 
da do doente, to,pord todo. o movimento psrtutba O corpo: fraco éro fal 

Crdá do tiga,S nove oi himores,que | facilmente pódem correrao 
gde “Jogar dosnte,& caufar apo tema, & outros accidentes, &ea — 
ado cabeça fteja quietaSeb atada da parte da ferida,peraq tne- É 

— Mor ,8e na sata gnde ehto doente nad | 


Pg Dorme ss frio Acid ET RE. k ç VEM 


Ee É Da alifridds desaba pe ass a 


é fala Fado ni grita, nem bater nem aja couía que lhe dê a 
(obrefalto,medo nem vapor,nem tome o doente trifieza, - 


nem agaftamento; nem cante, nem jogue, nem falemuito,.  w 
nem faça cutras coufas que poffamover eshumores, nem RA 
adorma o doente demafiadamente , falvo fe otiver por col= gn q 
| tome, nem tenha muita vigilia, porque impede a digefiaó, p, nilias nd õ 
& faz fobit vapotes quentes á cabeça, Scenfraquefe muito, * MA 


“&o fono acabando decomer não he bom. PIO q 
* Oàr da cafa onde efão ferido, ha de fer moderado mê- Arda efe a 
“te quente, porque o frio he muito danofo,& como diz Avi. | 

“céna, pôde o frioaiual canfar apoplexia, & tambem pode 

“caufar apoftema de humor quente,porqmordicando poem 

os humores em mevimento, êr correndo pera olugardoê- 
te fazem apoltema,& cauzão rigores, & eípaímo, By; febresir KM g 

“como diz Hyppocrates;êca quentura aftual elgateno cor j. Bat 25; : o 

“Íferva o calor natural, & o conforta. mi E RR 

“E múitas vezes acontece apoftemar a ferida Er Epa Caiifos do E 
por razaô do mão temperamentodo àr,ou por razaô da te: , poe ao 

-Bia6 quehe mnito quente, ou à caía onde eftá o doente cl. E go 8 

“tar demafiadamente quente,ou porgue ufaó de muitos pa-. "a 

“nos na ferida,ou porque ufa de algãa mezinha quente, cu». 
porque átadura chá muito apertada, &canfador, ou porque | 
o frio afligz,ou porque não u(a de dieta, antes come, be. 

“be mbito;ou porque fazalgum. movimento grande, ou t tos 
mou algum agaltamento. o. ne sa 

O coiro hs muito danofo aos feridos da. cabêca porque a oiço À 

| aoff:nde mais que a todos os membros, & fáz os humores. o 

| Quentes ,ã ferventes,& derriba,& fufoca, & enfraquece as. 

- forças,& dana o cltama go, tado o corpo d ebilitaôeos ef- 
piritos, & tanto que (Omente a imaginação, &dezejonche 
particular faz dane à ferida da cabeça , & ifto he deurrina “amd 
detodos os Authores alêmdo qa experiêcia encina,êmo- + OA 
ceras ge ) fuidos a mulnerahes dd de da, Eae 


tz 
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- ts A. mi E diz pia iãe Lanfranco, Fa que a atulher que: anda € 


go Mudito 


Mitador ter ceiro, Aa 


aro 


a) 
He66. “qua purgaçaó,nad chsgueao doente, porque fedanaiã, 8 
= Mulhes cógornarã atrãs a ferida, o quefe vio ja porexperiencia,& s ah 4 
| amiga “diz queos panos da camifa da mulher (26 danofcs pera a Ê 
a “ferida,& tambem diz ques panos, que tirarem da feridas | 
dia não eftejam onde: lhe déo luar, porque lhefazdano. 
— Mulbenfee Efe a mulher quecriar eftiver ferida na cabeça, he bom | 
o fi 14º confelho (20 menosatê paflar o catorz:no) não dar dentas / 
“mt marâcriança porq aquella atraçaó do leite aquentaocor + 
É po,& vafandole as vcas do peito. '€ô mamar, chama o (ane E 
gue das outras-veas vizinhas, & aff apra Ed o. tt Ea 
faz eboluçaó nos humeres. 
entar - E tambem diz Carpo, que o doenteha de ter e muita cõs Ê 
CRS fiança no Medico,porg muitas vezes a ns do enfer, E: 
mo fara; & a mia que amezinha. : 7 


ae Como foi cura a cótuz:ad na cabeça se ferida, eia frattur q 

& Diz Avicêsa, que nelte caio convem abrandar dor, & 
-afaftaro humor do lugar doente, porque não faça apeítee — 
ma &iftocô fregaçõés nas pernas, ô ventofas,% crifteis,ôc - 
poi las do braço,& cô emplafto ná echymofis s& incha-. 4 

Pão Guido diz que fe curcrefreandoo humor com clira 

dé ovo,& oleo rofado,& de murrinhas,&. depois com vi- 

; nho eftitico,demódo, que trofquiada a cabeça untarãô a 

-Inchaçãó, & cechymefis com oleo rofado,& de múrtinhos, 


n ido desdo cobrião cópos de rofas,Sede murtinhos,& eltopadas de 


Eros — Ovoatéo quinto,ou feteno (porquea clara conforta &res 
C”  perente pouco, Sa gema-telolve alga coula, & digite, & 
todo ovo he temperado,&. mitigativo) & depols ufaremos 
“ xefolutivos como cltedDa: Macela coroa de Rey, murta, lE- 
a Re filhas; favas maçans deaciprefte, lofna, rofas ; hãa onça de. 
| ia aee ing na: onça, rolaôde trigo quatio 
| toque farão Cia com tano Ro rea 
| “Tr -hó 


a É Dudferidar 1 pr to 


thoie ou Poti elas, G asfte cilá (ad refofutivos. p Pós de ol de po 
Ouregaõ tres onças, fal pifido meya onça, me! quatro 0. ourgâoto ; 
ças, farão papas a6 fogoscu porão eftas.xy, Farelo: pifados 


Pes onças, erva doce côminhos, baga Ge louro, numa onça q É E 
de cada num almecega meya onça,fal me ya onça, & de tus a ; "a 
dofeitopó, façaó pipas em vinho vermelho, ou poráó AGA un aa 
efponja molhada em vinho effitico mifturado com agoa + 


“(algada,& tudo quente. 
“ Efecomtudo ifio nao quifer tefolver, & parecer que A a 
“tem materia, fe abrirá com lanceta, & curará como quala 
querapoltema a fempre he melhor procurar te= RR 
foluçao. RR 
“o Enota quediz uisoidhe contuzad, & eba: Ria o ao 
imelmo,& que hehuma (eparifad, & quebrantamento fel. e 
to na carne, & de coufa que pila, x difto fe faz derrams- a 
“mento de fangue debaixo do couro, que chamaó insies si sf a 
Sealeuhs chamad js jon | | Ea 


“ "e RR, 

ko x NA RN a 
oa, 5 e 
UA ad 


Como fecuraa contusão cà fe ud nacare, é se fratura e 
“Nas partes buixas da cabeça (e curará cô cotiura, & me- 
Cha na partemais baixa, & noalio da cabeça manda alx 
guns Authores que fe enre abertaçom lichinos, porá naõ. 
tê figara convenlznte prra expurgar as materias Gpotrazad | 
da contuzad quali (empre fazem cftas feridas, & nas ilhare 
gas da cabeça fim, mas amim me parece, que enqualquer 
parte da cabeça na6 avendo offo quebrado fe deve curar. 
comeoftura,& com mecha na parte mais baixa daferida, 
porque póde (oldar fendo em ccrpo bem compleicionado 
como eu já vi muitas vezes,& affi fechada (e cóferva o ca- 
lor natural da parte, porque como diz Galeno; as coufas, 
“nacêrad cuberras folgad cô (ua naturalcubertúra, & quã- | 
do a ferida eltando cozida fizer materia notavel poflo, em 
Situatadoente na cama de môd q 1 figure eh 


LAS AR 


PARES AIN Pira 7 
o Pad EA 


pão purgar bem, nunca pode fazer cano mais que apolte-. 


“e t 


pancada for grande, & de braço forte, q fe preluma poder 


“eó lichinos por fugirao dito põro, (e lhe vicrê alguns ac« 


pi ; 4 


“Quvera,eu tenho por melhor curar fechado ,ou cô pontos 


“ gujuntando os lábios, porquea todo o tempo G onver aca 
 -eidentes,que moftrem dano interiorfe pôde abrir aferida, 
0 & trepanaro ofo, &-ncfte calo convê grandes evacuaçoés | 
E no pritcipio de famgrias, & criftsis, & digo mais q de Curar y 


e - eftas feridas abertas, vi muito rotas É peceitos dealteraçao 
o doát,ôcdas méziohas no pericranco, &nocâcro, & fazeré, | 
á “chagas podres,& durar a curamuito, & perigar odoente. 
ue - E diz Nicolao, queas folhas da oliveira pifadas, Se mis | 
A “ fiuradas,có vinho, & poftas na contuzaõ cô ferida, Sc (cm | 
Dm fraQtura que O foldastambê fe podem curar eftas feridas la. 
E “vando com vinho quente, & co pontós retentivos, oufem | 


preferva de podridad, & digere, & mundifica. 


“Como fé curará a contusão comfractaras 


“de abrinfe- finais de fraGtura, no calco,em tal calo convê abrir,Srfazer 


“gt o “ecranco com as unhas ou com hum ferro pera Q fiquea fra» 
oe HE Garay defcubertatoda, & formarád a ferida muito bem cô 
F$ dichinos (ecos, 8 molhados na clara deovo,Sencima cito» 


ER oO 


RP - padas de oyo, & pano dg vinagre, por razad do Langue, & 


7 


Weeds Sena contuzad com ferida, & fe ferida oyverelaros 


— nadquan- pra(a,jou em eruz,ou em treangulo,demodo quefiquecãe 
“ dooupir fi o pera fazer a obra neecffaria da legra, & afaltarão O pes 


+a materia pélio buraco da mecha, & quando o. | 


ao perieraneo, 20 qual fe póde acudir facilmente, cor 
“tando dos pontos, Bcurar a ferida comlichinos porêm fea 


-» averalgam dano da parte de dentro, entaô fc curará aberta 


“cidentes, dizem que foi porq coferão a ferida, q fesftonad 


NO glles,& prancheta ou mecha, de oleo da parício, & encima | 
Hm * pano de vinho branco, ou pano deovo, porque efte oleo | 


é cÊ SA 


a 
UA 


* frattura até o fim della, advertindo que fe chegar abaixo 


r$ 


“naófe fará com a legra tamanho buraco como emcima, 


porq naô fique tanto paniculo de(cubertoao árefiranho,G 


“ealtere,& o calor natural da parte, & efpiritos fe exalem, a OR 
“que (26 danos grandes como diz Guido, mas bafta hã bu “oo ofamme 
raco mayor que hã lentilha por onde entre amezinhaSceino 


fe purgue a materia de dentro, & lhe botarãó oleore(: do 


“Ofancino quente,& quando o nad ouver, (eja oleo rofido 


“commum o qual ofancino defende q naó apofteme a du- 
“ra mater,& conforta,& mitigaa dor,& depois poráô lichi- 


DA o E Das feridas dacabeça. o MESO e | 


“ra conveniente; & 26 fegundo, & terceiro dia fe legrará a Eegraso é 


HEZEN 
ae 


[o 
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os 


4 


nos,& pranchetas deovo,& eftopadas,&fomentarãõosars Legrarem 


“erece ocercbro:& afli; diz q(e onver final de aver fangue 


- porã derois nad preltarã aobra ) &ratéo quarto, ou quine 


to dia botarãô oleo ofaneino, &dalli por diante milturatão 
mel roíado húãia parte,&ao feteno partes iguaes,ôcao nono 


 tedores da ferida com oleo rofado (& diz Guido, que naô Lis der AA 
bebom legrar a cabeça em dia de Lua chea, porque entao “4tué de. 


aixo do 


necl (6,8 fe for verad xarope rolado, & a ferida (e curará 


"com todo ovoste O 0nzeno,ou quatorzeno,owo tempo q 
parecer neceflario , & deípois inguento amarelo, ouaureo 
de Guido; & fe 30 feteno dia os labios da ferida cftiverêm 


cujos,& indigeftos, (e devem nfar digeftivo de gema dovo, 
& oleo rofado nas pranchetas, ou digeftivo de trementina 


lezoEs interiores da cabeça, & Alcazar diz quenos corpos 
humidos,& nas feridas contufas fe ufe digeítivo dé gema 
Sovo,8 nos corpos íccos de tremetina s&.defpois na chaga 


o ; Dos 
, bo bi . : ) 
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limpa, (e curará com fios (ecos uftentando a feridaaberta | 


boa,& bem lavada,& miltirada com gema deovo, & oleo ng 
tofádo;do qualfe póde ufar do feteno por diante em tem» 
Pofrio, & naô no principio como diz Carpo na sura das: 


q “as 
A Br, 
tha , 
ae 


cafio, 


- debaixo do caíco, ou materia, que naô tarde abertura abai.” 
“xo alémdo feteno no verão, &até o decimo noinverno, 


Digefivl 


ga 
- 


NR 


a 90. a DE ' “ asda 4 terceiro, 


do pera até Equea natureza; divida ça afos Rr 4 do os, Pig pi cl 


, “ encarnato dos do às; ou das mezinhas; & depois fe encarnarã, en 


de E | sicáçe tal agir Prada Gi pasan) beast 


ai 6.6. cONrará como as demais chagas, & pera encarnar pôde. | 


H E mos ufar. defes pos de encento; azevre, & mirra, miâutae 
EA E 


dos com mel tofado, ainda que diz Galeno, quea regencs . 
ração da carne heobra danatureza, pello G raôhenecela 
fario arte de Medicina, mas com tudo bom he ajudar; 6 
tambem podemos ufareítes pós:Be Lirio,ar: Reloquia lone 
ga ,& cafcas de encenfo partes iguaes, façaô pós futis, que - 
fc uzarãô do catorzeno por diaate , pera ajudar à delpidir - 
os cíTos, & ctiarcarne, & tag ei aiz Dialcorides, que a 
Pora adof * betonica pofta como emplafto; tira os offos quebrados, pos. 
fm fim ramosofosos defpede a natureze quãdo têcriado o calo, - 
das que ha de ficar fuprindo a falta do ofic que fe despede mas Ê 
bom he ajud-loa criar,& defpidir com es pós; & diz Ate . 
-eazar,quee(peremos O calo nas feridas da cabeça nos offos, . 
“atétrinta,ôcciaco dias. E Guido diz, que fobre o offo fe po . 


- Bhaoleorofado pera molificar o seo que chtá fe dg 
- ta quemelhor fetire. | 


— Addiçao das feridas já Gan na cones 
| fic com fractura, do Licenciado 
Amavo da Fonceca Ciru 
o guuônesta Cidade, 


q Oufa murro conveniente me pareceo. acrecentar nefs 
4 te Autor nas feridas da cabeça na contuçaô com fia 
Eata,0s oito documentos. de Guido, por quanto faô muie 

to neceffarios, pera os principiantes ( principalmente pera 
sá que naô fabemy; Latim) osquacs faô os feguintes. 

1. Que naô (e faç 2.2 obranaquelle que. eftiverfraco;por 


Eca 


o RS Das feridasda cabeça. 


| E 
Ti Que primeiro que tudo fe pr oncitique o perigo que 
coftuma acontecer em feinelhantes feridas,por nos livrar. 
mos das lingoas dos maldizentes, - Eles, fee bi CD A MR 
“3 Quele naólegre fobe Cascomifaras,por razao dala:. 
gaô,& queda-quefe pode darfobre os panicalos; Rd 
4. Quenaó fe legte cm diade Las chea, porque entas 
chá oxerebro maisa ugmentado, & aderente s0cantro, 


“por razaó das humidades, que a Lua lhe im prime." 


go Que oorificio que fe fizer Lea no lugar mais baixo | 
 dafrafiura,arazad he, porque na'tal parte fica mais apare. 


e: 


-Madãa materia pera fe expurgat melhor. 000 


| 6. Que'ao Jegrar fe naô pencrreroda afradtura,araz16 


he,porque nad fique tanto panitulo deleuberto ao àr exe 
 traneo,queoalrere, que he grave dano,mas baftá fazer hum 
orificodo tamanho de hiia lentilha,por onde fe expufgue a 
- materia,& entreo medicamento, “700 sudo 


— 7: Quefealgum offo repugnar (air, fe enfunda emoleo - 
'rofado, à razad be pera que fe abrande, & fe tire com mais 


agilidade. "<: | fi a a 
8. Que efta obra que temos diro fe faça com amais 
brevidade quefor poffivel » Principalmente fe algum oflo 


Sarregar, ou picar ; arazaôhe porque cito fucedemacci- 


dentesruins. E fealguma materia cair deci ma pera baixo, 
naô tarde ábertura, no verao até ofetimo d ia, & no invera 
noatêo decimo-quarto,a tazaó he porque deí pois defte 
temp, aver d.no nos panicuios,& entaõ Rad aproveitarã 
aobraquefe fizer. di | SE ADA E 


Como fe cura aferida contuza com fractura, & fumerfui? g 


| | Se a ferida éftiver aberta com fra Grata mani fefta, & fu. 
merfaS do calço pera dentro, fecha deolhar, & confideras 


q 


o 


NA 
Rs 


fe pica algum ofio à duta mater; parecédo que picapel- | 


da 
a 
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ud fentimento do oa fe Andina ado pera feti ditar 
pu levantar de módo que naô pique; porguehe muito pe. 


- grias, fe ouver forças, &criftcis,pera prohibir q naô apo-. 
-  Reme, lhe ponhaó na cabeça eftcemplifto me. Oleo rolado A 


Elara,& gema,& tudo, bátido cô farinha de favas ; & dece- 


É psi as ao ado 2 hum o farão ado » que ag hum: 


rigo(e;como diz Guido, Se legraráó na; parte menos (umers 


mos fe afraftura tem algumorífico por onde-poífa entrar 


“a mezinha,& (airamateriasScavendo baftamteorifico,nad 
fe bolirã com o offo,&;na6 avendo fe faça, ou alevantando 


alguma parte do oflo quebrado , ou fazendoo cem a. es 


fapera meter o alevantador, & (enad picar entaõ veres 


E: 


grar no lugarmais conveniente pera a expurgaçao dama. | 


-teria,& lhe botaraô oleo ofancino, &formaráõ.a ferida, Se 


curarão comoatràs fica ditona contuzaõ-com fraltuira, E 


“dia Alcazar; que nas feridas. que paffarem abaixo à dura) 


mater defpois ds lhe botarem oleo ofancino, & pofto. huma À 
paninho delgado no buraco, lhe poráô em cima huma pes: 


dentro pera fóraa materia, como tambem pera que a fufs . 


“ 
A 
a x 
" se À p) a “* 


“Como fe cura contuzab nosmeninoscom fera, es 
= faúdocafeor is RAID 
RA cpf io acontece nos mininos, porque! temocafco! 
mole aver dealpãa pancada contuzad na carne fem ferida. 


fem fraQiura;mas com fumerção, amolgamento no caí=.. 


co;& nefte cafo manda Joannes de Vigo ,que feitas asdi-, 
verçoens por ventofas,& fregaçoés, & evacuação por. fanao 


de murtinhos,de macela,duas onças decada hú,dousov . 


vada,& pôs de mattinhos,hiãa onça decada hã, & ferverá) 


mo | a 


a A o tu W 1 . * 


| 
a 
| 


-quena de efponja, fecajunto, do offo + ali peraque traga de 


“ tenteem. 6, 6raembeba,& toda a demais ferida-fe enches . 


m sá delichinos, & pranchetas de digefiivo s & cao de, 
bao O demais j já ditos 
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befaçao emplafio, encorporando-so fogo os pós, & arros 


offo fumer(o, ufarão efteemplafto. Br Olco demurtichos 
rofado,&cde lofna ha onça de cada'hú,olco de maceladuás 
onças,pôs reftitivos (eis gita vas,farinha de favashiia ençay. 
fatelos bem pilados méya onça, pós de maçans. decipreftc; 
hiia onça,calamo aromaticomeya onça, pós demacela de. 


Jofna,de murtinhos, de murta,& de cominhos,hiãa oitava: 
cada hú,cera branca hãa onça, cô bum pequeno de arto« 


'besécdepois lhe botarão osoleos, & cera derritida. E Alcas 


zar diz,que depois da feitas asevacuaçõens por fangria, é 


“dieta, & confertadaa parte com mezinhas fecas,eftando [e- 


a? 


r 


tãdefte, pe. Mel hã quartilho, farelos torrados, & pifados 
duasohças,enxofrehiãa onça, falmeyaonça,pós demurta, - 
& de loína, decada há duas onças, faça emplafto,Se-nas vê: 


-ofios afeu lugar fe botem as ventofa S, Bro melmo man» 
Se Avicennas mas diz, que fe detenha potitoca pento(s, 
OE OS oa RS CNE ue Ra 


ay a pet 
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gura de correr humor, q enta6 lhe ponhaõfobre o offô fu- Ventofanh 
acrío hãa ventola grande,que tome bem s carne, & que fumeifade, 

Pera nadacodir bumor á vento(a, farão juntamente atacus 
Xasnas peroasazima do joelho, & fortes que doaõ, & que 


eficja a veritola ponco, & depoisde tirada porãô humem- 
Plafto feito de gumilemi,& ilto na pancada (ômente,êcm 


todaa demaiscabeça fe porá efte emplafto. pe. Vinhovers 
melho há quartilhe,oleo de lofna, Sede macela onça,õemes 


ya decada hú,mel cômum tres onças, rolas cabeças de ma» 


-Gela,coroa de Rey,roí maninho,firelostorrados fia mad 


«checa de cada hum,& tudo feito pô, fe fará em plafto, & de 
pois de tirado do lume, lhe botaráô duas gemas de ovossou 


-poraó efte emplaftó em toda 2 cabeça-ge Formento,tremê. | 


tina,enxofre partes iguaesmifturado tudo fem fogo,ou fas 


tózas falta tambem Guido no tratado (etimo,cap.das vens 
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to(as, onde mand aque pera reduzir as coftelas, & dutros 
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mar oo fio 
a feu lus 
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E (ecom turái inchaçaô fé refolvêr; se c fio palco 
fica amolgado pera dentro, manda Joannesde Vigo fazer 
cfte emplafio depois dofeteno, pera tornar o offo a (en lu 


“gar. Ré Almecega;tremêtina hãa onça de cada bósgumilemi 


dez oitavas, calofonia, é rezina de pinho: frelça: meya onça. 
decada hum,armoniaco. duasoitavas, çumo de betonica,. 
& de cófolda mayor,& menor,& do ai ipojhãa onça de Cas. 
dahú,vinhe cheirofo feisonças, ferva tudojuntamEte até 
que fe confumaõos cumos,ã o vinho; & depois fe eípres, 
ma,& coe, & lhe ajuntem ha onça deccra pç em, 


nom e deoleo dalmecega, & faça emplafio pt usos 


Cobos o Comofecnra a comoção docerebros = srs 
 Comoçaõ docerebro be hum fubitomovimêto, Stabas: 


| Jo do miolo,porrazaó dealpia pancada grande, ou calda; 


ficando o doente delacordado,&(em fala; o quak'tro(quias 
da bã a cabeça poremos oleo: de murtinhos,8 pés demura 
tinhos,S de rofas,õ: éftopadas de clara deovo,ou clara,ãe, 
gema, & ifto poriquatro dias, & depois ufaremos a cura g. 


“fezJoannes de VigonaqueVe homê,que csindodo caval= . 


Jo ficôu como-morto;apopletico;& fem fala,& borcu fara 


guepornarizes, orelhas, & lhoufou efe emplaftos farelos | 
- fecos,8 DE pilados;& farinhane favas , (eis onças decada 
huns;pósidé rofas;de muttinhos, Sede marta, hãa onça de 


cada hum, hiamaõ chea etnias de Rey, & duas mãos. 


cheas de lofna;tofmaninbo,efquinãto,beronica, madre fil. | 


va, endro,mea mad cheade cada hum, ervadoce feis oltas 
vas détuão fe faça pô i& comartobe yen vinho: «bheirofo;! 


“ferva tudo arê que fe:façac(pefio; & nofimdo cozimento | 


lhe miltbrarãõoleode macelayrofado; de murtinhos;, de. 
endros;duas onçãs de cada hum, & de: açafrõ meya Oitava, 


 Bodará outrafeivura; & o mexeradicô hum pao atéque fis. 
“ quemorno, Se entadlhe ajuntariôteis oitavas de calamo 
igmanl on flndido efte RRpaÃor em hom dust se e 


ai Mn od oq at ni ri em me. 
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a do Da feridos da neliça, E 95 É, 


“tia go Solqáistia priméiro mito bem: E perdia melma 
intençaú,S pera deítecar as hiuinidades, que-<Radrdebaixo 
docalco com refoluçaó, &coia fraGiara-do cerebro;poem | 
outro empláfto.geFarinhadedentilhas duas onçasyfarclos 
bem pilados quattoonças, rofas;múrtinhos; Semurtahãa ds 

“onça de cada hújcalamô aromatico,onça 3% imeyasmacela, | 

7 coroa deRey még'a madiche de cada-hã ; maçans de aci- 
preltefeis; tudo pifado;Sefeitopõ,Srcôvinhotinto; Brar- 

“obs fecozetá ao fogo, & farão emplaito;, & no cabolhe - 
acrecentarão oleo rofado,& demaccla tres onças de-cada 

- brijcera branca duas onças, pôs de encento, dalmecega; de 

imirra,dúas O'tavasde cadalhinderretendoosoltos, Gra ces 

“ramifiurarão tado; & faráõemplafto;-&-o elpinhaço, & Ostar à sal 

“toutiço lhe untava cada dia com oleo de macsla,& de em fds Ei: 

pride enxundia de galinha. à 

«Ediz[óannes le Vigo, queafh: curou efto doente, Se que 
PAR e tad derrubado de forças, que osnaó Lnigrou, 
nem botou ventozas de (angue.y mas cadacdia lhecbotava 

-ventofas fecas nas cfpaldas, Sonalgas, & fazia-fregaçõens 
nas peroas,6c atadaras,& criíteis de cozimento demalvas, q, itim, 
violas;farelos,oleo violado, gema deovo, &etres oitavas de Em 

geripiga,óu: benidita,Seque procedendo deftaimancirafas sh + 

- tou, & que cfteve tota Ac entar ptencoral caldo pé aa a 

“degalinha fómenre,;go ob osico ão 
- Porêm, fe na comoção do “48 la PS na6 ficar RE 

-de(acordado;nem com forçastad caldas,he necefariofan. 

-grarasvezes;que parecer;S botarãó ventofas:com fangue 
& fecas,& fregaçoens;de crifteis; &e tibem póde tomar;xas 

| roperoladods. culhesessou miluradocãagõa fehimeirao 

“& purgar c6 canafiltulaçõe tamarindas feitos bocados com 
Bratarsoudesfeiróseiragos dalmelta 6, qu púrigará cótuir 

“barbornfiindindo emrágoa d ibmtirad,Suçã a: 
cume dado ent ias Retenção pógei po 
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“dofeteno,0 que tudo (e pode fazerrendo o dcente forças, 
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— & parecendo que'be neceflario, como diz Carpo, & nad. 


avendo febre, porque comôdiz Dino de Flórença fobre. 
Avicêna, a purga naôconvem nas feridas da cabeça (enad 
avendo apofterga,, porêmos>crifteis (ad muito louvados 
-de todos,ãr mandad quefejaGalguns delles fortes, pera dis 
RN evacuar;como lhe-botarêm geripiga,ou beniditas | 
““canafiftula,ou diácatolicad, oudiafenição, & eu curei hã, 
“homem que cahio;em hãa nao.da Índia de mais detrinta | 
saci de altura com (angrias;erifteis, & ventofas & oleo 
, derurtinhos, & pósdeovo, & depois os emplaítos deite 
* Capítulo, & eeve quinze-dias fem fala 6 faro jaç neon] ; 
com-fala,& em feu. a popenoa tinandqut dd 


Como fecuraa ferido de efpuda ici ciéira mo “pone ou comê ' 

“cifura pequenaou grande na parte baixa dacabeça? >| 
Ê Naô tendo odfo corado fe curarâcomo qualquer ferio | 
“da Simples com cofura, tidiz Galeno; que fe aferida: for | 

equena,que fe curecom murta,S azevre,& ficará fegura | 
de apoftema,ôdiz Serapiad;que (e a ferida'for (ómentena | , 
carne, que lhe borenvos pós de lírio:; & fe for até colo;g 
fe cure commiria,azevre enctnfo, Sueftejaquatro dias rt 
cura; & Alcazar diz que colco. de apa foida asferidas 
pato da cabeção 1d Do penal tod. 

“ Edta ferida qe e peguena, ougái 
dee nasilhargas;ãe pártesbaixas:dacabeça tambemiíeha 
“decurir t6-cofturaçãe mecha. na parte baixa;'S: terá ordos ! 
enttacabeça fituadaçddómôdo, que (ca feridafizeralgãa | 
* tmaterláyte poffaexpurgar facilmente; & Guidodizqueas 
feridas dagilhargas: dá cabeça com: fraltura , (e:cozad, & 

- defieparecerhe Alcaçar,& Guido, 8: Dyno de Eiorença,de 
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“Alcazar,que (chad de cozer as feridas da cabeça nas pare. 

tes baixas, ainda que tenhadcifura gride,& euascureide- 

fia maneira, & farâraô muito bem,&em cfpecial cureibãa o 
dada com hum cutelo, da fosrancelha-até a ponta alta da 1 ui 
orelha,& quebrou, & cortou oofo até a duta mater, na 
“qual puz'o dedo, & tircia'gús pedafios de offos, & a cozi; | 
iScfoldou, & outra que corteu porcima da orelha o dflo 
“quai toduatraveçado & lhe dei (eis pontos , & foldou. 
“Como fe cura aferida com cifura grande, oupeguenano 
] “o cafto no alto dacabeça? TREO AMD o 
» Bftando à ferida no bregmate quehena partealtada ca: Brg diz | 
Mbeça,& cô cifura grande nooffo, que parece que chega à Mend. que | 4 
“fegundatabos, (e curarã aberta cóiichinos, & (eniõou- e sondefe m 
wer baftante campo p:rafe fazer obra com alegra, em tal Gonifad é RA 
“calo abriremos mais, de módo que fique a cifura bem deí- cor fe A 
“cuberta,&-arredarãoo pericraneo cd asunhasjou co ferro, pia, 

& formarão ferida cô lichinosfecos, & de clara deovo, 
| Sceftopadas de ovo,& pano de vinsgre, & ao fegundo dia 
legrarãoa cilura até o fim della,& te chegar abaixo; (efa. 
- tá hum buraco mayot que híúa lentilha, & fé corará como 

atrás fica dito na cura da contuzad com fratura com oleo. * 
“ofancino, & as demais confas, misses po 


- Efeacilura chegando à fegunda taboa ag tempo doles , 
gear botar fanguc, fedeixarâdelegraraté ooutro diaver 
a cifura, fepaífa mais abaixo,porque muitas vezes engana dit no 
| ele fangue que parece que he debaixo dos paniculos, & [71 jo 
E: E | eai € ' fra q | 
“He da difploa,que he a (egunda taboa efpongio(a, & chea cafés, Soc 
Erdo Vea RR Sa Sr Err a e 
- - Eatazadporgfelegrad as cifuras das feridas da cabe- 1-8 
“Ga,he porque na6 fe embeba na cifura a materia, & apodre: cmi - 
fa 0 cafco,& pafleábaixo,pello que fe a cifura for pequena cdafiio 1 
“4 não pofla fuceder ifio, não he nécefario legrar, & alli O nor.pin, 
- diz Galcno,& Guido diz,que fe for a cifura no offo pequea 
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na como rimula que fe coza, porque pot elia não póde a. 
“materia paflar por fva grofidad,& não falta em partealta, | 
“nem baixada cabeça, & com tudo fe na primeira cura cus. 
Ea ver legra,(e pode rafpar depreífa a cifura,& cozer a ferida, - 
CT ouwajuntaros labios comos dedos,& porlhe emcima hia | 
aftopada declara deovo. E eu cozimuitascom cifura pce 
quenano caícono alto: da cabeça, &efararão: + 


do 
o Bom ad 


E aordemdo legrar das cifuras grandes ha de fer comes | 

cando: com alegra mais larga, & acabar com mais peque- | 
Co Fa,82ã0 tempo de legrar taparáó osonvidos ao doente có | 
| cs) fios, porá naó fintão roido.da legrasõe depois de legradá a 
Do om eifura diz Alcazar,que fe ponha nos olhos dodoente huns 
O Tinta  panodelcitedemulher que criefemea pera refrefcar, é | 
- Cifura.  confortar,& quando for raípando coma legra, (e acifura: 
o  defaparecer, fe porá hãa pequena de tinta, de alimparão cd | 
Nadfe le: os fios,& fe ficar algum final negro (e acabará de legrar, 6E , 


- 


É dio b$6- 930 ficando he final queeftá acabada a elintass tem 202 24 
eifir 4 ; E nãofehade legrar (obrea comilura, ainda que acifim | 
) pa efteja pello meyo della, & afli o manda Hyppocrates, 
porãas comifuras (ad de (ua natureza fracas, & por elias | 

- palfaóas.veas, & arter ias, Se nervos com que eftá-aprgada 
á dura mater com o pericranco,& a legra fara dor,S ofem.. 
derão cerebro,& defapegaríe-ha a dura mater,& cairãfoa 

“ breo-cerebro, como diz Guido, o que tudo ferà cauía de 
grande perigo, pelo que mandaô todos, que nem com les 

gta, nem com trepano fetoquenascomiluras. Me dia 
7 Elea ferida eftiver atrayellada,pôdele legrar de híia é 
- da outra parte, S& não na comifuta: pes 
“Como fé cura feridadacabeçacomperdimento 

ORA Se aferida for cóperdimento de fuftancia de carne, & 
- Oo juatamante, & for fóra todo o pedaço q à elpada cor= 
— tome ficar a dura mater delcube rta, (e curarã cÓ oleo ro» 
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“dado cfiteido dentro fobre a dura, & porão: frito tafetã 
delgado, ou pano de olanda fobte à Rs mater (ometido 
por debaixo do offo,pera que quando o cerebro fe mover, 
“não feofendaa dura mater nas bordas do offo cortado, &. 
aifará6 do olto,& depois do mel pelo mõôdo quediffemos: | 
ma curada contuzão com fradtura,&pranchetas, &eftopas 
“dasdeovo, & digeítivos, & unguento conforme a difpofie pe cqeçã 
“ção da chaga, & atadura E ei langria,& tegsmêr | 
o como atsás fica declarado. 
Efeo off» que fec cortarnão ear de todo férasraãs ficar Ns 
| hengnda é à carne,porém-de todo cortado,&a dura mater 4 
delcuberta, em talcafo (ecozerá,& com mechana parte 
“mais baixa da fesida,porque affi fe prohibe alteração do ár, 
& a natureza póde receber o oíTo, & foldar aferida, eftan= 
“do o corpo bem compleicionado, &fazendo: algãa peque- 
à *& quando não quizer foldar ;& fizer muita 
“'eantidade de materia, que pareça que pôde fizer dáno na 
' dura mater, entaGfe defcozerãa ferida,& fe curará aberta, - 
“& tambem pódem na primeira cura tirar o offo fóra,&cor 
- Zeta carne, & com mecha na parte mais baixa, mas tudo 
ifto(s entende nas partes baixas da cabeça, &' não no aora 
porque aquifempre feha6 de curar abertas. É e RR Ca 
Efe forcortado o oflo, & naõ de todo,de só do que im | Ro 
“queem algia parteapegado, (e curará a ferida com lichie RD PORTA 
nos, como diflemos na contuzad com fradtura. e Rod 1: 
 Efeo'offo for cortado de todo a (cllayoaté a feginda O Diet 4 
“fáboi, & ficar apartado do outro offo ; Srapegado à: Carne, porortado | 
fe tirará ooffo futilmente,&(e fará contra abertura na pars atéa fe. 
te baixa, naô fendo a ferida de módo que poffa ficar a me- gunda ra: 
“cha no baixo della que fe o for nad fe fará cóira abertura, boto 
«6 ie coztrá'acarncficandoa mecha péra feexpurgir amas 
o is éros acta coa í dftentands rio fo. 
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saso, e “vaiado terceiro, fe 


o “stodas as A biio feridas, »mitigando. a oro & probibindo, 
à | a & digerindo, mund ificando, & encarnando eftão. 
-do cozida. E por efta meíma ordem de cura cém coftura,. 
-& mecha; e curará a ferida (é na carne,ou de efpada,ou de, 
queda, queapartou em cantidade a carne do porlcsancos 
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od ais cada diaacontece. Ea Dot a 
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“Seem qualquer ferida da cabeça penetrante ouver tama nal 
bem ferida na dura materndiz Alcazar que (e botarà (abre) 
adura leite de mulher quente ordinhado do peito,& prans. i 


chetas molhadas no leite, que cubra o fundo da ferida, & | 
as demais pranchetas fe molharãô em ojeo ofancino, & 

encima ftopadas dovo,& fomentação de oleo refada, &: 
atadura cóveniente,& o leite (eja de mulher. que paro fes 7 
mea,que he mais temperado, o qual fe ufarã até o-quarto,. 

«diaã depois oleo ofincino,& mel como atràs eflá dito na 4 
contuzio com fratura - P 


 Dirawe: E fea dútamater aparecer apoftemada, lhe botardõ cor. 


ter pofio modiz Carpo;pera abrandar,agoa do cozimento de male. 


k 


a vaifco;malvas saHorfas,ou: botarãõ ofangue de pomba das 4 
Ria E veas debaixo das 215 ; &e tambem (e póde pór depois das | 


a a pranchetas,& fobre se a ferida, oemplafto de malvas.€0s. 


zidas,& pifadas com manteiga cenasoigo rofada, & gema 


o ovo,& femeas de farinha de. trigo a 
cEleferida a duramater;S pia, fair, e rh ferida, fra 4É 


f im a t gia fufláciado: aere brosfe curará pellamelma-ordem-cô. nf 


leite, cô oleo afácino;& melrolado,&edigefiivo degema — 


" deovona prancheta: Se defte modo ira6 curâdoaté q por 
E “ fuavontade fe defpida o gam eftiver fôra, &.naõ lhe farão - 
Ema es si hem titaráO mais que aquillo,que vier na prancheta, | 
a alimpando, com fios. maito levemente a ferida; & della. 
anca curei hã miar a dio além doguiras feticas q ão 
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á tinha no carpos &na cabecastinha: bum noalto della,a quit : 
“<ortou o oflo,& a dura, & pia,ao fcflayo.; & ficon o cflo 
«cortado apegado á caine, & pello buraco (ahio da fuftan- ' 
“cia dos miolos tam:nho comohiianoz, & fem. efpcrança 
«de poler(arar a fui curando, pella ordem que acima dipo, 
& a natureza foi defpedindo pouco a pouco, & desfazendo 
“aquillo queeltava faido fôra,& criou carne no buraco do 
+ offo,S defpedio o pedaço do offo cortado, & as elcamas . 
- do oflo que eftava defenberto, & encarncua ferida, farou 
de todas as demais feridas que tinha pello corpo, braços, 
»& peito,& perna, & viveo depois alguns annos, mas fem. 
A PIC fraca da da sADesa; & defcorada do rofto. Regi Rad 


“Como fe cura acarne ic 54 fa Ae pellos ori dei ca) eco? a 
“Muitas vezes acôtece da inflamação, ou ferida dasmês 
Fi amei docerebroinchar a dura mater,de modo,que pelia | o 
fragiura,ou buraco do trepano,ou da legraslaembias exe | 
- erecencias de carve e(pongiofa,8rhias. fupefluidades, ad 
“chamas fungo,& affi os chama Avicêna,& Alcazar diz, á 
“curou hum mepino,& que lhe cortou eftes fungos tres ve- 
*zesjêc tocou com agoa forte, & diz queo melhor remedio 
queachou nefte calo, kefazer o buraco-do oflo mayor; & 
eu digo, que os cureicom pós de pedre-umi queimada, & Eno | 
pósde cafcas de mirabolanos citrincs, & pôs de coral, & 4 di E 
giftândo com ifto o mais (ugeifluo delkes, & defpedindo a a 
«natureza os offos defeubertos, encarnavaa ferida, &lata. * o 
nais os fangos. eraô, pequenos, & vermelhos como. bar, 
“go de Diicom huns pos de cafcas de mirabolanos;pera Ho 
lhe deffccar algãa bumidade,ou com os fios (ecos Os curã.e 
va até ne giReiea de todo encarnava, rd 
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» frio, & febre,& arebeçar”, & dores de cabeça no onzeno, 
qu eatorzeno, oúhe de materia que eftá nos paniculos,ou | 
RE aigãa infamaçaó que fe faz detôra,oude dentro;ãos. 

Em “finães peta conhecer eftas tres diferenças , diflemos atrás | 
nes finaes da matéria nos paniculos, & fe for infamaçaó fe | 
CS turará como flcimaG,ou etifipela fangrando, & defendédo | 
“por fôra, &confortando com todo ovo,& resfriando por | 

— - dentro, & fede materia nos panículos, emtal cafo convem | 

“paffarabaixo o offo com trepano,ou legra que he mais le. 
gura que o trepano,& depois de paífado, lhe botarão détro &) 

" olcoofancino,& mel rofado,ou mel (ô,que neftetépo fere | 

ve mais que oolco,porqueeftà já a materia feita, & he nec | 
ecffario mundificar,& nao defender, & ahi e diz Alcazar,G | 

* neftecafo o oledapodrece, pello& manda ví ar mel coado | 

- fômente,pofto que de cafo femelhante poncosefcapaõ, por | 

& quando nefte tompo vem eítes accidentes he de mates ' 

: “ria feita de fangue extrayenado nos paniculos,& quafi fem.” 
= pre acontege entre a pia, & dura, porque quebradas veás | 
 idapla, que faômais delgadas,o quetem pouco remedio,8c | 

“affi morrem todos porá fica a dura mater-encima da mas, 
* teria, nãõha por onde fe pofla expurgar,& affi apódrece,) 
* Gralgiãas vezes Acontece a natureza forte botar a materia) 
por otelhas,& narizes,Scolhos,& farare doente, & ifto fe | 
coligede Avicêna como diz Alcazar,& quando a materia | 
“eftá debaixo do offo fobre-a dura entaóha mais efperança 
“deremedio mas em tudo he bô naõ delemparar o docte,8. 
o  fázerremedios &curalo até o cabo,pronofticâdo o perigo. 
“Parama. E fe paffado abaixo aparecer a dura mater çuja, & pos, 
— qur podre, dre,diz Joânes deV igo,q (e ufe do mel rofado,ou giciaco,. 

ou os feus pôs, & quando Guido diz que a negridad da dus, 
“ra mater Quenio femundificaco mel, figaifica morre, he 
- porque moftra averextincado calortrnarúral,& podridas, 
78 mortificação, à qual poticas vezes; om ntnca fe retifica, 
o 


Bo E de) ja bm ER 


Pra ge 


DOE O, 
E Gp ad 


one 


º 


E STps Sa 2 a a 
e ” Ear : ; E , - 
ae. a! a X 


C Bistro 
Tao. 


) Ra Vs 
Pa a 
o o 


7 ap EO NEAR At rr A 3 4 Ta CLA LAO 29 sa “48 
Po Dasferidas da cabeça. AROS ro 
mas nad (e deixe, de fazer remedio ainda G feja forte, co? 

modiz Joannes de Vigo,porque melhor he experimentar 

o femedio duvido(o que nenhum,como diz Cornelio, 1.206.793 
* Efeos labios da ferida fecarem, como acontece muitas 

vezes entaó convem ufar emplafto feito demalvas cozi- | 
das,& pifadas com mãteiga crua,gema de ovo oleo rofado, Empliflo 
-açafrad, farinha de trigo, ou papas feitas de agoa, & fari» “malha 
“nha detrigo, & azeite, & gema deovo. * di REA o 


+ Porque fenja oleo rofadonas feridas da cabeça? 

+ O oleorofado nas feridas da cabeça he bia prande mes 
-Zinha, 8 multo louvado de todos porq mitiga a dor ajuda 

“a dirigir,prohibe apoftenãa,& o fluxo dos humores, & a ins. 

Flamaça6, & repercute o humor do lugar doente pera ou. 
tra parte,& conforta a parte doente por razab da fequidade 
das roías,& particula cortada, bota de fi os humores qeor-z.fimpa 
TE,Sc af fica prohibitivo deapoftema.E como diz Galeno 27. 
ooleorofido aquenta oq ellã resfriado, & resfria o pela + o 
quente, & mitiga a dor, & refrea ainflimaçao do cerebro; Cante 
Scomelmo- diz Avieenna , & Dyno de Florença diz, que á Pei sm 
parece que té o olto rofado propriedade mas feridas da cas! Srt 
beça,& que cumpre cô rodas as intençoens na cura dellas, | 
& nos paniculos do cerebro, S diz que tudoifto fe entéde | 

no principio;8 em modetada cátidade, & depois do prin. 

cipio pôde cujar a chaga, porão azeitetem de(ua nature. - 
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Ri “Participem de muita. diflecação : mas poftê que Avicêná | 
cs digaqueatõoterceirodia, todavia nfemos do oleo dentro - 
RA “aferida milturado cóovoatão fetcno, & mais com bom | 
Auccelio. os NR 
+ Seconvem ufar vitiabro: nas feridas de cabeça? dé E | 
— Diz Albucafis que grandemente ofende o vinagre aos | 
erVOS de cabeça, fe tiver caminho largo qe onte E 
ã eftando aferida aberta. A 
|. ECarpodiz,gtodos fogem do vinagre na cabeça aveno 
“doapoftema,& diz que elle vio por experiencia muitos dae 
nos do vinagre nas feridas da cabeça, & qhe muito danoe 
fo por fua mordicação,& frialdade, & agudeza, & penctra- . 
- ça6, porém que fe muftura em algãas mezinhas da cabeça j 
“em pouca cãtidade pera ajudar a psnetrara virtude delas. 
- E Avicêna,&Galeno, & outros Authores ufa6 do vina= 
gre deftempetado nas feridas da cabeça com fluxo defane. po 
j gueainda « que cteja aicalco quebrado, & arise mio E 
da côomummente. A 
" ECorntlioCello máda botar fobre à dueti mater vinas: 
gre pera delcoalhar o (águe q eftiver coalhado fobre ella. Ra 
FRIO 44.0 melmo mãdaHyppocrates,mas ifto naô fe ufa,& ufamos | 
— decmpE pera efteeffeito de oleo ofancino : aífi que na primeira cus. 
7 rate ufarà pano de vinagre deftéperado em qualquer fere. 
da de cabeceou quado ouver fluxo de (a PauGsS mais nao. - 


Cc APITU LO VI, | 
Das feridas do peito: Bim E 

E pf Eito (e chama do diafragma pera cima atê os offos das. 
; furculas,& heo lugar, & área dos membros; elpiris ' 
tuaes; como fe difle na Anatomia. A 
E as feridas do peito,ou fa6 penetrantes ou naõ,ãas pes, ú 
- nettantes,ou (26 cô dino dos membros interiores,o na6: 
ou a6 com pia dt eftrávenado: no vai do peito, ou ana 
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Os finds de penetrar à ferida ao vaó do peito;(aó fairo 


“ar pella ferida , ou fangue coma força do resfolegar, & ás 
— vezes apaga acandea oár, q fae,& pofto hã algodaõ,ou fis 
“Os,ou pano fobtca ferida, & bota fôra, & metendo o dedo 


q pôde acontecer fazela penetrante, & por iflo diz Guido, & 
| Joannes de Vigo,& Alcazar,G naô-he coufa fegura a tenta 


| — pellaferidate verá mais certo (e he penetrante, 6 tamabeny 


fe verá coma tenta,o que (e farã com muito tento, porque | 


em quem naõ (abe ufar della,& na6 querendo entrara té- 


; ta poráô o ferido na poftura em que eftava quando o ferie 


— FÃõ, Geentrará fefor penetrante, 


“4 Osfinaes do coraçao ferido:, (ad fair o (angue pelta fe, » 
- vida regto,comodiz Guido, & aver defm ayos ,efiremos, Goraçad 
| frios, & morte, porque o coraçaônao lofre eftar ferido, & 1% E 
| Olugarda feridahe natetaeíquérda, 
| Os finaes do diafragma ferido, (ad o folego. muite-apre (- RE E 
e” fado,& toce dolorofz,8 fazo peito hú tom quando toce ai afago 


pa 


Be tem pitadas ptzo,dor,inquictaçoEs,febre, fede, rigores, 


- Sea razad perturbada &co lugar da feridahe juntodas CO IR 


Belas mendofas. | 


la ferida,8 0 doente tem'toce continua, & fe aquenta, & lc a 


faz amarelo,& resfolcga com trabalho,& o lugar da feria aid 


- dahedas ilhargas do peito. Rs É ra 
Sinaes de aver fangue extravenado no vaõdo peito, (ad Sungu Pq 2 
* dor, pezo (obreo diafragma junto das coltelas mendo- pes 
- fas,& grande dificuldade, & pejo na-refpiraçaó ; & agalia- 
- Mentos grádes,8:naô póde eftar 7 
* tega amateria (obre o mediaítino, & fobre a parte da feri. iria A 
- da chá melhor,& tudo comtrabalho,& quando fe bole,ou 
* Vira,parece que bole dentro algãa agoa-foka, & a-cor do 


Peltos as 


fobreaparte fai porqeare 


É 


A 


«Polto fe lhe.faz amarela branqueada,& quando.efle fangue 


 fecongerteem materia , tê O dochte cfles finaes acrecenta- 
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*» - Sinães do bofe ferido, (aOfangie efpumo(o,que (ae pes Bife ferido 


do 


| “006 a atado sereeiro, é CR ça 
“dados com febre, rigores;foce, fedorno datos o olhos 
Ci Ag é como el (fará Va aaa no vebiastaliza 


| = Prónófiicosa na ferida do peido eia A 
 Yolgated das feridas do peito;que asda parte de ditas (6 
mais “perigo(as: queasde diante, porrazaó dasarterias, ão. 
veas que paff 16 ao lôgo do efpinhaço da banda de dente, À 


so es] Ea ro. pato s 


| sede & por razió dos nervos que nacem dotutano do efpinha= 1 ' 

PR “gosbcilém diftoas feridas nefta parte fe pódem mundificar 
Co tmal,nemchrar, porque hetaógrandero efpaílo da ferida À 
“ antesde chegarao vão do peito, que fe perde a virtude. da é | 
õ tap . mezinha, pelloque fempre. ficão Ripa como: diz Guido, . f 


, 6cás vezes tificos.' do Rg 1E 38 62 Rd LIA SINO Was PE bah k: 
* Efe ferido do peitonão tiver toce,nem ar psy À 
“tremor decoraçaô,nem o: folego apreflado,nem prrtadayd - 
êrtiver todas asobras sia PNR farará, & fe. tiver o 
As ; contrario morrerá. 14 04.3 
E as feridas do coraçaõ (16 mortaes A necefiidados e 
“asdo bofe(aô mortaes pela mayor párte, & não de necele. - 
e “fidade,êcas do diaframa (26 mortaes quafi femprepor ras | 
Rod am » "gão do continuo movimento em q eltá no officioda Pa p 
RR < apha8 ração, se eftando a ferida na parte mais carnofa do diafiar 1! 
a “ma pe (acar, como rea ateus Ate VA 
ento Re “Como fee curarão as eseridasa E pei pois oseoiê 
“o Asferidas do peito que naó laô esoinadbegiro & (ccurad 
Mm como qualquer ferida fimplescom coftura. RE 90 SRB 
tada, * Atádura dopeito (e faz;ou encarnariva, ou retentivaçãeo 
É gencirnitivahadeferdo cóprimêto de tres varas,on mais 
| & delargura de oitodedos; Scha de fer enrolada de e 
ERR nt “cabeças, começando: átarda parte contraria da ferida &evia | 
g - lo fobre a ferida emCruz,Sdepols por cimado ombro, 
“Bando, tantas voltas arde Dogg a | 
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Dir E ORE O ai 
BRRRRS 2 E feridas'do peito. Roz 
“que á ferida bem tapada,& a pertada, & no'tabofecoferã; 
“om atarã afaftado da ferida, & àtadura retentiva fe fazde 

hãa fo cabeça começando da parte contraria da ferida,mes 
“tida a ponta pello braço, & dindo volta pelto peito &pele. 
losombros,arê (e acabar de modo que fique à ferida apera: 
tâda,& as mezinh asfeguras decair,& també fe faz' atadus: E 
- ra de quatro pernas, & (eis pernas. pera fuftentar-as MEU 
E RRas rica es tisoad peca do pndialmah gro agia dfdpr poa) | 

* Efe na ferida do peito penetrantenão ouver final a'ptt 
“de (angue extravenado no vão do peito fe curará cô coftfis 
ra,& ainda queaja a) gem fangue,fendo pouco,a natureza 
O botarã por outra parte,&co haftará,8 como diz Guido,a 
natureza faz paffar a materia por meyo dos paniculos, & 
dosofios. E Andre Alcazar diz á póde a natureza expeler 
camuteria do peito porcamara, & ourina;ou porapoficha dopeitopor 
“nas virilhas,ou por efcarros,& o afirma cóauhoridade de, Pego 
*Avicêna,Galeno,&Hyppocrates. E pera cófirmação difto AM 
“digo eu g curei hum home de robpfta cempleiça6,& fora. 
“te natureza, o qualreve hbirecftocada penetrante que ferio: 
Obof;; Sellava em direito da'terselg uerda peraailharga 
Aabuixo dofobaso,&% lhagerãa aver árcinco annos; É tevea 
feridáaberta donsa noos, botando pellaiboca muitos clcars 
tos podres, & pel!a ferida muita materigfedorêta,8 pades vo 
et muito trabalho,com toce &defmayos Gtinha,osquaes E 
reftayraya có caldo de galinha, 8egemasdeovos, &buma | TE 
gotade-vinho pouco, & bemagoado, & o furcurandocê 
cura palcativa, & mecha canuladana feridaj&cxaropesçã | 
apofimas,& ago. de pao da China, a qual deixou de beber 
porq fe aquentava comellas,& continuando co bom regie 
'mento,& pellaordem com q paliativamente fe cura, eftãa 
€OU à materia,& tireiamecha dê € hibo;õ fecbona feria 
daporíuavôtade,&lhe ficou alghatocey q asvezesoapero 
tava,Se dalli anais de (eis melcs vejo ater húm pejo grãs 
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fanguio, 
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“de que omoleftou muito, & naõ podia resfolegar,& ao ou. | 


k ms NE 
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“ trodia lhe vieraO hãas camaras,as quaes erad de puramas | 


“Pontod q paderdoGeftiver extravafado no vão do peito, & feita 


aj laçada, EA 


“ temaberca,& lhe bota materia mediocremête com .o qual, 


“ente,& a confervar, fazerlhe ha fonte na perna da bâda da” 


- fa defatar, &e valar O fangue que ouver dentro emborcád 


— - quofaqhe vinagre agóado,em fôrma q fe pofla beber,po 


teria fedorenta,cô as quaes fe achou mais aliviado, &e logo | 
eftancarão, Sapos ilto por eípaíto de oito diasourinou ma-: | 
teria cm cantidade, que por (ua vontade efiancou ; & elle. 
ficou quieto da;moleftia do pelto,& (a6 de tudo o q dantes | 
fentia,&c ajuntonfe aifto que dehãa lançada-G eftehomem | 
tevesque lhe paffou da virilha à perna de detras abaixo da | 
ponta da nalga, aviamais de vinte annos fempre a ferida 
de detras, a tempos lhe fazia híiempola; & elle a Furavas 


fueedeo virlhenefta conjunçaó,& elleabrioaempola&a | 


vive a0,& bemdifpofto;pello que daqui (e póde coligir, 
tudo he poffivela ha natureza forte, & q fucedendo cafo, 
(emelhante, (eráneceflario peraaperfeiçoar a faude do dos 


a é 


“eftocada,& (e póde fazer no lugar onde (e coftuma abaixo 
a À RAR 


" dojoelhoda banda de fóra. 


- Ena ferida penetráte do peito, que tiver fangue dentro) 
(e fará logo emborcaçao, botando o doente da banda da fes 
tida ã fazédo totir,ou tomar força,ou afoprarem kia gare 
“tafa,ou outra qualquer coufa,pera que bote fóra o fangus 


eta emborcaçaõ,(e cozerá a ferida, & curará cô efhopada” 
de clara de ovo,ô pano de vinegre deftemperado,Scatadus 


“taconveniente,& o pôto he bom fef de laçada, porq fe pol 


- Geadelgaçado, com a força, Scpenetraçad, & virtude do ve 
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CS Das feridas'do feito. - | dog 
nagte pofla fair mais facilmente pelia ferida, ou por cf care geme. 8) 
T05,0U por outros caminhos determinados da natutezada o Co 
ourina;ou camara,ou apoltemas, & io heo q Galeno mã- a 
da que fe fiça nos que tiverem Vea rota no peito que lhe' . AM 
dema pofca duas,ou tres Vezes,& de tres em tres horas, &' AA 
guente,& (eo bofecftiver ferido na6 fe dará a polca,por=".. 
gue fará toce,& perturbarã 'o doênte Ui nr TS 
* E fema primeira cura o fangue for tanto q pofla perigar Fluxo de... 
o doente, em tal cafo na6 fe fará emborcaçaô,mas acudi firgnte 
Temosa cozer deprefla a ferida pera atalharo fluxo de fara” 


Bue,&fe o doente tiver algum defmayo,lhe darzôhum cos. 
Ode vinho,& depois nos Primeiros dias lhe daraô con(as | 
que resfriem,& engroflem Ofanguenasveas,pera quenaG 
€orra ao peito como he açticar rofado , & xarcpe derefas 
fecas,ou de beldroegas,ou de tancha gem,oudemurtinhos, 
& comerá lentilhas, & caldo damido,& tizanz,& frangad, 
Sc beberá agoa cozida com alquitira atada em hum paro, e AA 
“Scifto nos primeiros cinto dias, & depois outrás coufas, Rede 
“Comonofimdo capitulo fedira, a pd O 
- E qualquer ferida do peito fecha de curar depois deco. 
ida côclara de Ovo,& pano de vinagre, & depoiscõelara, É! 
Se gema,& com fomentaçao larga de oleo rolado PorToM di 
dó O peito da binda dá ferida, &no lugar do diaftagmapes- 
radefender,& mitigara dor, &-ajudar a desfazer, & FE tolo E como. 
Ver algum fâgue,q efiá extravenado fobreo diafragma, RE 
pêra que a'natúreza ajudada com a mezinha,opólames. 
lhor galtar, botar por algita das partes baixas &idefe nd: RE 
do fecuraráatéo feteno , ou nono; oi onzeno; & depois”. 
<a unguentocliando o doente quieto, & fem décidentesieo 
 Efeao feteno,ou antes,ou depois o Cocite tiver grande A ob ne 
Xargaydor, & pejo fobre o fepto tranverío, q he ha fégun: é died BRA 
da coftelaçhe final que 6 fanigue' que eftarexiravenado jhe É SoMas Y 
Rito, & que O nabpóde a natuicza'palarsentad convem > 
o od RAT RR A O urna 
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- Seficer fazendo-materia em tal calo, convenmtirar, algum pontos, 


8 do Ro CNSP RE Te VI] Ea VESES PN SN PER SR Pa a 
É RS a 210 a “Meatado serceiros 


po ibiha ferida, oh fôra, algum Rap. asa mei 
o tha d: boa cabeça, & atada com ltnha,& molhada em clas 
ta, & gema deavo, & depot diz geRivo, o Proredendints | 
mo adiante fe dirã.. 
— Etambeg fe pode curar a ferida do peito. penetrante los 4 
-gono princip: o, fobre os pontos com prancheta-, ouspano 
de trementina boa,& quente,& aflija mecha, (ea ouverçã 
“ por cima eftopadas de clara de ovobatida «O sgoa ralada, | 
“oude tanchagem, &ifto até o (eteno, ou nono, porque. Ai 
trementinaatrahe pera fora as humidades: do-peito, & no: 
-— tedorda fecida fe fará fomentaçao larga de oleo; rolado, 
quente &ifto fe pôde u(ar no loverno mais, que: ao veraó,. 
E “&c he pratica de que eu tenho-vifto bons fuceflos,. 1 ur 
0 E feaferidadopeiro for grande, como: de pr rd 
Pontos d: na qual os pontos cómuns pódena quebrar. coa força do; 
stapilha, movimento do prito,enatal caio: he bom darlhe pontos de | 
-  elavilha, que (utente a. feridaque nadie abraãeo pone: ut 
to da parte ma:s baixa,( grá comuna, de de ligada. Porque: a 
fendo neeefario(e pofladefatar,& tornar Atafe? o 
E feavendo fangae no va6 dopeito à natuteza O mo. 
- poderregular,& botar por outta-parre, êemofirar q fe vay 


rita &porlhe mechas; aquilno principio: hadeclerde boacas | 

RE q, USA grande peratapara ferida, Gnad. enreárextranço no, 
* peito, & pera G nad fe exalem o; cfpiritos,Srdepois de aver) 

materia feita, (erá a mecha ds naenos cabeça, pera quea. 

materia (e purgue,& (era: atada cóhúalinha-encerada,pors | 

que naô pofla cate dentro; caindo fe polfa tirar; dc fazene:) | 

— dofemateria na vaô do peito, feha de ficingar.có agoa met) 

- + nospriasciros doas dias bolindo ocorpo pera que felave 

"bem 20e dentro, & depois xsringirão có agoa de-cevadaç; 

doing Td mal ro(a da,04: xarope rofado,atê que (e va dpeita mão 

| dificando, &a magia váeiaacando. 56 de pela É ferida. em n4 
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0 Dasferidasdopeito art 
“táô dentro no peito mel rofado,ou xaroperofado. Eloana 
nes de Vigo manda xeringar com efte lavatorie. pt Covas 


da limpa, lentilhas,duas onças de cada hum ;roías meya 
ama chea,em agoa de tanchagem, & da chuva meya cange 
sda de cada huna, & hum peuco de cumo de romaã, ferva 
tudo arc gaftar a terça parte,8: -coado lhe mefturarão de . Ea 
“Sarope rolado tres onças,açafrad pifado meya eferupulo, pi o st ol 
 Siftohe peramundificar,& deflecar,& pera Gotar melhor ê EA Rg 
dmrateria fora, foprará huma gaitáfa sic E is do | 
* Ediz Alcazar, q (ea ferida eftiver na parte alta, fe del: quentes 
tatã o doente de maneira,que fiquemos pês maisaltos,que 
atabeça,& fe eftiver a ferida na parte baixa do peito efta. 
rãa cabeça mais alta, & (empre fe deitarã fobre a feridas 
Pera quecom facilidade [eexpurguea materia, 0 ae 
-' =Enamecha fendo neceffario, fe ufará digeftivo detre- pag: » 
“mentina lavada,& mifturada cô gema de ovo, &olcoro(a: mundo 
do,8 açafra6,ou mundificativo feito de mel rofado,& tre- casivos 
mentina,& farinha de cevada, & encima pano de unguento |. 
gumileml, ou bazalica6 pera ajudar à tirar a materia pera . 
fóra,8ão lugar da materia que he na feguada coftela he bá 
“hum pano de papas prefervativas pera ajudar acozer, & à ÇA 
prefervar,& dezinhar, feitas de farinha defavas,cevada, o Ro 
Jentilhas, em agoa de malvas, & rofas, & xaropeacetolo, 
"E diz Alcazar,& Vigo, quea ora da enra fejá breve, & dotada 
fe faça com toda a diligencia pofiivel,& com Cautela, porq tura figa 
'Oár defóra entrando peila ferida offende os membrosde tt | 
“dentro, & os efpiritos, & calor natural feexalao, deal cõ 
vem quea ca(a efteja temperadamente quente, que naô tes 
nha o àr frio, nei taô quente, que o demafiado calor de 
fora offenda o calor natural do coraça6,& as mezinhas, & 
panos tulo há-de ferkcormo,& naó frio, & prífsda agrada 
eutaelará acafa frefca fria pera queo corçiófereirelo | 
- que relpeitando àt temporádo,&: ARO quentes scr cu 
Res SMB o OA Ecfans (o 


Ao: a FA 


mia Ba “Tratado ta seréniros: Ma 
E ieinda à conicavidade do! peito runindi idos Zó a 
e conhecerá pella materia que fairalva, Belem feder,entad 
nfaremos mezinhas,que confortem, à: defequeér como fas 


rofas balauftias, murtiohos, murta; cevada; mirabolanos 
Citrinos, gomos de filvas, cozido io em agoa da chuva, | 


atê mingoar a terça parte; & coado lhe mifturarão mel tos. 


“fedo, & depois de lavada a ferida, &e vaG do pelto,8e botas. 


do fora e lagaforio; (eu inclinandofe (obrea ferida,ou (oa | 
prando em húa garrafa) lhe batarãó dentto na feridamet 


- tofado pera acabar de murtdificar; & deflecar. E diz Dyno, 


 Mechade. 
- Chumbo, 


| efponja; pera gue a materia fe embeba,& fayamelhor. 


teria ellevesxcringarãó. com vinhocezido, com mirra, ow. 
com vinho eftítico , & io por dous dias, & feito io far. 


“de Florença,que cm tudo(e ha de ajuntar mel, porque he. 


prádemezinha-nas feridas do peito, por. ler mundificativo; 

Sevabiteríivo,& quádo a materia eftiver cozida & foy muys | 
ta, pera que melhot fe purgue, fe porá. na ferida mecha de) 
chimbo-canulada E Alcazar diz;que fe ponhaencima nús. 


E fe olavatorio fair claro como: entrou, entaS pera: cõi À 
fortar,& acabar de encótrar;as partes de dentro ondea mas. 


jarãõ os labias da ferida, & a cozerão, & cutala: com caga à É 


"de ovocomo ferida frefca. 


“Elfeodoente,paflados trlhta;ou corentá ab DIA uid 
“ta-materia,& elcarros,& naótiver febre grande he muito: | 
'bô pera acabar de eftancar à materla,& defecar, & encon» 
rarachaga beber o doente a agos dopao da China branda | 


“cozédo duas oitavas de pao.cortado miudo em. trescanadas / 


de agoa que minguem hum pouco, & « defta agoa beberã de 


<ontino,X comifto acontece cftancar a materia, & (araro 


doente K cu o tenho vifto por experiencia em. alguas que. 
curcisque com ilto (ararão, & quando com efte remedio, | 
RDapçAr a Anata dica &o doente eftiver leve, et 
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Securará com clara de ova como ferida frefca o 
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“ E quando feitos todos os remedios a ferida nad quifer ; 


farar,& ficar em fiftola, fe curarã como til com mecha de 
chumbo,ou (em ella,ou emplaíto de diapalma, oupanode 


“Qualquer unguento,que he cura palcativa, & tenhabóres 


 Blmento,porque naõ venha a piorcítado 56 muitas: vezes 


, 


Frita, 


a cura paleativa vema fer curativa com o bom regimentos 


sado Fifico quegenres Ludo sh ade Sesi pus tono sã 
“+ Equandonasferidas penetrantesido peitoamatertafor 
muita; o buraco da feridatítiver alto ,'que naõ (e poflá 
evacuar bem a materia pellaferida em tal cafo niandáõto- 
dos, que(efaça contrabertura em parte mais baixa » pera 
quemelhor,& com mais facilidade (e poffa evacuar à ma 
teria; tendo o doente forças, feha de fazer abertuta ne 


& (e ficar com toce,& tifico,como tal fe tratara,& chamas 


tre a terceira, 8cquarta coftela,ou entre a fegunda,& tercel. 


ra cortando de baixo pera cima, & da melma banda da fes 


“ 
t 


Cintra as 
beriura, 


Fida,&e na ilharga pera detras,& afaftado noelpinhaçolara 


gura de fete dedos,8& no lugar onde o doente fentir mayor 
dór tocando cõa mad, porq he final que alli eftã materia 


mais acornodada pera fe abrir. E Alcazar diz q fe faça cont 
ferro quente, & que feja de feição deh (arjador, & q af 


omanda Hybpocrates,& Galeno, & Cornelio, porém icm 
embargo deftes Authoresaffi omidarem,diz queacófelha 


ão Cirurgiad que naô for muito experimentado, queo naã 
faça c6 ferro quente,mas queo faça com lanceta, quehe 
mais (eguro,& afli o manda Guido,principalmente não as 


vendo tumor, porque (e ouver tumor da banida de fóraen« 
taó lhe parece que fe póde abrir com fogo, & diz que naô 


fe tire a materia toda junta, & antes de (c abrir (elavarã o 
luzarcom agoa morna, pera que (e faça mais facil pera fe 


«abrir,& pera que a materia fe adelgace, & 4berturafe fará 


ABilonho das coftslas,G fica quafi á travez do corpo, porq 


af, 


Z 


aff vaó os fios dos mufeulos entre asc 
“qa carne fe faça 0 buraco mayor no furar da pleura, deve | 
| fer pequeno quanto bafte pera húa mecha, de pera entrára | 


- commechaçãk e (topadade ovo, & de pois cô digeftivo de | 
* trementina lavada,&mifturido com gema de evo,oleo ros] 
“fado, & açafraô, ou có mundificativo feito detrementina, 


E me] coado, & depois ontros pera deflecary como atras, 
— fica dito,êciogo fe fech arãa primeira ferida curandoa co. 
- moferida freíca. E tambemfe pôde fazerefta contra aber« E 
“dopeito muito fangue extravenado, & que naô fe pôde | 
no tro, porque O enfermo na& póde eftar deitado da parte: 
"contraria, (en:0-da mefmia, & com trabalho, & nad pôde 
| pareceque lhe chocalha dentro como que cftá cheo de 


“vezes ao quinto dias porq ue neftas feridas, & aberturas; | 


"-safufo, abra ferida, 
 fertohe fa o o é Ap 


RA  Mratado teres 


dos vo q 
ftelasScainda que | 


xeringa, porque fendoo buraco grande feexalaô muytos | 
efpiritos, & entra muito ár extraneo,, &(ecurarã a ferida | 


& mel rofado, & farinha de cevada, & depois mel rolado; 
“fómente,& xeringario com lavatorios de agoa de cevada,) 


tura no principio antes do feteno, cóftando queba no vad! 


“purgar pélla ferida po reftaralta, ou retorta de modo que 
por ella não poderá fair,& conhece(e aver cfte fangue dê- | 


fartarfe de folego, & diz que quando fe bole , ou vira, que 
agoa,& neftetal cafo convem abrillo, ceu ofizalgumas . 


como ficaô entre dous offos,na6 pôde fair a'materia; uío | 
gu de hum ferrocomo compaffo,1e comprimento de mais | 
de palmo,& chaô polia banda de dentro,& ovado porfóra, | 
Secom hum parafulo no meyo com que (e fecha Be abres | 
peraque metidõo ferro fechado dentro; & abrindo o pas | 
fepargue a materia, & a fôrma do 
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“e É -peila mefma maneira que fe abre o peito nas feridas. 
com fangue extravazado no vaG do peito,affi fe ha de abrir 
oempleimatico, que tambenr he ajuntamento de materia 
hova6 do peito, & antes de Fazer eltas aberturas ;feha de 
dizer o perigo quecorre o doentes nussa 
“</É as fangrias no principio nas feridas do peito, fe faráó sargrii) | 
na vea da arcáas vezes que parecer, conforme às forças do GU 
doecnte,& tambem (26 boas ventofas nas pernas ; fregaçoés - 
de crifteis, tudo perareveler,& divirtir, as materias,& fan= 

Aedo pelos AP daçoa: Teses ups DD snas A 

- E o regimento da comida até ofeteno feja delgada, & Diga | 
Fôde comer lentilhas, 8 caldo de paó,amexas paffadas,cal= 00 | 
dodegrãos,& depois frangag, & galinhá, & beba agoa de E dd 


cificrna cozida Os primeiros dias com alquitira atada em a4goá | 


pano,porque fe for(olta desfaríeha, & fará agos gre fla, & Coriido 
depois brberá agoa cozida cô cevada, & depoisquebotar 
eícarros terá cozida com-alfinim,ou com paffas eucoma- 
venca,ou com izopo,como diz Dino de Florença,ou cem | 
alcaçus,ou com raiz de funcho, qu de (alça como diz Gui- 
lhermo deSaliceto,& Alcazar diz que feja agoa cozida co 
cevada,ou-com alfenim;/& io he o que uzamos. os AR 
Eatto quartodia lhe daraó pella boca algãa: mezinha Disparo | 


Vifeo(a,como he diapapaver,diagargãto, lambedor rofado pigrag. | 


pera engrofar o fangue que naô corra á parte doête,como Lábedor. 
dizloknes de Vigo,& paffadoo quarto, lhe darão alfenim, | 
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sapata. 


'&elambedor de avenca,ou bá xarope lengo, como diz Ale | 


* heboa efa bebida. Be. Cevada limpa, pafias fem caroço, ] 


- tada hum hãa onça, pevídes de melaó; & deaboborade | 
Peplno , & ds gombro duas oltavas de cada hum ferva tus 


- Me botaraG-tres onças de alfeni m,êficará emmododexas 
“ rope ralo do-qual tomará cada-vez quequizer. -' G398ho) 
— Etambem pôde tomar xaropes pera fe purgar,comohe 
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gazar,feito deizopo feco,maçans da nafega,a v enca paffas | 
fem -caroços, tinhoens, & tudo cozido cmago:, & coado | 
lhemilturarão alfenim,ou açucar,ou mel,& diz Joannes de 


“ Vigo, que pafladoo quarto pera fagiliar arefpiraçao , 8 | 


purgar as materias catarals, que mefte calo coltuma vir, | 


magans danafega, raiz de lingoa de vaca, & dealcaçuz de | 


do em agoa da chuva atêqueacevada(fe desfaça,éc coador 


violado, Stde avenca com sgoa delingoa de vaca; tomados: | 
tres;ou mais, fe purgará-com polpa decanafiftola, & diacas | 
tol jcad, emcouzimento peit orá!, ou feito corbocados Com: | 
açucar. E diz Alcazar;que deve tomar efta purga antés do: | 


o rim feteno; Segue depois dd fêreno pode romar xarope deals | 
| Eovimnto-ciçuz, Sede duas rayzes, ou de cinco raízes; fem vinagre, 
= decinco | | 


&agoa:de lingõa de vata; & purgaríe coma meíma purge | 


| Getambem. póde tomar o doente. cada; menhaã: “onça, de | 


meya:decozimentó decincorayzes; com meya-onça de . 


“melfino, pera adelgaçar a materia do peito ,& pera que a” 


“natureza a bôtepellos lugares naturaes da camara; & ou 


rina,& as rayzes fad-de fall ade funcho, de ayposdefpargo;; 


“A gil barbeira, & antes de as Cozer Jhestirará6fóra o mios | 
“lo duro quetem,Gco demais cozerão limpas ; &: tambem: | 


póde purgar com duas Dnças de manná desfeita -em caldos 
de pilhas a Ud 
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— Dasferidasdoventre, 


F Entte chamamos do diafragma pera: baixo, quehe 
V:. olugirdos membros natúraes,Senutrivos,f fig: do,. 
A rr Bose os 


- Elamogo, iripas, baço, rins,béxiga; &e. - =“ Ota 
| + Ásferidas doventre,on (a penerrantes,ou naõ,& as pes 

-“Petrantes, ou faô com dana nosmébros interiores,ou naõ. 

+ Como fé conhece fer penetrante a ferida do Ventre, de 7; 

LRPRO É tmwenõ “aver danonointersor? cisto eb o 
+ Conhecele fer penerrante olhandocomodedo, fecous 
- ber'pella ferida,ou c&a tenta, mas comcautéla como diz | 
“Guido, porque às vezes a fazpenetrantea tenta, écfe fair 
| Ozibro, outripa, claro eftique he penetrante, ca 


gue,8 comida, -& pela ferida fac a comida , & terh odoen- feridos 
te os pés,8ê mãos frias, & faluço,& delmayos,pulço fraco, 
Brandes dores, & principalmente q uando a ferida ellá na 
“bocado eRamágo porque he muúironervola,polla qualrça e 
zaó osruíicos.lhe chamad boca do coraçao; & o lugar da 


“-vEofina idoeltamago ferido he rrebeçarcolera , & fan- Eflamago “ 


ferida-do eftamagoe no méyodopeitodebaixo da pone NA 


ta da-cartilagem, que o povo Chama efpinhela entre as co» 
ítelas mendofas; - son): A TRT UANRO DSP da 
- Sinaldo figado ferido;he fair muito fangue pella fetida Fígado; 
So lugarhedebaixoda teta direira. ev Ska nai 
«Sinal do, fe), hefair a colera Pella feridacovamus so Sm 
-- Sinal do baço ferido; he fáir fangue grofro, é negro, & Baço; 
eftara feridanailhargae(a uérda arribado ofTo do quadril. 
Sinalidos tins feridos,he fair fangue acofo, Seefiar a fe- Rinte 
tida nos tombos arriba dos quadris,ã das ancas; 


= 


da barriga entre as viciihas,& (air ourinas! iricioo 
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“Sinal da bexiga ferida heeftar aferida naparte baixa Brige 


Sinal Mo 


Co + Quaes Ja os pronojticos das feridas doventre 
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Sinal dastripas feridas , he fair 0 efterco eftandoa fetl. 
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da nas tripas groífas, & quando eftânas delgadas fachiia” 


da 
TEA 
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mM 


q Re TJulgatedas feridasdo venireque (eastripas faem fóra, 
RR & lhe na acodem depreífa,que logo fe atterão doar;Sefe- É 
RE engroffaõ, & depois tom dificuldade fe tornad ameter. 

dentro, as feridas dastripas groflas porque faô maiscar- X 


ha 
po 


— Gmete.4o | | ao ta( fiaô nabos | 
+=" gadelle que he parte muito nervo(a,&fenfitiva,&rquê nao À 


recebe confolidação; como diz Galeno,écas feridas do fo | 
+ do do eftamago;porque he maiscafro(a, podem farar féene | 
1 doa feridapequend;& a ferida dofigado, pequena que tôs | 

 eatfomente à fuperficie delle, nad he mortal,&ca queen. 


z N 
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Al 


voías. É diz Hlypporatessque a bexiga “cortada, cufigado, 


$ ou rins, oualgãa das tripas delgadas, (a6 mortaes. É Gas 


nofas pô lem foldar, & das delgadas naó, porque fa6 ners: É 


re,& as feridas do eftamage faó mortaes as gefiao nabos 


“traa (nbftanelado figadohe mortal. A ferida do baço,diz 


- Alcazat,que não he mortal,porque o (eu officionãohetaS + 


no =: 
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Nob: 
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feno no cômento diz-que pella máyor parre,& na6 fem- q 


neceffario como. os Ouros membros, & a férida dos finshe | 
perigo(a pellaimayorpartes & a feridacda bexiga hemors — 
“tal;Scadocolo da bexiga podefarar porque he carnofo; | 


== Comofe curarám as feridas do ventre? ntocas! 
A ferida do ventre;que não ht penetrante fecur 


qualquer ferida fimples,& a q he penetrante,rinda que aja 


rá co 


(angueextrayenado,fe ha de curarcom coftura, botando o. 
fangue fórã o q puderem,&c ainda que fique algum, a nai. 
tureza O botará fóra,porquefe'as materias dopeito fe pó» 


A cô mais facilidade a materia ,ã cftiver no ventre ( e poder 
EO ARO as ed a bebia decido RA 
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“+ dê purgarpor ourina,ou por camara, &capoftema devirie 
- Yhas(comoaffirma Alészat por authoridade deFlyppocta» 
+ tesçã de Avicêna;&porexperienciafe té viÃo) parece que 


o Dasferidasdomentre, arg 


EPA, + 
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purgar porcâmara, & ourina, fendo pouca pellogue digo 
que fempre(e haô de cozer as feridas do ventre, ainda que 
aja fanguecxtravenado(& porquetambem fempre he pou. 
| €o) & fe curará cOclaradeovo,& depois clara,& gema,é . 
 fomentaçaS de oleo rofado,& de minhocas, depois une 
“guento,'& emplaltós. vv o cl oq inn CénpiuRos 
“»Erpera mais prova do quearriba digo, de poder anatus 
reza botaro Íaúgue, & materia por camara, & onrinseide 
contar aqui hum calo que meaconteceo, poífto que nad for 
deferida,& he. Queacfic Hofpitalfe veyo curar hum hos 
menvelho pedinte, o qual trazia hum apoftema na viril. a 
Thadireita comrstto de materia,& lhoabri;&botou imadge. o a 
Fade dous dias mais, & depois botou há humor deícora» “ 
do,&fedorento,&depois botou cfterco, & juntamenteapa. Ba 
- Teceona Chaga hãa confa dura q nabcudeigpodiaferolo * - AM 
“pelo lugar que era, & tirado fôra erahumofio de péde 
porco, 6: perguntando! ao doente (e comera algumpéde 
, porco,difleque favia muitos dias,& que como naó tinbs . 
dentes; Gengolira os offos,& euthe tireifeis offos deftes,&. 
continuando na cura,foi farando pouco, pouco,éceftan. 
 candoa purgaçaõ das fezes atê que veyo oburacoafer 
- pequeno, que qua fi levava mecha, & botava: humbumor A 
delgado, &q defcorado,& ainda com algumecheiroroim,& pi 
“he pus hum emplafto de diaquilaó menor,& o defpedi,pa- ça 
Fecendome q lhe ficaria em fiftnla:& dabiaa! gts dousme.. io 
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86,8 naô pelo peritonco;jfo he de hiãa banda, & q é 
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gra Matadirenisiro, E 
somcope titonco,ã acarnt,& ocourotudoju nto, & no. l 
- - fegundo ponto tome águlha o couro, Br carne, &peritoneo | 
“* tudo junto,ã da outra banda deixe o peritonco,& tome (de 
pente a carne, ro couro,& que deítemodo vá procedêdo, | 
tomando hum,& deixando outro, porém efta maneira de 
coftura naó fe uía,porque (e aparta có dificuldade o peris 
- tonco da carne, pello q me parece melhor fazercofturaçõe. th 
mum: & quando aferida for muito grande, hencecflario ] 
i darlhe pontosde clavilha,pera que fuftétem a ferida Gnaô 
(e abra porque os pôtos cômuns podem quebrarcomopes | 
fo das tripas,&L coma força do fazer camara, Scalêm dos q 
pontos de clavilha, fe darão pontos “cômuns emmeyoos | 
que forem necefiarios, até que a ferida fique bem unida. *. 
E fe na ferida do ventre fair fóra o fomento o meterad | 
dentro com brevidade antes que fe resfrie Gcleeftivercoas | 
lhado,& resfriado o aquentarão cô panosquentes, ou coma Ê 
algum pombo,ou gal inha aberta viva, & como eftiver quês 
seo meterão dentro,& cozeráõa ferida, & curarãó cótres 
jnentina,ou comove, & fe eftiver tanto efpaço fóra que fem 
Ê  * apodrega (o que poucas vezes acontece, mas logo feverá, 
CC porquefefazazul, ou preto) emtal calo fc atarã combhiãa - 
“Ainhagroffa encerada pellofaó junto-do podre,& cortarão 
todoo podre por junto da linha, SU queimaráo com tremãs | 
tina,ou ferro quente como diz] oannes de Vigo;& meterão 
dentro deixando a ponta da linhade fora pera que quando. 
Me anaturezaa daí pedic (e tire puxando levemête por ella, 
CO aferida(e cozeráçã curaricomo eftâ dito nefte capitulo; | 
mas'Guido diz queatê ozibro,& corte o podre,&na6 fal. 
laem queimar,ScAlcazardiz á naô. fe queimecócauterio | 
porque fe derrercrã,8t defatarãa linha, pelloG lhe parece, 
“que ferá'melhor queimat?com trementina sto que cha 
“ «onfelho he,que nad (e:apreffem com qualquer alteração 


| clavibh 


O uibro 
fora 


acortato zioro;(eãad quando eftiver de todo podre; porá, 
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ae PE Se E Das feridas do ventre, AL O 
* enrey dous,que eftiveraó fóra huma mais de feis horas, & E 
outro quatro hóras,& ambos de noite s Setec utaraó pella Foda 
menhãa,& na 6 apodrecerão,mas eftavaõ coalhados; drals . 
* Bum tantodeícorados, & aquentando Com panos quentes É 
“e metidentro,& cozias feridas, & curel com pano detrea 
—“-frentina morna, de fararão,& a Flyppocratesnad entene. 1 
* de que forçado aja de apodrecer, (aindo fôra,mas quepele sabem 
Mandayôrpatre, mese sivbevohss, croramss sbelsa USO 


“is Eyfeas tripas fayrera fóra,asmeterdo dentro muyto de: a Wa 
1 preíla antes que feresfriem ; S&inchem: com. alteraçaó dO esmo 
-àr, metendoa que (ayr derradeira primeiro,o & fe fa Ráxceria 4 
O dedo emborilhado cô hum pano, porquenadefcoregue 
- Sefe faraó geito, Be nabo força de como húa entra logo, 00» 

todas entraô, & levantarão os pés do doente peracima;ãã 0 su 

feas tripas fe alteraó do ar,& engroflarem (o que facilmã. | 
| teacontece Jas lavarãô com vinho quente, ou à quentari6 Na ú 

tom panos quentes,ou com algáanimalcomo,hepombo, q 
R galinha;cachorro,cordeito,aberto-qua! querceltesdepref=. | 
fa vivodepofionas tripas; comodiz Guido:; & depois der 

quentes femeterãô dentro,êe cótudo nadquiferê entrar, “| 5 
s& o buraco fer pequeno, fe abrirá mais, & metidasastris. * ) 

pas fecoferáa ferida, &curarácomo-nefte capitulo fetrata. - MA 
*  Eleatripa eftiverrotaacozerão com cofiura de peli. Tr Berta pe 
“teirocom linha encerada,ou-torda devio! aSapontada o 
“Hnha ha de fer comprida,& naô ha de ter no;Se ficara fóra 
da ferida, Porque depois que pa flar o feteno, fe eltiver fole ce 


dada a tripa, puxando levemente alinha póflalair. e 
Es E tambem he boa-pratica neftas feridas do ventre cura r 


KR “e E DA bh : A Por RR. a y” 
hogo cô trementina fina hãa prancheta de fios molhada BM cine o 


À 7 a ” e. hão 
trementina,& pofta na ferida depois decozida , & porei- 
Ria panos declara de ovo batida çô agoa rofada,ou de tã- 


ichag:m,& de redor fomentaçaõ deoleorcfado,âdemi 
Rhocas,d indo quente, a qual eua he conformearazas, 
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; a ERP ÇaD RI US pi En Pd: 
Co porque barriga he partencevo(a;&r deponcofangue ção | 


— tando moderadamente, duconfervando ocalornatbralda | 
 parte,de defTecando as humidades ; Se fazendoas ebrasque — 
o Cirurgiaõ perteide na cura das 1aes feridas ,& defe mo | 
 - -dofepódecuraratéa ferida efiar êncarnáda, ou foldada, | 
= 0.1 dêcenao lheporão emplaftode diaqui6;0u dispalma,8e | 
Ro o u(o da trementina,he louvado de alguns nefic calo, &c eu — 
DR . tenhoviÃo por experiencia jáimuytos fuccf£os bons em | 
 Tasadura, Ca(os que curei com ella, do modo que arriba digo. E atas 
TC dura do ventre, he quaficomoa do peito. > E 
—  Eo doenteeltará quicco jSc (e deitará da parte (aã, quê à 
siriodo fique aferida pera cima, Sc afh pareceique omunda Gales | 

* doente 6. no;quandodiz;que(e aferida eftiverda patê direita fe bos | | 
— met.o4. tegdocateda parteefquerda,&cie cftiver na'efqnerdafebos 
0 tedadireita,Suilto fedevede entender no princplo,ounão 
 fazendoa ferida materia, porque(ea river entaô convema 
“botaríe da parte da ferida, pera que purguca materia. 
o Asfangtiasonas feridas do ventre naó convem muytass 
-porquehe partêdepouco fangue, falvo fe ouverho corpo - 
“mugto enchimento de (angue, ou fe ouver dor grande na 
“parte ferida,porque entaó cóvena fangrar maislargo, pera 
que na6 corrahumor á parte ferida, &faça apoftema. 
E avemos dé notar que diz Galeno , & todos os Author | 
“res queem todas:as feridas he bom deixar fair o fangue” 
ma primeira cura, tirando nas do ventre , porque he parte! 
“A dieta feja delgadano principio, porque nad fe enchas 
- astripasde fezes, (eaferida for pemerrante fem dano nos 
“membros interiores comerá no primseiro:;& (egundo dia 
0 Jentilhas,& depoisealdo de miolo dé paG , ameixas pala. 
das cozidas, caldo de;giãos ,& fransão, & galinho,porém fe. 
"for comlezão dos membros interiores, Scrripas pentaG cone 
a o OR RR 
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* vem caldo de miolo de paG;& caldo dámido, &etaldo de - di 

frangao,dc de galinha, com'çumo: de marmelo, ow cozida . 
a galinhacom agoa ferrada,&rafli convem coufas defieca« 
tivasçã glutinativas;Como diz Aleazar,& Josd de Viga; zida, 


 bebaagoaida chava ferrsdaouw cozida cnhiápancla,qué 
- foTedefumada com álmecega; É plates brado seit 


“ Eavemos denotar quediz Gileno;, que nasenfeimidac. amas 


Porcoltume)confortando 0 eftamagoicóoles demarme mngo: | À 
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pera devirtir as matcriás deftas.; feridas; &eltes crifteis Cris 


a sed ra my E ts o 


fsatamenes exacuar, 6/26 bons deicaldo de fravgad, 
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ae gu eratado etceiros 


de galinha; decir de pes de cair; foeii quala 
Cs  querdeftes fe cozerá cevada;macella, Gendro, & coido | 
RR, qui - lhe botarãõ-mel rofado duas onças, hãagema ici ovo,ã 
nor -hãia onça de açucar, & depois ferad os erifteis eftiticos de - 
cofimento de/rofas;balauftias;murta; &e cevada em vinho; : É 

* &agoa, &ifo fe-fará eftando a ferida nasctripas groffas;! 

- porque eftando nas delgadas , he melhor a mezinha 'pella: á 
+, " boca, & tomarã-xarope rofado ás colheres , cu mel rofa+ À 
“Rm «do, & caldo de frangaó , & de galinha, & de lentilhas, & o 
E am adamidoçãe ds miolo de ftôa ed Ea: doeida como atrás fo] , 


scadito, : Deson sa PEN pu 4d 

- Eefta: ANTA que digo. dasfosidas is ventre; & ap codás ab À 
lemais feridas de qualquêr. parte, do corpo ; fe: entende, 
“indoa ferida corpinho Sleciros dpi fe. apaficmar, « ou in 


< Ido Ea 
+ sr ” =. o 


“ra “& com “mezinhas a cemperantes, fegundo a a neceilidade | 
na do accidento que febrevier.o sic emp bad 
DO mind «E porque nefte livro le-fala nauitas vezes em papas pre já 
—preferram “fervatinas hecoufa muyto univer(al,& ufada na Cirure) 
- ipato gia, notatemos pera os que na6 (abem, que (efazem defad) 


1% URRR: Ss de ap pç Asxerad às é de Nomad ;8 defvelhaca, a 


Es Am 
í ão 


| vio por migo od E 
Cs e aqmiftuta. É certo queeltas do a arbuhas q a 
no na Cirurgia muitos bons cffsitos;conformerao cofimento | 
o SR Mao. que (e-fazem, porque, feitas (ômente: emixarope, 04) 
| ; emeximel prefervad,do deffecad, de feitas em cozimento? 
de malvas,& rolasidezidiamad, 1 prefervad: s'& dezine) 

ad &cteitas-entcozimento: demacgiaçêrcoroadeREyy' 

o contam estela tmdis, cid 4 
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DC Deasferidas doventre.  Caas 
“var, &. feitas em cozimento de mal vaiíco, mialvas, & alfor éra 
* fas, ajuda a madurar , & feitas emdeccada deflcesõos 
* edemas,prefervaõ as podridoens,& grangrenas,ã o meímo : 
“fazemem cozimento de tramoços,& loína, & (empre lhe 
mifturaõ a terça parte do pelo de todas as farinhas de xa | 
rope acetolo, ou de oximel feito da botica , pera que mi. Fte qe 
Jhor fe encorporem , & afli noshumores quentes fe bota 
- xaropeaceto(o,& nos humores frios oximel, - 
-— Emota, que 0 xarope aceto(o da botica, & oximel, he 
* pofto em ponto de xaropc, & por iflo bafta nas papas a ter= 
«a parte do pelo das farinhas, pera as encorporar, mas pera 
fazer as papas com o xarope, ou com oximel fomente fem. 
* Outro cozimento dervas bafta tomar agoa , & vinagre, & 
 açuear partes iguacs,& darlhe híia fervura, & fica feito xae 
* ropeacetofo pera lhe botar as farinhas, & fazer as papas, 
“Ou tomar agoa, & vinagre, & mel partes iguaes, &darlhe 
hia fervura, & fica feito oximel pera fazer papas. bd 
* Ealém difto nota,que as papas aplicadas em poucacane . 
“tidade refolvem,& em muyta cantidade madurad, & tame 
bem as farinhas muyto moidas,& delgadas madu raó,õtas 
"moidas groffo modo, refolvem, & prefervaG pello que as 


“boas farinhas pera papas pre(lervarivas haõ de fer pincirae | 
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das pella pincira rala, que fiquem gtoffas, 
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Fo  DASCHAGAS E 
EP pI .c€ A p I f u LO PR IM E RO. 

4 NE HAGA he (olidas de continuidade e 
aa SA) Coqentirnor ou podridao, - oii Ni OM 
: |  Queconfa h materia? ro pi E 


He hãa hmiddade alripadtade apodrecida, Gois & ge j 


| “da do fangue, ou carne pifada (como a cinza (e faz da le ” 
É nha) pelio sale narogal extrancado. o REINO 
E Quantas maneiras ha de materia & no 
N ma e, É viras, fordes, fanies. sr à 


| “Que confabe virose Fal 
Pe ni materia donas 8 (uril,& oribel feita é fupeçã ; 
| acucnça, & = ee dos humores Rip nã iG oia 


PR 


E Que confia he fordes? 
Be hãa materia profla pegajola, feita da fu perfuidado 4 x 
Sos pi & vifcofos. RR 


- 


“Be A he files: nd 
Dera He hão Ra mediocre entre Íordes, & virusng À A 
 taô delgada como virus nea tad groffá como fordes deita | 
| “fanleshe à que propriamente chamamos materia, & efte j 
- Rome E lantes, [e sos mm de todas as tres art, mas | 
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propriamente (e diz daquella, quehe alva,& igual s que fe 
“faz por força do calor natural, & as outras duas virus, & 

fordes, (e fazem pello calor extranco,& pot falta do natu- Calor Pipa 

ral, porqueno noflo corpo ha dous calores natural,S nao qual, é * 
natural,& o natural he principio de todas asbras boas Trama 

fe fazem no corpo,&o naõ natural he agente das obras irm- rat E. 
perfeitas, 8 roins, que fe fazem no corpo, &affi no fadét x ae 
da materia concorrem eftes dous calores, & quando ona«. 


tural vence he a materia boa, falvo quando he taô malige 
“naque naó obedece, &pello contrário quandoocalorexe |. No 
tranco fobrepuja,&vence onatural,heamateriaroim,por A 
“queo calor natural he oquecoze,& onaônaturaloque É 


apodrece:&afficm todas as chagas pôde avereftastres mas RA : 
terias,virus,(ordes, & depois fanies. RU Rad go e 


| Ç o w Qualheaboamateria? Re | 
- He aquella, que heaiva branca, igual, & (em fedor. E 

“quando dizemos que a boa materia ha de fer alva,quer die 
er que ferá branca, porqueentad fignifica perfeito cozi= | 
mento nella,& que predomina o calor narural,& branda . 
quer dizer,quefeja liza, que naõ feja afpera, & naô tenha: 
grumos, & igual quer dizer,que feja na cór branda igual-. 
mente por dentro,& por fóra,(eja igual na (uftaneia,que fio 
que em meyo entre groíla,& delgada, & nao fer fedorenta, — 
he bom porque o mão cheiro fignifica podridaõ, &todaa 
materia que naó tiver eftascondiçoens naô he boa. 


"Porque ba de fer amateria brança fendo a carnever- uZh 
o mmelhas do famaue vermelho? 0 vd 
o raza6 difiche,porgainda á a carae fe moftre côradyy' 
& vermelha na vifta dos olhos, todavia a (ua propria cór. 
declina a branca,o; G(e vê claro lavando a carne em'agon, 


& apertádoa,logo fe tornaide côr brancy, &també porque - 
Ee Geri A Do AR entre 
) gos E e e Ba 
o > a a | A $ E o Ns çÕ na 


DDR AD O Se rua 


Ro ê ) » > Fc3) Edo SRA Sa g S : o AE A SA * ERA; E PS SS 
— entreacarne eftao ef palhados muitos fios de nervos, veas, | 
Se arterias, & membranas , que (aó todos cs membros efe 


permaticos, nos quaes fe coze a mat: ria, a fazem branca, | 
porque pertende fazelta (emelhantes a fi memo, que faô - 

todos membros brancos, & como a particula chagadahe 

0 fraca, nad póde converter todoo mantimento que lhe vê | 
0 emfuftancia da partcao menos fazamateriaalva. ) 


O Quantassdr quaesfaõ as caufasdaschagas? 

* Sagauas.( antecedentes, & conjuntas. cio E 
co E as antecedentes, faô cantidade,& má calidade dos htis 
Cs moresgpodem correr;S correm à parte doente;& as cau si 
Ss “fasconjuntas(a0a defemperança dos humores, & mã có- 
| - pleiçaointroduzida na parte chagada por razad das cauías,| | 

antecedentes. a 


ex é 


o, À 
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oa Dondetomai aschagas a diferenças per A 
* Deduas coufas.í.das caufas, & dosaceidentes. E daseaus, | 
fas tomaõ cinco diferenças de chagas como he chaga v Loo 
 trolentas&corociva,çuja,& podre, profunda, & caverno(a, | 
Co fiftulols,cancrofa,& dosaccidentes fe tomadas diffcrenças, 
Ee -como-he chaga com difcarfia, com dor alterada do ar, com | 
É apoftema, com carne fuperflua, com ofio corrupto sc0m 
= varizes, com propriedade oculta, & dificultofa de curar. , ; 


Cor Como fe carai as chagas? iu a 
* Seachaga he fimples fem complicação algãa, à (ua cus E 


ta hemoderada deflecação, como diz Galeno. * 
Eita E leachagahe compofta côalgãa compleição de ous | 
CO tracnfermidade junta, primeiro (cha dz curar a talcóplis | 
a €açaS, & depois à chagi,porque como dizGaleno,naô pos. 

deachagafarar, (e primeiro O lugar em gachagaeitá naó 
o eRixeriaô, pello que convem que (e a chaga chá com eis | 
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 Crafia,ou outra qualquer deftemperança, que primte Hole 


enreatal deftemperança, & depoisa chaga. o dd 
-» Eaff convem quefe conheça a caufa queimpede a faue 
de dachaga,& o humor gue nella pecca,&a favorece, por. 
que fem ifto-nad fe pôde curar a chaga, & pelos actidena. 
tes quea chaga tem, & pellos finaes que todo corpo mos, 1 
ftra, conheceremos qual he o:humor que pecca, &cene title : 
Putgaremos,como diz Galeno, & evacuandoo BUMOr Tenma 
 pecca, fararã a chaga porque tirada a caufa, ceffa o effeito, iiadod MM 

; É le a chaga, & parte em que eftagltiver deftemperada,” 

é reteficarã,& tornar a (eu temperamento, de modo que 4 
fe cRtiver mais quente do que convem, fe resfriará, aplican=. a. 
“do'mezinhas de temperamento frias, comoheçumos,ou . .. 
agoa de tanchagem, de erva moura,tofada,de cevada &elas 

ta, & gema de ovo. | pda UR 2 io a SS SS RR 
- Elea chaga eftiverfria mais do que convem, fe aquen- Chga 4 
tarã com mezinhas da natureza quentes, come he tremen fim 
tina,unguento bazalicaõ, papas feitas das quatro farinhas | 
“com oximel,& lavatorios de vinho,ouagoa ardente. cade 8 

"Efe eftivera chaga feca, (ehumedecerá comagoa mor Chaga fz E 

na,& açucar, & digeftivo de pemá de ovo,& olcorcfado ,& 6 


“manteiga cruastudo trazido em almofaris de chumbo, & “A 
pofto nas pranchetas, & encima emplafto de malvas CO AO nd 
zidas, & pifadas com mantcigá crua, gema deovo, & fare <a 
nha de trigo. Fou | a Ao a 

; Efea chagaaftiver mais humida doque convem, ufa. Chagá “A 
rémos cau(as deflecativas, lavando com vinho, ou agõa húmida; RR 
cozida com re(as balauftias,murta,agalhas,rozela,&botar 
na chaga,pós dealvayade, de chumbo, de fezesdouro,de io 
tutia, todos, ou qualquer delles. ro Situ ora 
:— Efe a chaga eftiver cô dor, convem que toda noila ten» Chega çã. E 

-Saô (eja abrandar a dor,porque atrahe como ventofa &ca- dn | 
mo diz Gal:no nenhuma confa acrecenta/ o humor que: 

FA CR o BR R$ CS gortdça 
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Co torre, & derruba asforças, & imicde o direitomódo de, 
= eurar, como he dor, a qual (cha de abrandar com mezi 

nhás molificativas,as quacs ainda que (ejaô contrárias á || 
chaga, todavia convem ufalas,porque fem tirar dor naófe | 

— pôde curara chaga, pera oqualfe pôdeufar clara, &egema 
«5 A deovo batida com olcotofado,ou-com leite de mulher, ou / 
0 ufarão hum panodefas papas. Be. Miolo de paô alvo enços | 
2 padoemagoa quente 'demalvas youdefonte, & depois pix | 
“fado comoleorofado, gema de ovo; leite de mulher, &a« | 
“ qafrabionufaremos o emplafo feito defoihas de malvês, | 
& violis cozidas em agoa,& plfadas com fatinha de cevas | 

da, fe oleo tofado,gema de ovo, Scaçafrad , ou faremos pas] 
pas feitas em agoa de malvas cô fatinha: de favas, de cevas | 
da,& de trigo,oleoro(ado,gema de ovo, & açafra o, & (errtal 
Co prefehade pôr odefenfivo na parte alta,&eo doente ferá são — 
— sangria, grado cóformeas dores, &e as forças, porq a (angria demi=. 
* Puaga, “núindoa eaufa antecedente, abranda a dor, & pelamelma 
“0” razaGhe bom pargar o humor que pecca,Sta chaga fe lava= | 


$ 


+ 


 s râ<õagoadecevada,ou de tanch agem, & xaroperolado, | 
Chagsali Eleachaga cfiver alterada doàr,fe lavará c6 vinho ver=- 


o rada,  melhoquente. 


E ia mos que n:0 creça, & que fe desfaça , porque não fe pode. 
o féM  curara chaga fem primeiro o apoftema: fer curado, o qual | 
| fe curari conforme o humor que fizer pella ordem, que fe | 


diffeno tratado dosapoftemas. "+ Rg DA q 
Dem E epi 
ê Pa 7 de pedra-umi queimada, ou gyciacoempano. 8528 
CR BEtgteboa tiver lábios calofos ufaremos de emplafió | 
emitia de diaquilaõ,ou diapal ma abaixado de ponto comoleoros 
* talozos, fado,ou ufare mos pafta de chumbo fobre os lables,& bem 
0 atado;Squando-iftonão baltár,conyem cortar os calos, Be. 
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? é “ 
Efe a chaga tiver varizes, que (ad bias veas chessde 
“Mangue melancolico,que eftaõ de redor da chaga que a fa- Cemvas, 

vorecem pera naô (arar, enta6 convem curar as varizes as tla o 
brindo as veas com lanceta como langria, & vazar ofame 
-guemelancolico,ã atadas có hja linha,pera que nãô cors 
tão fangueá chaga, êife nad curarem as varizes; naG fe cus o A 
- sarãa chaga,deem quantoas ouver, fe vfará de cura palea. 
“tiva, &fcas varizes (10 muytas,& grofias na6 tem cota,de a A 
mpeorfeforemantilhas. - PRN 
Efe a chagativeroflo corrupto convem defcobrir o offo; eroua | 

“Siegralo,ou queimalo, & efperar que deípida a elcara, & prai “ 
todo o oflo corrupto primeiro que a chaga fe cure, & pera rupio. Em 

ajudara defpidir ooffo,he bom ufar alguos pôósdeffativos. 
“como he de mirra,encélo,ariftoloquia,farcocola,&outros AR 
 afhi,ã peracfte effcito louva Guido efic emplafto. Be, Ata 
ftologuia;mirra,azevre,verdete,litio azul, calcade pinho, 
pedra pomespartes iguaes,tudo feito p9,8mifturado com Pb 
«mel em fôrma de emplafto, porém os oflos que naõ chao ra 5 
“<orruptos, diz Hyppocrates quehe humede çaó pera fe del. a e 

pg tn ; RALO 
- pidir, & Guido diz q fe ponhaelco rofado noofloqueel. 4 
tiver apegado, pera o molificar, porque .fe tire melhor. e A 
E (e a chaga he dificultofa de curar cô propriedade 0c- Compre 
“gulta,diz Avicêna,ã astaes chagas nao [26 podres,nem co pritdadã ENA 
“ruzivas, nem ambulativas,mas (aô de hiia difpofiçao planaç. "Mid. ko 1 
- &que fe fechad,Sternad abrir hiãa vez,& outrasnas quais. 88 
 faô neceffarias mezinhas quetenhaó propriedade de def. 
fecar fortemente, como he elcamas de cobre, & verdete, 

& elcamas de ferro, azichi, pedra-umi, agalhas tutiaas A 
quais coufas prohibê as materias Gnaô corrao ao mêbro, “de 
& deítes (e fazé unguento, ou pos, & elteunguento helou= | 

vado de muitos; me. Tutia, pedra-umi, efcamas de cobre 
“Queimado, vecdete de cadahúmeia onça,gomadeaçiprefic. 

5 -Qitoleo rolado,% ecra 0.4 bafar faça unguéio, &tabéle o 
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E Fe cega “Tratado quanto, 


pa PA “Póde ufardas condih fobrediras, em pô. bótadoina chaga, 
mn Ru "- & neftatal convem purgar muitas vezes, & uzarderemes 
"nt “ios univeríacs de (nadouros de pao, & fala qual parecer - 
Cr! mais conveniente, porque por eftes meyos fe póde dimbe. 
puir a propriedade ocultaçã (arar a chaga, & quando com 
“tudoifto não farar, parece que a natureza gera tal chaga . 
- pera fonte, & defearga de algum membro principal,ou de 


“todo o corpo, pelto que convemcura pileariva:. a 


CAPITULO E sinal 
o DR Da chaga vilorenta , ES corruzivas 5 
E Haga vilurenta, he aquella, da quai (ae hãa materia | 
ER: delgada, & (utila que chamaõ virus, & fe a malice ] 
PD de crecer, & a chiga fe forcorroendo,fe chama corroziva, & 
5» fevaymaisadiante, (echama abulativa, ou phagedena. 
400 « Eascauúfas deftaschagas (a6 humores roins, coleticos; 
Ri corruzivos, actes & mordaces, & malignos, as quaeschas 
- gas pella mayor parte acontecem depois de herpes, ou for. 
| mica, ou puftulas com proido,ou depois dealgõas feridas | 
ag com às mezinhas fortes que lhe aplicaô. | 
| “Como fe curaa chaga vilurenta, & corrusivar 
Cute: com regimento, & dieta decoulas frias, & his a 
a pello & (aóboas ameixas paífadas cozidas, abobora;: 
alface, maçans;ã perasaçadas, tizana, franga6, galinha, Se. 
côvem purgar os humores colericos, &mordáces como fe: 
dife na cura do crifipela,& do herpes, Gformica,&feonver « 
“Carga déhumoresno corpo, (e fará fangria pera defearres 
a garo Inchimento, & caútidade dos humores, & do fangue, 
Cm aoque chamas pleroraéa purga ferve pera retificar amas. 
- Nice, má calidade deltes,ã0 que chamaô cacochimia. 
É [ Ena chaga fe porãó mezinhas q tenhad virtude de reta” 
à desálus trlarsãe podefe lavar comagoa de tanchagem, & decevada, 
A» info. s Mniloaia, Por s cha didi dá » lava tão genes a aa do j 
é = | 
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Es Dachagavirulenta, & corruziva. 233 | 

ú fará deéagos de tanchagem, duas Onças, & rofado duas ora. Ro o | 

— gas,& de pedra-umi meya oitava, ou fe fará defta maneira, a 
me Agoa decifterna hãa canada, pedra-umi meya ença, | 

»tafpaduras de chumbo kia onça, darã hãa fervura onte | 


“Javarãa chaga cô agoa ferrada, ou cozida com maçãosda) 0 
Ciprelte, tanchagem balauftias, mirabolanos citrinos,ou cd 
* farãôeftelavatoric G manda Joao de Vigo. EB Agoaidetã Ds ú 
“Chagem, rofada,dédivia de cada hum tres onças, balauftias 5 
- tolas, duas oitavas de cada hum,pedra-umi hãa oitava,pós 4 
detodos os fandalos,meya oitava decada hum,melrolado | no 
“hãa onça,coza tudo que mingue a terça-parte,& depois de Cod 
Javadaa chaga;& enxuta lhe porãd pranchetas, & panos de * | w E 
| Elara deovo batida com agoa rofada, ou com fumo de tão. | 
“Chagem, & encima pano deagoa de tanchagem pordefen. “a 
“fivo,& os pós deazevre (26 louvados nefte cafo,& de chú- pafed A 
“bo queimado, & detutia preparada, & de fezes de ouro, & chumbo N 
-alvayade,& de caíca de pinho, & de pedra hemetitisalcama o PIADA 
 for,& verdete queimado, qualquer deftes botados na cha. e 
Ba,& pranshetas fecas,& depois unguento detutia oubrã. 0 
“So,8 tambem louva Guido kãa paíta de chumbo azougas. | 
da,& atada cô Dda atadúra,o qual chumbo fe a zouga delta 
maneira. Tomarãô hum pequeno de azougue botado em | 
agoa de tanchagem,& meteráo dentroa pafta de chumbo, 
“& com hum pequeno de pano esfregarão o chumbo,: tê g Ê o! 
(o azougue faça a palla brança. E Joaô de Vigolouvamuye | 
to osfeus pôs nefta cha g1,Se eu a gfpirimentei, & me achei sr | 
bem cõelles,ou (ós,ou mifturados cô xaropero(ado, cucê | A 
unguento branco,hãa Citavadeós com meya ença deum | 
guento,mas (sa malice do humor for talGnadqueiraobe- | 
decer aos remedios feitos convem tornar a pufgar,& cau ia aa 
ferizar a chaga com canterio de foge brando emtodosos “» | 
arredores chaga (óniente por onde eftà à corruzaõ, & efe “A 
gemédio he (eguro » & cu O cxperimentes cm chaga corruz - E 
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“elvana cabeça; pelh 
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e o môdo que aqui digo, & me fucedes 
peiin: pmuyto bem,& o queimado fe curará com pranchetas fecas, Ê 
ara,” & panos declara deovo,& depois clara & gema, Sc caida a | 
CTT etcara, (ecurará conforme ao cítado em que ficar, & pera, | 
o eheourar cha chaga,ã outra qualquer, fe podem ufar eí- 
= tes pôs, (26 bons.me Pedra umi queimada, bolo armenico, 
terra cigilata,balauítias, mitabolanoscitrinos, coral, ver- | 
- melho,tutia preparada de tudo feito pó futil,Smifivrado, 4 
E ouehe » Posdechumbo queimado, & dealvayade, & de j 
CC fezes de ouro,balauftias tudo milturado, & era rAd adido: 
"4 gacom agoa lumino(afeita de agoa de tanchagem quatro | 
Co cnças,& bia oitava da pedra umi;óu cíto me Rofas balan(e 1 
o, Has, lofva;murta, maçaã deaciprefte, & hãa pequena de À 


pedra.umi cruastudo cozido em agoa la vando achagacó | 
Ei "qualquer dos lavaterlos defte capitulo, & enxutabotarãd 
Rr o Os pós, & poraô pranchetas de fiós fecos ;ô panos de uns — 

2 guentodetutia, ou deminino. vc o py De 
“+ E todos eftes remedios fervem pera encourar a quai; 
Pg - quer ehigass Sie! RIR a “U6A 
E ROC CAPITULO Dssyntadratan 
-y Haga cuja he aquella;na qual ha bia materia pegajos 
“s(a,&e grofla, á qual chamaó fordes,& chaga podre,he . 
“-aquella na qual ha carne corrupta, & podreque bota de fo 

fumo podre, & com fuamalice apodrece o membro. E a 

diferença que ha da chaga çuja à podre, he de maisjou mes. 


À 


o ferventes, pello qual fe fazê vencnolos, & podres; & pella | 
"mayor parte fucedem decrabunculos, & de apoltemas, & 
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A e RR chaga cujas podre. 235 o 4 
podres so a? 


-— A enra defias chagas conhhe em alimpar o corpo: 8 É 


chaga, pello que convem as evacuaçõens univeríaes de fd. à 
gria,& principalmente de purga, & bom regimento, & fans E 
Bria, (é Farkas vezes que parecer, conforme ointhimento, 
& card do corpo, forças dodoente,& pôde tomarkarope "q 
de fumaria,8 de borragens, & dendivia, & agoadelingos 
 devaca, & dendivia, & purgaríe, diatatólicas s Cconfeiçãoo co A 
hamec, xarope de Alexandria, owéom pildoras agregatio | 
vas, & de fumaria, E ARPNNDO 3 Sb nibçã ab or “+ A 
* Efendo chaga cuja, alavarácomagoa mel,oucom agoã. o di 4 
decevada,& melrofado, & fe mundificará com unguento doca 
apofiolorum,ou com uvguento de tútia,& apoftolorá,para A 
tes iguaes miliurado,ou com pós de Joaõ de Vigo,huma. Re 
Oitava unguento de tutia, meya onça milturado, ouungues 
to apoftolorum duas partes, giciaco híia parte mifturado, 
ou com mundificativô feito de gumo deaypo feis onças, dio ih! 
mel rofado tresonças,fatinha de cevada duas onças miltao. e 
tado ao fogo,ou feitode çumodeaypo, &detanchagem,. 
& mel rofado,& trementiná,8e fatinha decevada,hãaons 
ga decada hum mifs rado 20 fogo, & depois lhe miftura.. 
Fãó hiia gema de ovo,& açafrao, & qualquer deftes fe por 
naspranchetas,& porcima pano de unguento branco; 
E naschagas cujas,& podres,nad ( endo a podrida6 mui» 
ta;& avendoná chaga quétura, he bom remedio eltaágoa, . 
/porque tiras podridad, & alimpa a chaga poltos os fios 
molhados, & encima pano deunpuento branco. B:. Agoa- 
cecifterna hãa canada unguênto apoftolorirhãa onça,mel “Sa 
rofado duas ongas,açuear c andimeya Onça, açuear branco: 
hãa onça pedra vii Crua meya onça,& data rúdo bia fer. 


E LE A O 


Vura,& querendoa mais forte lhe botaráô mais pedra-umi;. 
& apoftolorum, & com efta agoa curel algumas chagas, 
Ste encarnar, & encontar muito bem, Efe'a podridas 
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Fado quantos Ri 


o for muyta, lavaráõa chaga com «goa falgadz,ou cõagoa, 
Cc Bêvinagre unguento geclaco,ou comagoas cozidacom | 
— tramoços,& lofna,& erva (antta,& giciaco,& depois dela» 
0  vada,& limpa aquella humidade podre, lhe porão nas prã. 
| apra. Chqrasuinguentócgietaco, onocrva (anfha piladasou tudo | 
E Õ fervatipasi junto,& e ncima pano de papas pref ervativas, feitas de fa« | 
Vo TT inha defavas, cevada, lentilhas,eívelhaca em decoada,om | 
PC  * gozimento detramoços, ou delofna, & lhe botaraS hum | 
- poucode oximel,ou xarope ageto(o, avendo guentura na 
- parte,& tambem pódem ufar na chaga pos de Joaô de Vi. 
-- gomifturados com pedra-umi,nadavendo grande podrie ; 
* ga6, & fobre os pós pranchetas fecas de fios, & em cima | 
pano de papas, ou de ovo,ou deunguento de tutia,& quã- | 
“'dofe pufer qualquer mezinha dêrro na chsga, he bom core 
tara podridaõ,êrfios da carne já corruptos, potá alli obras 
rá melhora virtude do medicamento, & (e vai fobretoda a | 
 podridaó naô faz obra, . RR RR 
 Efeosremedios ditos naô bafiarem, &a podrid:0,& mas 
o, Meeforadiante he neceffario chegar ao derradeiro, &fcgus 
E É Samierioo roremédio de cauterio de fogo, & pera fazer a obra pers, 
o feitas&ecomo convem, fe ha de cortar toda a carne podres. 
j 
| 


o fedepois queimarcom o fego o que parecer que bafia, 

> conforme a malice,ã parte onde efttver acha gaporque(e | 
Co effãem nervos cóvem ménos fogo, & depois de queimada 7 
Co aehaga; fecobrirá de pós de caparro(á queimada, & praca 
Cs ghetas encima de fios fecos pera confervar a efcara, & POr 
o gimacRopadas,ou panos de todo ovo; & pano de vinagres. 
Co gr atadura & (e caidaa efcara do cauterio a podridad ecfa, 
vo far,& ficara chaga limpasfe encarnar có fios fecos,& pano, 
e is o ae unguêto amarelo, & tábe lhe podem botar detrona char, 


4 


Cs paperaajudara encarnar os pós de incenfo,& mirra,ou (684| 


0 oumifiurados com mel coado , & depois fe encourará cô 
e  unguento branco,ou de tutia,& ero plans PRE 


: 
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“do, has chagas de mà calidade , convem purgar, & repura 
| Efe a malice for tanta, que nenhum remedio bafta ata? 
“Mmeno,& cortariõo membro em parte ou em todo, (egun= metros - 


dem, que diflemos no Capitulo deftiomeno. 


hum, ou muytosfeços,ou cavernas direitas, ou tortas. 


“das,profundas das quaes não fe pôde expurpar bem amate- 
ia,éc lhe tardarão com a contra abertura,ou porque não fe . 


es ENA sa LER à y Pay | RA A ANE A a | an da ? > he ad pá a a do y ad re 
Rs a o Dy chaga cavernofa. q39- o 
“fe depois de caida 2 efeara, ficar ainda alguma podridad, É Ta 


tornaremos aos remedios outra vez já feitos, are quefe res 
tifique,Stornará a purgar o doente, porque como diz Guis | 


gar, & tornar a pyrgar.. 


lhala,S o membro fe corromper mais fecurarã côo eftice Cortar d. 
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doa neceffidade do mal,& as forças do doente, pella oro 


Da chaga profunda, es cavernofa. ARO 
y E Haga profunda, & cavernofa he aquella-que tem x e AR 
4 7 boca pequena, & o fundogrande, &efcondido com A 


afiado TOR 
pis 5 


A qualchagafe faz des apoftemas profundos, quede- e 


poisda materia feita lhetardarãô com abertura, ou de ferie Confio 


* 


Póde fazer contra abertura, nas tais feridas,on apoftemas, Cah 
E na cura da chaga profunda, & caverno(a, fupoftasas cura 


“evacuaçoésuniveríacs de fangria fe parecer necefl aria,& de 
Ppurga,q(e fará conforme ao humor q pecear, & fupofto o ER 
Dô regimento da comida, &tudo o demais neceffario, fe cus 
Taráachaga múdificadoas cavernas, com lavatorios bota» 
dos por xeringa feito de sgoamel,ou de a goa de cevada, & | 
mel rofado,ou agoa cozidacô rofas,balauítias, lentilhas, & 
mel rofado,ou 2g0a lomino(:,fedo a máreria quête, o qual 
fe conhecerá pelto Ga da chaga fer materia( anguinha, & 
Como lavadura de carne,mas fe for materti fria(o le co» 
nhecerA pello q (ae fer. brãco Secom foro,ou groilo Nemo 
RR O TO q Ra qa A Mia 
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— flemas em pedaços) entadfelavarã cô vinho,&mel,ou cô 
* cozimento de lofna, pimpenela , & mirra , tudo cozidoem | 
agoa,8 a mecha ferá canulada&o membro cftarã fituado, | 
de módo ã fique o buraco baixo,& o fiidoalto, pera Gpol. . 
fa bê expurgar a materia, & parecendo q cftamúdificadaa | 
“caverna(o q (e verá pella materia,G (ac (er bráca,& cozida) 
“entaó ularemos de chumaço no fundo, & vaô decaverna - 
com hã atadura éxpulfiva,pera Gas materias (e defpidaS 
pera fôra,& a caverna fe encarne,& folde, & pôde tambem | 
ular efte lavatorio pera ajudar aencarnar,& agoadecevas 
da há quartilhosvinho quatro onças;mel rofado tresonças 
mirra,cocê(o,(arcocola; hãa oitava de cada hã, cozerá até a 
mingoar o terço,& pode(e tibem boxar detro na chaga mel | 
coado mifturado,cô pôs de enfeço,e mirra, farcocola pera Ê 
múdificar encarnar, é encima pa no de unguento amarelo. a 
Bs 2 colbquandos materia for ta6 maglina que com lavatorios — 
“E Tavatorios Drandos naó (e-queira concertar, entaô d:z Guido, & Vic. 


fones EO, QUE fe lave com agoa falgada, ou com decoada,&K | 
it va | E 


|» - melrofado, ou com oximel, & agoa de trameços » OU com. 
0 giciaco desfeitoemagoa decevada, oudaloína. 
É Equandoascayernas comos lavatorios , & comchus | 
maços, &ataduras não quiferem encarnar , & confolidar, 
em tálca(o convem fazer contra abertura na prte mais 
baixa, pera que a materia melhor fe purgue, & alimpe, & 
encarnea chaga,é entaS aproveitaráõosc humaços poRos 
2 * no vaô, que fica entrea contra abertura, & o buraco da - 
Ro chaga,& (eo couro for delgado, entad fe abrirá toda a ca «N 
25 verna, fe naó onver algum perigo de veas,nervo s,0U artes 
tias, on formarão abertura com lichinios , & pranchetas de 
» ovo,& curaráó conforme eftiver a chaga de dentro. 
o » Equando não:poder fer fazer(e contra abertura, por ela 
“ tars fundo da cáverna dentro, & no funda do membro, Ou, 
*-pornaó fe poder cortar,por tazad. das veas, OUNCIVOS, il 
; MO a NR NR RN o tua 
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| DA ri E 
= taleafo abriremos a boca da chagã;, O melhor que puder e 
fer com genciada, ou clponja, & cutaremos com lavato= 
rios,& mund-ficativos, & bom fítio do membro, & mecha 
cânulada,ã panode unguento amarelo, ou bazalicad, ou 
emplafto de diaquila6, ou do negro que chama de capu' 
Y chos;quecura paleativa,que ás vezes vem a fer curativa, | 
CC OCAPITULO V. ) 
E rede ca AT epa 
| F Iftúlashe hia chaga profunda, & cavernofa'com cds aii 
“À lofidade da parte dz dentro, cujoorifico he pequeno, A 
| &a caverna prande. AURA O RMT 
A qual fiftula fe faz dos apoftemas,& feridas profundas, caufas 
* como diflemos nas chagas cavernofas, & nifto ae tenT at sa 
— fiftula,& chaga cavernofãa que a fiftula tem calofidade, & 
“a chaga cavernofa nad. DEAR APR + + 
— Es diffcrenças das fiftulas (26 muitas,porqueontagna É RE 
“Earne,ou no nervo,cu no offo,ou tembíia caverna,ou mui- Difériçao | 
“tas ou tortas,ou direitas,& deítas diffstenças fetoma ain 
tenção chrativação pronoflico. RA Sade Reportar a Emi 
E conhece(e aonde cftá à fiiola, pello que [ae da chaga, sm 
“porglceftânacarne,faca materia grofia, & vifcofa tunvaço = a 
& muita,& (celãno nervo, te dor,& amateria heponcasã 
“brãca,& delgida como azeite,& 0 lugar em qeitã achaga” 
“he lugar denervos, & (ecRã no cfo fica materia delgada, - 
(&: (util,&r he a chaga antiga &lozo c6 a téta fe acha oofto, 
" “Equãtoicura prefupoftas as eva cuaçoens univer(ais,8e 
»purgada a can(a anitecedete do humor que preca fe curará 
“à filtula cô dilatar o buraco, & tirar à calofidade, &mundi. 
“ficar as materias, & depois encarnar a chaga &sM quando | 
MOburaco he clireitosque na6 (e pôde eftripar a fiâula ;ufas 
mos mechas de raiz de genciana, qu dariftóloquia, cu pó | 
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 Caufico, 
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Serpentina,ou de efponja feita defta maneira. Be.Rezina,&e | 


- tanto, que naô queimem veas nem nervos. 
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cera duas onças de cada hum, pó de folima6 duas oitavas, 
'gerritida a cetra,& a tezina, & depois botado o folimaõ, & 
bem mexido, lhe, botarãô dentro a cfponja que baftar pera 


“embeberifto, & a poraô em hãa emprenfla, pera que fi. 


que amafiada, & depois cortarão defta efpenja as mechas. 
dotamanho que quiferem , & tambem podemos ufar os. 
trociícos de minino em lugar de mecha, fe o buraco for — 


- pequeno, pera dilatar o buraco,& comer a calofidade. | 


E [oa6 de Vigo diz,gue o melhor remedio de todos nã. 


“cura da fitula,he queimar a fiftula toda até o fundé, com! 


= 


cautério de fogo , pera que gafte a calozidade toda, com. 


ze: 
Has 


- 


see 


E quando o deente arrecear o fogo, enta6 fe pódem ua 
(ar mezinhas que gaftem a calofidade , como he os pos de” 


* Joaõ de Vigo, unguento giciaco,trociícos de-minino, folit. 


maõ, qualquer deftes desfeito em agoa de tanchagem, ou, 
em cozimento de tramoffos,ou em agoa falgada,começan=, 
do dos menos fortes, E Guido diz, que agoa forte dos ous| 
rives mata a fidula,ou fe farã eíte levatorio. x: Giciaco hãa, 


Gg 


. E fi E : N ' 
onça folimaõ meya oitava,decoada, ou agoa detramoços, 


feis onças, tudo mifturado, ou fe farã elte. Br. Agoa rofada! 


- duas onças,ouro pimenta hum efcrupulo, agoa de tanchas 


gem quatro onças,ferva tudo até (e gaftar à terça parte: é: 


“com qualquer deftes layatorios botado dentro, fe matarãa. 
- filula, queimando a calofidade. | 
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- Eavemos de notar,que botando dentro qualquer deftes) 
fobreditos cauíticos, convem tapara boca da chaga » poi 
efpallo de feis horas, ou mais pera & [e faça a obra que pres, 


tendemos, S encima do buraco tapado, poraõ hum pano de, 


“manteiga crua, oudeovo, & ao redor fempre, & na parte, 
“alta defenfivo de vinagre aguado, ou outro! qualquer, 6 
“depois de botado o capítico duas, Ou três VEZES (g parece 


4 
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“que 
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matara fifula, procuraremos acayda da 
efcara com ovo,ou manteiga crua,& le a materis que fair, 
for cozida,ou quafi,he final que a fiflula efiá acabada, & Sinal de 
a calofidade paftada, entaô ufaremos mundificativos co- fifula 
mo cfte; mw Hi onça detrementina lavada coma gOa at--Morra mijia 
- dente, mel rofado,çumo daipo, & de tanchagem , de cada if. 
hum húããa onça, farinha de tramoços meya onça,pôs de mira 
 Yasdefarcorela,de raiz de lirlo,meya oitava de cada hum, 
fervaa trementina,& mel, çumos,que gafe ametade dos. . 
çumos;& tirado fôra do fogo, lheajuntarãô o demais, Gde» 
pois defte mundificativo poderão ufar outro qualquermú- 


dificativo,& hum confortativo,& encarnativo,feito devicvinhi 
“nho branco, mel rofado pôs demirra,& encima panode 
- Unguento amarclo,eu bagalica6,& depois emplafio dedias 


palma,ou diaquila6,ou emplafto negro, o que chama de 
capuchos. | Seth 
 Etambem fe pódecurar afiftula-fendo pequena, & de 
huma (Ô caverna, & nacarneem parte que fe pofli cortar Outro mês 
- facilmente, cortando toda a calofidade, -& pondolhe algum de cmrAg 
 €auftico obrando que feacabe de giftar alguma coufa que 
Na6 (e pódem bem cortar, & peraifio baflará pós dejoa6 
de Vigo, & depois mundificar,& encarmara chaga. co E, 
“> Efeafifula eRáemlugar quenas fe póde curar, como Curspãs | 
heem membro principal,em nervos, & veas, ouo docnteteatira, 
he fraco,& naô póde fofrer a enra, ou porque fetemeque: 
curando fiftula (ucede outro ma! p:or poríerantig,ou 
-porefiarem fogeitodoente de outra deerca,eu por quale' 
quer razao em tal cafo convem cura paleativa com hum 
Pano de unguento, ou qualquer emplafio. TT 
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Da chata cancrofaou cancro. iirád! 7 


EHaga cancro(ay he bia chaga redond à, horrivel; e | 
pdoreata,com-beiços' groflos,duros, nodofos,levantas 
Page tevirados,caverno(os decór efcura,& com vcas nos. 
“arredores, por fora, ou por dentro cheos de (angue melane . 
colico,& fempre-vai corroendo, & bota hãa materia vilus | 
renta,peçonhenta,como ferrugem, & de mão cheiro êcquã=. | 
to mais:(e apalpa mais. (e a ge bd va tai os fine Poa 
"ionde (econheces: cura a Aa TO 
“Edocancro apoftema fe faz oxaheto irado o qual | 
“fm malice fe abre,8 (e faz chaga; & tambem fe faz-deal« | 
gfiachaga mal curada, & trRitada pe agravada com, predinã 
samentos. fortes: | Y 
Do vo Cormo fecurad cancro ulcerado? E 
-Pódefé curat com ferro j&fogo arrancando, como dife. é 
“mosto cancro apóltema,fendo de pouco tempo, & peques | 
“no,& naó eftádo muito arreigado na parte;mas he cura dife. 
ficuitofa, & perigofa, & o meímo he curândo com cavfile ! 
co, rorque quando chegaafazer chaga, he taO mão,St res | 
“beldeo humor, & a chagasque todo'o-rémedio defpre(a,8e , 
“tirado, & curado, Siehegado a faude jhemuyto faciltors | 
nar,ouna me(ma:parte,ou em outra: perto della; como eu” 
jà vi tornando matar odosne, pelloque:o bom poderia 
heufar decura paleativa;a qual: dicemos: ePnizo; pin 
Mhapemiceo fendo o cancroantigo: q 
Efendo pequeno, & ponco arreigado na: parte; ,8enad 4 
“muyro antigo, querendo curalo com cavftico ( principale. k 


fecurará defta maneira, prefupolta a evacuação univer(al / 


- asma & purga;,. que É lerá como: ampça: no cancro. 
apoiça 


Ed : . Did 


a -Docameranlcerado. DAS 
“apoficma,& preparado bemiocor po;,& limpo,ê de fcarre 
gidodos humores melantolicos, corréráó todos os 1 ABIOs. mt 
docancro, & dureza;Starne (uperfua que tiver, com na: oliniação: 6 
valha,ou lanceta,& deixarão vafar hum pouco de (aDgue gem, 
para delcarregar a parte;éctomaráo hã. papelmataborraô 
 dotamanhoda chaga, & molhado com cuípinho o enches É 
* tãó de pôs moderadamente, chjaiteceita fe dirá abaixo you a 
* Cobrirãõa chaga de pós, 8 o mataboiraó hum pouco mos . | 
“lhado,o porão encima,de modo q fique todaa chsga tapas 
 dasõca carregarão no papeí cóhi pano enxuto;paraqueos | 2 
pósapegue,&o ságue cftáque;Sratarãô coataduratoveniés RE ad "a 
Wtes&derredor lhe porão panos deagoaralada por elelivos mm 
“Ouunguêtode boloarmenico, & feo papel do cauítico pes 
gar,heinal G farãobra,& odeixaráG eltar de vagár,até 6 ela E 
le fe tiresõe cncima do papel porá hã pano enxuto, oumada. p, fer 
» Efé acefcaracftiver tão apegada, que-façador grande, fred 
 entaó fe'poderá-nfar, pano, de miáteiga cruapéraabrandar ” 
afequidad da efcara,mas pouca manteiga porque quanto 
Mais devagar caira efcara melhor obra fará, & derredorfe 
temperará companos de agoa rofada,ou de tarichagem, E o 
q fe fará húãa (angria;jpor razaõda dor,ou duag oba valsas oo Ê 
“-wE fecasidoo papel com a efcata » parecerque nad clã sá o )| 
“rgaftada de tóda a malignidade dathaga, tornaráõ a botar o a 
- Outros pós na parte onde efiiver a malice, peraque agafo 8 
"te, pofto que (empre da primeira vez faz fua obra. o) NA 
 Elecaida a elcara ficar a chaga limpa, fe curará com vegan 
«efteunguento. Be Cera branca,oleo rofadoofancinodeca. O = | 
“dahummeya onça, cevo de carneiro tres. onçasstrementla E 
Na-meya onça, rezina, pez, louro, bia onçadecada hum, |. j 
“«detretido tudo, & coado , & eftando quafi frio, lhemilâias 
tarãO de pós de mirra,de encenfo de almecegastres Ditavas Pd a | 
“de cada húiygefaçãunguento, &companos dellefecurea +. 
ehagaaté o cabo, & porá pouco unguentono paro.: e 
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po Emrape 
Geantigo,S& arreigadona parte, & fobre nervos, Geveas,8r | 


— -emmes-bro principal, cu porqueo doente-não quer fo-. 
- ficra curaos porelar fiaço; caital calo-conyem, como 


dicarivo. algãa couí2;mundificar, (e fará efteunguento;Be Unguêro | 


idade, &emuytas vezes acontesco das pranchetas (ómentá. 


“Facinha mifturarão có folimão, pós de fangue de dragaõ,ã 


“sapo f: f:zens tomando hum fapo,ã metido em hãa'panes 
“— Janova;& muy bem tapada com maça, & pofta dentro no | 


— nela parecé que foa dentro, de módo que cftâtorrado; Sra | 


“ -tofalgar branco: fequiferem em qualquer dos csuflicos, "| 
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branco cozido, húaonça, pôs de Jozó-de Vigo duas citas 
vas, traguefe emalmofaris 'de chumbo por grande eípaio | 
cevando com çumo-de erva moura, &-de tançhagem que ú 
fique bem-encorporado, no cabo lhemifturarãó ha gos | 
ta deolco rolado quanto bafte, para queounguento fique 
brando que-naõ fe (eque, & deftc unguento -uzarão nas | 
pranchetas, as quaes (erão-delgadas, & por cima hum pas 
no doostrounguento acima -dito;& de ambos pouca cane | 


Fey 


mundifiçar,d encotararão cabo; Mods Re ST 
- Eos rós do cauflico, fe fazem deftamaneira; mz: PÔ de 
folimad,&.po de alfacinha dorio (colhida no mez de Mas 
yo,& Junho,& fecaáfombra tanto de hum como de ou» | 
tro,& mifturadas q fiquem os pos pardos, não avédo al... 


todos ha de fermuito bêpizados,ou farão eftrouto cauf- | 
tico; m:Pôs de çapo tres oitavas, verdeteduas outavas, folim] 
mao hãa oitava, alfacinha,ou pósde fanguede dragaô das. 
oitavas de qualquer, pifado tudo furilmente. Eos pós del 
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forno por ha owduas,ou tres noiresatéG bolindo cõ a pas | 


firarão sbefarão pólutil. E cfRecauítico do çspo eu o não | 
experimenteiaté gora,& em lugar de folimao:pôdem uzata 


- E feo cancro cftiver emparte que não (e pofia tirar de 
taiz por obra de mãos nem cauítico; por fer-muyto gráde, | 
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- todos dizem,eura paleativa,&rprefervativa tratando odoés 

te com bom regimento de coufas que porifiquem o fane | 
gue, & na6 faça melancolia como diffemos nos czpitulos 

“do feirro,& do cancro apoftema,& purgará-o doente maio 

tas vezes,& fangrar quando ouver grande der,ou inflamas E 
ça9, ou carga na parte,ouem todo ocorpo, feodoenteti. 

À ver forças,8pode(e purgar como g purgaô no feirro;&cã. Amigas) E rm 

 €ro,ou com ameixas de fene, que he purga branda, & tem de feno. 

- Virtude depurgar a melancolia,as quaes (efazem detamas 
neira. me. Meya onça defolhas de fene botadas de molho 
em hum quartilho de agoa da fonte; & daraõ hãa fervura dá ed 

- aofogo,&ctiraráófóra, & tapado ovafoeftarãõ a côpõ. 
dofe quatro horas, & coado ifto por kã pano botaráô nefla | 
agoa nove ameixas pafladas,& eftarão de molho Íeishoras, 

- & lhedeitaráG hãa onça de açucar branco, & ferveriaté q 
mingue ametade,& as tiraráo do fogo, & astomarã odoê- | 

te quentes,ou frias,& bebcrá do caldo, & purgará fuave- 

— mente,& fe for pefloa dura de purgar, lhe podem mifturar 

* hiãa onça,ou duas de xarope, de Alexandria ou denove ixe - 

fufoEs das noflas rolas com o caldo,& defte modo de pure Cnfma | 
ga podetomar cada vez que lhe parccer que he necefiario, deameixas 2a 


z 


- & tomará menos cantidade das ameixas,& do caldo, fe for . 
— peflca fraca,ou facil de purgar, ou tomará deftacófervo,gq 
'“he'boa para purgar humores melácolicos.z:. Ameixas paf- 
fadas limpas,& lavadas, & botadas demolho gamoleças, 
"& depois abertas, & tiradosos careços, pifarã6 efta polpa 
qem gralde pedra,& tomarãô humarratel deaçucarlimpop 
 &clarificado comaquellaagoa er G eftiveraGasameixas 
gemolho,& pofto em ponto, lhe botarãô meyoarratelda | 
polpa das ameixas pifadas, & de pos de folhas de (ene. 4 
» Meyaonça,8rde pós deerva dote bia oitava &lefarácõ. 
“férva mais branda G marmelada,da qual temaráio doente td 
úia Colher cida menhã,ou farão acclervaafi, pe Relpade, 
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ameixas fit, f sityo arratel, ê de açuear bons outro 
“'meyo, xarope violado de nove infuzoense quatro onças fas. | 
e be coníerva,ou com xarope violado de nove infufoens. . 
“Ens chaga, fe porá pano de unguento de tutia, ou deftes 
Bê Unguento de tutia,& branco,hia onça decada há, tra- 
--ga(e em almofaris de chumboaté que tome a cor do chã. 
“bo,fevando (empre com fumo de crva moura,ou tanchagé, 
= "| &e mexêdo com mad de chumbo,ou ufarão dos unguentos | 
É TT. — quediffemosna cura paleativa do cancro apoftema, poftos — 
Bog into RA pano, debaixo pranchetas de fios fecos,X fe efivera | 
an oi chaga muyto çuja,ufarão nas práchetas o unguento mixto | 
Feet depóside foannes de Vigo duas oitavas:unguento de tutia | 
* hãaonça,& encima pano de qualquer dos outrosunguena | 
E - tos acima ditos,& por razad do fedor da materia, he bone a 
2 lavara chaga com agoa cozida com tanchagem, ou com. 


E * erva moura,oucom cevada, & mefturada com açucar 10. 
a fado, & defta mancira fe irá perfervando , pera que naô fed 
E acabe de perder o memb:o onde eftá a chaga, ainda queo - 
o “humor hetaô maligno, q por mais que lhe faça, (empre 
ms aaa bafta fazer o que aarte mãda,conio diz Guido.) 
ARA o UM 
Ee (CAPITULO VIE. A 
» den “Pe fal) fa parvilha Cópao da: Chiniascópao Pia strtiliasa 
: Por quânto na cura das chagas cô propriedáde occule — 
uam "E ta faleiem(uadonros de pao; & falas me pareccones 
E celfario tratar deítas medicinas algãa: coula para luz dos & 
Po quiferenru(alas,& naô fouberE fazer deilas cleiçao, & uío 4 


| queconvens,&edirei decada hum refolutamente conforme” | 
 - Aduloque dito temos, Sta experiencia nos tem enfinados', 4 
CS aauthoridade dos que deftas confas elcreverão. 

= E primeiramente da (alfa partilha digo,que (ad húasraly 
- Eescópridas que vém das Tadias de Caftella. (. de nova Efq / 
acre ds j Funai ade nova dad pella major 
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parte he delgada,& dehrãa cor branes, quetira a amare'o, 
& das Funduras he maisgroffa, & dehãa cór quafialionas 
da,queatiraa preto, efta de Fundura hemelhor, que a 
de nova Efpanha, & (emprea que tem a córtirante à pres 
tahe amelhor, & ha de fer pezada; & grofla, & nova,ã 
* 'quebrandoa que (cabra como junco, & que fique o miolo 
“dedentroalvo,& que na6 bote farinha,& efta he a boa fals 
- fa;&caffi como arriba digoo diz Monardes, &apoempor 
“quente, & feca quafi no fegundograo. cs 
O pera queaproveita a falfa parrilha, he pera todos as | 
* doenças de bonbas com chagas dores,& inchaçoés depous 
“zo tempo,S tambem pera outras dotças, que na6.(26 bous | 
* bas, & em que he neceffirio univer(al remedio defuar pas - 
ra as refolver, & gaftar ,& principalmente tem propricda» 
Eds cabeças EA di serto! uti 1 herda be ds ar to Sage O O 
+ A cantidade que fe coze de (alfa cômúmente (26 duas e cê fee 
- Onças emtres cansadas de agoa, ou onça, & meya ;ouhíia e fa | : e 
- Onça, fegando a calidade da doença,& forçasdo enfermo, o, 
& (ua compleiça6,& eucureialguns com húaença ôiua. 
| raô muito bem,& lararão em chagas de parganta,&de ous 
tras cou(as em que peccava humor quente, &empefloas 
fanguinhas,& moços,& fe O mal forde humor frio, & an. 
“ tigo, & peffoa flcmatica, (empre cozeráô duasorças,ou | 
tresonças nastrescanadas. Si SAT Ro | 
O môdodecozer heefte. Cortaráõ afalfa empedaços | 
Pequenos abrindoa-primeiro toda pello meyo, &enxau. 1 
« guada do pô q tiver, & betarãô demolhe em tres canadas Htodoh | 
“de agoa vinte,& quatro horas,ou doze horas,& rui, ga 1 
* Gfecurar forde humor quente,febotará pouco de molho, 
- porquenoshumores frios cóvem mais, pera & tome a 2goa | 
» à virtude mais-inten(a ,8 namefma agos emquele bora 
de molho a falfa; (e cozerã a fogo manço, devagar, Gmina | 
- Eue duas canadas, & fique hãa, a qual is aid | 


SESI A 7 e RNP 
“e ) ) R RO eg a! 


ms 
RR | 


:F 


/ 


Re ME A Tratado quarto, Re 


a be para Gusiá &amelma (alla já cozida tornarão à cozer. 

“em quatro canadas de agoa,& ferveràyane minguehíia, & | 
deftabeberá de contino, & feo doente for mancebo, & de . 
compleiçi6 quente, & que fe pofis temer que com a falta 
feaquente, entaô (e pôde cozer a falfafena botar de melho, | 
& com folhas de almeira6; oucomcevada, & o doente. 
pode tomar à: moiteamendoada feita de. amendoas 28 pia 8 
“vides demela6, & de abobora pera esfriar, ou hiãa tizas 
“na feita de cevada pilada , & muito cofida, &edepois mas | 
chucada,& desfeita com hãa pequena de agoa: em que cos 
“ze, efprimida por há pano, & naquela fufancia- coar É 
botaráôhum pequeno de açuear,& tambem fe faz a tizana 4 
com farinhade cevada, Scagoa;ã açucar, & tomará cantlg — , 


E = 


A “1 dade dequatro, ou feis onças da tizana:. É A 


aid E para (aber a medida da agoa, botaráô na panela huma 
- canada, Scmeteráo hum-pao, &onde chegar a agoa farão hã. 
: tiféo,& botarão outra canada; &rfarãaô outroriíco, & bos: a 
tarão:outra,S&e farão ourrori(co, & efiando a pas nela fervês | 
do atirariódo fogo,porque abaixe a fervura, & pondolhe 
vi eipao; logo-fe verá o quetem mingoado,& o que falta, | 
aa pa A cantidâde-deagoa cozida , queha de tomar para fuars. E 
pr meyoquarti lho,& quétes;& hasde fer daquellacanada | 
do primeiro cozimento, que chamamos xarope perafuar. | 
4 porapa. A horaem (cha detomar ofuadonto, ferálego pella | É 
E Justo menhãa, & átarde cinco horas depois decomer, porá cftc= ” 
RR = ad eftomago vazio da comida, que-naô fepódetomar 0, 
Est — — fuorfenad depoisd: feitoo cozimero no eftomago,&íuas,, 
| rá húahora de cada vez;bem cubertotodo, & fe não poder Ê 
- Sofrer o rofo.cuberto lho defcobriráã hum pouco quanto 
pi - bate; para resfolegar, & acabado de fuar fe alimparã: com. 
Dc “rgano quente, 8 tomará a cami(a,8 ropa quente, & depois. E 
- defuarnio comerá,nembeberá logo, fenaddally ahúhos | 
Taá elteja já qulea des prgidas a apenthr panier do (nor, A 
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cu Acomidaha de fer p:fias, bifcouto, & amendoas, E Sonda 
torradas faô melhores,& he bô comer pouco, & obiltouto 
te bom,porque faz'cô (va fequidade reter a agoa,que naã 
“feválogo docfomago,& mais o bilcouto na6 o pila, & o 
paô mole fempre opilla,& (eo doente nad poder fofrer já 
| tarôccea eRemódo de comida, entad (e lhe póde dar cars 
“ne aojãtar,affada de frágaõ, galinhajoucarneiro,mas pous 
“€o,& cóacarne pode comer paé, & (cjabem cozido 1604 
cea comerá as paffas,amendoas,& bifcouto, &:fe entre dia 
guizer comer algum doce,ou fobrecomer, ferámaçapads. 
paó de ló, confeitos de erva dece,ou de coentro, Setatos de 
“alface,& peras,Se raiz defcorcioneira em conferva,ou de. 
* lingoa de vaca,&diacidraS;ouwhãia laíca de açncaribrãcos: 
- & fendo tal adoente Gnaópofia comer bilcouto,nê carne | 
“affada,entad lhe dará-paô,& galinha cozida, &nad o caldo, 
-& (endo ptffoa que: tenha fraquezas:do efRtomago; demró: 
“doque nad:pofia paffar fem beber vinho;:lhe poderão dar 
hãa gotá ao comer,mas branco, & pouco (ôniente por cfte' 
“tefpeiro- do efomago,& mais naõ; o comer, & beber ane 
tredia he bomefcsfalo porquenão encha-o:cRomago, & 
-tolhaocozimento'da comida: para'a orado(nadouro,íall o | 
Vo for denoite, que fica grande eípaço atépellamanhãa.. | 
--— Eromumero dos dias q (eka detomarfuadonros-de fal. Quartos — fi 
“fa, oupao não fe pôde limitar certo; porã fe ha de regular Sasha da 
- pellacalidadedo humor,iéperamentedo enfermo, So malfíst | 
fer antigo,oa depoucosdias, porqeadacoufadeflasvaria ? 
Yº numero dos dias, & tal pode fer o mal, que dez:dias baf. | 
“tem,& tal que vinte n:6 baftem, porém Monardes diz que. 
tomem trinta dias,S q os primeiros nove dias fejaó de Cão 
ma (em (e levantar, êcos demais que pódelevantarfe 0 do- 
sente-depoisde (uar;mas G naôha-de fair fora ca camara 2» 
“onde cftá,& qr fteja cuberto,& guardado doar: E certo, ã 
entendo, quedeíte-dito de Menardes denove dias de ca F ir 
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1  femoveoa opiniaôdopovo,em dizer quebafizónovedias | 


“de falfaçm as na6 entendéraô o modo com queifto fe efercs 
veo,&poriflo naô farão os que fe curaô com nove dias,por | 


que naó fe curaô como convem, pello que a verdadeheG | 
haó detomar fuores de falfa, ou pao os dias que forem ne. — 
“cefia os, para farar a: doença p ara que (etomaõd,n:6 fazê 


doalgum dano a continuação dacura, & mais ferto final f 
de eftar já a doença em declinação he quando o doente de É 
“RR - poisdeaver fuado muyto,vai fuandó nenos,êe titarão de 
Co,  todoasdores, & oenfermo ct leve, entaó fe devem dei-. 
Ea “earesfudres  oDemu ossos vo Aba ttódio sala Em E 
E a cafa em que efiiver o doente eltará fechada,& guar« : 
dada do vento, com tanto-que não efteja muito quentes! 

* porque:a refpiraçaô do artão quente, fará dano ao doente, . 

& (ômente ao tempo de alimpar o (nor,eltaraô na caía hãas 
“brazas poucas, pera aquentar o pano, & cami(a,ã o demais/ 
tempo póde eftara caía clara,& janela aberta com enccrãs 

* do,oulemelle,naó fazendo vento,ou frio, & també (e pôs, 

de levantar o doente antre dia nameíma caza bem entrou, 

" ' “padofea doença fofrer andar em pé, & tambem pode to= 
mar hum (uor cadadia, ou ante manhãa,ou á noite ,& ana, 
darlevantadotodoodia,. Ss ; 

E antes de começar de (uar no principio fe purgarão dos, 

ente conferme ao humor que peccar , & nad fe purgarã no! 

*. meyoda cura,nem no fim fe (uar bem, porq neftes não he 
bô purgarq lhefazda no,porê (e no proceflo da cura o doê« 

| te não (uar bê, & ouver finais deenchimento de humores, 

— &egroffos emtalcafo convê purgar no meyo da cura,ou à | 
“tes do meyo,para q a natureza defcarregada poíla adelga= 
“caro humor,& evacualo por fuor, & fe no cabo da cura fio 

— caremelquentado sos membros, So corpo do doente, ens 

“ "ta6 convem purgar com mézinha atemparante, como he 
canafiâula,tamarindos,d de Outra mancira não porque de 
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- purgar com mezinha forte no cabo da cura fucede torna. 
rem a doer as pártes que doerão antes de fe curar, & cuo 
vi fuceder defte modo algivas vezes, E RIR a 
- E feodoentenão fizer camara cada dia, ou cada dous Crifil. 
dias, (c ufará de mechas, & crifteis cômuns,& com canafie 
ftula,geripiga, & benedita, hs do 
— E otémpo do anno mais acomodado pera elta cura, he Re: 
' Março, Abril,Setembro, & Outubro, quefaômezes mais O temp 
temperados,(upofto que quem tiver muita neceffidade, to- 4 anne po: o 
do otemposreteficando a cala conforme a eura, & fazen- "* [Hate 
“doque fique de môdo que o doente Le pofla curar, & luar 
"fem elcandalo do frio, & da quentara, & nos caniculares 
“femprehe ruim tempo pera curar, | j ; do | 
— “Fambem fe toma a falfa em poguardândo(e primeiro o safa | 
"doente, & depois tomar cada menhãa meya oitava depõ,g 1 
emhiúa gota de vinho branco,ou da agoa da falía,&beberá 
agoa cozida com meya onça de fal(a em cinco canadas de 
 agoa q mingue his; kterã bô regim ento de gatinha, carnei- 
To cozido,ou aflado,&ontras confas afli&tomarã eftes pôs 
«Quinze dias,ou mais, & pódem miltuzar pós de folhas de- 
 fene,& farão purgarsã fera partes igimaes, meya Oitava de: 
 ambos,mas efta cura he pera doença leve de dores pedras, 
“Ouhumidades da cabeça, & do eftomago, & de outra parte. 
- Etambem fe tomaa falfaem talhadas,ou efpecie,a qual | 
fe póde fazer de(ta mancira. R. Pôs de (alfa feis onças, pó 
de bifcouto duas onças,pô-de folhas de fene bia Oitava,pó 
€ polipodio de carvalho duas oitavas, & le&tnario: rolado: 
demeíue duas oitavas com açucar, & meto qbalhar, fação: * 
onferva, cu talhadas, & tomará cada menhãa pezo de 
meya onça, & nefta receita (e pôde actecentar no pelo de 
algãa deftas coulas, feparecer que hensceffario ddoença, 
& beberáo doente agos-fimples: de meya: ençaide falíocç- 


BRs AMA 


“ida cm cinco canadas,G minguç húa,& terá bom regime- 
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a o dana O O ga 
ROS O ipi AMPARO Quan O e 
E * to;Stomarãos dias que parecerem néceflarios para fua | 
0 doença, & purgaríe-ha primeiro que comece acuta. o 
safa do Tambem (fe tomaa (alfa, fazendo fOmente agoa fimples | 
— gimento, demeya onça emcinco canadas, que mingue hãa, & ten- 
o o) do bom regimento, & ifto ferve nas enfermidades compris | 
CC das8cenfadonhas,& corrimentos, & reumas ,êcachagues — 
| E velhos, & ventofidades continuadas , canfada de humores | 
E - - Arios,eftomagos frios,& achaque frios da cabeça, faz muis | 
À “ toproveito,& vem a (arar cóiftoalgãas peffoas, ou te pre o 
Co fervas, que naó venhao mala pioreítado, & bom de pars. 
CARRO aços far antes que fe comece chtacura. PRM CA : 
AA  Eosque tomarem (uores dc (al(a (depois de acabados ) 
DE a csnrida convem quetenhaô regimento hum mez,ou dous,ou mais) 
ema peraconfirmação da faude, porque 'naô tendo bom regi= 
e mento, pode recair facilmente, & beberá agoa fimples,ou — 
é —  tecozende a falfa já cozida,duas onç as, outresem hããa pas/ 
o. tela deagoa que mingue hum poúco, ou cozendo da faifa 
| 
E 


“nova, que naô foi cozida, duas oitavas em cada panela de, 
tres canadas, ou quatro, que dé húafervura. -- st 


ua mp LR Do pao daChina? Pe 
+ O paodaChina, (aó hãas raizes,que na fcem na'Chinaa) 
aa * modo de batatas ,Ectem alguns nós,& na China fe comem: / 
CS como batatas, oúnabos, quando as tiraô da terra frelcas, | 
a —- “outcome tubarasdaterra. | ps SO 
: "- Bofeco,que vem a eftas partes com 'quecuramos, pera, 


E e "(er bom ha de fer pezado,& de poncos nôs, ou nenhuo 
-“&lizo, & que naô tenha buracos, nem caruncho, & aco á 


O E cd dota 

BR in de fôra quetireo lonro,& o que he branco por dentro, có 
li derofa,hemelhor queovermelho. 
Serve o pao da Chinsem géral pera todas as doenças dê) 


“pawbas, So fem boubas, bas quaes he neceffario por univer 


F. Pam j, 
co fervo 


E  falevacuação de flor gafialas,S retolvelas,ãe té particbla 


Dogao da China. "ess Ea E 


- propriedade pera etomago, & peito, &enervos, & dizem pm 
Monardes; & Osta, que (ad os que delle efcreverão , ques 
desfuz opilaçõeus, & hidropefia, & faz boacor de rofto, & 
eura todas as-doenças caufadas de humores frios , & para: 
- paixaGdeourina, & periczia, & gota, & chagas da bexiga. | 
&pedra;alporcas,ê inchaçoes flematicas,pera dores, &-ine- 
digeftoens do eftomago, que o conforta, &-gafta as yentofia 
dades,& para os elcarros,& materias do peito. | | 
« -Etemfe efte pao por quente temperadamente, Beiféco Higuem 
no fegundo grao. ” vom & feosfioo A 
O módo de cozerefte pao-he efie; Cortado-em pedaci: modo «o | 
nhes, como vinteis,(e botarâ.de molho vinte,& quatro ho- “4. 
ras,ou doze horas, Sha defer hfiaonça emtres canadas 
deagoa, & neta meíma agoa fe cozerá, Ecficará-em canas A 
“da,Semeya,da qual tomarão xarope para fuar,ê della mefs 
ma beberaçõe (e o mal he-pequeno, Be em compleiçaS ques 
te;fe zozerahãa onça em quatro canadas,que mingue ame: 
tade,ou menos da metade,g fique duas, & meya,â(eo dog. 
te tiver figado quente-(c cozerà em-agoa dalmeirad, ou có 
as folhas do meímo almeiraó,ou cô cevada, & fe eltà opia 
“lado, fe cozerá córaizes de almeirad, oude aypos Sele ous. 
Ver chaga bexiga, fe cozerâcom-alcaçus, & pivides- de: 
mela6. Eefte he ocômiã u(o do pao; & de (eu cozimento, . 
“mas tabê fe póde ufar, & fewfa fazédo dous-cozimêros de: 
primcira,& fegunda agos,como fazemos na falfafazédo o 
primeiro detres canadas de-agoa-com hãa onça de pao, & 
fique bia canada &-tornado O cozerem ires,ou quatro cas. 
madissque mingac bia, &tambê ulimos às vezes de pezo - 
de onça,&-mcya,& de duas orças,em-compleição fria, & 
Wumid=>, &chumores frios, & humidos,& doença antiga, 
w Pambensfctoma em pó cada machão meya oitava, & gm ;ã 
bebendoagas finples cozendo duas oitavasemtrescana. 


o 


E a 


Ms Gminguc hã pouco,& itoos dias G forem neceffarios, 
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do da 


“Regimen- 


“to depoisda VEM ELO doente regimento hum mez,ou dous, ou mais fe 


“asa q RO dado quartos 


“ gmealbisconformie doença, Be cimbém (e toma emeonterva; ou a 


“Qu, talhadas feitas de po de pao, & bifcoito com açucar,ou mel; E 


& o demais que diffemos na concerva da fala» detomará | 
cada manhãa pezode duas oitavas, &beberá agoa fimples 
Ages do &cterà bom regimento, & tambem fe toma agoa: fimples a 


- regimento. com bom regimento, cozendo duas oitavasde pioemtíes . 


canadas que mingue hum pouco. E em todos. ettes modos | 
decura he bom purgar primeiro. a 
“E nos quelha6 detomar agoa do pao: faiiidoye convem a 
“purgar antes de começar a cura (ómente & depois conti | 
nuarcomos fuoriso tempo que lhe for necéffatio, & pode 
comer franga6,galinha;& carneiro affado, & cozido, dutês ' 
perado com açafraó, coentro feco& fal, & naô cometa | 
o caldo,& comerá paô, ou'bifcoito fe quizer, & nos que 
padecerem fraquezas do eftomago por ecaula fria, fe pode . 
conceder bia gota de vinho ao comer, mas pouco, & aos. 
demais naô. E depois de acabados osdias dos fores; cons | 


Purgaro | 


Ro ema. poder, pera confirmação da (aude, porque não ayéndo A 


“gimento,hefacila recaida em todas as curas de fuadouros, 
“& beberã'agoa fimplesno tempo do regimento de duas oie. 


Aordem táavas de paoem trescanadas, que de hniiafervsra. k 


dama — Eemtado o demais que convem fazer neft; cura;fefra, 
são quediflemos na fal(a, affinas horas de (var como no. 
. tempo, & na caía, & nas medidas do cozimento, & cantis 
“dade do xarape, pata fuar,tios dias, & em tudo o mais que. 
não tépito, por naô fazer tanta leitura, & os fiiores fe had, 
detomar vintejou trinta dias, ou o! que forem negar A 
na adoença. : | des ts 
RE Rider Ai dd DO paodas Antilhas? | 
o pao das Antilhas/que chamaó gu ayacrõ, ven das tê 
as de Caftelhá ee Santo Domingo, & outto vem de Sim, 
q e efté feteho pór! melhor, Seáfhi lhe chama id) (ant o 
> | E 


E “Dopao das Antilhas:. os 


pot reuse ffttros maravilhofos, Echede melhorobra;que os > 
de Santo Domingo, é 
O bom pao;ha de fer pezado;de: daro, & que oa a eae. 
ca bem pegada, da côr ha defer enrre fuíco, &eamarelo,. 
& ha de fer omeyo do pao negro, a que ciamamos coras 
"436 dopao,ã naó ta de (er delgado,mas grofio, que tenha» 
foftincia natural oleoza, & na6 ha de fer velho,&vo prosão- Me 
toque vem de S. Josô he mais delgado, queoguayacaõ,êr | 
- naô tem coraçãô negro,falvoalgumpao groflo dotronco Ka 
da arvore, as quacsarvores (16 como buxo.. Na 
Serveelte pao pera rodas as dozaças de boubas;, & (em Peraque 
Boubas;as quaeshe neceffario galtar , Se relolver por fusr, farveo- 
 &eprincipalmente ferve em-tumores-das canelas, & joclhos | 
antigas;6t-talparias, SEchagas velhas, S&indifpofiçocas de. - ul 
muyto tempo. E pera cfte genero deboubas,he boa mezis | 4 
nha,&-que com mais firmeza as cura,&-dizem Os que dels Rs. 
“Je trataó,que he bom para afma ,Gé que provoca ourina, & 
curahidropelia: euvi neíte hofpital curar alguns hidropi- 
pus de anafarça, com eftã agoa fuando;& fárarão. 
 EdizemAlfonto Errrco, & Monardes, que he quente, Cunt,& 
- Béfeco no fegundo grao remperadamente ,& quenaõ afim 
quenta;nem resfria, nom humedece, nem defleca. demafia- pr 7200 
 damente,mas'que produz feus cffeitos »peilavirtude que tg a 
intrinfeca, d&e-fua fó-ma (uftancial mais que das calidades,. | 
pelloqual<úra doenças frias & quentes &humidas, & (ca E 
cas,&-que ifto pofla fer em hãa me (ma mezinha, e confira s AA 
a.com Galeno no primeiro do fimples.- Dee 
» Epsrafecozer efte pao, fe ha de cortaremeavacos meiu: a 
“dos,&-feha de borar demolho: vinte, & quatro horas, ou im «il 
doze na mefma agoa em q ha de cozer; & ferverá cm fogo * 2 
manfo,&devagar dra cãtidade do pao GÍecoze ordinaria- “a 
mente he quatro onças,ou feis,ou oito cóformea doéça,& 
tai do enfermo, & le Sie ia deftes peros 


iss 


E a 


ratadoguarto, 


“em tres canadas deagea , quefique hãa, & coada (eguare,. 
darà pera daqui tomar o cô queha de fuar;ê o me(mo pao 
já cozido tornará a cozer em quatro, oncinco canadas de 
ag0a, que mingue húa,êcdefta beberá de contino. di 
“Ea razão porque fecozé tanto pro emtaô pouca agoa. 
he porfer muito duro,& denfo,& não dá defy tanta (uftãe. k 

' a tia,& por tantoconvem que feja muyto,, & queefteja de; . 

4 o molho, porque afii fique a agoa com mais virtude intenfa,, f 

É a quallhe-fica tanto mais intença quanto opaohe mais,ã | 

E, a agoa menos,& fica mais remiffa quento o paohe menos, 

.& a agoamais, & diz Alfonfo Ferreo, que cozendofe des | 
vagar,(e faz mais hamido,liquido,& raro, pello qual por | 
eftar mais de molho adquire o cozimento a virtude mais 
intença, &rafli faz (va obra com mais força na. cura dadoc. — 
ça. E tambem pode tomar agoa da pao fimples, cozendo 
húãa onça em tres cânadas,quemingue hum,pouco,, & De« 
berã de contino-com-bom regimento. pn 

Ro — “"Qhumero dosdias queha de luar (erãotrinta,ou-mais, 

> ou menos, conforme a neceffidade da doença, & averdade 
he quenão fô podemlimitar os dias pellas razoens q apone, 

“a “támosna falfa,& purgaríekã o doente no principio sê no. 

h meyo,& no-fim-nos cafos que (e diffe nadal(a partilha. É 

" Ea ordem de tomar os fuadouros, & em que-tempo do, 


q 


“ge Avtilhascortadoem pedacinhos duas onças, poliodio, 


— -Dopaodas Antilhas. na 


meiraô tirado o miolo de dentro ra(padas, & limpas, duas SB 
onças, deitarãô tudo ifto de molho por fete orasem duas | 
canadas deagoa:& depois cozerá na-meíma agoa em fo. 7 


go brando até mingoar ametade,&tirada a panela do fego, 
Jãe botarão o feguinte: folhas de fene húia onça,pivides de 
Imela6, & deabobora meya onça de cada hãa, florescor- | 
«deais (que fa6 de violas,borragens, de lingoa devaçã) ha Frio 
oitava de cada hãia,& hum mólho deerva molarinha, & a» cod, y 
bafarãô efta panela com ifto bematé conrodia, & entao 
=a porãó a quentar ao fego,& como cRiiver quenteocoarão 
por hum pano de Jigho tspsdo,& efpremerãô bem, & ncfia 
calda botarãô hum arratel,ou mais deaçuear bom, & poRio 
-ao fego em hum tacho fe clarificará, & alimpará, atê ficar 
* emponto qnafi de xarope, & tirado do foge, & frio,o be- 
“tarâõemvidro,ouvafo vidrado. Ene: 
- Eantesqueo doentetomecíta arcfima fe fangrará, (ca 
» doença peccar em fangue, cu o corpo efliver cartegado,& a 
-eheo dehumores,& doresgrandes, & tematâ cinco, oufete 
xaropes para cozer, & aparelhar os hum óres, porâme hor 
| & mais facilmente fe pinguê,& pode tomar xatope de bora 
- tagenssde (umaria dealmeiraõ, cô agoasdomefmo, duis - Edo 
* Orçasde xarope,& duas de 3g0a, ou tcmará xarcpes de (o Xarpo do 
- 10 G (a6 bons pata resfrlar,& porificaro figue queimado, Of. 
— faz buftelas,& (arna,& acabados os xaropes, temará apcfi- 
- ma pella menhãa em jejum quatro onças decada vcz,& 
- morna, feficargroffolhe podemifturarhiaonçadeagoa 
, de borragens,ou de cozimento de ameixas pafladas & ce- | a” 
— vada, & fene, & [ecom ifto naô fizer camaratomarâcinco 
- Opças deapc fima,&fe fizer muitas camaras,na6 tomarâca- 
da dia;& baftará hã dia,& outro na6. E ifto póde toma: de 
- p6,& bom heeftar quieto em caza porrazad dascamaras, 
- ao menos pella menhãa,S'depois pôde fair fóra,&cecomera OO 
galinha,on carnciro cozido ao jantas,ã frangrd afiado ou 
dr DRC PRE Ca NUR el o a 
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bihoha á pata ou então de mivlo-de paô, ou afbbio ovos. 
“efcalfados;& em quanto tomar efa apefima, &calgãs dias) 


“mais, beberá agoa cozida com falfa parrilha , meya onça, 
em quatro canadas,que mingue hum pouco, &tomarácfta 


—- euros dias a quifer conforme a necefiidade da doença, 


Eu " as 


Sracabada húãa apcfima farão outra, &rquando'por efpaf= 
"fo de quinze dias naõ farar, he final, que pose: RUN res 
* medios mais fortes de (uadouros. 7 À 

- E nota que henecefiario nefta pe acretcêntar sal E 
“diminuir confermeso humor,que peccar na deerça, por, 
qa fe for, em hamores frios, acrefcentarão: o ditos põ cfc / 


poe & fe bdoeiter tiver digo oia des oie | É 
ava deerva-doce, & (etiver melancolia, botarãó hãa. raiz 

de Hagoa de vaca, ou de efcorcioneira rafpadas, & limpas, 

ARfetiver alga indifpofiçad do peito, ou toce juntamente ., 

com isboubas, botarãô hiias ameixas paffadas OU palhas; 

ou miçãos dana fega,ou hum molho deaventa. Bafirmos | 
que com efta apofima,pella ordem que digo curei muytos q 
“doentes de boubas fem luar, dos quaes huns tinhad boftes | 
Jus outras dotes de cabeca,& de juntas, se Aa S cp dm ! 
quenas,& todos eltesfarárao. : 
* Eporqueelte xarope pede foro em que affiiva fallo, me. 

parece que fômenteem Lisboa fe ufa; porei aqui a receita : 
-Ndellespera queem toda a parte queo quizerem ufar,(e pofa 
“faf;zer.ns Soro de'leite de cabras oito onças cumodecerva , 

molarinha, quatro enças,açucar bom dezafeis onças, & a! ; 
açucar ferá clarificado, Kcoado,& o foro dará hiia fervura E 
“que fe porifique,& depois ferã coado, & mediriô as oito. a 
afiças,& oçgumo daráhãa fervura, ;& putificado, & coado 7 
mediraG as quatro onças, as quaes borarão no açuicar clas: | 
PR qual cida cet qua s cm ee de deadirg q 
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Ro E “De Apofini ma. a der as 


lhe pata sofoio, & acabarà de tomar ponto, rá « coa 
do em vidro, ou coufa vidtada. | 
Et “Outra apofima para boubas. 


» Pao da China, & falta parrilha ha onça e cada hum, 


& húãa duzia de ameixas pafladas,& duzia, & meya de mas 


-gans danafega, cevada pilada duas onças, pivides de melao, | 
“Brcdeabobora, meya onça de cada húa, tudo cozido em 
“quas canadas de agoa, quemingue quafi ametade, & c0ãe 
rão por hum pano,&cihc botarãô quatro onças de açucar,ãe , 
“híãa onça de conferva de borragens, &outra de conferva 
“deviolas,X darà húa fervura sã olutnardo a coar,ã guare 
datãõem hum vidro,& tomará o doente delle xarope tres 
onças cada menhãa ca j jejum,& terá bom regimento, &to 
merá. carneiro, ou galinha ão jantar cozido,& à noite frane 
“ga6,0u galinha aflada,ou caldo de miolo de pió, &camei.. 
-xas palfadas,& beberá agoa cozida com fala duas oitavas 
em tres canadas deagoa que dêhúa fervura, & -defte mos 

| docurey alguns doentes com dores de juntas, & deçabeça, 


& buftelas, & com febre, Relata nd Pe pa razao da febre 


“Jhe dava d à noite hãa tizana de cevada. . 


“Outra af ma, é ou xarope, he de Monardes non bios 
6 diz quê farou muytos doentes de bonbas cows elle.. 


“» Bt, Oito onças de faifá parrilha, quebrads,ã co: tada, de | 
É pozida em quatro canadas deagoa, que fique hãa, & coa | 


da,lhe botaráO hã arratel 8 meyo de açucar bom, & ferva 
“até que-fe ponha em ponto brando quai de-xarope ; & 


: “ coadofe guardarã em vidro, & tomará o doente cada mer 


“ nhãa tres onças,& á noite outras tresandandode pé. & be» 


berá agoa cozida com falfa parrilha duasoiravas em tres 


. ganadas gue dê hãa fervura, & tenha bom regimento, cos 


“merâgalinha,ou carneiro cozido ao jantar, frango, cup 
linha agia o. caldo de miclo de paô à, Ou! ameixas 
a R.: Pd a ] se Pa 


to Bs NA ars 

ri ECA GR a AR Pa 

em a E 260 b! Tratado. qnto, Ro 

ts EN a tom dE A sao = Pa 
E — paffadas ibid ouovos efcalfados. RE SE SA 
Buri Ea af “Outra apofimapera 1) mefimo, É be de PROD vi CE 


Ce Bê Duas onçasdefalfa parrilha cortada Rquatro a sea 
RR = dépio das Antilhas cortado, tres duzias de maçãs danafes 
- ga fem caroços,duas dugias de ameixas paffadas fem caros. 

cos,meya onça de frol de borragens,outra meya de frol des 


o o ls rope violado, & guardaráo em hum: vidro, & tomarã. o. 


& fe lhevier (nor tomeo, & baberã agoa: cozida com falfa. 


co duas oitavasem tres s canadas, que dei preso fere tenha 


a eu 


TRATADO QVINTO) 


“DA NATUREZA DOS SIMPLES. 


226 Vlstureza,&-virtude das mezinhas' fimples, pera | 

A py | fe fizer a diverfidade dascópoftas,& perabem 
Ni uzar dellásna cura nas enfermidades,io loen=. 
Rr aca naGaleno no livro dos Simples,pelta qual res 
te za6,% atalie vejo cada diaadifferença que ha entre os. 
— participantes de cerurgia:: (obre averiguar, é faber a natu- 
“yéza das mezinhas,ã porá os Romancifas nao tem livros” 


Pré rolo ordenar eftc Tratado dos graos,ã virtudes: das mezi-. 
 mhas,& confas fmples, porque affi virãoa (aber a virtude 


q A verfidade nos rasa d das caufas penei (eras ca ap 
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“Violas, outra meya de cevada limpa, tudo ifto emtres cas 1 
nadas de agoa: tozcrá a fogo manfo, até ficar hãa canada, - 
- Brcoadoifopor hum pano, lhe botarãõôcinco orças de xa- 


“doente, tres onças pelia menhãa, Seres a oie, & quente, . 


: Uanto neceffario, & ihportiie (eja fiber ana 


a que ifto declarem em lingoagem,me pareceo be,& provels, 


j das compoftas,d poíto que entre os Autheres aja algãa di ] 
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rezão da regiaõ.em que nacem ds vezes fe mudaS )com o 
tudo feguindo a doQrina de Galeno, Guido, Vigo, Laguna, o 
& conformandome com todos, o melhor, & mais breve. 
mente puderas declararciem lingoajem, & pocci algãas 
Ecceitas poftas para cerias doenças tiradas dos melmos ane 
thores,ôr algãas por mim experimentadas, porque fiquem | 
os praticantes aproveitando(e em tudo, af no conhecimes ; 
todas mezinhas, como nosremedigs para curar, 

É para'mais clareza defta materia,he bom que notemes-gusir 
que 05 apto am nas mezinhas quatro graos para de- graos. 

- Glarar a força dellas,& (ua calidade,& virtude. a 
"— Egraoquerdizer húalevantamento da calidade de al- gre de Gui: 
gua compleiçao acima daquillo quefe diz temperado. do. | 

- E amezinha temperada fe diz aquella que he (emelhane 
te à compleiçao do corpo, ao qual (e achega,porque aquê- Mezinba 
ta,on resfria ou deflcca , ou humedece temperadamente, remperadog 
femalteraro corpo. | soco Madremia o 
% | peradãs 
- Eamezinha naô temperada,he aquella,que chega O cot- 
po aalgãa calidade predominante, & manifefta demodo 
que o altercalgãa das calidades de quente, frio, kumido, 
& feco. | 3 a Ra 
Ea mezinha,que naóô mu'to manifeftamente aguentar, TBM. 
- resfriar, humedecer,deffecaro corpo, ao qua! fe a plica,cíta 
* hedo primeiro grao. | 
— Ea mezinha que manifeftamente aquentar, resfriar, 
humedecer, deflecar o corpo, eftahe do fegundograo. | “Bgramo 
Eamezinha que fizer eftas obras de aguentar, res franiD 
* humedecer,deficcar, com vehemencia, & naônoelirêmo,” 
* eftahe do terceiro grao, BoBtao, 

— + Eamezinha queiftofizer nocítremo, & tivernature. 
ga de resfriar de modo que mate eftupefaciendo ;-& ador- agram. sy 
mentandoo membro onde fc aplicar, ou tiver por natu- * E 
"reza aquentar, de modo que quente a parte, ou faça capo: - 

É CSA E Jis. 
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ide gra: las, efta talhe do quartograos oo | 
dibmedio  Encha, quediz Guido, que nenhuma mczinha feacha 
feca no quarto que tambem naô queime, porque tudo o 


i 
4 


que fumamente deíleca, totalmente queima , & tambem. 


Quatroca diz Avicêna, que ohumido póde paflar ao terceiro grao, 
idades. Se fe paffar,que he venenofo,& corrompe o corpo. : 


- E avemos de notar,que em todas as mezinhas poemos 
Authores primeiras calidades, & Mana ; Sc terceiras, & 


Quecon/a Quartas, poem mais calidades aétivas,& pafhivas. . - 
be calida= | E à calidade,ou faculdade nasmezinhas,fe chama aquils 
dg | 
propriamente efta faculdade, he o temperamento da mea 


lo donde procede a acçaó,& obra dellas, & fallando mais - 


zinha, a qual reínita das primeiras calidades pridominlo, - 


& daqui vem, quea faculdade da mezinha, (e chama cana 
facfficiente de obra que a mezinha faz. É 
E as primelras calidades,(a6 quente,frio;)humido,& (eco, 


t.Galida- as quaes na doâitina dos Medicos, todas fa6 sEivas,Scem 


des.attipas certo módo o humido, & feco, fedizem paflivas, porque 


G pafi: n16 (20 taO aétivas como o frio, & quente, mas proprias 


Pah - mente fallando todas (26 activas, & as demais calidades ft- 
gundas, terceiras,& quartas, todas faô pafhvas. 
é cAldi E das primeiras calidades dependem as fegundas , que 
dis Gal, 
6. firmiocaza APOLTA ramo'ecer,relaxarstepercutir,refolver,atraer,fopus 
“tar, & outras femelhastes : porém, porque faô diver(os ef- 
feitos dos que obraô as primeiras calidades por tanto fe 
diz depender neceffariamente das proprias faculdades pri- 
meiras,que he faculdade de abrandar,de endurecer;de eng 
groffar,de atenuar, &e. Nro | 
a Euli om E das primeiras de (egundas calidades,dependem as tero 
es, ARES ceiras, 4 he gérar-carne, provocar ourina, & vomito, & o 
it menftruo, & o fuor, &c. E chama6fe terceiras, porque fas 
gem terceiros cffcitos, fóra das primeira, fegundas. 


— Esso 


= 2 ape 


he endurecer, abrandar,adelgaçar,engrofar, refazer, abrir, : 


- 
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E as quatro calidades, fe chamao faculdades oceultas,É » calidas 
os Medicos chamaõ a tota fuftancia, & (aô aquellas, que as, 
naó fe pôdem reduzir à nenhúãa das outras, como he a vit» 
tude do ruibarbo em purgar colera,& a'das cantaridas em 
fazer chaga na vea da ourina, & as virtudes das mezinhas, db 
que (aô proprias à cabeça,ao figado,ão elftomago,ãos rins din g 
&c.Emfim,he húa femelhança, que as mezinhas tem com “CS 
as partes do corpo. o 

E avemos de notar, que nefte Tratado vaõ alguns vos 
tabulos,& nomes, que na medicina tem particular fignifi« 
taçaõ,os quaes em Portuguez não (e pôdem bem declarar, 

"& pord os principiantes, quenaõ (abem latim, fiquem en= 
tendendo a fignificaçao deftes nomes os porei aqui o mes 
lhor que puder fer declarados em lingoaje. ' | 

- E a quando (e diz, quehia mezinha de adftringente; 
ou reftingente , quer dizer quetem virtude de apertar, & 

- eflitico quer dizer deflecar apertando, & travando, & diz 
» felver,quer dizer defecar, & desfazer, & virtude diuretica 

quer dizer virtude de abrir, & mezinha abllerfiva quer dia 

zer, que tem virtude de alimpar,deflecando,& rafpando,& 

mundificativa de alimpar,cozendo,& quafitudobeo mef- 

mo;& acrimonia quer dizer agudeza,& coúfa nitroza, he 
quafi delgada, & afpera,& faluginofa,& caligem nos olhos 

hehúnuvem delgada que faz a viftacícura, & mais pros 

priamente quer dizer ferrugem, & efcoridaõ dos olhos. 


o" aa 
* Abobora, he fria,& humida no fegundo graô., 
Abrotano,erva,he quente no primeiro grao ; & (econo 
fegundo, mundifica as chagas com confortaçao da parte 
docnte, & oçumo mifturado com mel, & vinagte,Gcaze 


vre cabalino;& poíto noembigo, mata as lombrigás.  Tobrigan 
“Açafra6, he quente no fegundo grao,& feco hoprimeiro,; "0 

| Sc heimaturativo nos apofiemas quétes, & he digentivo nas +.% | 
epi A R4 a feridas 


“MM 


: 


| a 


do Maia: da emplafto; relolve poderofamente os apoftemas das tes; | 


— dasttas, tas por retenção de leite deffecando, & purgando o leite. + 


Ro, 


in 
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- feridas dos nervos, & com tudo o açafrad em poucacane 


* tidadealegra,& incita a vontade de comer, & o muyto ene | 
* triftece,& faz faftio,& perturba o fentido, & faz dor de cã« 
Para nai Deça,8e diz Laguna, que trazendo o açafra6 em hum (as. 
enjoem. —quinho-a carão da carne fobre oeftomago,.faz que naõ 


enjocm no mar, 


Acelga he fcia,8 humida no primeiro grao;&e-dápauco. 
mantimento, & faz roins humores, & o çumo tornado por . 


Frisitase criftcl.relaxaro ventre endurecido com as fezes, & as fos 


| lhas,& raizes cozidas em agpa, lavando as friciras, as cura) 
Pararesa  Aciprefte,he quéte no primeiro grao, & feto no (egiido; | 
firaro Aço,he frio, & muito deflecativo; & ospos das efcamas | 
de aço,&e do ferro, encouraõ poderefamenteas chagas te= - 


Paraca- beldes,& a agoa ferrada com aço feito brafa he proveitos 
Maisto (a paraascamaras,& quâdo Ra6 ouver aço, fe far cô ferro. 
Agoa doce he fria, & humida no primeiro grao, & tem 
virtude de engroflar,.&-recoalhar, & repercutir nos apos 
ftemas colericos,pondoa fria, & a agoa: (algada he quente, . 
& feca.refolutiva, & prefervariva de corrupçaó. em 
Para offos 
coupto. pifado,& miftarado coma taiz:do peucedano,&agoa forte 
& pofto no ofto corrupto oalimpa,Sarrâca-milagrolaméte. 
Agtaço, be frio-no fegundo, &-Ífeco no terceiro. 


Agarico, he quente no fegundo, & feco no terceiro, &. 


Hips — Agrimonia he quente, &. feca no fegundo grao, & br= 


fiapidra bendoaagoa cozida com ella desfaz a hidropefia por ou. 
dombrigas. rima, desfaz. a pedra, & mataas lombrigas. | 

Agrioens;iad quentes temperadamente, & movéoutina. 

- Aipo he quente no primeiro, &feco no fegundo, &tê vir. 


tude de mundificar, & cozido-cô folhas decouveçõe coroa: 
“de Rey;& pifado tudo comfarinha defavas, & farelos de. 


“trigo, % olso de muacela,ôedeendros, & roíado feito de twe: 


amo 


Asleas 


. 


Er; 
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ho 
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“ Alcaparras, fãô quentes no primeiro” grão, | & fecos ro 
fe aitniniçõe tem virrude de confortar o apetito, Scaqueniar 
o eftomago resfriado; & ofenoleo' he provsimitas Ronans 
cpil-quens, untando a inchaçaS. | ça 
» Alcaçus,he quente,& humido temperadamente: 
Adeorovia, tequente, & fecanotereciro grao. 
“1 Alcerim he quente, & feconotercciro, tem vittude de: 
pefolver,ã confortar. Eis, 
* Alfacehefria, & humida, & tem virtude de apagar por 
dentro, & por fora qualquer má compleiçao quente, & 
- faz milhor angu qua asouitrasortaliças seoprovoca fono, Pioroca- 
"abranda o ventre,acreicentaoleite,Svcozida dármais m à» fonopara 
timento, porêm-comendo muytodella, enfraquele a-vilta, o leitra 
Ba faz efeura, & ferrugenta:. | 
Alfavaca,hequente, & (eca,no primeiro gtao,êca femê- Dor da 
te he fria óchumida,& as folhas fritas, em oleorofado, ou tripas: 
deamendoas doces, ou em into de porco, & poftas na bar- Onrinar 
- siga, abranda adordas tripas, 6 poftas nas-virilhas lago 
ourinar. 
“ Alforfas; (ad quentes 8o(ecas no primeiro grao, &:tem” 
virtude de conglutinar, madurar, refolver com molificas 
çaó,Sche maturativo dos apoftenas de humores-mifiurados 
Aljofar,he frio,&-feco temperadamente, & tem vintiie 
op de clarificar, &-cosfertar: 
Alhos fa quentes,& fecosno quarto grao, & affados j 
| baixodasbrazastoascebolas ;-& pifado tudo cô unto de «tas 
—porco,& figos paffados,de maturativos de apoftemas frios, "tios . 
guenad queremmadurar,X cozido o alho; & pifado com 
nozes, & figos paílados, & triaga, he boa mezinha-parato- 
e as onGidaraé venenofas aplicado por fóra, &por détro 
Almeirad he frio, &-feco no primeirograo, & odas.ora . 
tas antes de alporcado, (e chama na Ratica endívia, &odo 
sempo feshanma da | | 
“Alm; 


Paramore 
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pao * Almecega,hegoma quente, & feca no fegundo grao có | 
nervos. molificação; & tem virtuds, & de confortar os membros 
— mervofos;8de encarnar, & mifturado com paparras,& cols 
Paraaca: pindo purga as humidades do cerebro. 
beça Alquitira,he goma temperada, & declina mais a fria, G 
| a quente,& E virtude de tapar os póros do couro &bebédo 
Sangul aooa cozida cô ella aproveita aos q botad o (angue pelia 
pela boido poca, & nas feridas penetrantes do peito pera resfriar, & 
engroflar o fangue que naócorra à ferida,& hafe de cozer 
atada em hã pano,&batida cóclara deovo,& agoa rofada, 
- & poftaem panos,nas fontes defende os humores quétes,ã 
correm aos olhos, Sc desfcita em agoa rofada,&botadaem | 
j hum faquinho,& pofta nas almorrseimas abranda a dor. 
s -Alvayade, hefrio,& (eco no fegundo grao, & mifturado. 
eflmors À NE Vel À ; k 
rimas, COM toucinho derritido,&feito difto unguento,cura as al. 
"vo imorreimass) 0 ms, | fe 
—  Almeixas,(a6 frias,& humidas temperadamente. | 
ÉH  Ameos, he hi: femente meuda af chamada,& he quês 
Parsos te,s%X feca no terceiro grao. A td 
pavidoro — Amendoss amargas, faô quentes, & (eca: no fegundo 
grao,& o meímo he o (eu oleo,o qual botado nos ouvidos, 
he bom para o zonido,& pera o quenad ouve bem,& asas 
mendoadas doces faô quêtes,S&chumidas no primeiro grao, | 
& omeímo hco feuoleo,o qual he bom para dor dos os! 
vidos, & de outra qualquer parte. oa loly 
Amido, he goma de trigo, & hefrio, & humido no prle 
meiro grao com brandura | | | ao add 
Amieiro,he frio, Sfeco,& té virtude para induzir fono;. 
“untandoas fontes, telta,& narizes com çumo das folhas. - 
Amoras doces, (6 quentes, & humidas, &as verdes faô. 
frias,& humidas;% as bem maduras relaxaó o ventre, daó 
pouco mantimento, & corronipem-fe facilmente no cfo<, 
mago,% muito mais comendoas fobre comer, 0 agro 


Ed 


Olhos, 


Provoçar 
fono. 
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- hefrio, & bumide, & conveniente mezinha nas inflamas 
çoens de garganta,& o meímo faz as amoras filyefires, | 
Antimonto,he frio no primeiro grao,& (eco no fegúdo, 
Ariftologuia, a raiz he quente,& feca no fegundo grao; 
& tem virtude de encarnar as chagas mundificativas, | 
Armoniaco,he goma quente notereciro,& (eca no pris 
meiro grao,té virtude de refolver,& atraer cô molificaçao; 
“Arrobe de vinho,he quente,& feco,& relolutivo. 
Aroeira, he quente, & feca temperadamente. 
Arros, he quente,& feco no primeiro grão temperadas 
mente, % tem virtude,eftitica com & retem o ventre, & co Dunsza 
zido em caldo de galinha, que fique eflo,& (em (31,& pofto das tetas, 
nas tetas desfaz as durezas, molificando,& comido comes | Si 
pés,ou cabeça de vitela,ou de capado,& cozido faz gerar Para fara. 
fortemente o poro farcoides nos oífos quebrados. Folitto 4 
Arruda,he quente,& fesa notercciro,& tem virtude de — 
gaftar as vétofidades,&teu cumo,ou agoa (e ufa pera olhos 
“ caligino(os, queheter-a vifta turbada cô hãa confa como? 
ferrugem, que parecenevoa. - 
Açucar, h: quente,& hbumido teopetddihêdce & com 
os mundificativos,& «blterfivos fe miftura com proveito. 
Avelás,(aô quentes, & fecas,& daô mão mantimento, 8 
fa6 de dificulto(a digefiad , & comendo muyto delas, fas 
zem dor de cabeça. | 
— «Aventa,he fria, & feca temperadamente,& tem virtude 
diretiva,& feu çumo com çumo de abrotano, & mucila- 
— gens de agrioens, tudo mifiurado refolve as alporcas. 
Azambúgeiro, as folhas (ad frias,& (ecas, mM eftiticas,& Apa: 
“Malisgadas,encouraõ às chagas da boca,ou lavando como nois 
“Sumo, ouagoa cozida com ellas, | ea ? 
» Azedas erva, friano primeiro,& (eca no (eginidois A 
— — Axeite de azeitonas madutas, he quente, & humidotes. 
é] & portanto recebe em fi todas as virtudes do 
das | 


O hos calás 


gtnofos, 
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gas mezinhas fimples que com clle fe rrifura6, & o azei: 
te mais velho, he mais quente, & o azeite das verdes que 
E ade chamado fancine, he menos quente queomaduro,ouhe | 
lia quafi frio, & feco, X eftitico. | 
Azeitonas verdes (ad frias, & (ecas,8por tãto o feuolee 
he cftitico,& as maduras (26 quentes téperadamête cOhu- - 
idade mânife(ta,& fa6 de roim digeftao,& mão mãtimêto 
thagaso Azevre he quente no fegundo grao,& fecono terceiro, 
& encarna as feridas freícas, & as chagas ,-& rebeldes, & | 
E principalmente das partes baixas,& retifica,& aclara a fera 
— eihos, rugem,& elcoridao dos olhos, &deffeca as lagtimas miftte 
rado com agoa de múrta,ourofada, ou detanchagem, mis. | 
*  Dotde ca- furado com azeite rolado, & vinagre, & poRo na tefta tis, 
begse ra a dordecabeça,Semilturado com vinho retem os cabel= 
Pe los que pelaó, lavando com ifto. | | 
pellgo, : : : 
FM  azouguediz Laguna,quehefrio, & humido no quars 
Co tograo,& que he penetrativo,& que mifturado com unto 
“" “de porco, & outras coufas quentes , & esfregando alguma é 
membro, fe aquehta, & [oa6 devigo diz, que hequente, 
8 (ec no quarto grao,& Guido diz quehe frio, & humis 
dono fegundo,& o confirma com Avicêna,& Galeno diz, - 
que naõ teve dellaexperiencia;, de módo que ha diferene 
tes opinioens na calidade defta mezinha por (eus diabolia 
cos efísitos,& pirece que Laguna diz melhor pello muyto 
dano(o que he aos nervos que faz tremores, Scaleijoens, 


Bio 


= Baga delouro,he quente, feca no fegundo grao. 


Es 


Balancia,he hãa fruta como melaõ,&he demafiadamês. 

— te fria, &afli fe come nas grandes calnaas,& ardentes febres, | 
piiin. pararefrefcar,resfriar,& humedecer os corpos quentes, & | 
rimarpyr: fecos,ã tê virtude de alim par, provocar aeurina mais q. 
“te | abobora,k Go melio,Sas pinides me guofnMali cia a 
| Pa º nana ps! podes 


Rapte pro? 


meira 
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poderofamête outina,& desfazem a pedra: dos nins,porén 

“abalancia tevolve o eftomago, & faz vôtade de arrebeçar, 
& naõ fe fazendo no eftomago (e convertcembumcres, 
roins, & em colera, pelto que he bom comer pouco della. 

- Balauftias,que he flor de romeira filveftre , (ad úklas, &.- 
ecos, no: (egundograo com eftiticidade. ce rd A 
Balaio; he quente,& (eco no fegundo grão, & adelga: Epi 
ça as ficatizes das feridas. ) 

"Barbafco,he quente, & (eco modetadaméte,& a agoa co 
zidã comelle he proveito(a às enfermidades do ceo. ml 

BdeHo, he hãa goma quente no primeiro, &cabrandan- Bim ao 
do, moiificindo, refolve os apoftemas efcirro(os,; a ads 
"= Beldrosgas, (aô feias no terceiro, &humidas no (egudos Sangues, Rê d 
| & maltigadas aproveita6 a quem bota fangue pella bocadito pi É RE: 
“Ga fua agoa bebida faz omelmo, 8 mata as lombrigas,. Verrugar. pe 
& tempera as quenturas do eftomago,&. esfregando as vera e: efe 
- Tugas como çumo das beldroegas arranca. 
- -Boloarmenico, hefrio, & fecono fegundo grao: She) 
“telitivos& prohibitiyo de materias quentes. 

Bolotas, 10 frias, fecas no: fegundo Brass é os eme 

: los deltasfaô mais deffecativos. | aaa É TENS 
|: Bolfapaftor erva, he fria, & teca Femp orador da Rs E 
Ea - Bortagem , he quente; ;& humida ips bad o 
E 


Ro. 


“faz bom (angue, & be purgativa do humor melancolico, — 
& fortifica a virtude vital, & alegra o coraçaõ. TIE a | 
“Borra-de vinho, té virtude deaquérar,fecar p&apertar, abra é Re 
| 2 anã corroer como diz Diafcorides,ã a do vinagremais. +. 
— Borrade azeite he mais quente que o azeite, & remvit=” dá UA 7 
de derefolvercom molificaçao. o PrAPe do 
“Borrade cera. hequentetemperadamête csdohaço 
” Bredos, 16 frios, & humidos no fegando. rasde. algum Rr 
tanto (olutivos, - Pe 
Eng he anemteêdea no o primeto, pro,ões Co gd 
| RS ii Redes a 
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spots na: tela Diditiaõe dor ER cabeça. Vir co CR id 

o ugalhona (am frios no fegar ndo feita fecos no terceiro, 

en 4 

j “Calamo apib ão hãas raiz cheirofa que vera 14 

— India éche quente,& feca no. fegundo gro. N 
CC Calvivaçhe quente,& feca no terceiro, & lavada como. E 
ao qui a arte manda, he quente, feca no primeiro grao, & lavada 
e o] & EM nove agoas, & mifturada comiumo de tanchage,êcira- | 
dé zida em almofaris dechumbo,he grade mezinha nasqueis - 


O comichad, 
RS maduras de fogo,& paraa farna, & comichaõ das pernas. 


Era E E autarA he fria,ã es no terceiro grao,dctem virtude f 
RO à de alimpanda riso | A 
Ra ' Camoefa, he feutaa aromatica, & sgtadavel ao golto,ãe | 
aa apiteada em forma deemplafto-he mitigativo. dl 
 Camafiftula,he temperada antre fcio,& quente, & he duna - 
E midano primeiro grao,ãe he linitiva ; Se praça o > langue 
tis E ga Pe PER Coleta Estr Ea w 
Rms Canela, he quente, & fecai no. darcaiti go. aig v 
go TS Cantaridas, (20 huns animaes Doni os leao! lonã) 
so | gos,ã verdesão faô quentes; &íecos no optei de: tem vita. 
Po dio tude de queimar, & fazer bexigam a imsios 
Origem! em, - Caparrola,he quête, &efeca no quarto gtão, & he corta 
Há Na il va,& queimada no fogo, fe ufa para eftácar fluxo de ságue. 
E Fang “Caracol a carne delle he quente, & humida, & pifados 
E ama jar com calca, & fomentodetrigo,& raiz de cana feito detuto 
"a pinhas me- em plafto,tem força para tirar O pao, ou efpinha, ou: qual.. E 
Ea sida pa quer coufa metida” na carne, sã. dos caracoss pequenos q. 
a catnte = ua nas AIN pres a carne feca no fornv,ã pilada ele na 


| 

e “alto. 4) à Cadé Enftorh etriaiêalecos &e gládleo. 5 pssdito 4 
ida ut “Cafca deciba,he frlaçã feca, Sc nbbiradita açucar ção. 
E nd - di eterco do lagarto feito pô (util gafta a bilida dos olho. 
PT RR nu fecasa no o ai 7 
Rr a Co Mr ad ua ea 


ER dRADos feinle so Map o MAE a "ed 
guem O eepio;áelas ventofas, & aritliaÃs &algunsaue ud a 
ARA E que (ad frias, & temperadamente. * o AR 


| + Caftoreo,he o tefticulo de humanimalechamado Gólto-: ae Ee 
reo, 6 affi fe chama nas boticas,& em Portugcz (echama é 
= colhaõdo tiberneo;& he quente,& feco no fegundo grão, é o 
- Sctem virtude de confortar lugares nervofos Van Nao o go. 
Seu oltonhe proveitoto parao efpalmo; cs “paço a 
"Cebola, he quente-na quarto, & muyto haímida) &! die ra CR 
* tanto he maturativa,& frita no azeite,& pifada cô cabeças Mutirão 
de cebola ceflem, & farinha detrigo madura osa oltemas !P%e o 
frios,& à :goa da-écbola branea eftilada, bebida a cada me- 
a hia'onça cóaçurar provoca muitoa ourina, & pedra. 
“ Cebola ceflem,he quente,& fecano primeiro grão, & a. 
raiz frita no azeite,ou com enxundia,faz renacer os cabe- 
“Jos nas queimaduras, Saffada a raiz debaixo: doborralho, 
- & pifada,& mifturada,ao fogo con dialtar, & manteiga de o E 
— Vaca: frelca,& pofta nas alporcas as refolve, & bebendo Alporear. “ + 
- meya onça de çunto deftar raiz cada menhãa purga por ca- Ra 
Mata,& clurinaaagoa dos idropigos, , & (o) Ata faz oçue e 
modo lírio córdo Ceo.. RE á BEE, 
* Cebolaalbarram,be quente, Be feca no terceiro, & tem. q 
“virtude de queimar, calo pa principalmente as chegas cha . 
- podres,ã o cotação della crua, frita noazeite, ou desfeita BE Ro 
“Comrezina faz proveito as chagasdos pés,& cozidara ce. Soros dy f 
“bola em vinagre he boa' nas mordeduras veneno(as,& frita. pés ER 
“acebola no azeite, S coalhado com cera ; & boiar no csbo Wet 
“hunos pos dealvayade, éde verdete feito de A a dnguemo, da cá ed 
her pera as buficiastecas da cabeça O O 
| “Celidonea,quehe-a erva andorinha, he quente; [ed fio caleça pas 
“ noterceiro,& aproveita muyto pera fortificar a vita, &crsazidao, 
gumo metido no dente: poreípaço de tempo ofaz cair Ec- Eri e 
-mo diz Liguna. q Centaurea he erva mbotesA feça no É k 
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“apa ne au o Capdiadas quintos 


 Cerahe tem q & por tanto he materia a de todas as. 


ET: “Cerralhas,fa6 friad, & humidas gera ira: | 
=" Gevada,he frla,& feca no fegundo grao,& mifturada õ. 
“a é. a seperencivos,reperente, & com aparte ta 
e É. | 


a cd 11 


“mall 


de “a Rm eg frio e (ei po terceiro o gra, o meire fadas | 
nico Ag - folhas, & o xarope do azedo « 


contra as febres malignas; & e: qumo dacslca derrubada 


gi ma 
Z 


E ) “medicinas com. maturação. dE sm k 1 

Cerejas maduras,& doces, taô Dita, & ineldas teme | 
- peradamentesô. (ad fulurivas,relaxa0 o ventre, & corrome 
pemíe no eftomag go Fasilgnente; de as eia eflaneado vens 4 
o & oapertad. vo 4 


vosmadura,& ifto tudo nós apoítemas. potes | , 
a Cidra, à a ade ne arara Pragas asd na feca. no 


BR. 


a atos cordsal,botádo hum pequeno em qualquer purgasa dai fas i 


“cilde tomar, &clhe dá bom fabor. 


Cinzss he quente, & feca,mais,ou menos, (egundo a les. 
hos" “Coentros,huns dizem que he frio,& feco,& ontros que | 
(o aca E quente;porêm dos efíeitos fe colige,que he quentespor- | 
Ra am “que refolve como diz Galeno,& Laguna diz, que pilado o. 
a " eventro verde, com farinha de favas, refolve as alporcas, : 
doa apar che Se oslobinhos;, & diz que ea ain uiito coentro verde, | 
“en fa danofeao cerebro. 

“Coloquintida, he quente no teftdhos & fetajá no fegudo, 
po Dé! E tomando dellá hfia oitava,  & de melhúa onça, é de ae, 
E, Fer fedorento tres oitavas, & tudo miliurado 20 fogo có. 

sa E “Farinha detramoços, & hiãas Eoias devinagre, & paro ro. 
a o embigo mata as lombrigas. Iê 


Lóni E “ Cominhos Fe retiro ao fecos no fe... 


- Cinoura,he quente, & provocativa de ourina.. bo? À 
' 


ppha de que (é faz, &-tem virtude de dececar, êcalimpar. Re q 
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sido,& tê virtude de refolver,8 gaftar vêtofidades groflas. Pentofidas 
- Coral branco,ou vermelho,he frio, & (eco no fegundo des. | 
gtsojhecófortativo,&reftitutivo,& os pôs gafiaó carne (u. Para car- 
perflua nas chagas (em dor,& diz Vigo, que trázédo oce- 1º fuper - 
yal 20 peícoço, que toque o eftomago, conforta a digel Ei 
taõ do eltomago,& que guarda dos co tifcos, & relápagos paraoso- 
a pefloa que o trouxer configo, & tan: bem a cafa. nifios 
“Coroa de Rey he quente,& (eta ro primeiro grao,& tê 
virtudede refolver,& abrâdara dorncs ap: femas quéies. 4 
Cofto,he húa raiz que vem da India quente no terceiro / 
grao,& feca no fegundo com refolvção. | 4 
Confelos,erva que nafcedos telhados, he fria,&t bumi- Car wncu- 
da no terceiro grao,& o cumo das folhas, & raiz murado l,6 pe- 
com vinho,& pofto em páno no mea bro por fóra, & bo “4: é! 
tado dentro com xeringarelaxa a carnofidade, que tapa O a 
paro, &ras folhas comidas desfazem à pedra. | e e 
Couvejhe quente no primeiro, & feca nofegundo, & O ouvir. 
çumo miflsrado com vinho; & botado no ouvido quente, | 
parsoguenadouvebem. uia. 
Cubcbas,he bum frato como pimenta,que vem da India, 
quente, Sfeco no terceiro grao, como diz L-guna. 3 EO 
* Cravo da India he quente, & feco no terceiro gac,õe ê 
he confortativo. 14% ao AR 
Chicoria nas boticas,he oalmeiradido campo, & frio,& Fe 
“feco noprimeiro grao. Rui | 
Chumbo he frio,& humido no fegundo grao, & tê prila- 
grofa petrogativa cótra as chagas malinas,& cacrofas, telcl- 
vendo as durezas,& cs labios calofos,& diz V go, [ba vibe ge 
“qudenadhe cciihecida;& pôdo hãa paíta de chnmbo fobre ma, 
os nôs, Scapóftemas duros, & bem apertados os refolve. 
| Decoada,he quente, & feca co tercelro grao,& à decoada 
com que fe faz o (abaô he muito forte, que queima a carne | 
qua Ee telão $ : Dor- 


Cantthe 


274 Fratado quinto, 


E A Dormideiras,fad frias, & fecas no (egundo.grao,& diz Lai 
o vassonf4s BAN2, Gole tedas dormideiras brancas ritado emecozime. . 
É * todealeaçus,& borandolhe hã pequeno decçucar candi, 
&tomanioifioaàscolheresabrada 2 toce,&fiz botar os A 
carros fem trabalho, tempera a erde, & 1 dor da ourina tee 
feelca ofigido,fara às chagas da bexiga, & dos rins,mitiga 
“qua'quer dor quêtelnrerior,& tira a moleftia, & i guietas 
| — gaódocorpo,& do apimo,Scf1z dormir fuavca Ete,ó qual 
Jemte, & mezinha fe farã deite modo » Cozerão tres raizes 
dealcaçus machucadas em meya canada deagoa, & mne 
guara O terço, ella agoa ceada, & quente a botariõem 
cinco oitavas de (mente de dormideiras brancas apifadas 
emgralde prdrajSemexerãõifono melmo gral q le cncor- 
porem bem,& como fc for c fciando o coarão por hã pano, 
UM — & be elprimido g leve a fuftácia das dormideiras , & nefte 
7 leite botaráo tres onças de açucar câdi bg pilado, & torna. 
tá ao fogo hã pouco, que fique em ponto de lambedor. 
Pedra. . Doursdinhagiz Galeoo G tem partes delgadas, & G nad 
he quente, & que por cftarazaô quebra a pedra dos rins. 


“E  Epitica, he fria, & (eca no fegundograo, &cheremedioa | 
» Fisco todas asdoençis do fede. saMa so) cio ele bomaond x 
j Epitimo erva chamada firgo da rapoza, quente, &fcea 
no fegundograo, : !esisisis o | Ratio 
Endivia, healmeirad da orta de folha largaantes de fer 
 alporcado,fcio, & Ísco noprimeirograo, co comns oo 
Venta f w2 ' Endros, a (emente he quente no fegundo, Seca no prie 
des. metro, & oazsite de endros gafiaas ventolidades, & dá vie 
| £0r203 nervos, & os faz mais trataveis, & deftros para o 
movimento 4] Engos, erva quente, & Íeca temperadamens 
te, & temvirudederefolver, | 


= DS a do O ia aguçar quo ua rega ÍO 0 E careta 
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Enxofre, fe quente,& feco no quartograo,&fervido co 
leo de fabugueiro,Scde minhocas &húias gotas de vinagre Puttara. 

até q fe cófumao vinagre,he remedio da pútura de rervo. 
or Enxundia,he quente,& bumida no primeiro grao,mais 
'Ou menos, fegundo o animal de ir, &por tanto mole. 
fica, % madura, das 

Encêfo,he quente no fegúdo grao, & feco no PrÍMEITO, ra O 
“tem virtude,de criar carne nas ebagas dos corpcs tensos. 

Era be fria,& feca como diz Guico,& Vigo, mas Gale 
“no diz que he compofta de calidades contrafias, Foigue 
pela adfiringencia,quetem-he fria'& terre fte,& pelo go- 
fto acerbo, & acre, & agudo he quente ,& am feiô mais ef- 
“tando verde, hõa fuftaúcia acofá, 

Erva bibola,he quente Schumida com vileófidadé, & 
maturaça6, &epifada crua folda'as feridas abr li 
qadurá os apoficmmas pequénos. 

Erva fanóta,que chamad tabaco, he quente, &(eca nófe. 
gundograo, cóalgúrcfticidade, Se (olda as feridas frelcas, 

& alimpaas chagis podres,& matalhe osbichos,& fazo-. 
“bra quafi como cauterio, Senas mordiduras venenolas ma- 
ta o veneno,& pifada,& pofta nas chagas. | 

Ervadoce,he quente, &feca noterceiro & retolveas vê. 
tofidades,& acrecenta oleite, & tom ado o fumo pelos na- pagadis, | 

“tizesabrádaa dor da cabeça, & gaftã os vagados dacabeça Pero | 
'& poófta na almofada,& dormindo (6bre cila coforta e ce- Aitibiçaro E 
rebro,& maítigada faz bô bafo 6 alarga o peito &fazrel Selos. 
pirarcô menos trab: lho, & he bom corra a frisldade do ef. qb, a 
tomago,& tira o fíflio, & atalha o arrebegar, & refolve os 

importunos falngos,8 os artótos azedos, & provoca doce 
fono,& tem virtude contra a gota cora),principalmiere dás 
ereniiáoe bebida em vinho de fopila,& provoca fuer. 

Erva campana,hé quente, &(eca no (egundo gras, 

Pç arena quere; & feca, & o coziménio della He : 
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proveito(o'para a mordidura do cad raivofo; 


Erva crina, he feca'no (egundo Brdosõo temvirtudedias 
foretica,& refolntiva. 7 

Erva andorinha,que he calidonia, he quante, % feca no 
terceiro grao,ã aproveita Pra fortificar a vila, Le ema 
fol.2 50. ú 

Erva maleiteira, ;que Lagunã chama efala, he quente, 
& (eca notereeiro, & o leire deila atranca Os cravos, & 
verrugas deffecando as raizes. 

Erva molarinha,he quente, &feca no fegundo grão,€0- 
zida em sgoa com 'malvas, & violas, & Javaca, & farelos, 
& cevada,& neveda,& lavando afarna alimpa, &e do f:ca. 

Erva moura,he fria, & feca no (egundo grao, êvtem vire 
tude cftitica, & Avicêni diz, quetem virtude de refolver 
os apoíftemas quentes intrinfeços. 

Ervilhas (ad da meíma natureza das favas, mas menos 


ventoflas,& de melhor digefta6. 


Efcabriola,he quente, & feca no fegundo grao, & tem 
virtade abfterfiva, ô& pifida com manteiga crua, & peíta 
tobre ae(cara do carbanculo,imadura,& arranca. 

Aferofularia erva quente, & feca, & relolutiva. 

Efpargo,he quente temperadamente, & tem virtude de 
alimparos rins,S provoca ovrina. 

Efpiga clisinafa » Que nas boticas fe diz efpicanardi, à 
qual vem da ladia, he quente no primeiro grao, & feca no 
fegundo, & tem vitude contra os cabelos que caem, & 

cheirandoa, conforta o cerebro resfriado, & dibilitado. 

Efponja, he quente no primeiro grao, & (ecano feguna 


do & herelo!utiva,& lavada em vinagre, & queimada, & 


feita pÔ, encoura muito as chagas. E 
Elterco,he quente,& (eco mais ou menos,fegundo a nas 
tureza do animal,& o das cabras,& das vacas, (ad refoluti« 


vos&oadas cabras fsito pô,& mifturado com mel,& arros 
Des 


x 
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be Se tudo cózido cura as fiftulas,& tomado O pó do «fer: Fifulss, 
co dás cabras,& farinha de favas, & farelos pifados, & pôs 
de macela,& arrobe,& ago:,& vinagre;tudo cozido,&cine 
ajuntarão hum pequeno de oico de maccla,& deendros,& 
pofto na dorantiga vento(a,& ciatica, & inchaçaô dasjú Clática. 
tas, hegraade mezinha,&: ocfterco de vacas mifturado cô "ertuldas 
o!eó-rafado,& de macels, & farinha de favas, refolveain- Inchaçsã é 
chaçaS de humor nas juntas. : 

-Eltoraque calamira, & <foraque liquido, (ad quentes 
“mopilme rograo,& (ecos no fegundo, Seo calamita Cove puriçdo, 
fortiocercbro resfriado & o liquido femifiuracom dot GUnA 
veito nas mezinhas da (azna, 


dus juntas, 


Elvelhaca,he quente, le cas & refolutiva, & peclerva- om sa 
tiva da podridaú. | SD 
Eufordbio,hcgom,queem Po: tuzucz chama gordia5, Eu 
quente,& (econa quarto gue, o Teu olco fe:ve nas pã-. dA 
tusas, de cesriamienços nos nervos, ncabficiivo, Nervoso 


E pts 2 pd À (ecos Ro primeiro 2:30, cozi- 
dos em vinagre muyto forte Sapiicados quentes na faro, sido 
8 com'chadacura5,& fecvidos no cozimento dartudaa. o 
brandao as tetas endurecidas com leite. | NM 

Farinha detrigo, h: quente, & sumida temperadamête F 
c5 maturaçaó, Sca farinha volatil,que feapreginaspares = 
des, & paos do mainho, he fria,X (eca,& aglutinativa. 

Favas faô frias,& fecas; como diz Vizo,& Laguna diz 
que: faô temperadas, & que (aô de dificil dige R 0,8 G ge 
raô vêtofidades,& humores melancolicos, & as verdes fa6 
mais vento(as,&ra farinha das favas fecas he grande mezi- 
nha nosapoficmas das tetas, &tefiiculos para molificar;te. 
folver,& tirarador,& encorporada có encento, Se clara de toa, 
covoabráda a Papa dosolhos,Sra faida da tunicanvea, He 
& batida cô vinho,& polia febre «solhos cura as cataratas Oibas, .; 

“uk dE gt abr ad como 


% ” 


k 
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comu diz Laguna,& Nor de farinha heobfterhva 
Kedego(a, he ha efprciede ortiga morta, quente, '& fel: 
Alportas, ca no primeiro, & refolve os apoftemas duros, flematicos,: 
& melancolicos,& alporcas cozida em agoa,& pifado com 
manteiga crua, HEI | pi stio 
Fel de qualquer animal, he quente,& agudo, & o fel do 
touro mifturado com mel, cura as chagas do (eflo, & mit. 
turado com leite demulher,cu de cabra & botado nos cu. 
vidos,que botaO materia os cura, &.o f:l da cabra montés 
botidonos olhos daquele que nad vê de noite, lheaclara 
a vilta,& untado com ele fel as grocidoens dos leprofos as 
desfaz; & hiãa mecha deeftopas molhadas em quer fel, & 


— Camata. pôftano feflo provoca camara. - 


sv he mais feca que o ferro. 

O, Ferrugem da chimine,he quente, & (eca, deffecando ela 

taúcao fabgue. 
Fezesd:curo (26 frias,& (ecas,8e eltiticas, & nas mezia 
nhas das chagas quentes fe aplica com proveito. 4 
Figos maduros (aô quêtes,& humi tos,& os paffados (aô 
quentes, & fecos no primeiro grao , & (26 maturativos, & 
pifidos com caracois, & formento, & unto de porco faz 
«Maduro O: durar deprefla qualquer apoltema, & adelg ça O couro. 
Fipustra do inferno,he quente no terceiro,& humido no 
f:gundo. | | 
Cofoir Folhas de parreira, (a6 quentes, & (ecas, eftiticas, & o 
fongue  g4mo bebido, he bom paraquem cofpe fangue. pio 
Formentode farinha detrigo, he quente, & atrativo, 


ai Ferro, he frio,& (eco no fegundograo, & a lua efcoria 


Sangur. 


“Maturas, & de natureza nitrofa,& fervente, & milturado nos matu- 


Cahso — formêto (ó,adelgaça as aíperezas,& calos das folas dos pés. 


tativos,madura apre(uradamente, & mifturado cô tremen- 
Puntura. tina he grande remedio na puntura do nervo, & mifturado 
cô fal,rôpe os a poftemas pequenos q chamao lglenfos,& o 
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» Funatia,que he erva molarinhs, he quente, & feca no: 
fegundo grao, & ebzida com malvas, violas labaça, & fa- 
relos em agoa,& lavando a (arna, alimpa, êdeífeca. —- Sara 

Funcho, he quenteno terceiro Sfeco no primeiro, tem: Opilsçade 
virtude de defopilar bebendo agoa,& provoca ourinz;ã o Uurina. 
çumo botado nos olhos;clarifica avilta , & botado nos ou- pe th 
vidos,mata os bichos,8: 0 banho da agoa cozida có gomos a pi 
de funcho, aproveita as dores dos rins, & de bexigasaffentas pexigas 
dó fobreelle,ou babédo hãa pouca deftwagosacô açnear. oito 
Freixo he frio, & feconofegundo graoç& tem vimude 
de foldar as feridis,& o feuçumo, & domalvailco, & da Re a nr 
confolada mayor,& oleo demurtinhos, & clara de ovo, & Es o | 
farinha volatil,& pó de (ingue de drago, frito de tado bum Fraciuras 
emplaíto, & poíto na frattora do olio, O guarda milagra- 
“famente,& as folhas do freixo molhadas em agoa rolada, 
&çumo de romans, & poítas nas fontestolhem os humo- 
res que correm aos olhos na optalmia. th Ba — Optalmia. 
Frutas verdes (a6 frias, (ecas, & eftiticas. 
? | sf G af 
“  Galanga,he quente,& feca no fegundo gtag;a qual vem 
da India. | E 
“. Galbano, he quente no terceiro, & feco ro fegundo, & 
tem virtude de refolver,& molificar,& ferve contra à da- Juntas, 
reza,8 frialdade das juntas, & contra a dor des nervos a- Netos, 
quentando, & atraendo para fóta, & o fumo tomado por Pato. 
buixo,provoca o parto, & faz botar a criança que efiá mer- Gotacoral. 
ta na barriga, & dando a cheirar o galbano , faz tormaro q ainadh 
eftá com accidente de gota coral, & as mulheres que tfia6 
com accidente de(ufocação da madre, & com vagados da 
cabeça,& o fume embebeda,& mata as coboras,& metido 
o galbano no buraco do dente; abranda a dor. | Deer 
“ SGalhas,(16 bugalhos pequenos;& faô frio*, & fecos. “a 
Galocrefta erva quente,& feca temperadam htc; pd | 
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Garjofilata, he quente,&feca,& o feu qumo mifurado 
com verdete, cura as fiftulas. 


Genciana, a raiz he quente,& fecano  fegundo grto, dd 


tem virtude de abrir,& confumir,& atraer.- 


Gengivre;he quente no tereeiro,& (eco no fegundo. 

Gingas fa0 frias,& apa gaô a quentura docitomago, &. 
eftancad o ventre,& (aô mais proveito(as ao eltomago,que 
as ferejas.: 

Gicfta, he quente & feca no fegundo grão, & o feu çuê 
mo mifturado com oleo rofado, & azevre,mata os piolhos. 

Golfaõ, he frio,& humido no (egundo grão, & a froltê 
virtude de fazer dormir foporando fe untarem os narizes, 
& tefta com o feu oleo. | 

Goma arabiga,he quente,& humida;molifica,&abrada. 

Gordura,he quente, &humida mais,ou menos, fegundo 
a natureza do animal de que he, & tem virtude de molifiz 
car, madurar,&X abrandar. e | 


Hematitis, he pedra quente no primeirogr:0,& lavada, 
& preparada,he fria no fegundo, & por ifio carece de mor. 
diczçao,& enconraas chagas das tunicas dos olhos,&de(. 
faz a faida ca tunica uvea,ou botada em pos, ou em coli. 
rio,& fempreha de fer preparada. 

Hermodatiles,be hum fruto affi caneta nabotica, % 
chamefe em Portuguez caflanhas do mato, (a 6 quentesçãe | 
fecos, tem virtude abfteríiva. 

Hipoquiftidos,he cumo de putegas efpefiado; as quaes 
(a6 has ervas como rofas,enfiadas que naícem aonde ha 
eftcvas, & aus pésdas Fofeiiasi mas na botica lhe chama O 

hipoquiítidos,& Frio, & feco no fegundo grão. 
I 

Jeffo,hefrio, & (eco no (egundo gtao, & mifiurafé nos 
pós deeflançar fangue. 

Tor: 
Ro | 
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“ Jorgelim,he quente, & humidono primeiro grão. 

Ilopo Bumico,he bum (uor, ou fugidade de laã das ove- 
lhas, & tem virtude de abrandar, & malificar qualquer du- 
reza, & he quente temperadamente. 

Kopo erva, he quente, & (eca no terceiro grao. 

“* Tpetiçaó, erva que em Portuguez (e chim: mel furada, 
ouervadeS Josó,tem virtude de encarnar, foldar,& slim- 
par, & he quente, & feca no terceiro, & tem prerrogativa 
nas feridas denervos. 
| | L 

Labaça, tem muytas efpecies,ã he fria, & fecano fegã- 
do grao,& he proveito(a nos lavatorios da (arna. 

Laã cuja,gue chamamos laá lidrofa,he quali temperada, 
& mulifica,& refolve. 

Lapis he matitis, he quente no primeiro, & lavada, & 
preparada, he fria no fegundo grao, & por ifto carece de 
mordificaçaõ, & (olda,& encoura as chagas dos olhos, & 
reprime a inchaçaô, & faida de tunicauvea. 

Laranja a caíca he quente, & o miolo doce he quente 
“temp:radamente,& a bical he fria,8cazeda he mais fiia,S 
quanto maisazeda mais fria. | 

Laudino,he quente nofezundograo,& humido no pri. 
meiro,&mulifica,& refolve,& abranda,& miffurado com 
pós dê mirra & çumo dabrunhos, & pofto ifo nos dentes Dittte 
abalados osafirma, & aperta. - 

Leite he quente temperadamente,& por iffo he mitiga- 
tivo,& he compoíto de tres calidades, queijo manteiga, & 
(oro, & cô todas as juntas he reíolutivo com aigãa molifi. 
caçã6,& brandura, & he o leite mezinha-muyto apropria- 
da para farar ostificos, porque com parte foroza,mundi- 
fica as chagas do bofe,& com a manteigofa,engrofia,Sen- 
che de carne mitigandoa toce, & cõa parte do queijo fol- 

da,& encoura,& para ido o melhor leite he o da mulher, 
Y opa da Rr dd ps 
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& depois da burra da cabra, & he leite proveitofo aos etia 
cos,&a todos os homens magros de compleiçao quente, 


&eca& aproveita nas chagas das tripas, & da garganta, 


& naô he bom nas febres podres, nem em dor de cabeças 
nem nas enfermidades frias,8chúmidas como fa6 parlezia, 
efpafmo, hidropcfia, opilaçaô, catarro, & tomado o leite 
como convem,refreíca,humedece,abrarda o peito, engor= 
dayfaz boa cor,& digerefe facilmente no eftomago relaxa 
o ventre, tempera oardor da ourina, mas mifturado com 
outras, comidas facilmente fe corrompe no ctomago &o 
leite de mulher mifurado com funcho doce,& botadono 
olho apoftemado,abranda a dor,& tempera a quentura. 

Limaô, he contra a peçonha, &a calca he quente; & fes 
ca,& o miolohe frio,& feco, & o xerope delimadhemvy 
to cordeal'contra as febres colericas;malinas,& peftilentes, 
& é çumo de limaõ, bebido mata as lombrigas , desfaz a 
pedra, & purgaarea dos rins. 

Linho a fua femente a que chamamos linhaça mole gi 
he quente qua(i no primeiro, & feco, & humido, temptra- 


da;madura,& abranda,&o azeite da linhaça he milagro(o 


para o efpaímo,& durefas de juntas, & de nervos , & para 
todas as doenças do feio. 

Litargirio,fcio,feco,& eftitico. 

Lirio, a raiz he quente, & feca no terceiro grão, & tem 
virtude de abrir. 

Lentilhas, (16 temperadas,& defecativas, Sceftiticas, & 
refrenantes, & por tanto valem nas chagas fagedenas, & he 
de boa dieta, para os feridos no principio. 

Lofna, he quente no primeiro grao,& (eca no fegundo, 


& he eftitica, & confortativa, & pilada, & quente em hum 


“teto, & borrifada com vinho,& pofta em qualquer Ee 


ta,& desfaz, & pofto no eftomago, & conforta. 


Louro,be quete,& (eco valerofamête, &.ofrulio té-mais 
efe 
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efficacia,& o cumo da baga,de louro forvido pelos narizes cerelro; 
defcarrega o fercbro das humidades,& oazrite da baga de 
Jouro he grande remedio contra a parlezia, & efpafmo, & p,, zia) 
paixoês frias de nervos, & as folhas pifadas faô boas nas Efie/mo, 
mordiduras de abelhas,& befpas,& oçumo da baga milta medidy- 
rsdo com azeite rolfado,& vinho velho, & botado nos cu ras. 
vilos he bom para tirar a dor,& para o que ouve mal. 

Luputoserva quente, & feca temperadamente,& decli 
na frialdads,& tem virtude de sind & mundificar O 
decido Srcolera. 2. | 

M 

Miçans,& todasas frutas, verdes faó eNiticas, pello que 
fa6 frias, & (ecas. 

Maçiã da nafega, he ppnesçãa humida,temperadamen- 
te,& he proveito(a nos girgalejos dos apoítemasda pargãe 
ta,& nas enfermidades do peito. 

Maçãs de acipreíte, he quente, Scfexa temperadamen- 
te,& confortativa, & eftitica. 

-  Macela,he quente & feca no primeiro grao,re(olve (em 
atr ciôcoma'gã molificaçãõ,& conforr.çaó do lugar, & 
por táto (e chama » [eu oleo bêro,potg refolve (em atraer. 

Midrefilva he quente, & (eca no fegundo grao. . | 

Mileita erva,hs quente,& fecano terceiro grao, & ef 
freganio oscravos,& verrugas com o feu leite as arranca 
tirandolhe as raizes. 

M.lvasfad frias; &e homidas temperadamente, Beasda M 
-«orta fa6 mais hômidade Gasdo campo,ê todastê bm hu- | 
midade viíco(a,& branda, pella qual convê nos emplafios sa 
pera mitigira dor, & pera madutar,& todas em virtude c6- NE 

, tra oardor da ourina,& pera abrandar, S&molificar,& refol- Ourinas 
ver;fem frialdade manifefia, antes cô húãa branda quêtura, 

- como diz Diocredes, & a femente, hefria, & feca, tem 4 
peradamente, & cozidas as malvas em caldo de frar- | 

Bão, 


Craros, 
Periug- so 
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Roc 


g16,0u galinha cô farinha de cevada até q fe faça efpelo,de , Pe 


depois bifido ito cô hãa gema de ovo,& olco violado,&as. 


çafra6, he grade mezinha nos apoítemas quêtes &colericos 
em refolver, &madurar conforme ao intento da natureza. 

Malvaiíco ,a raiz he quente , & humida no prishciro, 
grão, & he miturativo de todos os apoftemas. 


Mandragora,he hum fruto cheirofo, cotapanaçami frios E 


& humido no terceiro grão, & tem virtude de adormecer 
o membro, & privalodefeu fentido. 
Manjatic:ó,he quente no primeiro & feco no pp 
Manjerona, he quente, & Íeca no terceiro; & cneirada 


Fípafino. pelios natizes, faz grande proveito 208 det de ipilecia, 


Cerebro. 


E; 
Ctatica, 


-lhas, ou a teméce,pifada,& milk 


& o meímo fiz aos que tem cípiímo, & o cozimento delr 
ta erva forvido pellos narizes, conforta o cerebro, puigan 
do oshumores fe os, - 
Mannã, he hum orvalho da Ceo, que cae em Calabria 


doce quali como açuear , & o quehe quafi branco, he me+. 


lhor,& he quente, & humida temperadamente, & tem Vit» 


tude de alimrpar o fangue, & apagar a fervura da colera, 


abranda a gatganta,& o peito,& eltomago, & a cede. 
Manteiga he quente, & humida temperadamente,& mar 

du a & abrandaco mitigação de dor,& faz cair as eltaras, 

& mifturada com açucar abranda o peito,& a toce. | 
Marfim, que heo dente do Alifunte, he quente, & feco 

nO primeiro grao. 

Marmelo,he frio, & [eco no fegido gtao,8 eftitico; &cõa 
fortativos&comêdo no princípio da comida,cfiãc:s&aper- 


“taç& comido (fobre comer fgz cozer melhor o mantimêto, 


Marroyos,(16 quentes nôfegundo grao,& (ecos no ter- 
ceiro, & por (eu amargor (46 muito diureticos, & bite 
vos,fy confortativos. 

Mafirugos, (26 quentes,& fe sno quarte grao,&as 4 


fada cô vinage,& Mid? 


* 


cu 


Ea 


f 
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de trigo, & pcfta na ciatica, tira a dor. | 
Meimendro,he fro,&feco no terceiro, & tem virtude Fuzer 
de fazer adormecer os mébros quafi como a mãdragera,& dorusr, 
«cozido em vinho, Scuntar os narizes, &olhos faz dormir. 

Mei be quente, & feco no fegundo grao, & tem virtude 
de alimpar. Ri fa 

“Meiaó,he Ério,& humido, & provoca a ourina, Saffias | 
pevides,&o leite mifturado com agoa cuzida com altas | 

zus, branda o peito,& tempera oardor dos rins. á 

Mehloro, que he coroa de Rey, he quente, & feco no 
primeiro grao,& tem virtude de refolver; & mitigit a dor 
nos apoftemas quentes. 

Mentrallos, (26 quentes noterceiro, & fecos no fegun- | 
-do,& na6 fa6 bons para comer. 

 Mercurizes,que he ortiga morta,he fria & humida com / 
maturaçaô,ccmo diz Guido,& Joaô de Vigo diz, que he | 
quente,& feca, & relaxa o ventre. 

Miínio, he frio, & (eco, o qual fe faz de alvayade quei- 
madc;& mifturafe no: unguentos das chagas malinas. 

Mirhocas da terra faô quentes, & fecais muiito proveis 
-tofas nas paixoens dos nervos. 

Milho, he frio no primeiro grao, & feco no fegundo, & :D;r de fit 
18 virtude, aplicado por fôra, de deflecar notercciro grao, tu, 
pofto em faquinho , & (ecando.o milho em hum tefto, & 
pofto nasjuntas, tiraa dor. 

Mirra,he quente dé (ecano fegundograo, & tem virtu- 
«de de confortar,& prohibir podrida6, & de ajuntar as par 
«tes diftantes, & por tanto folda as feridas. 

Molhada, he friz, & feca no (egundo grao, & com re. 
percuçaõ. 

Motftarda, he quente, & (eca notereciro, & adirativa, 

Murta, he fria,& feca no fegundo grao, & cllitica,S 1ãs 
“bem os murtinhos faô frios, & (ecos. 


) 
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Nibohe quente, nofegido grao,& humido no primei. 
ro,% cozido com caldo,&comidos tem virtude de adelga- 
car,& fortificar a vifta,porém(a6 algum tanto dificulto- 
fos de dirigir, 6 fizem apetito, & cortados os nabos, & . 
cozidosem agoa,& lavar comiftoasfiridas, cura, & frito 
o nabo em azeite bem feito,que fique no aberto a virtude * 
des nabor,ã cosdo o azeite, & coalhado com cera, & de= 
fte unguento pordô às friciras em hum pano. 1a 

Nevada,he quente, & feca note:ceiro grão, de he refole- 
tiva & atractiva. | 

Nozes,fa0 quentes,& fecas, & pras diticitotant | 
te, & daô roim mantimesto,& fazem dor de cabeça ,&e el. - 

quenta6o figido,& pifadas com mel, & (4!, & figos paílas 
dos,& rriagrhe grande remsedio para amordidura dócão, 
& dahomem,& para os carbunculos,& queimadas com 'a 
calca, & pondo os pes noembigo, tita a dor das tripas, as 
cricrs queimadas,S piladasçõe milturadas com azeite, vis 
nho,fiz crecer osc abclos pellados , & pilada anoz velha 
fem ca(ca,8 poftr na fâula do lagrimal afára. 

N »z10'cada, he quente no primeiro, & com fequidade 
têperada je6forta,& diffolve, o feu olco fortifica os nervos. 

Norla,a raizhe quente,& feca no Ro iria gtao, & tem 
virtude de ind 

Ó 

Oliveira, as folhas (ad frias,az cftiticas, 8º mais brandas 
alga coufa,q as da oliveira filveítre, Ghe oazambogriro. 

O!eo ofancino,he azeite de azeitonas verdes, & he me- 
nos quente que o azeite dis maduras, ou he quafi frio,& he 
feco,& eftitico. 

Opio,he f.iv,& fecono'quarto grao, & por tante,sóles 
rofamente etupe fit, Se adromenta o membro em que fe à» 
Pita, o qual he cumodehia erva efpeífado, & he matador. 

++ Opo- 
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Oponaco, ke hãa goma quente,& feca no fegido grao, 
& tem virtude de refelver com molificaçad. 

| Orjavaderva fria,& feca no primeiro gtrao com refolu- Feridas, 
ç1ó, “& brancura, &folda as feridas. 

Orteiãa, he quente,& feca no fegundo grao, & conforta Eflom “6? 
O cftomago, & faz aperto ásferidas, 
| Ovos de galinha, (26 temperados porque a clara declia 
na fria,& teca & reprime ainflâmaçaõ,& ofiusxo defan- 
gue,& a gema declina a quente, & humida, & por fer ano- 
dina (eacomoda ao cozimento da materia nas feridas, & 
afi todo o ovo junto,he temperado, &mitigi a dor, digcrs 

às feridis,& cez;foga, abranda, & tempera. 

Ouregãos (a6 quentes,& (ecos no terceiro grao, & tem 
virtude de refolver,& pifados córofas laína, calamo ato» 
matico,% pofto ifto no feffo faido para fôra, por casfa fria, : Seffo fai. 
o aperta,& torna a feu lugar,ã os ouregãos do mato, queda 
na botica chama6 thino, & tambem (a6 quentes, & (ecos Gota ce. 
no terceiro,& tem força de confortar o cerebro, & com oral 
(eu cheiro faz tornar em fi osque tem cilidades de gota 
cora!,& o cozimento de thino feito em agoa com bajo po 
queno de mel,& açucar, he proveito(o aos'afmaricos, io. 4/naticos 
madoquente pella menhãa quatro onças, & à noite outras. 

“— Ourins de quente,& feca com algiia aduftad. 

Ouro pimenta,he quenteno topoeira, de Teco nofegãd 


& he " RE | 
P 


Paparrás,he quente, & (eco no terceiro grao, & tem vir- 
tudealirativa,8e portanto maftigado com almecega,purgs A 
muyto a reuma da cabeça,co(pindo fóra,& pifado com o. Rs 
leo rofado,mara os piolhos, & pifado com unto “de iadpri pÍsibe 

Jantadas as buftelas da cabeça, as fara. 


Papoikas, (a0 frias,& (ecas no fegundo grao; & é força de Befirias, 
ref. 
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“tosfriar; & apertar, & provocar fono, & cozidas coma el- 
cabriola em agoa,& bebida provoca fuor. 
Palma he fria, & (eca no fegundograo, | 
Pao daguila, he quente,& feco no fegundo, & conforta 
o cerebro resfriado, tomando fumo pellos narizes. 
Parietaria, he quente ; & (eca no primeiro, & a femente. 
Dor de hefria, & humída, & pofta a erva pifada fobre, as verilhas, 
Ato abianidaa:dovdas tripas,& provoca a outina. 
Paífas de uvas, (16 mezinha, & mantimento, & comidas 
pentre, (em caroço, relaxaõo ventre,& com caroço o apertao,& 
tera virtude de dirigir os humores crus, & faô boas parao 
Piitoo * peiro,êr os caroços (a6 eftiticos,X (em irmã faô quere 
tes, & humidos com molificação. ds 
Pedra umi,he quente,& feca no terceiro; anbihadds 
Encontrar perde a força, & fervida em agoa de tanchagem , encoura 
muito as chagas, & efta, he agoa lumino(a. 


“Oo Pedra hematitis, he quente no primeiro, & lavada, & 


preparada ,he fria no fegundo, & porifto carece demors 
dicaçaô,&lolda as chagas dos olhos,& reprimea up da 
& faida da tunicauvea. 
Dentes, Pedra pomes, tem virtude eftitica alimpa as genes 
Oibos.  & dentesçã refolve cô fua quentura todas as coufas,q efcus 
recé a vita,Scencoura as chagas, &rcprime a carne crecida. 
Gota cos Pes de rofas,faô frios,& fecos, no (ezundograo. | 
talo  Peonia, he quente, & feca no (egundo, & (ua (emente, 
&a rais trazida ao pcícoço dos mininos,os guard: dego:a 
coral,& pifada com falva,ã alecrim,& manjerona,& feito 
pó,X dadoab:be r, cura epilepcia, ouabranda. | 
Pifaluras Pele de carneiro, ou decapado esfolado de frefco, cura 
| em hã (dO dia as pifaduras de qualquer pancada, & dos mut= 
" eulos,da barriga,ã adaga desfaz gu extravezado. 
do couro. 
Herasitodas [ad cítiticas, & reperçueiy assôa pera, rê- 
cias 
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gem o ventre húa mais que outras, & portanto (e devem 
comer no fim da comida,& (46 ventofas, & ilto pedem aí- 
fadar,ou «czidas, & as doces, & mais maduras, laô mencs 
“frias, que as azedas. 
| “Pelfegos, (aô frios no fegiido grag,& bumidosno primei- 
ro,& (46 de roim digeftaõ,& botados no vinho fe retificaõ Bisio na 
de (ua malice,&cas folhas do pefgeiro tem virtude de alim. “baga. 
par,&relolver,& pifadas poftas na chaga có bichos os mata, 
Pés nava!,he quente,& feco,& tem virtude de cólumie, 
& difolver. 
«» Pimenta,he quente no coisa feca no feçundo, 
& atracenotaveimenté, & confume com dcflecaç:6. 
- Pinhoés, 26 queres. & bumidos,& a (ua cafca he fria,Sife- 
ca, & muito eftitica, & «Mi a calca da pinta, & do pinheiro. 
»» Pimpencla,he fria, & fecayloldatis feridas, 
Pipino,ke frio,& humidono fegundo & n36 pat 
pédono eftomago,refrelca,&he proveito(o 4 bexigas&cõ o 
feu cheiro;faz tornar em fios defmayades,e va femête pro 
voca outina,éras folhas pifadas curaó a mordidurado c:6 


Pipino filveftre,que chama de S. Gregorio, be frio, à» Omina 
Definaicso 
margo(a, & oçumo das folhas botado no cnvido, tira a da 


dor,& a raiz cozida cô « Inagre,& poíla na gota tiraa dor, ,.,, 
&cfeca a raiz,& feito pô, & botado nas: impigens asfara.  Pordecu- 
Piretro,he hãa raiz quête,& feca no terceiro grac,êtem ritos, 
virtude de atracr com muita quentura,& por tanto betada Gors. 1 
de molho em vinagre,% pofla no dentetira ador da canla Irp'seme 
fria, ou lavando o dente como vinagre cozido com ella, Dentes. 
Poejo,he quente,& feco no terceiro grao,&té virtude de pao 
adelg: car,& dirigir, & a flor miiurada c6 tutanos de vaca Oui Ep 
de vitela,reíolveas almorrcimas,& titada a dor,&bi bidpo Dnaia 
poejo,provoca ourina,& o peito, & cheirado com VÍRIBN Gra o 
faz tornar os dcfmayados: pifados os pocjes,pofta na go- Comh-d, 
ratira ador: cozidas cm agoa,& lavádo mara a comichaõ, - 
T 


Pulgas. 


Rins 
F:g ado, 


Ostinari 


Otipidos, 


Rihte 
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& olumo dos pocjos,diz Laguna que mata às pulgas; 


Polipodio, he tempsrado, & o de carvalho, he melhor) - 
& tem virtudede purgar humores melâncolicos y Hemati= 
cos, & colericos fuavemente cozido em caldo de galinha, - 
ou frang:6,0u carneito,ou cõaffelgas, & beber o caido, Cc A 
naó faz. perturbaçaO ao eftomago. 6) 

Porroh:quente,& (eco quafi no terceiro,com atracça 9, 


& oçumo botadeno ouvido he provcitofo, pera quê na6 
ouve bem. 


Queijo,diz Laguna que todohe danofo à fa ude,&o mes 
nos dano(o, hcofrefcal,porquenão offende tanto ao. efto« 


mago, & digerefe mais facilmente, & o velho que picaa | 


lingoa, faz mais dano,porque f:z (ele, & digercfecô dif» 
ficuldade,inflama o fangue, reftrivge o ventre, faz humos 
res groflos,& melancolicos,& he materia deareas, & pe- 
dras dos rins, & bexiga, & coalhada, na6 he tanto porque 


refreíca o figado, & rins abranda a fede ,cftznca os fluxos 


colcricos,& resfriando relaxio ventre. 
: R 

Rabaõ, he quente noterceiro,& (eco no fegundo grao, 
& «oze mal do chomago,& faz árrotos cruz,& ruim bafo, 
& dana os dentes, & gengivas, & as folhas fazem ourinar, 
êcoçumo do raba6 mifturado com olco de amêdoas amar- 
gasstira o zonido, & dor dos ouvidos, & diz Laguna, que 
quem tiver untada a maô com çumo de rabaô pôde tomar 
qualquerbicho peconhento. ç 

 R:baças,faô quentes, & fecas,Sr comidas: cruas,OU cOzis 
da,,tem virtude de desfazer a pedra dos rins, & provocar 
ourina,õÃo parto, 3 

- Raiz de malvailco, he quente, & humida no primeiro 


"grão com maturação. | 
Rezino de pinho,& qu! todas as rezinas, (16 quentes. 


Ros 
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' Romãa azeda, he fria,& (eca no fegundo tao, adoce Chagas da 
he fria,& humiga no primeiro,& as cafcas (10 frias, & fe cabeça, & 
cas noterceiro,& aromãa comida em pouca cantidade, MáiiZtsa 
cóforta o eftomago,& em muita catidade,faz o contrario 
& asromans ambas pifadas cô caíca, & tirado o çumo, & 
mifturado cô mel coado,& folhas de oliveira filveitre( que 
he o zambugeiro tudo pifado, & fervido cura as chagas da 
" boeca,& narizes. i 

Rofma ninho, he quenteno primeiro grao, & Íeco no 
fegundo. 

Rofas, frias no primeiro fecas no fegundo, 

Rofalgar,he quente no quarto grao, mertifica, & 1po» 
drece qualquer membro, &rfaz carne morta. | 

Ruiva, he quente, & feca no 'spúndo; & he diuretica, & o 
faz ourinar, iba 

Ruibarbo, he quente, & fecono ptimeiro g erao , & tem 
fultancia, a queaterra aftringente,& acrea,& ignta,&pu.- 
ga a colera Por virtude EfpiniA pa que tem. 


Sabaô, he quentesféíeco com adufta0,& por tanto (e mi- 
ftura com eal viva,para fazero cauftico & ruptorio dosa- 
poftemas,& pera fazer as fontes nas pernas,& braços, 

Sabugeiro,quente,& feço nofegudograo;refolve, & del. 

feca, & abre pella delgadez: de fuas partes, pello que tem 
virtude diaforetica,& por iflo o fenoleó he muito louva- 
do na puntura do nervo por fua penetração, & defiecaçaó, 
& batida hããa clara de ovo côhiia pequena de agoa de fa. Pusturas. 
bugo, he remedio para a dor dos olhos de humor quente. per 
- Sagapeno,ke goma quente no terceiro, & feca no fegun- 
dograo, | 
* Sal,he quente Srteco,& abfterfivo,&prehibitivo de cous 
Sao, S além do fal das marinhas, q he o que comemos, ha 
outras cípecies de falguenas boticas fe ufa, como ke, (al 
E A amo: 
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“armoniacado,o qual diz Laguna,que fescha debaixo da 


atea,& (algema fe acha nas minas deba'xo da terra, & he 
pedra reluzente como criftal,& deitado no fogo,n:6 (a!:as 
mas acendelce como o ferro, & toda a <Ípecie defal, so 
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“q comemos como o outro, he defecativo, & c que nafce ! 


Feridas, 
V EITUEAS, 


& he vento(a. 


nas minas he mais duro, &efpefto, & ce partes mais grol= 
fas,pelio que naô (e desfaz na agoa como o dis marinhas. 

Salitre hum he minial, outroartificial, & he quente, & 
feco no terceiro grao. 


Saigueirohe fiio,& feco no (egundo graç có moderada 


eftiticidade. 

Salva he quente, & feca evidentemente, & eftitica.. 

Salfa verde, que nafce nas horrasche quente, & fecano 
(ezundo grao, & he de (ua natureza abridora, 

Sandalos, (46 frios,& (ecos no fegundo grao,& tê notas 
vel cheiro;dos quaes ha tres efpecics,brãco, vermclho, tie 
trino,& (16 repercutivos nas ferida: ,& apoftemas quentes, 

“Sangue he quente,& humido,& o dopombo,Sda per- 

diz,ou da rela botado nos elhos enfangoentados,& nos q 
nãó vem de noite faz proveito, & o doteuro milturado 
com fatinha,refolve, & abranda qualquer durezi,& o do 
pombo novo picado debaixo da aza (e bota nas feridas da 
cabeça,que penetraõ atéo cerebro pera minigar,& cbran- 
dar,& refolver, & o (angue do touro botado nás verrugas 
das bexigas, ascorta,& feca fem deixar final. | 

Sangue de Drago,he frio, % feco quafi no terceiro, pelo 
que cftanca o fluxo de fangue,& piíado, & pofto na ferida 
frelca a folda. | 

Sarcoco!a, he goma quente,& feca no primeiro grao, & 
tem virtude de encarnaras feridas, & chagas, & milturafé 
nos colirios da opralmia no eftado. Ed ARA 

Saturiaô, he erva quente, & humida no primeiro grao, 


Sa 
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Sarrode pipa,que he a borra de vinho, he quente, & fe- 
co, & refolve as inchaçoens, (ó por fi, ou milturado tom | ij. 
murta,& da (ua finza fe faz hãa decoada muyto boa para a 
tefolver ainchaçaõ doshydropegos. 
Segurelha,he queate,& feca no terceiro grao. 
 Serapino, he goma quente, & feca no fegando grão cô 
moderada eftiticidade. 
Sevohe quente temperadamente relolutivo, & matura- 
tivo com abrandar a dor,& a fua quentura he mais, ou mca 
nos conforme a natureza de anima!. 
“ Silvaômicho, hs frio,& fece,& cítitico. 
Sinoura,he quente,S hamida no primeiro grao. 
Sinco em rama crvs, quente, & feca. Ego) 
Solda,& confolda,h: quente,% (cca com quentura tem» pls 
 perada,& cô hãa viícofilade humida, & tem virtude de 
(ol lar as ferilas, & pilada entre duas pedras, & poa no 
antrax, diz que o mata por miligee. | 
Solimas, he quente no teresirograo, & feco no (egune- 
do,% tem virtude demortificar, & apodrecer a parte cm 
que fe poem,& he de mayor força o ouro pimenta. 
Sombreiro de telhado, (26 os coníelos frios, & [ecos no 
térceito grao. Pç 
Soro de leite heabiterfivo notavelmête, elarefica O (ágUe Dpilactêia 
abre as opilaçoeas do figado,& biço,fara as febres antigas, rins. 
& refrea a colêra,apaga as inflimaçoens do couro,purga O Curtis. 
humor melancolico, resfria os rins, tempera o ardor da cu- t 
sina & o melhor têpo para tomar o foro,he Abril, Mayo,& 
quinze de Junho,& o melhor foro, he doleite das cabraso | 
qual'fe faz coalhado oleite cô cealho de cabrito, ou com 
a pele de dentro da mucela da galinha, & depois de eltar bE ' 
coalhado o botaráôem hum pano, & tomado pellas pon- 
“tas a penduraráô ende efteja decoando em bum valo vi- 
drado, & como tiver hum quartilho, ou menos e poraô 
eh Ea 3 afe.. 


4 
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a (erenar cuberta cO hum panc,& pella merhaã coado lhe 
botarão hita onçs,ou duas de açucar, &bebcrão ah frio em 


jejum,& (eo dogte tiver opilaçoés, lhe podem botar fe qui. 


zerem à noite,aré pella menhaã hú raiz de alcaparra, & le, 


tiver melancoltas, botarãã hãas folhas de fene, & fetiver 
ventofidades botaráô huns grãos deerva doce,& pella me. 
nhaã coado lhe botarãô açucar, & o beberãó. 

Sumagre, he frio no fegundo grão, & feco no terceiro, & 
he efitico, T 

Tagucda,he quente,ãe feea no terceirogro. 

Tamaras freícas,(a6 quentes, & húmida 1s,Ê as fecas faõ 
quentes, & fecas , & aó matúrativ s. | 

Tamatindos, he fruto da pilma filvefre, friono (egundo 


grao, & feco no primeiro, & he mezinha excelente que as. 
branda, & reprimeacrimonia dos humores ,& purgaacos | 
Sede, & leras&capagaa fervura,& ardordo favgre, & abranda a fe- 


guenturas de, & todo o ardor, & quentura do eftomago, éh; gado, & 
atalha e vomito. 
« Tarmagucira, he quente,6 feca,& di iuretica. 
É ag to e ro frio, & feca no fegundo grao cfiitica,& 
F psi H o çumo, ou asfolhas Lam (26 e chazas 
a Ns " quentes corrufivas,malinas,çujas,& rebeldes, & folda as caí 
Gita vernofas, & encoura as antigas, & cura aimpigem, Segi- 
aura tada com fal, heboa na mordiiura do odio queimadura 
Lenidogo do togo,nas lando:s do pefesço, & c cumo miliurado cô 
Sorgus de clara deovo,& boloarmenico,& poítonas fontes & derro 
narizes. nonariz efanca, o fluxo defanguc,&a raiz prndurada ao 
Alpoicas, prícoço, diz querefolveas alporcas. ” 
Po Tartaro, qrehea borra dovinho,h: quente, & (ego. 
E adia ' Tafnevas he quénre,& feca no primeirograo. »i0/o: ) 
“Esementina,he quente, & feca com quentura temperas 
da, & grande meziaha nas feridas dos TCA 1] 
“Terra figilata, he ftla,feca, & eftitica. 


f 


Tue 


3 


 MPubatas da terra, (ad frias, & terreíics, & co midas daô 

mao mantimento, & molef a no etomago, & fozem hu 

mores melanzolicos,& flematicos,& areas,& pedra, ger 

raô parlezia,& apoplexia, & colcra,& opilaçocns. Ae gárdo 
“Tutia,he frla,& (eca,& proveiro(fa naschagas gancrofas. 

“"Tatanos,(26 quentes,& humidos,& linitivos, & fedati- 

vos de dor com maturaç'6. | | 

Tramoços, (16 quentes no primeiro grso téperadan éte 
& fecos no fegãdo,& de qualquer modo aplicados por dê- puvdo 
tro,& por fóra,faó contra asióbrigas, &ragos cozida COTA xertvá 
moços,he boa,pera lavara grágtena,& as chsgas podies & chagas 
mrlinas,ã pera a farna freíca,S peraasch gas homidas da Sara. 
cab:ça&a fatinha dos tramoços cozida em vinagre,retol- Mojquitus 
ve asalpoicasç&o fumo dos trammoços, mata Es arofguites. 
“Fimo,he ourcgió do mate, quere, Seco norereciro. 
Trevo, he quente,& fecono rerceiro,& he cheirofo. 
Teigo,ve quente no primeiro grao,& naô humesece sk 
deffeca,8: a farinha cozida em caldo de galinas, & cômaã- a 
teiga crua,& gema de ovo oleo violado,& açafraé, madu: pa 
sa osapoftemas quentes, &eadra nda a dor, & oleo de trigo, 
abranda todas as afperezis do couro, &agoa que (ae deny | 
paó quente parildo”, & poíto entre dous pratos, & botado 
“no onvidofaz tornar aouvir. 
E V 
Verdete,hs quente, & feco no terceiro, & heecftitico, & Came fu- 
corrulivo , & por tanto gafta acarne fupeifica poderofa perfinas 
mente mifturado comolcorolado. | 
Vermelhió,he quent=,Seieco no (egundo,o qual fe cô- 
pocm dfizougue,& enxoire, prllo que delfiecã muyto. 

k Vinagrehefriono primeiro, & fecono tereciro, &rrem 
virtudes copoltas com algãa quentnra,Schs muyto peoe- 
trativo,S quanto mais forte menos partes frias, te, & pera 

“quenad del. que muyto, fe mifinra com agoa em (O ma; 
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que fe pofla beber, & affi fica resfriado, & humedecendo; 
como diz Galeno. 10.€:p. 9. | 

Vinho he quente, & feco mais, ou menos, fegundo a na- 
tureza do vinho, & odoce, & freíco, he mais Rumido, & 
por tanto madura, | | 

Violas, fa6 frias,& bumidas,no primeiro grao,& asfe: 
cas (aô menos frias, & menos humidas. 

Vifzo de carvalho, tem victude de apertar com atraça6. 

Urtigas, (ad quêtes,& fecas no fegado grao,& as folhas 
Nau o pifadas cô fal,(a6 boas para a mordidura do caõ,& piladas, 
narizes, SL Beetidas com O cumo nos narizes, efianca O fangue. 
Urtiga morta,que he nos mercuriaes, he quente, &feca 

RO primeiro grao,& he purgativa,& por tanto fe ajunta ne 
Fentre. cozimento dos crifteis, & cozida com caldo de carneiro, 
| ou dc galinha,& açucar, & poíto como emplafto na barria 
Dor de ou- ga endurecida com fezes, a fazamolecer, & evacuar, & 0: 
vifoss  cumo botado no onvido, tira a dor. | 

Uínca, que he penugem de arvore, principalmente de 
carvalho, he quente,& (eca no primeiro gtao. 

Uvas maduras (a6 quentes no primeiro erio, & hum'- 
das no fegundo,da6 grande mantimento, & engordaG,& fas 
zem o ventre liquido,provoca ourina , & [20 algum tanto 
ventoías, & as que eftaô enxutas , & penduradas f1ô mais 
medicinaes pera os dentes,& o agraffo he frio, & (eco. 

Z 

Zaragatoa, he fria,8 humida no fegundo grao,& helia 

nitiva,& repercutiva dos apoftemas colericos. 
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CAPITULO 1. 
QUE COUSA SEIA MAL DE LOANDA. 3 : 


E M me pareceo dar aos Romanciftas efte Tratado 
3 mal deLoanda, a quem Pedro Forefto dá o nome de Pedro Fo3 


Seurbuto. Hehiãa opilaçao dos membros interio- fe e 

2 [4 téMa 

morb.ob= 

— ferragaõoo 
Xe 


res, como (ag eftomago, veas miferaicas , vea cava, 
percordios, & principalmente baço, & figado. 


; Que confas tenha, Ed à 
A caufa antecedente materia), (26 maos alimentos, car= 
Mes, peixes falgados,& rançofos, agoas craflas, & (alobras, 
Continuaçaô de vapores do mar. A cauía conjunta, f2ô hu. 
morcs grofos , & malancolicos, & dematicos, gérades das 
confas fobreditas , os quaes humores cbfiruem, & opilaõ 
Os membros, & partes do corpoem Otempo que a nature- 
— 21 por meyo da faculdade amaloria de cada parte do core 
Po faz diribuiçao do alimento, quero dizer da maça fan. 
- guinarea, pera nutrição dellas, 
— A canfaeficiente,he ocalor efterno, principalmente (e 
demifiadãmente aquetar a cabeça, & partes fuperiores, de 
força as infiricres ha6 de receber em (i oshumores liqui- 
- faétos,& derretidos pello calor do Sol, & como já pella die 
- fribuiçaõ do mão chimo elavaGinfradios,ajútandofe os 4 
dcise das partes fuperiares, fc confirma a gbfiruçãô nos taes 
BA tao; | BB CRA- 


“ms Pedro Foreto, (ad anciadopeiro, dedilidade cô algãa | 
dor deprrnas;dor com prurido, & vermilhidaS dasgengie | 
“vas; acordas facesentre amarelo, &fuíco. agindo 


-<ordechúbo,% palfando mais adiinte, o augmento defte | 
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mébros.principaimenteno baço q por fer mebro elpógios 
fo & cóftituido pella natureza, pera foco, & minera de hua 
mortes melancalicos, recebe mayor cantidade delles,& naõ 
ró efer debil,& faito de faculdade expulforia, expellir de 
fic6 facilidade,os que hãa vez recebeo, & alificaemcer- — 
to w/ Odo fendo caufa per aceidens do figado,& maismeme — 
bros fuperiores «0 mefmo baço, (eopilarem, porgue mal — 
rólca parte mandantede(carregar(e, quando a parierecis | 
picote nao cfiacapaz de receber, & afis por retrocefio as 
faces da maça fanguinarea qem O eítado natural guardan» 
doass partes [ma reQitude,o baço recebia, por cftaroppleto, 
tornsõa orcuparosmembros fugeriores , cuja explic:çãõ 
pedia mais dilatade procefto, porém por evitar confuloens 
aos lomencifias, a«quem naócotre obrigação de faber a 
thcorica, fujo da extenção delle | E 
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“CAPITULO IL 
Dos finacs por onde feconbece cfte al. | 


O S fignaes infeparaveis ,a que a cícola Medica chanta 


athonomsonicos,em o princípio defte mal, confor- 


Porém emo proceflo defte mal, o tumor das gengivas fe | 
faz (avguinolento, osdentes abalados,& vacilantes, em as 
pirnasaparecem húas nodoas negras, ou vermelhas, 08 de 


mal, (e fente ocnfermo co repugoácia, & fraqueza grande, | 


-. quando fe quer mover pera andar, dificuldade na refpial 


“tação em qualquer movimento queintentad fazer, & que- 


E 


stendoíe affentar de repente ,ficaS quafi (em falla. Rara a 
tecites cnicrmos perdem O appetits dz comer, antes O e e 
= peici É: 
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petece mais frequentemente, prlla mordacidade do ba- 
mor melancolicosque heo que emo cltomsgo cobrava ac. 
çaô dt appeteecr, citando cítes enfermos getos, & deitados 
tom pera fi que naõ tem febre, porém por diferentemente 
cauía, que cite por falta derepugnaneia da parte do cbjec. 
to, em queobrava ocater febril, aquelles por falta de der 
à cxccuçãô aacçad motiva como bem fere, tanto que fe 
querem mover,aflentar, levantar, oueltando levantados 
afisntars & muitas vezes acontece morrerem os miferaveis 
enfermos de repente em qualquer acção deftas,como tefic- 
“ ficão AuthorLufitano,que os viomuitas vezes eltando ne « 
tic cliado,& com cs fobreditos fiznaes, &ravifandoos, que 
trataficm de (uas conciencias, peliavezindade da morte, 
eiles naó dando crediroaos Chriflãos avifos, por defmen- 
tizema Íciencia do Medico, queirad fazer algiia acçaõ do 
movimento com vchemencia, & no principio dela nico» 
tada acçaó fe desfazia O nexo, que até águelle tranze fe 
confervava entrea alma, que Deosnofio Senhor creou fe 
O Corpo,que o meinio Senhor produzio (tranze caifim que 
todos 08 mortags'temos tr;ô-cerio, quanso-dalle viver os 
celcuidados.) Oque collijonadiera por outra cabfa, ias 
quecomqueile motu,ou pôucocalor, que fuppaão sos» 
cobaltava parasgitar os vapores magliaos que 08 Curtnpo 
tos,ã lordidosbumores de fiexalaõ, &eltescomerniso 
Coraçãõ,0u çô fur santidade (uffocid Opoucoca'or narms 
ral,queao talcozo jânelle ha, ou com lua maglina calida. 
d: detodo O cxiinguem, Gr ; 
cá febrenad hefia) infeparavel dee ma!, porgue alois 
a pidrtcrariS uns nabsconto:mea Le ntença dos Autndres, 
quedelle elereverão,porêma mim me parece, Gou nadie 
«da efic mal (ess febre,ou fendo (em eila, naô podem o: ch- 
fermos morrer dele mal; fem Glhelobrevenha outro, por 
* euja cauía filtaa vida principalmente, & (ómente fics :á 
| Cain y Ea cite 
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efte mal,(endo caufa difpofitiva parcial. Re(pondo,a quem 
difer, quea experiencia tem moftrado morrerem algumas 
peífoas defte mal fem alteração do pul(o,G alé do q quanto 
mais os enfermos fe aproximaS a morte, tanto menos ale. 
teradas pulfaçoens tem antes nellas (e conhece a venfidade 
da no'te pella dificiencia ( afli que fupofto nos Scrubutos, 
ou Loandaticos fe na6 ache alteraçao,ou mudaçaô de pule 
fo,que pareça febril, com tudo naó podemos negar,q (e os 
vapoies por muytos fuffocaõ,ou por maglinos extinguem, 
o calor natural, que a qualquer deftas aeçoens preternas 
turacs ha de querer refiftir otal calor natural em-qnanto 
pader,& affi ainda que da parte da materiz, ou vapores naõ 
confideramos calor preternatural, que comunicado ao cos 
caça ó foffe febril, baltava a tal purga pera della refultar.. 
Muiras vezes (e fegue efta enfermidade a quartans ane 
tigas;hãas vezes por fi Lômente, outras vezes acompanha- 
da de hidroprfiz,ou de híias chagas grandes nas pernas, & 
partes (objeitas ao figado, os quaes querem alguns Authos 
pide ávi- tes, q (ejaô incuraveis, porém em peffoas robuftas, q tem 
cênsisap, lugar de fazer comodo exercicio, & (e abRende caula ante- 
deapest. cedente manifefta como de maos alimentos , algãas vezes 
denis farão. Qutros finaes trazem Foreito, & o (eu fequás, q por 
“ferê comás a qualquer outra enfermidade naô trago aqui. 


CAPITULO III 
Prognofficos defte mal. 


Uando efte malnaô hecaufado de humores maliga 
Q nos, he doéça cronica,propriedade de humores frios 
& craffos,de q (e géra como (a6 flema,fal(as,8emelancolia, | 
ça porém fe os taes humores tem adquerido má calidade he 
deença aguda, porque em pouces dias confome a vida de | 
quem a padece. de pd 
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Aefie mal ie fegue alguas vezes febre hcâtica da primeira 
pera a fegunda fpecie(como (obreveyo 20 marinhriro,de q 
falla Foiefto) porêm cóplicada com febre podre: aqurlia 
por caufa da intemperança Zn facto effe; elta pelia intema: 
perança,queainda cfla Infieri,& por caula dos vapores có- 
tinuos G levantaô do fordido humor, & ainda que avendo 
efti complicação de febre hs Etica c6 o podre dificuiroia- 
mente farem os enfermos,com tado naó fe ha de defprelar 
a cura,& remedios,que muitos farão citando neficeltado, 
ao q ajuda a naô de(efperar dealcançar faude, O naô ter a 
heética chegado ao grao da terceira fpecic. | 

Supofo aja fluxo fanguinolento das gengivas, que de 
crdinario fe caula de hãa porção tenue de fangue melan- 
colico,ou da matetia fecal da melácolia a quai por fer mor 
dax corroe,& ulecra as gengivas aonde confervou, ou fofa 
fe por crifide hãa quartã,ou por repulío feiro pelo modo - 
que acima fica dito;efte em quanto naô for purulento,&o 
meímo ocfcarro G moftrem tihfica,não fe ha de defeíperar 
da cura,antes (egeitandofe o enfermo, fe lhe deve acudir c6 

“todo ocuidado,& vigilancia; (e com tudo conflar-finaes q 
o enf:rmo citá heâtico in terceira fpecie; o q mofita bia 
atrophii,ou extrema magrê, Srfequidade por todo o corpo; 
ou (e coaltar eftar já tifico,o que moficara a purulencia 
com mao cheiro do efcario, & fluxo das gengivas, em tal 
ca(o ferá remar contra acorrête da mare, querer curar aos 
taes enfermos, antes devemos encomcodarlhes tratem do 
remedio da alma, porque por deícudo naô perca gozar do 


fim, pera que Deos neffo S:nhor a eriou. 
e 


CAPITULO 1Y. 
e | Da cora defie mat. | 
“A Primeira Indicaçaô na cura dette mal fe deve tomar 
Ad jas coulas não naturaes,e que tádem chamaó necef- 
> RUN Dedo farias; 


> 


” E” 
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farias, & começando pello alimento, que em quanto à 
caniidade, nos devemos regular conforme ao preceito de 
Hlip.libr.aphorifm.text.9.€r 10.8: Galeno em os commens 
tarios deftcstextos , aonde nos enfinad, que nas doenças 
diuturnas ampleemos mais a proçaô do alimento ,o que 


tambem manda omelmo Hippocrates em a fentença 4. 


do meímo livro » & Galeno em varios lugares, & como 
quer que ele mal, he huma doença diuturna, como temos 
afiima dito, he necefario começar do primeiro della a 
confervar as forças, & fopir dealiméto,que sinda que dele 
ic demos a cantidade (ufficlente:, (eja tal calidade , que 


Mais deminuaas forças, do queas conferve;as quaes dee 
vemos confervar em (emelhantes doenças,conformeados 


étrina de Galeno /ib. ad glaveolem cap. 10. & em Outros lus 
gates. | | prt 
E quanto á calidade do alimento, ha fe de advertir, que 
entreouttas divifoens, que della fazem communimente 
os Commentadores da Fen.4.primi de Avicennaa primeis 
12,& principal,he dividirem o alimento cm tres membros, 
a taber:craflo, tenue, & mediocte, o primeiro convem 
aos Í:ôs, por quanto tem vigor de augmentar as forças; 
O fegundo convem aos doentes dedoenças agudas, €o- 
no elquinancias, pleurizes, & outras em que importa naô 


acre(centar (angue, antes diminuillo;o terceiro genero çõ. 


vem aos enfermos,de doenças choronicas, &dinturnas,co. 


mo [26 quartans cotidianas, & outras, como a de que a. 


qui tratamos. | 4 


CAPITULO V. ES 


Que alimento convenha.' à 


* S Authoresg deftemalefcreverão ordenarão eali- | 
| méto; regulandofe pellas obfervaçoés q fizerao em | 
PR A | os. 


EN 


o dá 


dcila,ao jantar, & ánoite comerá hamas maçans açadas; 


q 


s. E 
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Os enfermos, à quemenrarão defte mal, & juntamente de 
febre comelle complicada, ou efta fe fofe cética, como. 
fucedeo no cafo de Furefto, ou foffe podre, como fucedeo 
nocafo do Lufitano ambos concedem tifan2,& amenioa- 
dide pivides de melaó, belancia, & abobora com a'gãas 
amendoadas doces, &algiãas amargo(as porque eftas fad 
ppurativas,ã depois paflaôa csldo de frangiõ,&r ao q ef. 
mo frang:0, & cudigo, que fe efies Dogtores pidece;ão 
efi mal, ainda que fofle caufado ex plenitudixe, que nad 
fei te (e acomodatiao em alimento tenne, como he buma 
tifana,ou amendoada,& principalmente quando clles con« 


fefl46 a neceflidade da confervação das forças, & que nelle 


(e requere. | 
Com tudo na6 reprovo o uzo da amendoada,ou tifana, 


quando ha complicaçaó de febre com efte mal, porg além 


de terem virtude de atemperar,refrigerando,&humetido, 
conformea (entença de Hippocrates 1.4phor.text. 16. tamo 
bem (26 abíterfivas, com cuja virtude fealimpad as partes 


Internas da fordicie caulada des humores immundos; & 
faô tambem aperitivas,com cuja virtude (ad cóntodas pe- 


ra de obftruir,& diminuir opilaçoens, & durezas queenire 


as mais partes padece principalmente o baço;dondecomo 
fonte fe vem os mais membros a opillar. - 


Po:em efte alimento medicamento(o, (ômétre (e poderã 
daraos q fe curaó em fuas cafas cô a cómodidade côvenié- 


te,a cítes, (ou de parecer q o tomê em refao de medicaméto, 


uzádo de franga6,ou franga,côformea neceflidade de for « 
ças,poralimeto, porém corso de ordinario efte-mal fe pa- 


dece 4 m as embarcaçoés,&navegaçoEs, aonde naô ha eftas 
-cômodidades, & o mais G fe lhe pederá dar, ferâhúãa pe. 
«quena de galicha,della póde nfar cozendoa cem bia ma0 


checa decevada limpa de pragana, & ao menos os caldos 


que 


ih di DR JA É 
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que feefte mile padecer em provecaçaõ aonde feachem 
as confas convenientes, & for cóplicado com febre bcéti 
ca,oupodiccomoemos calosacimadi:os, em tal cafo fe 
atentarã a urgencia da febre,ou deíte mal,& coforme a if 
fo fe ordenarã oalimétro;fendo a febre mais urgente,(e da. 
rã alimento, que (eja de menos nutriçaõ , & que tenha vira. 
tude dehumedecer,& refrigerar,& fendo mayor a obftrus 
çió,fe dardalimento, q (eja de mais nutriçr0,& tenha vire 
tude deabrir os póros, & abllerger a putulencia fejá a ou» 
ver noshumores. Na6 avendo febre, (e atentará principal: 
ente a confervação das forças que (e requerem em doene 
ças cronicas como he ela, & afim naó duvidamos dar fiã. 
g16,trang:,0u gilinha,laparo,& paffaros de monte, cozi= 
dos comalgãas raizes apiritivas como (462 deelparrg:os, 
& outras:ou preparativas,como fa6 as de bortageas, lápa- 
ros,& outras, ou coma ctvada, como fica dito. 
A agoá fecozera com asmefmas raizes,& (endo em nã 
vcg-çaõ, que não haja eta comodidade ; ao menos feja 
fervida implelmente,& depois de ferver, fe cubra em quã- 


toarrefece, pera depor as fezes, & não exalaras E tes. 


nu's. E 
Vinho nao convem em quanto fe trata dacura, porque 

fua quentura com a dos medicamentos, ou comalteração 

dos humores, pode caufar huma febre, que correpugne a 


em O mais tempo, fe pôde beber palhete, delgado, & fem 
confeiçaô de gelo, ou outras. 

O fomno fe deve conceder mais largamente,ã a iii 
fe naô ouver fluxo importuno de gengivas, pórquenfe fe 


cura,& indicação della emo mal de que tratamos, porém | 


acrecenta em o tempodo fomno. Eainda que pareçaque . 


(Galeno encontra efta dc Érisa, quando diz que o fomno 
“reprime qualque: fluxo,& (ómente inzenta ofuor,comtus. 


“do, arazad, &experiencia fazem tambem elle inzento de 


fer 


q 
MB 
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-fer reprimido pello fomno ; porque como aquelle tumor 
fanguifluo das gengivas (eja originado de humores, que 
decem da cabeça, & eftes pella reconcentraçao do calor 
que fe faz no tempo do fomno mais (6 aplique. ; certo fica 
fervit o fomno mais de aumentar efte fluxo , que deo cos 
hibir em quanto à experiencia: aquillo que por ficftà cla- 
ro,naó necefita de prova; eftas (aô as couzas a que os Mes 
dicos chamaô nad DAsaSASIo a neceffarias,as que mais Cós 
vem explicar. 


CAPITULO . VI 


Da cura. 


Uatro indicaçoens univeríaes (e devem confiderar 
na cura defte mal, a [aber aperiçaõ, ou abrimento de 


póros,evacuaçaõ de materia satemper:ç26 des partes, ou. 


membros intemperados por caufa. da tal materia, & cor 
toboraçaô dos meímos membros. 

- Deftas fe deve começar pela (egunda,que he eva cuaçãõ, 
começando pella fangria, principalmente avendo abundã: 
cia de fangue melancolico, o que moltraõdas veas tumidas, 
& plumbeas,& fendo homem, fupreffão de almorreimas; 
fe fofle habituado, a fe lhe fangrarem, & fendo mulher a 
falta do meftrno; porque avendo abundancia do tal (ane 


gue, helleito fangrar primeiro, que (e intente outro Teme- - 


dio,& principalmente O da purga conforme a dcétrina de. À ; 
à di 120 


flvicenna. 


dO ane 7 que ie & de que vea fe fangrarã. ii 


-Sendo mulher a que padece efte mal, a quê tenhao fal. 
tado os metes, (e confiderarão enchimento de fangue gq ha: 
no tal fogeito, avendo grande enchimento , fem embar-. 
go da falta do meítruo, fe fangra:à as primeiras duas vezes: 


P. 


* 
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emosbriços, conforme à doêtins de Luis de Mercados, 
afaber,a primeira ema vea da arqur do braço direito,pera 
delcarregar o figado, que ha de fer oficina das feguentes 
obris;a outra'em a mefma vea do broçoefquerdo, pera li- 
vrar o braço da cirga gue opprimir peito difcenfo do fan; 
gue, quando fe arihit asfanzrias inferio es. 

“E depoisf: fangrarãem os petas vezes que forem nes 
ceflariat conforme as forças, que fendo em principio deite 
ma! por eftarem ainda mais vigorofas, pódem fofrer mais 
fangrias,porém fendo já em proceffo delle, como de or- 
dinario lhe acodem coma cura depois de fe verem em efe 
tado que as forças lhe faltão, em tal cafo fe farão as (an- 
gras de muitas, & com grande cautella, & nãô avendo O 
enchimento que diffemos, fe fangrará emos pes até depor 
a cantidade, que pareça correfponde ao tfícito do mene 
ftruo,& o meímo fe farã ainda que lhe nao tenhad faltado 
os menfros, fe eftiver' po do merijd em que erperar 


lhevenha. 


E (endo homem que foffe coftumado a fingrarfelhe as 
almorreimas ouver tempo, que (e lhe nad fangraõ, felhe 
aplicaô primeiramentehãas fambixugas, por hãa, ou duas 
vezes conforme a cantidáde, que fode habituado a lançar 
dellis; & d:pois fe farã a fangtria no braço fe as forças o 
permitirem; (endo que naô fendo corpo pleétorio,nenhum 
remedio mais conveniente 'me parece pera defearregar o 
baçodoque fadas fambixugas aplicadas ao ps aid das E 
morreimas. 

E fendo homem livre de altnorcelmas,; ou center. que 
cfteja quinze dias antesdo tempo que elpera a occafiadilo 


| menkruo , avendo forças encomendas os Authores, que. 
fe (angre primeiro o braço, 8& depois em a mad ná vea 


do baços & fendo as Apr anja 5 fe (angre logo em à 


maó. 
& aropes. 
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Xaropes: 
Feita a evacuação da fangria pello modo dito, fedeve 
“uzar de xaropes preparantes, & apiritivos, como fa6 crq 
fe feguem xr. De xaropedeavenca, & de fumaria, ans cr- 
'ça,6e mea,agoa de fumaria,& dehifopo, cu efesbiofa afia 
onça, & mea,que vem afertres onças de:gos, & tes de 


xarope, oqualxa-ope fe continuara cinco, ou feis dias, OU. 


em teu lugaríe fará che cozimento. 


“Ro Dascafcasdasraizes de almeirao er das: 
da felfa dasortas. kia enca decada bum : 
deitefe tudo de ix fazao em vinagre, efbreo: 


mai/e paffadasfeis borasy ajunsefeide: rafa ss 0005 
paduras de alcaçuz feis oitavas, aventa) O V0 4 
- fcabicja,erva molárinha, flsres cordeaes, SUDO 


bum pugilo de uvas palfadas fem graulhes 

coxefe tudo em agoa de lr goa de vaca jon > 
“de fumaria, coefe, Cr adoseffecom acutar 

candi,onecm oontro açucar. qe 


- E defte cozimento fe ufarà em lugar de xarope; & pafia» 
dos os feis dias te purgue levemente com tres onças de xai 


rope de Rey, cozimento comum, com betorita, & tres ol» sr 
tavas, de folhas defere. E porq o humormelaneclicobe . 


rebelde,& alli a corçrô, como a evacuação, & naõ fé pode 
evacuar de ia vez,lerá neceffario irfazendo efta evactia- 


ça& pauiafina,ajuntando ao cozimento acima eferitohãa 
pnça de faqhas de fene,& tresoitavasde polipodindecar- 


valho,ou de epithimo,& ir(e nfando delle algias nianhans 
como quem uza deapefima. E fe ouver febre complicada 
com cíte mal,fe ajuntaçãao cozimento;afim' quando ft ea 

) ai W)2 para 


E] 


TE 


Adverten- 
Ci4, 


Lavesv o 


Pesto uno - 
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pera preparar, como quando fe uzar delle por apofima, 
hum pugilo de cevada limpa, & humas violas” 
Purgado o corpo por alguns dias alternativamente : ens 


-consendadalguos Authores que (e dé o affo, porém como 
“efte na6 feja licito dar, fenaS com grande contemplação de 


Medico, n26 trato aqui delle (que minha rençaõ naô he 


“mais qué enfinaraos Romanciftas, quando:fe acharem em 


naveg'çoés, outerras extramarinas, aonde (enaô podem 
valer do confelho do Medico)o como poderãô acodir a re. 
mediar os proximos, que tantas vezes nos taes lugares pese 
recem 10 de(emparo , que o mais que lhes chega a fazer, 
he fangraremnos defordenadamente,afiim que tendo o Ci- 
rurgiaô,que com elles fe achar na tal navegaçã6, ou Ilha,a 
noticia conhecida, aqui lhe porponho, poderá livrar mis 
tos de tad infame mal, como efpero em noffo Senhor Jelu 
Chrifto que os ajudará, fe o fizerem com zelo Chriftaõ; 
o que mal podiaó fazer, pois naó ouve até hoje quê (e mo(- 
traffe urbano pera com elles dandolhe lume do metodo, 
que em cafos de neceflidade, pella falta de Medicos, pôs 
dem uzar pera remedio dos proximos,& companheiros. 
Evacuado pois o corpo, avendo elearros purulentos, 
tomara lambedores de avenca , & violas com cozimento 
de alcaçuz,& (e ouver febre comcozimento de ameixas, 
violas, & cevada, sra 34 polvo dos 
Por fôra untará as partes do peito com oleo de amen- 
dois doces de macella violado,manteiga erua, & unguêto 
psétoral tudo mifturado fe ouver todas eítas coufas, quans 
do naô,com quacíquer deftes,que acharem advertinda que 


Evacwaç:ô (e guardem muyto do ár depois que fe untarem, que ha6S 
É corrovo- fe guardando lhe fervirá de mayor mal. - c 


Taçade 


ESTA 
as 


Paflados alguns dias (e uzarã do cozimento, ou apofie 
ma (eguinte, pera evacuar paulatinamente, & juntamente 
corroborar os membros interiores. 
A x Ca: 


“a 
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R Cafcas de raiz de almeiraõ, ou chicoria, 
& de falfaá das ortas, hiia oxca de cada 
hum: dowradinha, folhas de almeiraõ, de 
borrapê, fumaria agrimonia, lofna , bita 
my mao chea decada hum femente deerva 
doce, femente de chicoria mea oitava de 
cada hiiicafias de vaix de alcaparrasres 
oitavas. Tido fe cofa até ficar em quartio 
lhe, € meoscoefe, ao que fe ajunte xaras 
pede famaria, & deendivia, é» do de 
chicoria; compofto de cada hi hiiaonça, 
Cr mea;o que tomará porcinco vez:sy 
quero dizer «mcinco menhans. 
- Tambem o Lufitano tras húas talhadas, que fervem 
pera alterar, & abrir, & confortar, cuja difcripçao he a fe» 
guinte. 


BR. Speciarum diarrhodon, abbatis ij. trias 
fantal,g trocifcos de alcaparra de cada * 

hum bum C, com agoa de agrimonia, es 

açucar fe façao talhadas, & beba fobre 


elias agoa de agrimonia : 


E fefeitos eftes remedios fe achar ainda duteza em animo: 
biço (q com otagio damaõ fe conhece baftantemente) fe sáô in ; 
tratarã de mglificar,& de obftruir, tomando cozimento de ; ..,d 
raisês de alcapatra,& outras aperitivas, nadavendo febre, beço. 
gu fazendo xaropes delle,coando, & fervendo có açucar, 
até ficar em ponto de xarope, & purgando com quatro o1- 'Purças 
tavas de confeiçao hamec, & tres onças de xarope prríico 
folutivo,& cozimento commum, o que baftar. | 
Ea E E NR Vs Elo. 


E logo fe ir por fôra fazendo unção em 0 biço ccm 
oleo d elirio, % alciparras,& unguento de Arthenita, oude' 
ciclami nis, ou fe uzecRe linimento. 

pr O'eo deamends doces, de alcaperra, | 

es emplasto meliloto, de cada bum buma onça. 
Pa 9 - Efe continuando por tempo de dous mezes,não fe molia 

" ficarcbaço, em tal cafofenfará o amoniaco. 
Como fe acode à dor de garganta. 

E porque nefte mal, afli como dos humores que defeedi 
— dacabeça, (efaz otumor fanguiflvo",que aima difftmos, 
Topic a pe- 281 tambem do defcenfo, que O tal kusmor fiz pella gare 
ra esfau- ganta, irritadas as partes della, fe fente grande dor, ao que. 
fés, acudirá untando por fôra com oleos nodinos , & repereus 
tivos que mitiguem a dor, & prohibaõ o figo as taes pars 
tes, como faô oleo de macelia,oleo de murtinhos,ou [e apa 
plique hum faquinho de (al, dida epson & flos 


res de macelia bem quente. 
lC A PITUL O VIL 
De: redivo ist ao tumor das fe ridas. 


Se deRte od) fecaufartumor nas pernas, que feja ime 
Pera o tu. Bs Polimento para fe levantarem,a Mentarem,on andarê, 
mor das teufarã dos o'cos (ob-editos quentes, & com unguento à» 
“penas. Inbaltino, & dialthea com mncilagens, tutanos de vaca, & 
depois (e fomentará a perna com cozimento de pés de boy, 
& das tripas;molhando panos, on efponja nefte caldo = | 
te,& apticandoos, depois fe torne a untar com olcou 
macela, & emplafto meliloto, & outros remedios Fla 
mais Os Authores,porém (e com eftes não ficar o corpo de 
todo livre, ahi nefte mal,como em qualquer outro dos dius | 


tuEnos depois das dedo univeríaes, nenhum remes 
dio 
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dio me parece mais uti],q abrir fontes, porque pellas cvá- 
cuaçoensuniverlaes fe tenham já evacuado excremêticios 
da primeira,& (egunda regiaó, a (aber pella fangsia os que 
fe gera6 na fegunda cocçaó, que he a que (e faz no fizado, 
aonde a natureza tranímuta o chilo, que lhe vem rellas 
veas mefcraicas do etomago, & pelli purga os que d:fa 
cocção, & da primeira que fe faz no elomego ; refuliad 
quando as partes de'le na6 cftaô em feu naturál tempo ae 
mento, 0uo homem ulou muito tempo de alimentos de 
mao chimo,& improporcionados a feu natural tempera- 
mentoafim os que fe gérad na terceira cocç O quando a 
natureza tranfosuta a mafia fanguinarla, que o figado maar 
ga pellas veas a todas as partes do corpo, em carne, & co- 
mo eltes excrementos fe eltad cotedianamente gérando 
pella continua trafmutaçaO que fica dita, bem fe legue fer 
neceflario remedio, quetambem cotedianamente cxqur- 
eue,Salimpeo corpo delles,o que naô he pofiivel fezer- 
fe por fangria,nem por purga, pois tanto aqueila deminut» 
rã as fo:ças,quanto eflas caufaria perretuo faftic,& outros 
fimptomas fem numero afim que o remedio mais fuave 
que refta (a6 as fontes, ou f:denhos,porêm no cafo de que 
tratamos,naó convem fedenhos,por quanto chtes [26 mais 
convenientes, iavicios intercuraneos. 

E porque naô fômente em muytas terras pliramarinas, 
aonde n:0ha Mcdico, he neceffarioa qualquer Cirutgia6S 
ter inteira noticia do modo, com que fe ba de aver na obra 
das fontes ; mas ainda em qualguer terra defic Reyno que 
vivaô, fe onaótiverem, fe arrifcaô a fazer algum cano 
aoihicimó , porque muytas vezes fucede aus os Me- 
dicos fiados em que o Cirurgia ferá perito em chrar, nz0 
aMítem ao abrir delas, nem tam pouto fazem as adver- 
tencias neceffarias, & opeorhe, que ha Cirurgiam tam 
largo de conciencia, que íc o Medico lhe peegnia fe eitá 

Va be 
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bem nomóde, & fórma de abrir, refponde com meyo 
eíptrito, virando a cabeça com ira, que a <lle fe lhe n26 
fiz (emelhante pergunta, que elle aprendeo em o Hof« 
pital delR ey em tempo de Fulano, & Fulano, & que foy 
difcipulo de grande Fulano; nem imegine alguem que 
ilto que digo he praga minha, porque a mim me aconte- 
ceo mandando fazer duas Fontes a cerro enfermo, por 
caufa de hum eftilicido habitual, fe mandou bufcar hum 
Cirurgiam, que tinha acquitido nome de experimenta. 
do,& perito na arte, & fazendolhe eu pergunta fe eftava 
bem vifto em: os requifitos neceffarios daquella obra, me 
refpondeo, que ao Medico pertencia faber fe era6 as fone 
tes neceflarias ao enfermo, porém queo fazer dellas dei 
xaffe a feu cargo, que tinha feito muitas na6 cbftante fua 
repoíta, me puz afhftirhe ( poderá fer que folfe do Ceo 
deixarme eftar) por fer grande amigo do enfermo, (que 
diz Celfo, que ha muitos Medicos iguaes mn fciencia, pos 
rêm, que grande bem pera o enfermo ferlhe o Medico 
que lhe afhtte aff &o,) & quererdo elle começar (ua 0» 
bra, poz a inftrumento em omeyo do mufevlo do braço 
quafilob c o veahumaria; ao que acodi, por ter (ômens 
re pofto a femea, & bu! fe dado o lugar conveniente, pe- 
sou em o ferro que tinhaem o ogo, & com elle comes 
coua fazer tal obra, que fe eu vao cftivera com o fenti. 
do, com que já eltava sQue com velocidade lhe fubtrahi 
O drsço, entendo chegara ao ofio do ai enfermo; 7Ox 
guanto lhe na6 empidia a femea o ingreflo do canter'o: 
EK ahmulando, porque o enfermo nad tive: ofufto de 
emiro ma! juntamente com agrinde dor, que Ec aa s 
lhe tetordem, a que fe fez em a perna, como er: 
Nom deixarem deconfdhit esicahor: giros ra 
os que por'far fortuna, como os que por feu bon er ge 
nho, Sularga experiencia chegarão a (er Gio ra E. 
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fe que nefta, & em outras materias, & calos chirurgiros, 
fe tem encontrado com algum , que indo errado no inte 
thodo da cura, por naô ter lumc de como (eavia deaver 
pella; tendo a culpa dos Authores, queefcreverão,& toca. 
raô (ômente de pallagem confas de muita importancia, 
peri os profefTores della, o que fervio de defcu'pa ao Cis 
rurgiaô, de queacima fallei, dizendo, que em quatro ane 
nos que continuara emo Hofpitat del Rey, nem vira a fas 
zer cfta obra a fcus Meftres, nem elles Ilha explicaraõ, que 
(ómente curas de feridas, & apoftemas explicavad, 
é obravaõ. E porque na6 aja quem fe defculpe 
- com femelhantes rezoens, lhe oficreço 
O breve tratado, que fe 
fegue. 
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DE COMO SE HAMDE. 
abrir as Fontes 


“CAPITULO É 


S Fontes,de que tratamoshe hit: obra demãos, 
à que devefazer o Cicurgiam com ferro quente, 
"4 ou com pharmaco cauítico aplicado às partes 
kb convenientes, conforme o intento, pera cujo. 
cffcito as mandamos fazer, das quacs tratare- 
mos cada huma em particular, as quaes por muytas vias 
f1ô de muita utilidade em varios achaques , com que os. 
homens faô moleítados, em quanto vivem nefte defter- 
ro ; fenaô diga6 os contem plarivos, quanto, ou quantas 
fizeraô termo da vidz, fem que no difcurfo della pade- 
cefiem cha, ou aquelia dornça, onainda hum agercgado - 
gdedoerç:s; falvo aquelles a quem a Parca cortou os fios 
iotemp: five antes do complemento dos fere, até citolus 
fir-s,com que Cicero, & hum Grego antes delle mediraõ 
o limits das vidas humanas. Toznindo ao intento, a pri- 
meira utilidade das fontes pella applicaça6 do fogo,ou fe- 
j1: Giual,g he og fe faz com o ferro ignito, qchamaô cau- 
terio,0u feja potencial, q he a que (e faz com algum media 
camento vehemente, calido, a q chamaõ caulico, he exfi- 
car, & confumiras humedades (upeifluas infártas àxa os 
membros,& partesa que fc aplica6.. A (egunda he que fas 
zendofe com talfogo hãa foluçaG de continuo,le pole ter 
abertura portodo o têpo g qu:ferê, fem corrupçaô né dor 
expurgádo peila tal ciiura,ou foluça6 de cótino os humo. 
res 


A 
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res fuperíluos, & nocivos à confervaçaõ da vida, princi. 
palmente os humores excrementicios, que paulatinamen- 
te (egeradematerceira regiao, como abaixo mais efpeci» 
ficamente diremos. 


CAPITUDO- TE 


Com gue inferumentos fe poffaô fazer mais como» 
damente. 


Orque ha variedade em as condiçoens das peffoas em 
eleger, & repudiar efte, ou aquelle inftrumento dos 
com que (e abrem, ou pódem abrir as fontes, noshe lícito 
tratar aqui de huns, & outros, para que acomodandofe o 
Cirurgiaô com a vontade do enfermo, tenha effeitoa obra 


dellas,& naô fique fruftada a execução intentada, & moy- 


tas vezes na6 confeguida por temor do enfermo, & ae 


“ricia do Cirurgiaé, porque algãas peffoas recu(aô o ferr 


& accitsõo cauftico,ourras Vic vería admitem o ferro, g 
recufad o csufiicol 

Alim quetres generos ha de inftrumentos com q com- 
modamente fe pódem abrir as fontes , ou Fontanellas co- 
mo lhe chamaó os Authores Neotericos O primeiro inítrne 
mento, & que anda mais em ufo pella brevidade de (ua: 


“Cbiaheoferro, o fegunio he o feptico, a que tambem 


chamaô ruptcrio, o terceiro he o cauítico. 


meu 
jd 


” a, 
y er — Moi 
“ 
“ 


| Do primeiro inffrumento. 


>CAPITULO HI 


Inftrumento ferreo he mais manifefto aos pratican. 


tes; quanto à figura ;-0 modo com q fe ha de aplicar, 
ne 


Ultardo 


AS: “Tratado 
he pór o cauterio com a ponta em hú fugareiro até fetades 
quafi vermeiho, & pordo a femea ; em a parte em gue (e 
jntenta fazer a fonte, fe aplicará o cauterio pello va6 della 


à carnedemódo que fômente creíte o couro, advertindo, 
que naô protunde O cauterio pela carne , ainda que a cas 


pacidade do vaô do inftrumento, a que chamaõ femea, lhe. 


dé Ingar pera fe poder profundar, & das iaconveniencias, 
que diffo (e pódem feguir, diremos em (eu lugar, & logo 
untatá em roda pello (26 a que naõ chegou o fogo, Sequene 
tura do ferro com oleo rofado,& pondo hãa conta deces 
ra,0u hum griocmacrufa que fez o ferros (e for cóta de 
cera, (e pôdeir fovãdo,& aprefeiçoando cô manteiga erua, 
& naô avendo efta com gema de ovo, & (e pora fobre ella; 
húia folha-de couve, que aprovo mais que prancheta de; 
csra,ou chumbo quanto ao principio, por fer mais como=: 
da a dif pora erufta pera abfiração. 


CAPITULO Jy, 
| Md hd 
“Do fegundo inffrumento, 


A Tofizumento f: ptico, purrefaGtorio, ou ruptorio, (e 


que tenha virtude de confumir em breve? tempo anativo 
temperamento, & calor natural, pella qua! confumpçaô, & 
colicaçãã da carne faze húia cavidade igual a ua câridade. 
E fupofto otal feptico nad feja verdadeiro putrefadto- 
rio (porque efte (Omente o [ad as caufas qu qutes,& humi. 
das) com tudo fe chama putrefadto pelia fenielhangs-do 
Obrar, porque ccrrompe a parte com pouca, ou nenhuga 
dor, Os medicamentos que tem efta virtude he arcenicum, 


ogropimenta,chrifococola;8r outras fimples,& compoltos 


entre os quacshe o que fe fegue. . 


Rebtpa 


* fazem as fontes aplicando à parte algu medicameto 
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Receptorio, ou fepiico do Lixívio. 

- 3 Decalviva meyoarratel, de cinza de vide: hum sr. 
— rate] metadfcem vafo,& vad(e borrifando com agoa quê- 
—tes& fe vaô mexendoaté ficar tudo em fórma de farelos; 
«depois fe deite em outro vafo que tenha o fundo crivado 
com buraquinhos fotis,delgados,& deitando agoa fer. Edo 
“emo tal vafo eftarã outra debaixo que fique de talmodo 
tapado,que nad exhale,advirtindo que n16 feja mais cariti- 
- dade deagoa,que da cinza,& cal: efta decoada fe guardar 
— emvidro,& quando quizerem ufar dellas fe porã a ferver 
ao fogo em valo de cobre, até levantar bolhas,& depois fe 
“torne ao vidro até que acente,& do que acentar fc tomasã 
- acantidade que quizerem,& pondoa em humane], ou di. 
“dal,ou calca bulho de bolota fe applicará á parteem que fe 

quer fazer a fonte, por 3empo de duas horas. 
CAPITULO V. | 


Do terceiro infirumento, 


Om o terceiro genero de inftrumento fe fazem as 

fontes pelia aplicaçaô dos medicamentos cauílicos, 
efcoraticos, ou exurentes,como he cal viva: mafia feita de 
pôs de Joannes de Vigo, & agoa forte, porem efte terceiro 
genero he menos eficaz. 


c A PITUL O VL 
Em que diffirao o fegundo, & terceiro ênifrumento. 


Es =, =, A 

& Medicamento feptico (em fazer crufta & com pou- 
ca,ounenhíia dor perietra a parte, pello q he mais 
eshbda pera fazer,& Abrir a fonte, porém o cauítico, & 
fearotico faz crufto rea fômente a fuperficie, & PES 


no 


Duvida. 


Solug Ao, 
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no couro, feita primeiro com inftrumento ferreo; & pofto 
nefia fócma,queimando quafifogo,cau(ahúãa doríntil,co- 
mo punétura dzagalba. ita e 4 
É parece que nos implicamos nefts capitulo como o 
capitulo do primeiro inftrumento, porque nclle difemos, 
Sc advertimos ao Cirurgias, que nsó profundafie o ferro; 
& aqui dizemos,que o medicamento feptico he mais come 
modo pera abrir as fontes,que o cauítico, fendo q aquelle 
penetra mais, & efe fômente a (uperficic crcfta. Efta dus 
vida fe folta, porque fupoftcofeprico penetre, n:6 caula 
dor como fica dito , porém o ferro pello contrario cs ufa 
dor.& como a dor (eja caufa de grandeatracçam, que diz 
Galeno; atrahis im modum luturbite: quer dizeratraheador 
20 jugar,em queeftá fixa (anguc,ou quacíguer humores da 
maneira, que atrahe kia ventola, & porque aqui a nofTa 
tençaó naó he fazer atracção de fangue,o qual avendo grã- 
de dor,minda a natureza provida por mais begniso, entre 
Os mais humores à parte dolorifica, por eíta razaõ (e evita 
a profundaçaô do ferro,& felouva ofeptico, fupofto que 
fa ;a cavidade, ou furunculo profundo. O 


ERR 080) 0 Ho 16 FG 1 a 
Que confas devem proceder dsfontes. 


W7 Am tedevem abrir as fontes, fem primeiro precede. 

- N temas evacuiçoes univer(zes,G (26 fangria,& purgo; 
advirtindo que naG billa fangrar (ômente duas vezes, qui- 
do emo corpo apparecemas veas tamidas,& o [objeito fe 
fents com carga, & impediméto noobrar dequaiquerac- 
çaó, nem bafla purgarle hãa vez,quando o cacochimia he 
tanta,ã a terceira regia cítá tam infaéta de humores cor. 
ruptos, & viciados, que a cor do corpo pareça muito mu: 
dad!scOmo muyto palida, plúbea, negra ,aco(a, ou verde, 
ou 
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ou quando no corpo ha tumores, puftulas, ou femelhantes 
moltras de grande carga de humores nocivos à naturiza,êr 
- inepios pera nutriçaõ, Cirurgiad ouve, a quem por faber 
faltar a linzoa Latina, o vulgo lhe deu O nome de grande 
- Medico; efte reprovandoo parecer de tres Medicos ,ã unia 
formit:r votação em que ferto enfermo tendo tomado hãa 
púrga, que o tal Cirnrgiad Ike tinha dido.com que foi di» 
minuta a expurgaçao, & (ervio mais de efquentar a mafiã 
fanguinarea,de G refultou húãa febre, que fe fangraffeas ve. 
zes neceflurias,pera eltinçao da febre, & depoliçaó do ir. 
chimento das veas,& q depoistomariaapofimas, & fetra. 
taria de húas pirulas por caufa de afreêtos capitaes,O pad:. 
' €ia. Calando o Cirurgias diffimulado em a prefença dos 
' Medicos, ao dia (eguinte fe foi ter com o enfermo, dizen- 
“Solhe,que osMedicos queriaõ ter alli o cafo do carrapato; 
& taes foraó fuas rezuês,que naó obftantea febre, fe fojei- 
| touo enfermo a que lhe abriffe as fontes; do que fucedeo 
“tal inflamaçao, principalmente na perna, que chegoua rif. 
“€o delhacortarem, por chegar a princípio de mortifica- 
ÇI6; & entendo que o remedio divino obrou nelle,quanto 
“remedios humanos na6 tinha6 tal eficacia. Conteieftcc:- 
foperaamoefiaros Cirurgioens, que fe acharem em ter- 
“rã, oulvgar aonde afhhita, ou polia vir Medico, que naô fe 
“deliberem a fazer eíta obra fem confultarem com elle o ef. 
tado do enfermo, & naõ avendo Medico que poflaô con. 
fultar: apertando a neceffidade de o fazer, fe hajaô com 
grande cautella , por naô virem a cahir em femelhantes 
naufrapios. 2 te 
7 ESEC RO PU TO VII So 
2 Em queparte, c emque vca [e fará a fangria, 
Evemfe confidetar as indicaçoens, & caufa que nos 
| comniove a fazer as Fontancllas , ou arpli. 
rm RR car 
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caros fedenhos (q nefta parte, & fentido da fangria fe deve 
guardar,& ob'crvaro meímo methodoem os defenhos, q | 
diffemos das fonte:) nem menos avemos de confiderar que 
affc Co (cj3 , & que parte do corpo padeça o Íubjeito mafs 
culino,ou feminino, 0 Inchimento de fangue:feha (uper(í. 
(20 dealgãa evacuação habitual; (e he coltumado a fan- 
gtar(e cepiofamente, & de que parte (e faziaO as tacs (ane 
grias,& as forças q de prefenie poffue o enfermo, & a idade, 
E regulandonos por eftes cfcopos,(c forhomem na idas 
de juvenil,ou vitil, plcftorico, fe faraô em primeiro lugar 
duas f:ngrias nos braçcs,na vea darqua, & as mais, que fo 
rem neceflarias fe farão em os pes, & fendo mulher na mef- 
za idade,& compleiçaô, & eltiver longe da cceafiad do 
menfiruo, fe fangrara pello meífmo modo, principalmente 
fe for intemperada do figado, de cuja intemperança tenha 
origem o achaque, que conftrangeabrir as fontes. Ncfte 
cafo juigo por melhor fedem ambas as fangrias da parte 
dircita, vea darqua: a rezaó he, porque devemos primeiro 
atrentar à caufa, queao proprio affeão , quando nefte n26 
excede a urgencia. A a] 
- Sendo homem macilento, veas adítrias,& fumifas,de. 
coraiva,cu fendo já na idade fenil,ou fendo mulher a quê 
nao venhao os mezes, ou venhaõ deminutamente :neítes . 
cafos avendo de fe fazer hãa, ou ambas as fontes nas pere 
nas, fefangrarã em os pés; fendo mulher na vea da madre, . 
& fendo homem, fe confidere o lugar,& parte sff As, & fe 
for interior, & (uperior,fe farà a fangria da parte de dentro, . 
& fe for a parte affcêta inferior, como chaga de perna, ou. 
quadri, (e fangrarã na parte de (óravea da id 20.3 fe 
deve mais ajuntar outra confideraçaó;, naô menos impor 
tante, que he de que parte fe inteúta fazer a fonte, & como 
cômur mente oshomens as ma nda6 abrir da parte de fóe. 
“ra, por cana da moleftia que tcraó pendofe acavallo, fe a 
Edi nd tiverem 


pa 
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tiverem da parte de dentro;tambem fe deve fazera fangtria 
da mefma parte de fóra,defocupando comcila as Vias,por 
onde intentamos atrahir os hunsores,& porque muitas ve- 
zes os Medicos naô fazem efta advertencia, fe naó guarda 
otal methodo, & ficaa cbra da fonte menos pcrfcita, & 
mais moleíta ao enfermo. . 

Sendo a fojeito debil, naô habituado a fangrias , & que 
padeça mais por cau(a de cachochimis (q a indiceçãõ das 
fontes) que de plenitudinc hoc ef :que fe diminuam defan» 
gue, & fuperabundancia de humores, em tal calo fe fará 
tómente a fangria diminuta entre Os xaropes cxc/tattonis 
gratiasguardandofe o methodo fobredito,coniorme a par- 
te em que fe cuver deabrir a fonte, cu fontes, 


CAPITULO JX. 
Em que parte fe devem fizer asfentancilas. 


Res caufas finaes tem efla obra de abrir fontes,a fa» 

rs a ber revilir,dirivar,& cvacuar,quanto a primeira q he 
fazer(e pera revilir,naó tem (empre Ingar,porque ha cafcs 

que pedem remedio revulfivo mais cfficzz, como he nas 

Auxoens,& efuloens grandes, Se repentinas,que naô fômens 

te as que faô de fangue,nas ainda q O não fa6 Indica O fan- 

gria reyulforia,& (Omenteabrimos fonte revulforia,quan- 
do de alga parte fe levantaô vapores paulatinamente, | 

comonicandofe a outra parte fazem nella enfermidade o 
GaScola Medica chama ( morbum per confenfuna.) & nefe 
“cafo tem a fonte lugar de revulíoria não fômente quando 
fe £gz uá párte mandante, v.g. quando de hiia perna fe levã 

ta húa flatulencia vaporofa,que fobe ao peito, & molefta 
6 diaframa: feita a fonte na me(ma perna,mas ainda quan» 

dohearraftiva verb.grat. quando do utero fe levantad va- 
pores ao peito, ou à cabeça, feita na perna, de medo 

ES que 


Fonte a- 

puliva dio 
ripariva, 
O Wainão 
tira. ; 
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que quando aparte mandante end entre aparte recipiena 
te & o lugarem q fe faz a fôte,em tal cafo 16 cfta fóte lua 
gar de revulforia,pois diverte otalhumor,ou vapores, que 


nad vaõda parte a d forad fem natureza nadinelinata á fóte. 


A fonte dirivativa, & evacuativa; deórdinario vê a (er 
ameíma porá fazendole em lugar asse ximo aparte aficêta, 


“evaéua juntamente, Seditiva, a qual tem lugar quando naó 


cha vindoadiualmente o humor cô impirude outra parte, 


porque nefte cafo melhor he abrilaem meyo entre a parte 


afieOa,éea parte mandante, pera evaçuando(e por cllao 
inato não chegue a moleflara parte, 

Oua fonte fe faça na perna,ou no braço, fempre fe deve 
confervar que fe faça entre dous mufculos da: parteemg 
fe faz porque além de que he evitar perigo o fogir do mu(- 
culo, fazendofe entre elles tras o humor de parte mais 
profundas. O fitio em que fe devem fazer he finco ate (eis 
dedos abaixo da junta do ombro,& tresaté quatro abaixo 
dojoelho da partede: mtas fendo da ai de fóra, pe 
co, atésfeis detipm 


CAPITULO X. 
dus ij convem as ei | 

Rieiramente: às fontes convem nad fômente' a gy 
ens que fazem exitu pera fôra docorpo poralgãa 
parte elles como quando eftilicidio corre pellos olhos, 
ouvidos,ou por outras partes,mastambem as.fluxoens; q 
fe fieadencaceradis em ogorpo,; como he quandoo cftis. 

licidio deffe ao peito, ou etomago. Te qa E 

Segundo conve em qualquer fuperffaõ de algá fluxo has 

bitual; quando otal fluxo, (enaô pode outra vez provocar; 
como quando a fuperflaó dasalmorreimas, ou das varifes 


fe gêra qualquer a na regia do peito, Sn nefte cafo 


e 
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oslouvou o ântigo Hippocrates, cujo dito naô (omente fe 
ha de entender duas fiftulas da natureza, mas tambem das 
da arte. | 
«1 Terceiro convem emgotaarterica quando efla tras fua 
origem da cabeça, porque nefta enfermidade manda Hip- 
pocrstes queimar com ferro quente as veas detras das ore» 
has, por parte vezinhaa parte mandante. Quatro convem 
aepylepfiaquando a cabeça padece poraficio primogeni- 
to;idef quando na6 padece por caufa dochomago, utero; 
ou outra parte, & nefte cafo (e faràem o braço, fem embar- 
go de quealguns Dudtores provaô mais o fedenho no oca 
cipio,ou fonte da meíma parte. Quando porem a cabcçã 
padecer por confenfo do cftomago, ou peito fe fará no 

“braço. Efeo (vjeitoforminimo fempre fedeve fazer no 
“pecipicio, porque a cftcs com facilidade, & em breve 
tempo padece acabeça primeiro aficão, & nas mulhe- 
res que padecem epilepfia, porcaufa dos vapores cormup- 
tOS tam ex fomine quam ; ex menstrno, como nad admittam 
fonte no occipio, (e lhe fará humano braço, que eva: 


cue da cabrça, & dirive, & a outra na perna pera revilir 
do utero. “E 


Quinto convem quando a cabeça padece per confen- 
fum de todo o corpo ; & nefte cafo fe farão ambas as 
fontes emas pernas , falvo o achaque da eabeça for 
jà antigo ; porque em tal cafo (e fará huma delias em O 
braço. E | | " 

Sexto convem em todas as fluxoens da-cab caaffim pera 
a boca,& gengivas;como pera os membros principaes in- 
tegnos; & affim em o mal de Loanda com tumor fangues 
fão “das gengivas fe fará huma no braço direito, & outra 

“em a perna eíquerda pera revilir obraço. 

Septimo convem em a efpecie dehidropefia a que cha- 
maô anafarcha, por nella cftar a terceira regiao viciada, & 

| X 2 nella 
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nella fe devem fazer emambas as pernas. Alguns Aúthos 
res as concedem tambem em a efpecit, a quechamaS Ala 
cites, porém nelletem (uas inconveniencias, convem tams 


“bemem qualquer fluxodo ventre; que for canfado deal. 


guma eftilaçaó da cabeça, & nefítes fefarão em os braços 
pera divirtiro humor,que não deffa ao ventre. Em outros 
muytos, & innumeraveisaficêtos convem o ufo das Fon: 
tes, de que nefte breve tratado não fallo, porque meu intê- 
to n2ô he mais que dar luz aos Romanciftas de como fe 
ham deaver em o artifício dellas porque como elles a- 
prendememo Hofpital aonde fe ufa poucas vezes a cura 
de fontes,póde acontecer fair algum,cu algurs tabula ras 
fa nefta materia, & achandofe em lugares ultra-marinos, 
ou aonde não haja Medico fe lhes mandarem abrir, malo 
poderia fazer não tendo noticia. Tambem quiz dar aluz 
o Tratado feguinte por me parecer 
muyto neceflario. 
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TRATADO 
“DA ENFIRMIDADE DO 
| Bicho. | 


INDA que nefte Reyno raramente fe cura 
ca enfermidade do B.cho , por aver della pouca 
noticia, com tudo n36 ha duvida, que muytas 
 peffoas morrem defte mal, cuja morte fe a» 
é | tribué a outras enfermidades, que com cíta fe 
achaõ;já fendo fymptomas, que feguem a enfermidade 
do Bicho, ou pera que melhor diga, que caufa o mcímo 
Bicho, como he corrufçaô dos inteflinos; ja fendo cau- 
fa do meímo Bicho, como he Auxo intcflinal fordido, de 
cujas humidades, & fordicia re(ulta o tal Bicho; que fica 
tendo lugar dedoença. Donde afirmamos fer engano, O 
que alguns affirmao por ferto: a faber que fómente em o 
Reyno de Angola, & eítados do Brafil padecem os hemens 
efta enfermidade: pois (e naó differença defte Bicho aquel- 
ja efpecie de lombrigas, no afcarides, que Miguel Savo- 
narolla pocm em o terceiro lugar, fazendo menç:ô deous 
tras varias efpecies delles, como fe veclaramente emolie | 
vro de Vermib.c.1.€ fequentib. aonde diftinôtamente dá 
razao das cauías, & (ymptomas delles; o que tambem tras 
ta6 muytos outros Authores dos quaes nenhum teve nos 
ticia defte Bicho particular de Angola, & do Brafil, & 
com tudo naô diferepaô em a definição conforme me 
: fira O que relataô os experimentados nefte aficêto. 


X 3 iso CAPI. 
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| A PITUL o. Li: 
Como fe define a rqermi dao do Bicho FAS 


E efte Bichohum animal vivente, & feno ; péia? 
doem o ventre inferior dehuma fordicie, ou putres 
faça com calor vivifico. 
Declaraçao defha definicad. 

Diflemos,que he animal vivente,porque naôha duvida 
que eite bicho em quanto eltá dentro no corpo, & ainda | 
poralgum efpaço de tempo vive, & corroe os inteítinos, 
& partes a que chega, comendo, & nutrindofe do fubltan- 
tifico das tães partes. 

Diffemos, que he fenfitivo, que fupofto nad (eja fenfitia 
vo perfeito por naóteros cinco (entidos extercos, de que 
O homem, & a mayor parte dos generos de brutos faô dos 
tados, com tudo pera fe chamar fenfitivo bafta ter alguns 
delles,como he gofto que moftra ter, pois come, & roe: & 
otaão, que moltra teri fubtrabindofe, & encolhendofe 
quando o picaé, € E 

Diffemos q (egera em o ventre inferior pera diftinçaô 
das lombrigas,& afcarides que fe geraô em o ventre ope 
rior,ã naô entendemos aqui pello ventre fuperior, na ac« 

Vide Gal. cepção em que o tomaó Hippocrates, & Galeno queem 

Hb.4. aph 9 aphorifmo 20.da 4. (effam entende (ômenteo peito;mas 

ma entendemos aqui por ventre (uperior o eftomago, & as 

Rufeji partes a elle contiguas,& proximê continuas como (ao os 
inteítinos delgados ; '& pello ventre inferior entendemos 
os inteítinos craffos em que fe gêra efte bicho prin AM 
mente emo inteftino reão junto ao ceffo,& delle 
mais algumas vezes, caufando grandes dores com a 
dos inteítinos, & outras vezes (em ellas. 

Kella palayra(potrifaça6) naô entédemos rigurofamen-, 
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teãcçad putrefactiva em abftradto pella caufalidade, co: 
mo a tomados Philofophós; mas entendemos putrefaçaS 
em concreto pella materia podre, ou o feja infieri, 14072, q 
naô elteja ainda totalmente corrupta:, ou feja in faão, 
ideff; que ja todas as fuas partes cReja6 corruptes. 

Diffemos(com calor vivificativo)porque daquelleme(- 
mo calor putrefaâtivo , queera preternatural aquella ma- 
teria em quanto nad cra corrupta, & depois lhefica fendo 
natural em quanto corrupta, refulta o tal-bicho pellas dif» 
pofiçoens q o talcalor obra naquella materia apta pera tal 
géraçaó; do meímo modo queocalor;putrefsdtivo,que fe 
acha em hum monte de efterco gera varios bichos deile, 
porque ainda que haja pudrida6 na materia fenao onver 
calor refultante deffa corrupçao,na6 (e pódegerar bicho, 
conforme a doutrina de Ariftoteles,& de Galeno. Eafisas 
chamamos efte calor vivificativo,. porque além: de fer Sil. 
pofitivo intrinficêda vida do bicho, ou aninsal,he també 
manente na confervaçaô da tal vida, o que faltandolhe, a- 
cabaffe tambem a vida defte bicho. 


CAPITULO IL 
“Das canas. 


As caufashias (aô extrinficas, aque chamas tams 
bem remotas : outras (a6 intrinficas, a que chama6 
tambem proprinquas, ou immediatas. 
A caufa extrinfica material, mediata,ou remota de tos 
do o alimento, geraô mãos humores, vifcofos,& crús,co- 
16 favas, leite, 8 queijo(principalmenteo frefcojcar- 
pes cruas;0u falgadas,ou corruptas, peixes falgadosi ervas 
humidas,& aco(as, frutas acofas indigeftas, como cerejas, 
& frutas de muyto (ucco; areshumidos aufiracs. 
A caufa extrinfica eficiente he demafiado exercicioso àr 
| | DA ame 
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ambiente exeeflivamente calido. | "dades 
As caufas intrinficas,immediatas, ou proxima em géral 
[a6 quatro, a faber cau(a efficiente ,caula material ; cauía 
formal, & csula final. + | is | 
& caufa eficiente do bicho intrinfica, he cealor potri 
dinofo,que difpoema materia de talmódo, que delle,&del- 
la juntamente refulta aquelle bicho formando com vidas 
& fentidos. A cau(a formal he alma vegetativa:& (enfitiva, 
de que otalbicho he dotado. : po totintá 
A cau(a materialintrinfica,he palegma falgada,&evilco- 
fa,ou infipiada por (y fômente, ou com alpíia miftaô de 
cojera. A caufa final, ouheuniverfal,ou particular; a uni- 
ver(al he o complemento,ou fermofura do mundo + porq 
a ordem delle pede, que tenha todas as efpeeies pofhveis 
de animais; a particular he tranfmutar á natureza as caulas 
a melhor forma: a faber demateria podrenaõ vivente, faz 
húja cípecie vivente, que faô eftes bichos de que fallamos. 


CAPITULO UI 

| Dos figuaes. 
S fignaes (aa ter procedido demafiado exercicio apê, 
oua cavalioemtempo decalmas , poftos os bumo- 
res em motu deífeem ao reto inteftino lugar aonde fe gê. 
ra O bicho. Sobrevem grande dor de cabeça, por caufa das 
fitulencias que a ella fobem;, cauladas do movimento; 
que as partes inferiores, irritadas da corrupçãô do bicho 
fazem, o que moftra6 algis vagados que por vezes a mel- 
macabeça padece. | | A 
Padecê os enfermos defte mal dor de braços, Seb: trigal 
das pernas,& quebrantamento deftas mefmas partes, dor, 
& ardor emo ceffo, & quando o humor he mayor parte, 
onmuyto dellecollera , (ente nelle grandes quenturas; 
RA quan» 
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quando phlegma fômente, he a quentura menos, ou ne- 
nhúia, Padecem tambem rogidos detripas, & de camaras 
foltas, faítio, fedes incom pifciveis, arreétos de citomago 
quentes, & como fctivers6 comido alimentos rançofos. 


CAPITULO IV. 

| a Dos prognofticos dejte mal, 
E Sta enfermidade he taô aguda, & perigo(a, faltando. 
| lhe em O principio cô o remedio, como facil &breve 
“decurar,acodindolhe a tempo,porqueem poucos dias fe 
faze chagas corrotivasem as tripas,de tal maneira, a care 
ne,& textura dellas fe vem a comer, & corroder de forte, 
as partes interiores do ceflo,que fe ficaó vendo claramete 
as tripas, as quaes chagas (46 difficillimas de curar, ou re» 
beldes á cura, aífim pella má calidade : como porque def 
€endo as fezes,& humidades àquellelvgar por caufa das 
camaras côocominantes; naõ daô lugar aos remedios, & a(- 
fim cô grandes, & dolorificos puxos fe defmaya0 eftes en- 
fermos por caufa do repetido movimento, que faz efe bi- 
cho naquellas partes rugo(ss aonde (e géra, ou géraó, que 
ainda que fallamos em fingular naô fómente fe géra hum 
fe na6 muytos ; ainda que baftava hum (ó pera fazer todo 
eíte mal,pellamã figura, & calidade de cosroer; fao eftes 
bichos quafi femelhantes às cômuas lombrigis, mo!es do 
corpo,mas as cabeças duras,& negras;elles da fua parte, & 
a corrupção das partes afrectas, la (ua va6 galtãdo a fuper- 
ficie do inteftino reéto;& cada vez mais lhe vao corrcendo 
a fubftaneia pella parte interior,que em breve tempo dà lu- 
: aque fe poflaô ver os inteftinos fuperiores. Oque he 
g/ufa degrandes dores naquellas partes, &eftas dores faô 
caufa de mayor atracção dos maos humores; pello que he 
muto neceflario acudir no principio com a cura, porque 
naô cheguem os enfermos a eftc rifco. 
dt a e ARA  CAPI. 


332 «1 Tratado da 


CAPITULO Ye 
Da prefervaçao defte mal. 
Era avermos deexpor a cura deíte mal, nos pateceo 


convenienteantepor a prefervaçaõ, feguindo a do&tri- 
na de Galeno emo livro de curandi ratione per fanguinis 


milfionem cap.9.aonde nos enfina com cexemplo da fangria 


prsfervativa du, precantoria;comoalgúslhechama6:quã- 
to melhor feja prelervar de qualquer grave enfermidade, 
imminente, do que curalla prefente, & naô fômenteemo 
Jugar citado, mas em muitos outros nos encomenda oufo 
da precauçaô,ou prefervaçaõso d q primeiro tinha infinuas 
do Hippocrates em 6.das Epedimias feêt.3 .text.40. Quibses 
facta tollit hac ante facta probibes (1d:/8 ) o remedio que a p- 
plicandofe em qualquer doença a póde expellir, & curar: 
cfc mefmo aplicado antes, que padeçamos a tal doença, 
nos pôde prefervar della, & afim emo aphoriímo 47. da 
fecçam 6.& com elle ob e A emo Comento dcífe texto, 
como em outros varios lugares ros manda6 preacautelar 
das enfermidades a que eltamos fobjeitos , encomendan- 
donos ufemos em a quadra da primavera de fangria, ou 
purga percauterias conforme ao humor que entendermos 


poderà originar tal enfermidade, & como quer que eta, 


deque tratamos em qualquer tempo he cérta em preícs 
guir 3Cs navegantes,& aos que vivem nos Eftados do Bra- 
fil,& principalmente em o Reyno de Angola ( que Nofio 
Cats conferve com muytos annos 20 muyto alto,& po» 
dero(o Rey que nos deu D.Affólo VI.defte nome: em cj 


“peffoao Rey dos Reys o defenda com grandes aumentos 


da Monarchia Lufitana, pello, numero de annos, que fua 
Mageftade, & os legitimos , & ficis Pornguss dezejam) 
| — como 
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como pois em Angola por caufa dos arescalidifimwos da: 
quellas partes,& alimentos de mao chimo de que nelias 
fe ufa, he mais ferquente eíta enfermidade do Bicho, & (36 
tetras que apenas (e acha hum Medico nellas necefario 
he que cada hum feja Medico de fimefmo ,ao menos fe o 
nad puder fer na cura; feja na prefervaça, & por cffa cau- 
fa naó (Omenre os Cirurgioens, mas ainda qualquer outra 
peffoa fe pôde aproveitar defte breve tratado , eni q achas 
rá o methodo prefervativo cô que fe inzente de tal enfets 
midade,& O curativo, pera queachandofe já com tal enc- 
migo das portas adentro faça expulçaô conveniente pe- 
ra fe livrar delle, ainda que ocurativo pertende mais 20 
Cirvrgiaõ, vice Medici; o prefervativo póde cada hum 0. 
drar por fy meímo. 


CAP I T U LO' VL 
Do methodo de aci do Bicho. 


Ã Lguns fe eqbivocas rendo pera oe que o meímo he 
cfta enfermidade, de que tratamos, & a que chamas 
mos maldeLoanda,ou Scrubuto;porém lendo o tratado q 
delle fizemos, & efte quetrata do Bicho; gago a diffcren- 
cá que vay dehúãa enfermidade a'outra, 

Duas coufas concorrem pera efícito da gretina ças def. 
te mal da géraçao do Bicho, a faber a conveniente admi- 
niftraçao das'(eis coufas naô naturaes, que (a6; ar, alimen- 
to,& bebida;fomno; & vigilia, movimento, & quietação, 

cuaçao,& repleçao, & os accidentes dalma. E quanto 
srimeira o ar demafisdamente quente, & humicdo;, he 
ucivo, por fer caufa difpofitiva de corrupçao de humo» 
res, principalmente em terras maritimas, que avendo co- 
peer fe pode temperar fazendo na cafa fogo com le. 


I.res nen 
naturado 


Ka 


nha 
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nha de carvalho, (edro,falgueiro , ou outta qualquer lenha 
deflecativa: timbem he nocivo o ardemafiadamente frio, 
& (eco comonorte, & nordefte, porque eftc pslla atriçao 
que faz em os póros do corpo, faz reconcentrar as (upers 
fluidade,ã por halitos fe exalava6, &reconcentrandofe o 
calor por antiparifthafim como dizem os philofophos,agi- 
ta os humores nas partes interiores do corpo,os quacs a nã. 
tureza ptovida trata deexpelir, & defcendo ao inteftino 
rcéto, fazem nella algia detença, por caufa da fupradita a+ 
triçaó, lugar em que de ordinario (egera o bicho, como 
acima diíflemos. ERte talar mandadalguns Authorestems 
perar,queimando lenha de romeira,pefegueiro, pondo em 
o fogo lona, outras coufas,que caulem alguma humidas 
de com alguma quentura. pos CS ied ad 
Os comeres devem de fer temperados em as calidades 
aftivás,como frio,& quentura,& nas pafivas devem dícli= 
nar mais a feco, que ahumido, porque afim comoahu- 
midadc he apta pera a corrupçaó, aflim:a (ecura he prohis 
bitiva della. E por efta raza6 fe o fubjeiro (e fentir com ale 
giúa humidade em o eltomago, o q moltra o gofto da bo- 
ca infipido abundancia de cuípos aquofos,a eftetal manda” 
Miguel Savonarola;que tome em o principio da mefa huns 
bolos de relaô. com erva doce. E aos celeritos convem em 
o principio da me(auzar de chicoria alface, abobora, tu- 
do ifto cozido,porque das feladas cruas, ficaô hiias veíco- 
(ilades no eftomago cô as quaes mifturando(e algúa por- 
çaó dos fluxos biliofos, que em femelhantes fobjeitos de 
ordinatio concorrem à boca do eftomago,& dahi defcem 
ao fundo: refulta hiãa efpecie de colera a que chamao vi. 
telina, que com fua mordacidade hº caufa das cortupçqés 


dos inteítinos, de que (e gerão difenterias, & outras enfei- 


midades trabalhofas. EsmrIoT 1 pai | 
+ O paófeja fermentado,& bem cozido;carnes freícas de 
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carneiro,galinha, vaca, & (endo em parte que a naô haja 
frefca,como f(ucede nas viagens do mar , (e deitem de in- 
fufam as carnes chacinadas por tem po,que bafte pera fica» 
rem livres do fal, & fe puder fer guarde(e das afumada*, & 
rançofas;& o meímo fe fará ao peixe (eco falgado,& (ms 
preas carnes afladas (16 menos nocivas por terê de pefto 
aoaflar a humidade adventicia, & (16 mais fubltantificas, 
por confervarem em (y a humidade nativa : o que ne pello 
contrario nas carnes cozidas, que fupofto à primeira vifta 
- pareça a quem naô eftudou Philofophia , que a carne co» 
zida he mais humida,que affada,he com efta diftinçiô; que 
a cozida tem mais de humidade adventicia, que fe lhe in= 
trodufio da agoa em que foy cozida , & menos da humida- 
de fubllancial;&nativa por ter exalado em o caldo,ou agoa 
em que fe cofeo. Porém como no aflir nad ha donde rece» 
' baalgãa humidade adyenticia antes a que configo tem a 
exhaliçao pella introducçaõ do calot fica tendo menos de 
humidadeadventicia, & afim como difemos arriba, que 
O frio vchemente per anteparilthafim fiz reconcentrar a 
humidade nativa da carne, & fica com mais humidade na- 
tiva, & fubltancial, que a cozida ; tito que témos dito fe 
entende na carne moderadamente aflida,porque fe for tos 
talmente torrada, já neftes termos he acção depravada. 

E tornando ao nofloinftituto: em quanto ao beber he 
bom aver refguardo ema depravaçaô do beber 2go», por- 
que fenaG reiaxe o cfiomago,de que fecaufao cruizas,ã 
a que beber, fendo falobra, ou fediça, como hea que vay 
nas vãos de viagem he bom darlhe hãa fervura impleimês 
tegu comun: grãos deerva docefro Íobjeito for humi. 
pd eftom-go, & queixofo de ventofidade, & com húa 
réis de almeiraô,ou bunsgrãos de cevada fendo colerico; 
quecftes (10 menos moleftados das ventofidades, & con- 
forme a fentença de Hippocrates, O vinho qconve deve 

E gd fer 
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fer limpo de geffo, & arrobe ,& nad fendo fe deve agoar 
com aigãia dasagoas fobreditas, conforme a-compleiçao 
doftubjeito, Se feja tomada moderadamente; porqueaflim 
com omoderado ajuda a cocção no eftomago, afim o 
immodico canfa crueza, S& excita, ouexhala em (ua cocs 
-çãô vapores, que fubindo à cabeça ofendem os fentidos, 
pella obftruçaõ, que fazem emo principio dos rervos, por 
crja caufa fazem retrocefio os efpiritos animaes, G (aó gé- 
rados emos ventriculosdocerebro pera darem fentido, & 
movimento todas as partesdo corpo ; &rachando impes 
dido o ingreflo dos nervos,que 26 as partes inftrumentaes 
de feu detcur(o,& defivxo, tornada bulcar;o centro, dons 
de procederad,Scaffim ficad lezas as operaçoens dos eia» 
cocentidos externos,como fe vé emos bebados,G fupoflo 
nehes fe ache em (eu vigor a cperaça6 dos fentidos intere 
nos, ao menosas obras procedidas da raciocinaçao, pois 
conhecem de fy oeftado em que eftad. Gomtudo querendo 
dar à execuçada obra dos fentidos externos, por naõ fe en» 
tender deiles (ua ebriedade, com tudo fica6 frultados no 
intento,porque nem os membros feachaõ favorecidos do 
infl ixo dos efpiritos,para (e moverem,nem aos olhos con- 
correm os efpiritos vifivos, nem aos mais inftrumentos, 
os que de (ua, congregação premitio Deos, que anatute+ 
za regulafle;& aflim de ordinario na6 pôdem pronunciar 
aspalavras,8 na6 fendo à primordio balbos, ou gagos O 
(26 em taloceafiaó,por quanto os mufculos da lingoa naô 
tem o adjutorio dos efpiritos neceflarios pera feu movi. 
mento, fendo que entaó lhes eraô mais neceffarios , quan- 
do ha mais refiftencia ao tal movimento , como nãquellas 
occafioês ha pella abundancia das humidades que do cito- 

mago fobemá lingoa,aflim por fer efpongiofa,&r tamgu?: 
feomachi emuntorinia: querdizer, que he apta pera receber 
em fy Os vapores tenucs alcendentes do eRomago ; como 
| tame 
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tambem por fer à cuticula da lingoa continuada com a do 
eitomago;do que refulta depravaçad de gofto: por quanto 
efte confilte naacçaô do teêto, &a parteioltumenta! pros 
xima do teéto he a (uperficie , ou-cuticula da parte em q (e 
percebea operaça6 defte fentido, - pá 

De forte que efta lezaô he em quanto ao tempo da oc. 
cafiaô em quefetomouo vinho immodicamente , porem 
naó pára aqui, porque como he certo oque dizem os Phie 
lofophos q dos muytos agtos fe faz habito;continuando(e 
coma (upcr abundancia defte licor , paululum ex finqutis 
vicibus relitum wem acontecer q hãas cruezasvifcoias in» 
herentes na capacidade do eftomago (ad caufa de qas fa- 
culdades fe debilitem,& fiquem fopitas,requifito immedito 
defeviciar a cocçaó de qualquer alimento, & deftavicia- 
da fe naô pode fazer boa fanguificaçao, que naobra da fc. 
gunda cocçad o figado intenta fazer, porquanto da chilifi- 
caçaô refultou matcria incpta; ou ao menos pouco apta,& 
aflim tambem da viciada (anguificação, não pôde feguirfe 
cómoda,& legitima alimilaçao, ounutriçaõ (q he o mef. 
mo) donde fc infere fendo a primeira cocçaó do alimêto,G 
chamamos chilificaçao ,Q he a q fe faz em ochomago vi. 
ciada,ôfica fendo a fegunda cocçaõ,2q chamamos (> nguie 
ficaçaó,G he a q fefizemofigado, & delle fediriva peltas 
veas por todo o corpo,&chamamoslhe ma fla fanguinatia, 
Gheago vulgochama indeftindtamére (águe,quido pel. 
la fangria fetira das veas:porém na he fangue puro,antes 
faô uniformemente Os quatro humotes,a-faber fangue,co- 
Jera;, phiegma,& melancolia, & defta maflafanguibaria fe 
faz à nutrição de todo corpo,pello que fe ella heviciada, 
n26 pódem as partes fazella (ua femelhante,& affim,on ef- 
tes taes vã a dar em chagofos, & lupeipofospelio vidio da 
terceira cocçaõ,ou emapopleticos,vertiginofos;&affc&os 
cô varios achaques capitaes,pello vicio da primeira fucec- 
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de,ou em diatreas,tineímos,dilenterias, liêterias,êcoutros 


fluxos inteftinais,& pello difeenfo de materias viciadas, &. 
detença dellas em ointeílino reéto , na producçaó do bi - 


|- cho,ou bichos de que tratamos. Inferefe daqui que quem 
E (e quizer prefervar delle mal, deve ufar do vinho com a 
A cautello,8 condiçoens fupraditas, 


O femno,& vigilia fe devem regular pelio temperamê- 
to do (objeito,porque em os melancolicos , & flimaticos. 
deve fer mais extenfo :em os colericos, finguinhos mais 
moderado, & a vigília mais intenfa:com tanto que naõ (es 
jaô verfadosa occupação laborio(a, em que fe refolvad cô 
exceffo os efpiritos vitaes,& animaes, porque nefte cafo (e 
7 premite exceder o limite do fomno. ua 
: Em o movimento, & quietaçaô (cha de obfervar muito 
á que logo immediatamente a comer naô haja movimento 
| Jaboriofo , nem corporal, nem efpiritual , 24e/?, que nem 
E façaô exercicio 4 pé,oua cavallo que caufe canceira : nem 
E divirtaS a natureza comefludo , le&tura, ou coufa em que 
E. a imaginação cficalmente fe occupe.: E naô obita dizer 
alguem, que o noflo methodo fe entenderá fomente em O 
tempo imediato ao jantar ; & naó com o tempo depois 
dcce: conformé ao verficulo ( /uper prandinm dormire, fts 
i per canam mille paíjos abive:) porque a io refpondemos, 
| que o movimento depois de cea fe não requere, quatenms 

movimento; (enão por fe meter tempo em meyó entre à 
cea, So fomno, SK ainda que (e queira em quanto movim-6s 
to,não ferequete vehemente, que he O que-prohiblmos, 
fe não (uave,& moderado pera com elle defeer o alimento 
ao fundo do ventriculo aonde fe faz imp ma 
ebillo. | po ne Sd 
- Efe ouver corio(o,G duvide qual feja a razao po:q dé. 
pois de cça fe concede efte'moderado movimento, & er? 
“goimmediatamente (obre játar fem entrevir exercicio abr. 


a. res vicu 
natural, 
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sum fe conceda o fomno; fatisfazem os com duas princia 
paes entre as mais rezoens que pera iflo ha, primeira he 
pello diurno exercicio anda o calor natural, influente ef. 
paro pello corpo , & como pello (cmno fe reconcentre, & 
recorra às partes interiores; porcíta caufa fe concede logo 
O (omno imediato ao comer meridiano pera com mayor 
Cíficacia fazer a natureza fua obra conforme aquillo dos 

dhilofophos,ã Mcdicos (virtus unita fortixs agie. Bafim 
cómo o tempo noQturao (e ha de paffar a mayor parie del 
le dormindo; naô he neceflario provocar lcg> immediate 
àcca a reconcentraçao do calor prllo fomno. 
»* Segunda rezaô he porque como oefpaço de tempo he 
menos do jantar á cca do que da ces ao jantar, henceefa- 
rio fuplir o defeito da duraçaô do tempo com efficacia da 
obra do calor natural, & aflim fe manda provocar o fomno 
fobre jantar, & na6 fobre cea. 

Em quanto ao quinto genero das confas nag naturaes, 
que hga evacuação, & repleçaS; qualquer deltas he muy- 
to nociva naô (ô pera a produçao doachaque, de que tra- 
tamos, mas pera outros (em número, conforme a fentença 
deHippocrates em o livro 2. dos aphoriímos text. 4 a (a- 
ber a demafiada repelaçao do alimento he nceiva à natus 
Icza por aggtavaçao, oquetambem f2z o defeito de ex 
pulçaô-dos cotidianos excrementos: a demafiada inaniçad 
he nociva à natureza pella refoluçao de forças, & efperi- 
tos que por (ua canfa fe faz, & afim debilitada á natureza, 
ou porviá deaggravaçao, ou por via derefolnfa6 obra di- 

minuta, de querefulta materia apta pera à produç:6 do 
Bichr,ou Bichos. cor 6 resnon 
| Adrifieza, & outras paixoens dalma fe devem em tode natural. 
otempoevitar,& por quanto eftas fa6 as limas furdas, com 
que a nofla natureza mais Íz diminue, & dibilita,que com 
cutra qualquer das Íeis coufas naô naturaes indebite orde- 
T's Y nadas; 


5 res non 
naturale 
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nadas; por efasoff.ndemo principio de todas asacçoens | 
motivas fer fitivas, vitais, & intellcétivas. A 


CAPITULO VIL 
| Da cura defie iai. | 


Endojá efte mal doBicho cometido :!gum (ubjeito, 

& fuecedendo canfa deexercicio demafiado em tem = 
po eftuozo, fe deve logo acudir, confiderando a com plei 
ç16 do fubjeito,& parecendo na6 eftar muitocacochimio, 
idefi muyto cheyo de mãoshumores,emtal calo fe ponha 
de dicta,comédo chicoria,cozida,alface,abobora,beidrocs 
gassameixas,maçans afladas,peras afladas, caldo de miolo 
de paó,lentilhas, & outras confas que refrefquem; beba 
ago. fria com açucar de laíca, ou com açucar rofadô, ou 
confeitos de rofa. É 


- Elogofelavem as partes do ceffo com o lavatoriofe- 


Primeiro gUinte/Re Agos fria de cifterna,peço,ou outra qualquer q 


TEMÍÁ!S 0 


feja fria,l:b.11 camzshora 3.) deite(e a camphora nefta agoa: 

de molho em pedra (em fe moer por tempo de tres horas; 
ao que he bom ajuntar hum pequeno deçumo de limad, 
ou lima doce, sorque o azedo caufa grandes adores; pos 

rém he mais cficaz, & com eftelavatorio fe lave muitas 
vezes a meude,chapejando com hum panodelinho delga.' 
do,;bem molhado neftaago:; em o ceflo,&depois de fe ter: 
lavado muytas vezes deitando o enfermo de barriga (e: 
Jhe póde deitar.pello ceflo com huma pena humas gotas 
deagoa rofada, ou de beldroegas milturado com huma. 
cjata de ovo bem batida. E fentindofe que padecem ju et. 

ta Inflamaça6 as partes internas do ceflo em parte que na6 : 
poffa6 cftas caufas: (obreditas penetrar , avendo comodi-: 
dade fe póle romar ajuda, (e lançará de agoa rofada, de 
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tanchagem, & de almeiraS húãa clara deovo batida; tudo 
io frio. Ou (e farã cozimento de cevada limpa de praga» 
na,& calca,& folhas de rofas,& malvas,& violas,& fe dei- 
* tará ha ajuda deftc cozimento Frio fem azeite, nem açus 
€ar,nem fa'sS& depois em o meímo dia fe lançará outra de- 
fte melmo cozimento com bi: Onça de açucar, Sadvirtas 
fe que fempre he bom guardar(e de (21,8& do azeite. Ainda 
que ha quem mande fazer experiencia s pera fiberfe o 
maleta profundo nas partes, metendo mecha feita de caía 
ca,& miolo juntamente do limaô azedo pulverifada com 


fal moido,& diz que (e ao fazer camara fentir grandeare 


dor, queo mal he grande. A efe Author perguntãra eu 
qualheacanfa final defua tenção, ou final do efiado da 
doençr; ou;a faude que fe entroduz pelta expu!ça6 da 
mefma doença, & eftado della, bom he bufcat 0 meyo cone 
veniente, ainda que feja inconveniente À confecuçao da 
faude;(e porém intenta procurar a faude , naô deve orde« 
nar méyos nocivos;& como ofalohe, pellairritaça 6 que 
cau(a nas partes nervolas chagadas, comonefte calo heo 
inteftisorcão, bem fe infere que na6ôuzemos detal expe- 
Hiencia,& principalmente quando fe pôde fazer por meyo, 
que ainda que efcandelize, feja-util qual he O limaó por 
fyfômente, ou o fumodelle com as agoas acima ditas;& 
tea dor,ou a dor (e fentir por muyto tempo, he a chaga 
profunda,porêém fe fômente fe fentir ao tempo que fe lan-. 
gar,& coula de meyo quarto de ora derois, & logo fe a 
quietar,(Odiemte a (uperficie do inteftino efià chagada, & 
fe já ouver bicho, ou bichos, feráõ ainda taô tenros, que 
comfacilidade morrão;& as chagas (arem Ma!s outro ré- 
megiO ; nefte tempo feuzarã de comer ameixas cozidas, 
por cauía da afiviçao que as caulas acima ditas canfaó nas 
partes inferiores, | 
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E fe efa cura nad for baftante, & o mal paffar adiante; 
pode uzar doçumo dos limoens gallegos , ou dos outros; 
naô avendo os gallegos, com a ferruge verde que fc tita 
do metal,ou bronze, & agoa da camphora, o que fará nefta 
fótma. Borrifarão com agoa qualquer lataó,ou'bronze d 
noite,& pofto aofereno, lheacharão pella esenhãa huma 
ferrugem verde, defta tomarão huma oitava até duas, & fe 
deitará em ametade de meyo quartilho de çumo de limoês 
gallegos,& mexido muyto bem femifture com hum quars 
tilho deagoa, em que (e tenha deitado de infufaô por tres, 
ou quatro horas tres oitavas de camphora em pedra; & 
molhando panos nefta miftura, fe efpremerão fobre o cels 
(o, eftando o enfermo deitado de burços, & (e deixirã ele. 
tar affim por eípaço de tempo, pcrá que vá penetrando 
devagar:& deftelavatorio naô mandamos tomar ajuda por 
caufa de (ua fortidaó, falvo fe deitar em muito pouca can « 
tidade,que na6 poffa fobir aos mais inteftinos. E depois de 
tomar efte remedio, lavando a meudo com o fobredito la. 
vatorio,&ufando do mais que fica dito,fe fentir ainda grão: 
de inflamaçãô, ou comichaô interna, ufará do remedio 
feguinte, | di | 

Tomarãó folhas dos coucellos, a que os mininos chas 
ma6 chapeos de telhado, beldroezas,golfaôs, tudo ilto fe 
pife ematmofaris de pedra,ou de chumbo, & fe irá deitan« 
do ha pequena de agoa rofada, ou de tanchagem , depois. 
de bem pifado fe lhe ajunte hum pouco de çumo de li-. 
mao gallego, & dous grãos de alvayade,ou camphora: & 
nifto fe deixará eftar de molho híia mecha feita a modo de 
hãa trocida gtoffa,& depois fe meta efta mecha eftando o 
enfermo da barriga abaixo, & deixarãõ eftar dentro; .& 
fendo calo que com ella lhe fobreyenha vontade defazer . 


camara, execute o que lhe pede a vontade,porém torne de 


novo 


= BRA A Ds ir, 


a sã O qo A tm es is dor 
enfermidadedo Bicho. Ao 
E it. RR : ri 


mes * ei e E À o qe A pisos se : 
novo 'a molhara mecha,& continues outra vez com clla,o 


que farã tres, ou quatro vezes no dia. E fea mecha molhas. 


da por branda naõ poder entrar , fe fará fobrehumpasio, 
Ot cândea de cera cuberta conos fios de fiado delinho 
molhado no môdo fobredito: Oufe farão da roiftara que 
ordenamos hã:s bollas pequenas, que cenfermo metctã 
emo ceíto, & fe deixará eftar com eilas dentro En quan 
toas puder fofrer. - oem: 100 +382V 219) 00,07 
"Emas partes de Angola feacha hia ervas de questzad 


nefta enfermidade, a que chama erva dobicha; algnos 


querem que feja da meíma efpecie da ortiga morta, cufes 


 degoza; qualquer deítas he boa pera eficefreito: piladapr- 
lomódo fobredito, &miliucada ao çumodo limadsôcmais 
eculasacima dias, mitigando (empre alacrimoniá-do que 
mo de lima6, porque por naõ offender demafiadamente 
os inieítinos. E com eftacura continuada, Sefeira q tempo 
antes que as chagas (e faça penetrantes: pellosinte RinOs 
& os bichos tenhad « flicacia pera edrrÓerem as-partes, 
fe póde livrar o enfermo defte mal, fe elie fômente trou- 
xet fua origem da inflamaçao caufada do exercicio labo- 
siofo,como muytas vezes fucede,ou ao menos (endo ohne 
mor pouco,& (endo colsra,a'quemostemedios (obreditos 
encontram. mp 

“Porém fendo a caufa deíte mal naô fómente anua in. 


flamaçaô, mas carga de humorcolcrico,ou de flemas grof 


fas,pede mayor confideraçaá a cura pera fe executar. E naô 
ha duvida, que muytos enfermos nefte Reyno fobrevem 
eíte mal à convalecença de cutros: o que ordinariamente 
acontecem aos que (aem do Hofpital, & naõ tem commio- 
didade de limpeza, & fe defgarraô em comeres deprava- 
dos, 8 a outros que em fuss cazas, ou por lhe faltar o ne- 
ecíario, ou;por ferem de (ua condição (ordidos emdcen- 
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ças pertongadas octup:ô muyto tempo a cama, (em áver 
renovaçaõalguma de limpeza. | 

Conhecendo pois queelte mal naõ obedece aos remes 
dios fobreditos, por aver caufa conjunêt:, & eonfervante, 
como podefer colera, ouflema grofla, & falgada;, fe deve 
confiderar nefte cafo (e o enfermo abunda de fangae ; por 
que em tal cafo fe fangrará emos braços de duas até quas 
tro,ou (eis vezes, conforme parecer a redundancia do fane 
gue,& forças do enfermo, advertindo(e que (ejaô menos 
as (angrias, do que'parecer neceflario , por naô debilitar 
mais as forças, que affás as debilitam as forças internas. 

Naô tratamos aqui de outros generos de Bichos , que fe 
gêrao poraquellas partes; a (aber em O Brafil fe gêra hum 
em os pés,queno (eu privcipio he comohia pulga, & af« 
firma os habitadores daquellas partes,que crsícendo vem 
a (er da cantidade de hum graó detrigo. Outrofe geraem . 
as pernas, que fe faz comptido,& groflo,como huma core 

da de viola; efte ferquenta mais a cofta da Mina,hum | 

“— êvoutro fe curas tirandofe coma ponta de 
hum alfinete. 


LAUSDEO 


DA GONORREA 


PELLO LICENCIADO ANTONIO GONCALVES. 


* Cirurgiao delRey N. Senhor, e» do [eu Hofpital Real de 
todos os Santos, 


NTES de dar a difiniçaô, que pertence a f 
cíta enfermidade , convem gue primeiro 4nfotelesi 
E declaremos-a ethimologia donome, com 
que chamados Authores, que della efcre.. 
veraõ, À am 7 
| Declaração do nome. | | 
Efte nome Gonorrea he Grego,compofio de duas palas Mercado: 
vras Gregas, a primeira he Gomor , que quer dizer femente é RR 
humana, & rea, que fignifica fluxa, ou corrimento da fe- 
mente humana, & efta he à verdadeira intepretaçao do 
nome, Rosh i 
Declaração da Gonovrea. ] 
Gonorrea, he híia diftilaça6 da femente, G continuame- S4itnte 
te corre fem vontade nem ordem da naturéza,oceafionada 
da debilitaçao das faculdades, q a natuteza depofitou nas 
partes,que fervem pera a geração, & expu!çaô da femente, 
a qual naô digo vem fem proceder de luxuria, nem de fo» 
“nhos defoneftos,& faz ericos aos que à padecem. 
Notando que com aquella palavra involuntaria, &cor- Mercurial. | 
tinva deftilação,que fe poz na diffiniçaó, fe deltingue da Es 
pulçaô noturna , a qual quando vem fem predezejo, ou 
imaginaça6 he (ó denoite,o que na Gonorrea nad acontes 
ce porque em todo o tempo vem, & com a continua deli» 
laçaô molefta muito ao doente. SW paia 


Y4 | Tam. 


DR Muda E resto do 


“Tambem as mulheres padecenvefta enfermida de,a qual 
ido defendiaó,dizendo que crahãs infuzam de (ement c 
fem dezejo dehomem, agual upando o pace andaõ 
elcoadas, & fracas. 2) “e! Cas 

Advertiodo q como noffo intento não be tratar defta Goa 


norrea p porperrencersavenra dellaúãos feobotrs Medicos, 


fe nad da virulenta, a quil na0 hefômente mais ordinaria 
peftes nofTos tem pos, mas de fe fazer gonco cafo della fe 
refolve em húasfinas boubas,ou em hãa carnc lidade navia 
da ourina, Gatormentamuiro dos Cirutgioês a cura della, 


- & os doentes que a padece correm muito rifeo da vida. E 


p 
pr Fenbrofia 
— Parcão 


Fermelios 


» Ambrofio 


affim deixando a outra-a: quem pertence tratarei da viro: 
lenta,como caulamais propriados: Cirurgioês, & fe puze- 
mos eíta difiniçidacima foi pera mofirar-aivia duas dife 
farenças de Gonortca,êcpera melhor ficarmos no conhecia 
mento da Mi feranican ha entre hãa, Scoutraçcomo aitenãos, 

QueconfaheGonorrea virulenta. Etr 

Pav toma visulentapheéhum fluxo, ou cotriartnitio ou 
pera melhor dizer hãa diftilaçãóde matéria pello valo da 
ourina, à qual coftuma vir de varias cores,porque húasVta 
eshe rd outras: verde Suourras crua,6 (em nenôuia 


| Epp icompanhado algãas vezes com algum fetor, 


Se ouiras VEZES; sreprefentando:a cor de boa materia ; equal 
com fua asrimonia nace erdurano membro pella; parte de, 
dentrode que nace muyto grande Ary quinta no pata mês 
bro ha algãa execição. ev: Sen ÍBuo É 
Das camfas defea: nie Popolob core; 

A qria hofia enfermidade , he hiiafraquefa it osvas 
zose(prematicos ; & % tefticulos em (y recebem, Srelta nad: 
(imples, (enaõ.a que configo traz hãa má calidade oc bltas, 
&venenoza. Effa má calidade ferecebenoajantamento, | 
carnal,que.o. homem tem com a mulher. squandoalgá dels” 
les ic su) jo detal pal. Ou tambem fe apegará ia pes 

“atal 


à % 


» 
> 
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até va o. VERSO us SRS o 
ata] mulhertiver dormido de proximo com. algum home á 


“que eltiveffe cujo, ainda que ella o naô efteja. E tambem g 
quando tiver a dita mulher purgaçoens demezes. Ou ten- 
doalgãas chagas occultas. . | | 

Efeatal que coabitar eltiver comomez,ou fe lhetiver Ler ando 
ido de pouco tempo,ou efperar por elle com muita facili. Boselbo, 
dad: nefietemponos apegarão tal mal, | 

O como entaõ (e apega efte tal mal, he do modo fes 

guinte. Naquelle ato como demafisdo movimento, que 
entaô fe faz (e aquenta6 muyto aquellas partes, affim as 
do homem, como às da mulher, ao qual (e fegue fazerêla 
as tses partes penozas, & ratis eltando alfim ,ou porque 
fe levantado que eftâ cujo, entrando pellos taes póros , & 
concavidades daquellas partes,vay a dar nos vazos,expres 
maricos;teíticulos,& nas demais partes;que fervem cria 
geraçao,& eftençaõ da femente,& dando nellasemprimen 
a mà calidade maligna, que com otal vapór yay, de que | 
ace náô(ô em temperalos;mas perverterlhe o habito na- pap 
tural, & cujandoas, 0! : Rabdago) O; tára | eo 

E feguefe logo a eftetemperamento, & fraqueza defas eulio Pale 
partes nao fo o que ema fy tem, mas o que a naturêza ihes a 
manda pera remediar o tal dano, convertele em materia, Q morado: 
ao fair reprefenta varias cores como acima apontamor > 

Efla matéria 0G faz-nad (ó elqueraaquellaspartesmais 07. 
doque dantes elavad, mas c6 a fua acrimonia moleftaas, Adro Lao 
& rocas,& ulceraas com notavel mordicaçao. Sha, 

“ Ouadquirindo por rempo a tal materia algãa putrefa- 
çaó,8 acrimonia, tem porofíicio fizer pella continuaçaã 
da fahida pello cano excuriaçoens, &eulccrado pella parte 
inter. O of É Pet 

y + Eta materia a deita de contino, & fem vontade, afim io Palx 
dormindo como eltando acordados, & hunsadeiraó con ma, — 
grande ardor; & outros (em nenhum, o que procededa 
| EN | e | -  muyta 
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muyta quenturs,queconfigo trouxe a tal materia. 

' Econheceremos haver excuriaçao , ou chaga na parte 
internado membro,quando ao levantar delle tiver grande 
dor. Ou quando ao ourinartiver grande eftimulo, Seardor 
como cofumaõa ter os que a padecem; donde vem muy « 
tos a cuidar,que tem pedra na bexigs. 

| Sinacs da Gonorrea. . 

Os finaes pera virmos em conhecimento deíta enfer= 
midade, (etomaráôdetres coufas. A primeira da relação 
alexand, do doente. A (egunda do que deitar pelo cano, À terceira 
pues “dos accidsntes,que coftumad acompanhar elta purgaçaó.. 
ido e Se o doente nos diflerque lheveyo a dita Gonorrea de. 
A ngerios. PPIS de ter cohabitado com mulher de fofpeita , trefeha,& 
Ferrio, com muyto fundamento fer virulenta. qd birra 
Antonio. E (= dpois deter e tal ajuntamento (entir ardor, 20 OUs 
“Sue e tinat com alguma purgaçao de materia pellocano.. 
Feel. - Eoq deitar pelo cano (e ha6 de confiderar tres coufas. 
ambrofios A primeira, o cheiro que fera grave,& mal cheirofo, como 
no o da materia. O fegundo a confiftencia, O terceiro a cor 
Fosô cal. (Mm ha, & outra canfa terá na6 fó mão cheiro,;mas mujyto | 
nd peor cor, com muita acrimonia. | | | 
Marcado. Dos accidentes, que cotumad acompanhar efta purgas 
Pilmare çaô he fer muyta a acrimonia na extrimidade do membro, 
Feel. & porrezaô da chaga, que le faz muito grande de'mordi« 
osôde Vi caçaó cô naô pequena dor. Eftas dores (erão muyto mayo- 
ColiA pe "5 20 ourinar, ou quando o membro (e levantar, 
pa O ardor ao ourinar, he por rezaó da acrimonia da ous 
P alopio, Fina ocafionado de alguma pequena dor, ou de humores 

| actes,que com ella fe ajuntaô,on milturaô. O qual eipaço 
faz nas ditas chagas mayor mordicaçaô,, & mayor ardor ao 
levantar do membro, he pella mayor foluçaó de conti- 
nuidade, que cntaô fe faz nachaga. | 
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À fegunda quea galicada coftuma a durar mais tempo, 
O q nacutra nadacótece,falvo fe proceder de alpiú catarro. 

A terceira he q agalicada fe continuas muyto tempo, 
naô fe enfraquece côella os doentes, o q na da femente (e Fslopio, 6 
vé pello contrario; porque com ella enfraquecéms muyro. “?º 
- Aquarta he que a galicada com facilidade (e apanha, 

& (em moleftia, Oque na outra nad vemos. 04 lexond, 

A quinta he que na galicada, o que (e deita he materia, pags 
a qualhe varia nasecores, & com mão cheiro. E na outra, O pf 
que (e deita he femente, quehe hãa fubliancia alva, QUI ascios 
de,6 tem cheiro roim,& algias vezes virá algum gofto;cu Aron, 
cftilaçaõ. «Muzao 


“A fextaheGapgalica fe naõ cura com remedios locacs Eftacio. % 


como coftuma curar a outra,porque muytas vezes (O con “sic. 
untaros rins &tefticulos fe cura,ou com car pelia bocaal. 

guns medicamentos,que cobfortem as taes partes, & s ga « 

lica naô he ta facil de enrar,porque muytas vezes 3 curas 

mos com remedios generofos, que com calidade oculta o» 

braô, como fa6 falfa parrilha, pao da china, & a untura de 
azougue, HR | 

| Promofticos. | 


O primeiro he que (e faz às vezes taô fenhora do cor- Ambrofioa. 


Po,que apenas fe pode curar, (enaô com medicamentos Pat 
aíperos, como faô as unturas. e: ; 
Ofegundo que fe o que tivera Gonorrea,ainda que du 
tealgum tempo com ella, fe com tudo andar bem def pofo, 
& nad enfraquecer, lhe nad façamos nada, antes o deixem 
á natureza, porque fe coftuma aliviar com a t2| Purgação. rronardo 
O terceiro, aquelles, que tiverem o OrLÉÍCIio dO mem- Byrchps 
ro ER ' 


A lexand, 
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Palmárico 


alegando 
Tafeio. 


Tragano, 


Lionario 
Bo:slho. 
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E muyto. largo, e tdiadiggros, afe lhe pegar O imalg 


“aquelles que o tiverem efireito. 


O quartohe,que-nas mulheres dura mais tempo, & he 
muyto peor de fe curar, quenoshomens, persa néllos ae 
bundaô (empre peores humores, | 

O ultimo he, que tido fe bom regimento fe cura com 
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10 48 Cura. | 48 E: 
N açura. defta ao dna fe guarda tres sonuídia A 
primeira ordenar a vida ao enfermo. À fegunda evacuara | 
cau(a antecedente. A terceira remediar a canfa cójunta. A: 
primeira (exúipre ordenando a vida 40 enfermo: nascou: 
fas n10n aturaes,ã (uas anexas, é a calidade que ha deter: 
o comer;% beber feráfria, & (em mordacidade nenhumas 
| Ane que feja frio,pera que'có fua frialdade tépere, 
o demafiido calor afim o de todo como daquellas partes. 
Fugirióque naô feja o tal mantimento adfiringente, 


antes terà calidade de abundar pera que na6. deténizae dene, 


tro no corpoa dita purgaça6. 

— Juno com ifio a dicta (erã de muy tenne Pipe 
porá naó paffe com facilidade em coleta, nem tampouco 
da que der-muita fubftancla por naó fe oprimira natureza 
com eclia,nem lermos occsfiaô dedar armas aos inimigos 
com que cff:nda. E afim nifto fegura,dará hum meyo, q: 
das forças do doente, & grandeza do mal, fe tomará. 

A agoa que beber ferà cozida com-cevada, como querê 
todas os Authores,G dito tratado. Farfehadeita mancira, 
hã: quarta de cevada, Gfeja boa tiradaas caícas, & deita-, 
dade molho ca hãa paneila nova em vinte partes de agoa 
por quarto horas,&rdepois à cozerãó ao fogo brado, ut ecã 
arrebente a cevada em quanto fe cozer lhe irao ras ue (o 

À 


coma, & depois coarãó, &eguardarãô pera beber; a qua 


aBo »aalhim frita lerve de mbitg, sê essutngr toda a luflas 
| | magaM, 
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maçim,& de apagara cede,& de abrandar toda a afper za. 

Ou tomarãô cevada boa limpa ds pó & a Progava Ã 3 Mesmiay 
deitarãô de molho com cafca por duas, ou tres horas, & 
hiia parte de cevada, & duas de agoa, & depois fe porá a 
cozer até que a agoa fefaça loura, & eltandoallini feita, 
& coada a beberão. 

É fe fe moleftarem de a beber afim, lhe pode-ãô botar 
hum pequeno de açucar,dealfinim,ou xarope aviolado,por 
que ficando mais grata pera (e beber ferá de mais proveito, 

Tambemá falta de cevada;pod:râôbeber agoa do pote 
com açucar. 

Agoa de malvas nefte cafo he louvada detodos os Au- 
thores,& he melhor de todas, efta (e tonarà pella menhãa 
em jejum morna,ou fria,com (eu açucar , à cantidade que 
ham de tomar, fera6 feis onças pouco mais, ou menos, ifto 
por efpaço de tempo. | 

Efta ferà eftilada no coziméêto das folhas,com raizes em 
agoa muytolimpa, & cozeríeha muyto pouco, porG nad 
fe faça linguinhenta,G he muyro má de tomar, ou cozeráô 
as (cmentes das malvas em agoa do meímo modo, & tu- 
mada pella o:dem acima, Eflas agoas cozidas, ou pera me- 
lhor dizer eftes cozimentos, (: farão todos os dias frefcos. 

As tizinas faO mugto louvadas, & de muyto proveiro, 
as quies tomarad quafi todas as noites, ou tomará pela 
menhãa, hãa talhada de diapapaver, & beberlhcha em cio 
ma hum pucaro das mefmas agoas. 

“ “Pomarã açucar rijo, ou aboborada , & beberlheha das ,,,sp 
ditas agoas, faz proveito. | | Eufitano. 

Hy maravilhofo tomar pelta menhã: huma culher de 
fode malvas em conferva com açucar, & beberlhe em 
cimaalgúas dassgoas acima pollas, &ifto “poderá conti: 
puar muytas menhãs, & fe fe moleftar com a continuaçaõ 
das agoas acima ditas, poderá ep (eu lugar tomar e 
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d:azedas, ge de slmeiroens. | o 
Pattdo “Oviaho neftz caío he prohibido por in stas reznEs, & 


fe alguma hora o concedermos, fera por razaó de algum 
grande achaque; que o peça,porém fera bEmgubpon no (cit 
geffo, & agoado, & ifto (ômente ao jantar. ba 

Ao jantar poderá comer alface cozida chicoria,b= Idroes 

Palmáre gas & borragens,& outros (emelhantes,c: ido de miolo de 
paó,camoczas,& peras afladas,com paó,k com gu Eua 
ameixas cozidas,que tudo he bom. : | 

| Efe eftiver fraco comerá frango, franga,ou salinha cos 

Palua"io zida com alface;& abobora,com. huns grãos decevada ele 
bu-gada,& ifto avendo algãa quentura, & fca naó ouver 
fe cozerà (em ifto. 

O carneiro cozido he bom, & tambem póniecá comer: 

Paulo Pe- caúrito, & vitelia. 

Ria. Sobre mezê poderá comer hãa pequena de marmelads, 

alexant, Ou de perada. 

Trajusos —Gemasde ovos efcalfados cubertos deaçuear continuas: 
dos tó bons,porque naó fô fuftentaô mas tem virtude ds 
mitizar a dor da outina, | 

Tomar ovos Free em jejum afim quentes como os. 
poêm asgalinhas,com clara & tudo continuados Ea o 
mefmo efí-ito, que acima temos dito. 

As noites (empre ferá algãas das dietas poftas acima, ou 

Paris, dO muyto hum pouco defrangaõ quando cfiver fraco.: 

ali, Amendoadas feitas de pivides de melaõ,8% de abobora, 
& de dormideiras branças com açucar feitas em agoa de 
cevada ou em lugar das dormideiras poderão botar xaro», 

PR deilas, & tomidHas Anoite crui, ou cozida ; porém 
n20 fe tomarãó todas as noites nem logo no principio ta- 

mará saropeaviol:do,& de dormideiras mas cotre dia he N 
om. DIm. Coftumas alguns com muyto fundamento no dif. 

| caso da cura a dar hung bocados. de canafiâuia feitos. 

com 


j 
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com açucar, À cantidade ferã mea onça depolpa tirada da 
cana,& bebera encima meyo quartilho de eli deagea 
de malvus, ou de cevada. | 

Ou desteita a cantidade de polpa noforo, que (erà de 
leite de cabras, o qual tomarãó por algúas minhans iútec» 
de ria | 

-Fuja6 de coufas falgadas, & idaladine & adubos com ef- 
peciarias quentes, de coulas acres, & mordazes. 

Do coito fugirã delle,como do diabo ; nem imagine 
nelic,nem em coufas deshoneftas que provoquem luxuria, 


& do comercio das mulheres tambem porque vimos nefte 


tempo dar alguns em fluxos de (angue, com que fe artile 
cava. 

O exercicio nenhum faça demafiado fena oque fizer 
(eja moderado. 

N26 durmaõ em cama de pena, porq faz al nem dor. 
ma de coftas,porque lhe farà grandes males , & faja difto 
como de hum inimigo que o quer matar. | 

Os effeitos, & pertusbaçoens da alma fuja quanto for 
e dona | 

Nas demais confas,que pertencem ao regimento, as or 
denatão com muita moderação. 

Segunda intenção. OT 

Noqgue tocaa ela intenção, que hefangrar, & purgar 
avemos de notar primeiro, que todo ogrande alivio, &gtas 
de proveito que fe tira da tal evacuaçaô, como atràs apon- 
tamos, fendo continuada por algum tempo, & fegundaria- 
mente os gtandes males, que fe feguem ao miferavel do 
doente, quando fe lhe foprime (em fe ter dado baltante 
dele ígarga ao todo, 

“É como nenhãa confa ferâ de Mayor força pera E A 
efa evacuaçaó, que a fangria do braço, feguefe ferá bom 


dd dar nos taes doentes femdiftinçaõ he erro grane 
de 
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de fem reparo pellosgrandes danos, que fe (cguem.. | 
E aflin os que comtçaô logo no princípio a (angrat 
fem osobrigir mais, quea Gonorrca, naô fazem mais que 
dar com O doente emmil mizerias. 
Se algãa hora (e mãdar sâgrar o tal doente naõ ferá pela 
Gonorrca,fena6 pello que com ella (e ajuntar a cóplicar. 

Mercado, E affim quando virmos,que o doente q padece 2 talGo « 
norrea té t26 demafiadas as dores ao ourinar,ou ao levan= 
tir do membro, que com elle naô fô (e molefta mujyto, 
mas vai enftaquecendo,enta6 convem (angrar nos braço. 

Peiro P4 Ou quindo ouver grande inimação nas partes interiOs. 

$i “res, ou mayto grande inchimento no corpo. 

o dd O 1 quando a materia, que fe deitar for ta acre, & mor» 

às,que nos pareça, que continuada a talinflamaçao pos 
derá fazer clzãa chega roim no collo da bexiga. 

Palmarico As quaes (angrias fe farão no braço na vea darcay tanto 
quanto bafte, pera remediar Os tacs acidentes, & que com 
clas naô impidamos de todo a tal evacuação. 

Omnis. Infe efe de tudo ifo,que nunca fangraremos OS que té 
a G-norrea nos principios,naô avendo outra coula mais, 
que a tal evacuaçaô, & ainda que aja alguns ardores, vere- 
Os (ecomos remedios acima apontados Os poderemos 
mitigar,& quando eftes naô baltem, & fe complicarcom 
2 tal Gonorrea algum grave aceidente dos acima aponta- 
dos, que (ua gtandeza nos prometa algum grande perigo 
em tal cafo o faremos mais pera remediar os taes accidê. 
tes,que não pera prevertcr a tal evacuação. 

Tambem fe pó te fanzrar quando durar muyto tempo, 
&o doente (e moleftar com ella, nos parecer queça tue 
do fe tem dado baltante defcarga ao todo, & fe quer aliviar 
da tal pençãó, porém naó avendo Ro, por nenhum ia 
— fangtatemos nosbraços. | usa 

O nes No que toca a purgar no principio fe naó deve ana 

afim 
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affim O querem todos os Authores, que difto trataõ, por: 
que naô façamos com o tal medicamento purgante, dar cô 
hum grande decubito de humor naquellas partes, à que (e 
figa outro dano mayor,que na6 poflamos remedcar,cu có 
ella divirtir a natureza do caminho que leva, 

Ou quando (e ouver de purgar ferã quando durar muy. 
to tempo, & o doente (e moleftar com clla. 

Ou quando tem botado Íuas raizes no fizado, & em to- 
do o corpo,1 que convem curalos entaô por rezaô da dita 
Communicaçao. | | 

Jão qne fe coftumaa fazer no princip'o, quando cenvé 
defpegar das primeiras Vcas, darãô algum medicamento 
pella boca, & tal que fitva naô (ô dedefpegar as tacs veas, 
mas que feja taô temperado que firva mais de abrandar, & 
temperar, que deevacuar,Kpera ilto temo primeiro lugar 
a canafiltula, & xarope violado de noveiníuzoens. 

Porém o mais (eguro caminho he quando quifermos fa- 
zer algum deípejo fazérmolo com ajudas emulientes 3 
temperantes feitas de cozimento de malvas, & violas, a« 
meixas pafladas, & cevada, com oleo aviolado, Ou tozas 
do, & ua polpade canafiftula, & açucar. 

Ou cozer-com muitas ervas hum frangaô, & botarlhe- 


had oacima dito. O mpdoheo quefe fegue. 


Tomarão dcozimengp acima, de polpa de canafifiula 
meya onça, deplco tres gnças, de açucar duas onças , & 
hiia gema de ovo, & quaríão ifto na6 baftar o mais que po- 
derã6 fazer he, tomar por algiias menhãs tres ,ou quatro 
oitavas de polpa de canafifiula tirada do freíco da cana, & 
desfeita emoleo , ou dez onças de foro de leite de cabras, 
& eth cozimento de flores cordcaes, amtixas páfladas, & 


esvada. si " 
a em bocados como efta6 acima apontados, & cGifto 


& com as ajudas poderá baftar, & quando nad baltar o aci« 
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mai apontado, Ge ouver preciza: Einra de o fazermos,fe farã 
“o quefe fegueem cozimento: de Flores cordeaes, ameixas, 
& cevada, (e desfaça meya onça depolpa de: canafiftóla, & 
de xarope violado de nove infuzoês duas onças, & em tu 
gar do cozimento poderà fer desfeita em foro. 
Terceira intenção. 
Efti naõ (erve mais que de remediar oardor, & dk des 
mafiado,que nostaes coltumad haver os remedlos , fe nad 
que remperando o ardor,& mitigandoador, naõ oencons: 
tre a prohibiçao atal evacuação, | 
Botalo” E tanto refpeito feterá a prohibir atal purgaçaõ q ala 
guns Authores fe contentaõ no principio com meter o mês 
broem algum licor,que leve reípeito a mitigara dor,& ar. . 
dor;%ainda com ces fugiaõ de ciringar por détro por nad 
ferem caufas de fe (uprimir atal evacuação: hum Author 
manda lavar o membro, & tefticulos com agoa morna. 
Outro que fe lavea cabeçi do membro por entre o pres 
Torres. pucio, com agoa de cevada, ,ôr açucar com xarope rozado 
— mifturado, na talagoa mifturar, & untar depois de lavado 
osardores com unguento rofado, & que comifto, & bom” 
regimento baíta pera remediar os ditos AMENA SE que | 
o mais o deixaremos à natureza, 
Tambem metero membro emdeite motnó poraladás 
vezes & eftádlo nelle ourinar, hebom, ou iagoa de mal. 
vas morna,& no cozimento que fefegue,malyas,violas,€ C-: 
vada, cozale tudo em agoa, & neftaagoa' morna poder 4 
metero membro, quealgias vezes cotuma abafar algas 
coufas deftas, (em que com iftofe empida a purgaçao. 
No qu: bé fe moftra o quanto temerozos foraô os 
thores de fazergalgãa coufa,com que fe pudeífe inspldir? 
a tal purgaçao muytos, & grandes danos, q a ifto fe: fegue” 
Palmarioo Poiêm (euzandof: o acima dito, oiro ardor for por diãa N 
te, poderemos citingar com leite morno, ou com algum- 
COzi- 
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O qualleite fcrá freíco, & (erá dem) | 
e vaca feja e die 


de vacas, Scalguns Authores qu 
melhor pera ifto. j 
E fecomoleite fe miliurar algiãa pouca de goma,f(e def. NA 
fizer nelle húãa pequena dealquitira, demodo que fique * 
pera fe poder citingirhe muyto bom, & desfazer no leite 
hum pequeno de colírio branco de raiz fem apic, & citin» 
gireomeliche mugtobom. | ? | 
Ou ciringircom babalfas de zaragstoa ; ou de pevides 
de marmelos,8 ambos tirados ema igoa de tévada, & tos 
mar hiãa parte deítas babaflas, & duas de leité; comi que fe 
« elringarãó, o sida | Ross HAD, 
Ou ciringar com agoa que fair das clarat dos ovosmuy> 
to batidas, bia parte defta sgos, & duas deleite: 
E (e com ifto fe na6 moderar,& for por diante a dor POs 
deráO miltúrar algum licor dosde cima, convema (sber, 
<olírio branco de ratis com apio.. | bed 
| Oueiringarcom cozimento dedormideiras brãcashãa * 
onça, & duasde leite ou como leite das dormideiras feito 
em agoa rofada hiia parte, & do noflo duas. - 
*  Neftetépo fe mererem aquellas partes ncfte cozimento 
he muyto proveitofo, f. tomarão malvas, violas, & cabe- 
çis de dormideiras tudo cozido em (ufliciente cantidade 
de agoa;que fique baftante pera o banho, o qui ferá mor- 
no, & depois de iimpas aquellas partes as untaráô com 
unguentorofado, & unguento refrigerante partes iguaes, 
& ilto fe fará por algúas vezes. Tambem (e poderá Guntas 
ostins comifto, porque coftuma a fazer múyto proveito. 
Eftts faõos remedios acima 2pontados, com que fe coli. 
“=etia a proceder no ardor,& dor que vem cg asdiras Gonor- 
— Tras, tem que com elles derenhamosa tal purgaçao. 
Porêm feelta pargação continuar por muyro te 
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a o doente fe Mota de ido 


“uzar para extinguir de todo o que) fe fegue. 
Tomaráãô meya onça detrementina fina, & lavada na a« 


Mercurial, soa de malvas, depois de limpa a desfaráô cm caldo de gas 


Niótisoa 
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linha; & a tomarão pella menhãa morna, & fe de hãa vez 
naôó baítara daraô mais duas, oa tres manhans Interpolas 
damente, 

Ou tomarão hita onça de trementina lavada, & mlftu. 
rada cóaçuear,feita em bocadosa daremos pella manhãa 


em jejum, & poderá beber fobre ella hum Equiço de foro, 


ou agoa demalvas. 
Ou tomarão duas oitavas de trementina lavada,& de(« 


feita em hum pouco de oleo de amendoas doces, & miftu- 
railhe hãa gema de ovo, com humas culheres de caldo de 
galinhaa tomarão. | 

Ou tomatãó trementina duas oitavas,& mifturada com 
dez oitavas de polpa de canafiftula tirada da cana, com a- 
çucar fino farãó bocados finos, que tomarão pella menhãa 
bebendo encima foro, & agoa de malvas, he po reme» 
dio. 

E fe continuando iflo por alguns dias naõ tirarmoso 
proveito que pertendemos , que he a tal extençaô da dita 
MGonortea, em tal cafo faremos o que fe fegue. 

nm  Trementina fina lavada duas oitavas, desfeita em 
cleo de amendoas doces, & de ruibarbo fino hiãa oitava, 
xarope violado quente quanto bafte pera fe poderlevar 
pera baixo. 7 

Ou fazer bocados difto acima, cô açucar tomados pelo 
las menhans, & beber encima hum pouco de foro. 


Agvertindo, que qualquer remedio, que levar tremeéne 


tint, O naô demos no principio,porquedaráô com humor 


naquellas partes, & faremos mais dano que proveito. 
| Porém 


com ella, & nos parecer, 
* que fetem dado  baftante fatisfaçãd ao rodo, poderemos 
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à BS por remate defta cura notáremos, que a Gonor: 
rea com os remedios ditos,f nao extingue, « u queae extine 
guirão Ante tempo, em tal cao convem purgar, & enxatos 
- paro tal doente, Securarfe,como curamos os que tem bonus 
bas,com (uorês de falfaou de pao,ou com unturas, & ifto 
fe fará conforme. parecer ao Cirurgiaõ, q curar otal dos. 
te tomando primeiro naô fô indicaçaô dohumor que pec- 
car,& da má calidade mas tambem das forças do doente, 
& com ifto premitindoos (elivrard ;detal dano. 

“No tempo qie formos fazendo os remedios apontados, 
pera fe extinguit a Gonorrea , convem ciringar com lava 
torios deflecativos pera que as corrupçoens, & chagas, fe 
as ouver, (e deffequem, & (e fecatricem, por onde fe o na6 
fizerem, fe vema fazer hãa,ou muitas de pelia 
yiã da outina que molefta muyto; 

E declaro, que tenho feito outra com que vad os luga». 
res dos Autho;es de quetiramos ifto, com fuas authorida. 
des queme percuraó, que convem pera provar noffo inten-. 
to aonde vai cíta materea commaisalgãss cutivzidades, 
as quaes fe forem bem recebidas o cftimarei, & feroins 
acéitarei toda a emenda, que nifto os coriozos, & letrados 
me derem; advertindo que io foi fomente pera os prati 

cantes do Hofpital faberem ocomo fe haô de'aver 

nifto mediante a Divina” 
Mageftade. 
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Ab'efo, he oq Guidochama: o ctofto, & boca, 1. 2E 
sexituras, -Q be apoltema Anatomia -do peícofo,efpal 
cô materia pera abrirgço das, & braços.: “29 
Abficrger, quer dizer, alime Anatomia do peito... 3h 
»par;defecando. o Tó 1-Angtomia do ventre, X das 
Aceidête,hebiiacoulaG fe. ancas;ê pernas... 33. 
gue a enfermidade,aflico Anazarca,he inchação de to 
'moa fôbralegue ocorpo 9; - do o corpo... .. 129 
Acrimonia, quer dizer agu- Analogia que he, 
deza. FG MIDIAS és a ai 76 
Agoade lead franco, 8 Antidotario quer dizer hã ll 
Agoa luminola, ». 8: vrodgçõi algãas mezinhas 
Agoa forte, 1:70: crog 92» aprovadas poralgúautors$ 
Ago falgada. 2 Benoit 1 184: Ancurilma. “is e 1 VO06 
Agoanãocôvem nas feridas: Apolimapera os bydropigos 
aodos BERVOS so ivo 27 6Bimpubg3 Loss 8 sho ioresismE 
Agoa do pao da:China nas Apofima pera curar doentes 
feridas do peito. o 212 deboubasfemfuar 246 
Alexiframaco,medicameto, Apoplexia. 176 
“he mezinha cótrapeçonhaz3 Apoltema de agoa na cabrça 
Alteração he mudãça dehãa dos mininos, 182 
Calidade em outra, Como “Apoltema no lagrimal. 104 
hedequéteem frio,& de Apoftemaventolo. 1 24 
frio em quéte, & de (eco Apoftema acofo. 126 
em humido,&de humido. Apoftema na virilha,ag cha- 
em feco. | “195, | mão mula, fe lheconveia 
Amigdalas he detrásda ligoa  fangria. 67 
Agoa nas ilhargas. 24 Apoliema de quantas mancie 
Ameixas de fenc pera pur. ras fediz quente. 96 
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Apofema tem quatro tépo 
& de quantas manciras 
termina,& que quer dizer 

- tempo. $2 
Apoftema critico: $0 
Apoltema fe o pódeaver em 
todas as partes de noffo 
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Apoltema, porquefe chama 
« enfermidade fimples, & 
compófta,& que caulas tê, 
& differenças. as 


Apoftema com materia feita”. 


(e (e ha de furar lego, & fe 
he lícito abrir em verde, 
«6cféhe melhor madurar- 
“fe, cu refolverfe. 63 
Atrepiamento quehe.: 
Arrebeçar nas feridas da cz- 


beçique featalhe. agi 
Arrobe deamoras. visi 
Artetia venal, 32 
Afpera arteria. | “30 
Afeitis hehydroprha. 1 30 


Atadura fe fam detres manei- 
tas. | o Didi 
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 Bubad he apoftema na viri: 


pi era So detai 
gue. 43 


Bregma, he o lugar aonde fe 
ajúta acomifiara coronal,: 
“-& a (agital,como diz Mã- 
“dino; Bo 

C. 
TM Abeçatêdez a atten pr 
Caligem nes olhes, he 
paia nuvem delgada, q faz; 
a viftaefcura,ou ferrugê, 
“ou efeuridado) O, 268) 

Cacochymi:,he inchimento: 
demaos humores;q pecs 
cão emxalidade,& o! ia 


“dao. 1228 
Galidades nas meslohas, faõ 
- quairo; A 
Calor natural,& naô natural 
Sd sup udto 
Campainha. Be2n128) 
Canái dobofe: >; sro gy 
Cancro. 2 no 
Carne he métro Gmple. 
Carbudculo. susutio vs ia 


' Carminitiva mezinhá hes q 
-palta ventofidades. 124 
Cartilagem. | pemfini 


2 Caícas de cidra, he coma 


+ peçonhalboe od sito nest 
Caíco tefépode: que bras fd 
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Caufa primitiva, antecedête, Chagr quête,ou resfriada,ou 


E conjunta. RE 
Cauflico pora o nolimetan- 

gere. 243 
Cataplaíma.. ESA 
Cereb:io,& cerebelo. * 24 


Cerebro fe póde apoft. - 43 

Cirurgia que he, & ARA 
partes tem. | 

Cirurgia6 pera (er perfeito á 
ha deter. 12 

Comifura,que he, & quantas 


(ao. 23 
Comoçaô docerebro. 172 
Cobrelo. “60 


Contuzao da cabeça dos me- 
- ninos com (umeríad. 192 


Colera. 118 
Congeftad. 47 
Continuo,& contiguo, 41 


Corpo humano quehe. 14. 


Coda que he. 19 
Coraçaõ “32. 
Courohe temperado , & he: 
de duas maneiras. 16 
Cuticula. 31 06) 


Coufas naturaes,& naõ natu-: 
| | trães,Sccontra natureza, 9 


Cura paleativa. 12 
Cuftura fe faz de tres manei- 


Chagaçuja,& podre. 234 
Chagavitulenta, & corrufi- 
Na 23. 


peço : 


47 humida,ou feca,ou côdor 


ou c6: apofiedia + OU com 
carne fobeja, ou có varizes 


eu cô o oflo corrupto, ou: 
c6 propriedade oculta. 229. 


Chaga no olho. 100 
Chsga do pé faz apoftema 


na virilha&ca da mão no: 


fobaco. 67 
Chumbo he refolutivo. 60 
Ctaneo temfeteofios. 22 
Crifis, que he, SI. 


Efenfivo de bolo ars 


menico. | 4 
Dentes. z. 
Deulhe no goto. 30. 


Diafragma. 


33 
Rig tivo nas feridas da cas. 
- beça,de trementina, & de. 

2? 511819) 


gema de ovo. 
Diíploa, he a fegunda taboa 


no caíco efpongio(a. 187: 


Dor: que he, & porque he 
chaga de atrálçad, 67 
Duramater podre. 


Mm 


Dema. 120 
Empiematice. 106 
Eiynieali: 178. 


Emplaftos de botica de que 
uía 
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od 62 
Difolver;he defatar,desfazer. 
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“Dele livro. 
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ufa o Cirurgiso. 


Emplaftos de romans, & de. “teria: 


“ arnegloza. ra 
Emplafto de pero,& démio. 
“lo de paõ 98 
Emplafto de aciprefte. 108 
Emplafto de ninho de andu- 
rinha. 91 
Emplafto de efterco de ca. 
bras. 126. & 132. 
Emplafto de oreçãos. 
Emplafto de malvas nas feri- 
“ das da'cabeça.' 200 
Emplao pera confortar o 
* eftomago pera que naõ ar- 
“tebece. “nas 
Emodientes, & muturativos 
“em que diferem 61 
Epirima pera ocoraças. So 
Ep: iglotis,ou da oucdo- 


“portorios 45-s& 29 
Erifipella, <> 114 
Efcotomis. 176 
Esfacel. 


Eftitico, hedeffecar. 
Efcroton,a bolça dos tefticu- 
“tos, 38 
Efpaímo nas feridas,como fe 


“ha de prohibir,&curar.169. 


Efpinal medula, 19 
Efponja, he refolutiva. 240 
Efquinancia. 89 
* Ettomago. 35 
“Exifuco, (e diz o apoftema 


129. 


quando nelle é acha não 

| elhada pera fea. 
brir, & he o meímo que 
abfeio. e: 


* Auces. “28 

Ferida junto da juntusa, 

he perigofa. 19 
Ferida porque fe diz fimples, 

& compofta, & porque fe 


diz grande. 149 
Ferida deefpingarda. 152 
Feridas de nervos. 159 


Feridas de cabeça por muy. 
tas partes,póde apoftemar. . 
180 

Fetidas de cabeça com todas 
as differéças,& duvidas,&e 


prognoíticos, 17 L 
Figido. 35 
Fiftula. 230 
Fim da Cirurgia. oe 
Fontes como fefazem. 1403 
Formica miliar. 17 


Furela o oflo debaixo da par- 


- ganta. 30 
Fiemaõ 68 
Flores cordeais. 257 


Fluxo de langue da arteria. 
| | TIO 
Frio, que he. 185 
Fungos na ferida da cabeça, 
he cirncelpongicta na fra 
Cura, 298 
Gan- 


Infirumento da Cirurgia. 2. 
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$ Garganta. E “e 
ando. insano 
Grios das mezinhas (a6 qua 
poto. E 2609 
- “Eroia, & (uas efpecies; 

presisa AB 4 
Herpes. sh “117 
Heterogenios is! co$O 
Hvdrcpefiago visa sb ccb292 


Hydrofefalos, he apoítema 
de àgoa na cabeça dos me 
ninos. 128 
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Pra curativa,quehe, 
& donde fe toma. «10 
Tutençaô curativa nos apol. 
- temas, deg fetóma.. «44 
Intençaó primeira; :& fegun- 
da nas feridas. — 150 
Interfeminio, que he.: 40 


Agarto;& mulculohe o 

| meímo. 14 

Lerinx,ou epiglotis;cooper- 

torium, Ou linga fftula na 

garganta. ti O 

— Leite de, mes na dura mas 
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| “ter ferida: 

4 etargo, hs fomno profundo: 
& pezido. 182 
Leg:r a cabeça, & nao em 
Lua chea. 189 
Ligamentos. 9 
Lingoa. | | 27: 
M A Mono teiçafis & má 
compofiçaô, & má 

o uniad. cidam 
Madre veviiim 38 


Madurar o apoftema,; he me. 
| lhor, querefolver. 1, 6E 
Materia feita do apoftema 
: como fe conhece; & porq 
—quádo fe faza matetia,ha 
y febre,&frios. 62, 
Materia nos panículos do ce 
roDrO, xisui 180 
Materia do peito, podeput- 
gar por camara,& ourina.! 
ot 206: 
& nas feridas do vetre.217' 
abç quehe, & quaes 
« fa6 as mezinhasmaturatis 


VãSe 060 
E acóraii a ás vezes fad res 
o folutivos, - 80 
Maturativos, & emolientess 
“em queéd.fferem: 60 


Maturativono flemão. 74 
Maturativono edema, 122 
Ma6 ferida como tehade eis 

tuar. 


L 


tunar. l 


Mediaftiro. 32 RS 


Medidas da botica eferitas 
“por breves. “+ 
“Melancolia. Stem 1 
Membro podre como fe hã 
“de cortar. 58 s 
Membro no corpo humano 

- pera que (a6 feitos, & hús 

* faô fimpiés, outros com- 
poítos. duto dh Ep 
Mezinha diuretica tê virtu» 
* dedeabrir. 229 
Meziohas dos nervos quaes 
* ha6 de fer. 168 
Meri heizofago. 29 
Mirac,quehe. 33 
Mifenterco, he as veas mife- 
Patas, Po ioc sb coma 
Mulher com a regra naõ fa. 
tarãa ferida.. 186 
Mulher ferida na cabeça,náo 
* dedemamar, “> 186 
Mundificar he-alimpar co- 
“zendo.. Rs 
Mundificativo deaypo. 233 
“Midificativo de nervos. 166 
Mundificativo de pós deJoã- 

“” NES, CO Unguento branco. 

E Ra | SRU 2 2 
* Mufculo que he, & quantos 
- fáGem todo o corpo, 184 


Natureza dos fimples. 
Narcoticas mezinhas, faô 
frias, & fecas no quarto 
- grao, & elupefadtivas, q 
adormecãos mébros. 88 
Nervos opticos. “25 
Nervos quaes fervem'a6 fen- 
“tido; & quies 20 movimês 
to. | 19. 
Nervos que movem Os bras 
“ços peilo ombro, nacê do 
Nervos que movem as per. 
* nas,nacem juntoaos rins. 


| ay 
Nervos teverfivos,ou recur- 
. rentes. 25 


Nervo he frio, & feco. | 9 
Nervo naô feha decozer. sc 
Nervos que nacem nos mio. 
“ 16g fa 6 fereRBIO) CRE Op) 
Nolimetangere. pr 


Ras de Cirurgisõ 

quaes fãô + & O que 

ha de confiderar nas obras 
“quefizer Co 
Olco ofancino. - 39 
Oleo em nervo defcuberto 
naô convem. - 463 
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eipaímo na contrária. . 


eo deaparicio em feridas . RR 7) 
É RA PP W 164 RA bis 
y Oleos de q o Cirurgia uía:7 Parotida, he apolema detrás 
Omento heozibro,. .. 33: -daorelha. | É 
Omento nas feridas do ven Panos da mulher naô aô b5s 
tre (aido pera fora como . naferida, 186 
febadecurar 220 Papas prefervativas: 224 
Optalmia. hd cam «94: Paoda Caina 262 
Orelhas, oyo); 27 Prodas Antilhas. o ag4 o 
Org26 que quer dizer. 47 Pafta de chumbo azougada. 
“Os da boca caídos. PA dar oia 
Oicheon, he abolça. dos tef. Perinco. | 138 
o MBUIas A a mo o! 38 Pericardeo. | Liçãz 
 Oflo corrupto na chaga 231 Pericranco. CA 
Odo que pica duramater,189 Período. 4 ps 
Ofio da ponte... v2.8 Periofico. srt: 1$ 
Oflolacto. 38 Potpucio. 138. 
Oflohyoyde. - 28: Pezos da Eofica por breves 
Oflo bazilar. 23 1% 
Ofio he membro fimples, &- Piamater. 27. 
quantos oflos hâno corpo. Pontos como (e dad,&quan» 
“humano, ns BP do (e cortad. o 157 
ÓiTos nao (oldas. + SEO Poíca aquola. PIT 
Osicrato. 55.80 73 Poro (arcoides nos ofTos, em 
Oxitodino. | | 127 - quantos dias fe faz. 150 
Ovo quevirtudetem. 136 Pos de encourar, > 203 
a RR CR g Eos de encarnar... I99 
DA dio A * Pós de çapo pera O nolime- 
RE - tangere. 243 
Adar, quehe. 30 Pós de cftancar fangue. 109 
“Pânaticio, io no tê es8 Pós deandorinha pera a el- 
Barleaid! Rã 176 quinância. 9E 


io ae na parte da ferida, Pós de Joannes, & outros 


pós 
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pôs dequeufaoCirurglas Rete mirabile, 
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Pleura, 33 Rigor y Co) 
Pictora,he inchiméto,& car- Rins. oo Dr O 
ga de humores. 212 Ee a 0 
Pl PN RÃ . Ra ud 
Primeira, & fegunda inteça6 Alfa parrilha,como (e hã "a 
-nacuradasferidas. 150: de tomar. VOA : 
Puntura de nervos. 160 Sangue que ke, & quantos E) 


Putrefaçaó,he corrupçaõdo  apoltemas fe fazem de(an. E 
A . e; 
proprio, & natural calor  gue,& como (e fiz o fan- | cá 


do membro.” gue não natural. 68 
Purgas nas hernias, naô con. Sangue na primeira cura não al 
vem. 135  (eha deefpantar . po 
Purgas nas feridas da cabeça. Sangue de pombo na dura RES io 
| 163 mater. 64. Ena optalmia “oa 
Q - dentronoolho. rd Sa 
Sanies. 216 4 
Uantas coufas concor. Sedenho. 2026" 00 
' rem ,ê fazem acura Septo tranfverfo. o 33) a 
- Se qualquer enfermidade. Sifac, quehe O petitonco ria ls 
12 barriga, q 
R Sinal quehe, & quantas ma- 
neirasha de finaes. so * 
Amula. 93 Sinco raizes quaes faô. » 16 * 
4 Rabadilhos. 38 Sentido docheirar. 25 r Yá 
Repercocivos, & defenfivos, Sincope. A Va6 RR 
emquedificrem, 59 Sobacos (ad emuntorios do 
Repercucivos, ham de fer coração. 30 
frios emaito, & potencia. Sordes. 226 
: 59 Sugeito da Cirurgia, I 
Repercocivo, qhe, & quaes Subltancia do membro. 17 st 
t20,aondeconvem. 58 Sumerçãô no cafco dos ri- 
RefoluçaS que he, & quaes  ninos, 192 
fadosrefolutivos. 58 Seyrro. 140 


hab 
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erapeutica,quer dizer mes 


dicina. . E. 
“Tempono apoficma, à quer 
dizer. SEM 
“Timpaoitis, he a idropezia . 
do vento. DE ce SO 
“Tunicas dos oihos s quentas 
HA A 26 . 
“Tutanodo efp: NaRÇO, 60 
Traca arteria, 29, 
“Tregadeiro : “290 
Tremor. ; 181 


“Trementina nas feridas de . 


nerrOs no “164 


Tres coufas cócorrê na cura 
de qualquer cfermidade. 13, 


Fripas. 34 


“Troelícos de menino,& tro- 


“ci'cos derazis. 6 
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-Ventofidades dê que! fe fazê. 
Vinagre nas feridas de net. 


EV OS. jus so “o J7O0 
Vinho eftitico.. esti 4f 


Virtudes em cada membro, 


Virus, 09 virulencia.. 123. 


Vitreaheaterceirataboa do. | 
caíco. 22 FÊ 


Vomito pera oatalhar.. 18 
Virilhas (46 emuntorios dos 

membrognaturaes. 39 
Unguento dos que uza o Ci- 
« turgiaõ, ses ti SOB! 
Unhas e. Ra: 


Umores naturaes , & naô na-. 
turaes. Ro ep 


Umores dos. olhos fad tres. 
26. X 
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CC deavença: 4 


“Agado,he vertigo. 176 Xarope acetofo,pera fazer as 


Vafos cfpermativos. 38, 


Soh Deo homor. a Eae 


- papas das quatro farinhas, 


Vca arterial. 20. como fe fame = -2EG 
Vea nte CRB, a Usei ne! 
Veas organitas.,.1.. =. 301; Ibro,ã he.33. Ecomo. 
Vcas « do briço, & mad. Er fe ha de curar,faido fô 
- Vcas miferaicas, 380 0, ta a por alguna ferida. 220 
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